
T o d a s las p r e n d a s de vest ir y del hogar c u e n 
tan c o n un cen tro espec ia l izado en l impieza 

TINTORERIA LUCENSE 
S e r v i c i o de L A V A N D E R I A 
T e ñ i d o s e n toda c l a s e de F i b r a s 

E s p e c i a l i d a d e n A N T E j C U E R O 

¡ L L A M E N O S p a s a m o s a r e c o g é r s e l a ! 

Obispo Basullo, 3 • Teléfono 212711 

L U G O 

Con el Pregón que pronunciará el ilus
tre Incensé Manuel Fraga ¡ribarne, co
mienzan mañana las Fiestas de San 
Froilán 

# Del 6 al 13 de octubre, incorporación 
a filas de reclutas del cuarto llama
miento de 1975 

• Inminente cierre de las ferias de por
cino, a causa de un brote de peste 
africana declarado en Monforte 

G A L I C I A A L D I A 

# E l próximo 
viernes, 
apertura 
de 
curso 
en la 
Universidad 
de 
Santiago, 
en acto 
presidido 
por el 
Rector, 
profesor 
Pablo 
Sanz 
Pedrero 

M A D R I D 

0 Doña Sofía asistió a la misa en honor del 
Patrono de la Policía, en Los Jerónimos 

# Procesados y puestos en libertad los 
hedillistas detenidos 

B A R C E L O N A 

9 Finalizó la huelga de hambre de 9 
presos políticos en la Cárcel Modelo 

S E V I L L A 

# Nuevo producto contra enfermedades 
gastrointestinales 

— E s parangonable a lo que en su día 
supuso la penicilina 

P A L M A D E M A L L O R C A 

0 Atentado contra una librería 

D E P O R T E S 

# Solicitud de nuevos cetos de caza en 
los municipios de Villalha, Otero de 
Rey y Chantada 

r i i pi dotis mil anos do naciiiieiitQ 
la 

Fundado en 1908 por ei limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villal 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Í Í r * m CUCHILLERIA Y BAZAR 
r d a o u i l i n o 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

PRATOS 
SINSEIROS 

v 

R D A N Z A S OA C A L I Z A 
LUGO, Domingo, 3 de Octubre de 1976 

E N E L C O N S E J O N A C I O N A L 

D I C T A M I N A D O E L P R O Y E C T O 

P A R A L A R E F O R M A P O L I T I C A 

P R E O C U P A L O 

S E Ñ A L A D O 

S O B R E L A 

D I S O L U C I O N 

D E L A S C O R T E S 

• Respecto a s u 

oportunidad y 

c o n v e n i e n c i a 

EN SEPTIMA P A G I N A 

IOS GENERALES SANTIAGO Y DÍAZ 
DE M E N D I V I l E I N I E S T A CANO 
NO P A S A R O N A LA R E S E R V A 

L I S R O A : 
Reunión del 
Conde de 
Rarcelona 

« C A R L 0 S 5 E R M A S f O . . . » 

y M a n o 
S o a r e s 
• F u e a n f i t r i ó n 

R a ú l M o r o d o 
EN O C T A V A P A G I N A 

- S E G U N 

I N F O R M A C I O N 

Y T U R I S M O S E 

P A « UN 

E R R O R E N I A 

R E f E R E N C I A 

D E L CONSEJO 

D E M I N I S T R O S 

EN SEPTIMA P A G I N A 

Entre 40;000 y 50.000 personas asistieren el viernes al funeral que ss celebró en ia madrileña iglesia de la Ciudad Universitaria en 
memoria de Carlos Gonxálei, el estudiante recientemente asesinado per unos pistoleros aún sin detener. La misa, organizada por Coor
dinación Democrática, estuvo eohcelebrada por seis sacerdotes. Según puede apreciarse en la fotografía, el templo, el atrio y la expla
nada de acceso al mismo estuvieron rebosantes de público. La homilía fue interrumpida en más de seis ocasiones por les aplausos d» 

todos los presentes y gritos de "Carlos, hermano, nosotros no olvidamos". — (Foto CIFRA ORAFICA) 

phhmmhmhmmhmmMmmmwí mmmmmñmmmmgmmmim 

P u b l i c a d a l a p r o p u e s t a p a r a l a c r e a c i ó n 

d e l a « P l a t a f o r m a d e O r g a n i s m o s D e m o c r á t i c o s » 

• P 1 8 E L A " I N M E D I A T A F O R M A C I O N D E UN G O B I E R N O D E A M P L I O CONSENSO D E M O C R A T I C O " 

Hoy, elecciones en Alemania 
• L A C O A L I C I O N S O C I A L D E M O C R A T A -

L I B E R A L C O N F I A E N G A N A R L O S C O M I C I O S 

• L o s ú l t i m o s p r o n ó s t i c o s s o n 

f a v o r a b l e s a l b i o q n e g u b e r n a m e n t a l 

EN P A G I N A NUEVE 

« R e f o r m a D e m o c r á t i c a » s o l i c i t ó l a 

l e g a l i z a c i ó n c o m o p a r t i d o p o l í t i c o 

• E l PRIMER FIRMANTE ES FRAGA IRIBARNE 

E L H U R A C A N 

« L I Z A » 

P U D O H A B E R 

C A U S A D O 

U N 

M I L L A R D E 

M U E R T O S 

E N 

L A P A Z 

( M E J I C O ) 

EN SUCESOS 

EN SEPTIMA P A G I N A 

PREPARANDO E l VERANO! 

A D O L F O S U A R E Z A «LE P O t N T » 

E l Ejército se halla 
agrupado alrededor del Rey 

• E L R E F E R E N D U M NO P R E S E N T A 

P E L I G R O A L G U N O P A R A E L G O B I E R N O 

EN SEPTIMA P A G I N A 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

Tí listone 
m a m rodríguez castro 
SERVICIO VENTA Y MONTAJE-Dr. 6asalta,1« 

: — Teléfono. 2168 34 - LU60 

E N A R G E N T I N A 

Atentado frustrado contra 
el presidente Videla 

• E S T A L L O U N A B O M B A E N E L 

P A L C O D E S D E E L Q U E P R E S I D I O 

U N D E S F I L E , D O S M I N U T O S 

D E S P U E S D E A B A N D O N A R L O 

• R E S U L T A R O N H E R I D O S D O S M I L I T A R E S 

E N P A G I N A NUEVE 

O R E J A AGÜIRRE R E G R E S O A M A D R I D 

• T r a j o c o n s i g o t o d a l a d o c u m e n t a c i ó n 

s o b r e e l a s u n t o « L o c k h e e d » 

EN SEPTIMA P A G I N A 

Acabamos de entrar en el Otoño y los modistas empiezan ya a 
lanzar la moda del próximo verano. En París se ha celebrado ei 
primer desfile Internacional de ia moda de baño para la tempo
rada estival 1977. El último grito lo exhibe, a casi un año vista, 
esa hemosura de maniquí: bikini en tonos muy claros y con esa 
especie de "pendentíf" columpiándose precisamente ahí. Además, 
"tangas" cada vez más atrevidos, bikinis con flecos y -atención-

bañadores de una pieza «emitransparentes. - (FOTOFI€U 

n S O Y Ü V E 

A T E N C I O N I N V E R S I O N I S T A S 

P I S O S - B A J O S C O M E R C I A L E S 
F I N C A S R U S T I C A S - P A R C E L A S 

EXCELENTES t A C U I D A D E S 

C/. N oreas, 1 5 D e r e c h a Teléfono L U G O 
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C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45-8 y 10,45 

ESTRENO 
Viva la juerga, viva la aventara 

viva el amor 

¡ ¡ V I V A M A R I A n 
Eastmancolor-Panavision 

Brigít-te Bardot 
Jeanne Morean 

George Hamxlton 
Mavores de 18 años 

G R A N T E A T R O 
H O Y APASIONANTE 

E S T R E N O 
5,45-8 y 10,45 

Mayores de 18 años 
COLOR 

FLORINDA B O L K A N 
MASSIMO R A N I E R I . en 

AMOR 

C I N E P A Z 
HOY, 3,30 I N F A N T I L 

IOS HERMANOS MARX 
EN EL OESTE 

5,45- 8 y 10,45 
E S T R E N O 

Mayores de 18 años 
COLOR 

R O B E R T MITOHÜ'N' 

ANONIMO Y A K U Z A 
Encrucijada de amor entre un 
joven y una mujer casada. 
Ninguna mujer puede estar 

segura ante el amor 

LUNES, ESTRENO 

El Hundimiento del Japón 

Sigilosa como una serpiente. 
Mortal como una víbora... 
:Así actúa la mafia del 

Oriente! 

PRIMERA CADENA 

Í0,M Carta de ajuste. «Con
ciertos números 2 y 3 para 
dos órganos». Antonio So
ler. 

K>,^0 Apertura y presentación. 
10,31 E l Día del Sfeñor. Santa 

Misa. 
11,^0 Gente Joven. 
}2,Í5 Sobre el Terreno. 
Í2,I5 Crónica de siete días. 
15.00 Telediario domingo. Pri-

mera edición. 
M,ÍS H Virginiano. «El asesino 

de Añgus». 
M,45 Voces a 45. 
17,30 Misterio. Madigán: «El 

último caso de Brock». 
19.15 Autorretrato de R T V E , 
19.55 Fútbol. Valencia-Betis. 
22.00 Telediarlo domingo. Se

gunda edición. 
22,15 Revista de Prensa. 
22,30 L a Casa de Breda, 
00,15 Ultimas noticias. 
00,20 Despedida y cierre. 

Familia sana y feliz, tomando 

Yo£ur Rueda 
Madre de familia: debes pro* 

mocionarte, si quieres proyec
tarte a ios demás. 

SEÑORITA 
Se necesita para oficina de 

esta capital 

Sueldo según preparación 
Reserva colocados 

Teléfono 22-24-08 

¡ N o v i s ta i n c ó m o d o , 

FELICIANO lo h a r á a s u medida 

VEA NÜESIRA EXPOSICION EN CAIER1AS VIllAMOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , s u s a s t r e 
C/ , JOSE ANTONIO, 33* 1.° — U Ü G O 

R E P R O D U Z C A 
sus listas de precios, circú-

lares, apuntes, etc., en 

R. Jouvencel 
Precios especiales para can

tidad o abonos 
Dr. Castre, 15-1.» 

2.a puerta 
Teléfono 215456 

CONFITERIA S U V A 2 
G a r c í a A b a d , 2 4 (frente C i n e P a z ) 

Se complace en invitar a sus clientes y amigos, a la 
inaugurac ión que t e n d r á lugar m a ñ a n a , lunes, d í a A, a las 
SIETE Y MEDIA DE LA TARDE. 

• SEGUNDA CADENA 

!S,30 Carta de ajuste. Ciclo: Pop 
español: «Dúo Dinámico». 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. «Los 

halcones del cielo: Fuera 
holgazanes». 

19,30 E l humor de Caro! Bur-
nett. 

20,00 E l Comisario. «Visita en 
casa de Aíberti». 

21,00 Tele-Show. «Sergio Men-
des and Brasil 77». 

.21,45 Noticias. 
22,00 A Fondo. 
23,30 Ultima imagen. 

Comercial Ramón Trigo Pérez 
L A C A S A D E L A U T O M O V I L 

Embellecedores - Chapa - Electricidad 

LES OFRECE SUS SERVICIOS EN 

^ General Mola, 78 — Telf. 212763— LUGO | 

Cratificaré 
c o n 5 . 0 0 0 p e s e t a s 
a la persona que pueda i n 
formar sobre el paradero de 

un perro S K C T E R - I N G L E S 

AVISOS: 

T e l é f o n o s 21 18 2 8 
21 3 6 4 7 

ESTANTERIAS METALICAS 

E X C L U S I V A S 

Ruauuera, 2 i-bajo 

Telf. 216281-IUG0 

P O R T O N 
R E C n N T O 

D U 5, MARTES, SAN FR0ILAN 

GRAN CENA BAILE 
Ambiente se l ec to e n un marco incomparable 

P O R T O N D O R E C A N T O 

CASTELBLANCH. RESERVE SU MESA ^ o Z Z ^ T ^ T ^ ^ l r Z 

iiwiíiiWi 

C o n e l p r e g ó n d e F r a g a I r i b a r n e , 

m a ñ a n a s e i n i c i a n l a s F i e s t a s 

P a t r o n a l e s d e S a n F r o i l á n 
CON el Pregón que el ilustre 

lucense Manuel Fraga Iribarne 
pronunciará mañana, lunes, a par
tir de las ocho de la tarde, en el 
Salón Regio del Círculo de las 
Artes, se iniciarán en nuestra cui
dad las Fiestas Patronales de San 
Froiián. 

E l primer día tiene ya su buen 
interés. Independientemente del 
acto del Pregón, al que se espera 
asistan centenares de personas, 
existe expectación por ver al al
calde, Tomás Notario, en su ca
lidad, por vez primera, de «fo-
gueteiro mayor del municipio» 
por cuanto será quien prenda fue
go a la mecha del gigantesco co
hete anunciador de los festejos. 
Esto tendrá lugar inmediatamen
te después de que d Pregón haya 
finalizado. L a Corporación y las 
autoridades asistentes se traslada
rán al Ayuntamiento y allí e! 
alcalde será protagonista del sim
pático acto. 

Inmediatamente después, las 
comparsas de gigantes y cabezu 
dos, agrupaciones enxebres, ban
das de música, etc., recorrerán 
las principales calles de la ciu
dad pregonando el comienzo de 
los festejos. 

A las 10 de la noche y dentro 
del «Trofeo Bimilenario de Lugo» 
de Baloncesto, se jugará en el 

Palacio de Deportes el encuentro 
entre el Breogán y el Benfica de 
Lisboa. 

Alrededor de las once se ini
ciará la primera verbena de estas 
fiestas en la Lonja del Pabellón 
de Deportes. 

• A P E R T U R A D E L F E 
R I A L 

Como habíamos anunciado, el 
ferial abrió ayer sus puertas, aun
que algunas atracciones todavía 
presentaban la falta de cierta 
organización. Centenares de lu-
censes se trasladaron al Parque 
en las últimas horas de la tarde 
para visitar las casetas. Todo el 
mundo alaba la disposición de 
las atracciones y si el tiempo ayu
da un poco y la vigilancia para 
que la gente no pise la« zonas 
verdes se acentúa, este ferial pue
de ser el ideal. Pero, insistimos, 
todos los ciudadanos deberemos 
hacernos cargo de que al Parque 
hay oue respetarlo, hay que cui
darlo, y nosotros mismos, los ciu
dadanos, debemos convertirnos ©n 
vigilantes para evitar que haya 
quienes se empeñen en destrozar
lo y lo que es peor, lo consigan. 

Los puestos del pulpo y la ca
seta tuvieron ayer noche un gran 
movimiento. Mucha fue la gente 
que acudió allí a degustar el tra
dicional plato fest¡ero. 

L o s a c t o s e n i o s q u e m a ñ a n a 

i n t e r v e n d r á e l S r . F r a g a I r i b a r n e 
MANUEL Fraga Iribarne, nues

tro ilustre paisano y querido 
amigo, estará mañana en Lugo 
para pronunciar el Pregón de las 
Fiestas, como ya hacemos cons
tar en otro lugar de esta Sección. 
Pero independientemente de esta 
circunstancia, él será primer ac
tor en una serie de actos que van 
a celebrarse. 

—Por la mañana, a la una, en 
la Casa Sindical, se le impondrá 
la Medalla de Oro al Mérito en 
la Hostelería. También serán im
puestas seis medallas más de pla
ta a profesionales úél ramo. 

-—A las cuatro y cuarto, en el 
Méndez Núñez, la Agrupación 

Folklórico-Cultural "Cantigas e 
FroreS" de Educación y Descan
so, le hará entrega de una placa 
conmemorativa del nombramien
to de Presidente de Honor de la 
Entidad. 

—A las diez de la noche, la 
Corporación Municipal, por su 
condición de Hijo Adoptivo y 
Medalla^ de Oro de la Ciudad, le 
ofrecerá una cena. 

—•Independientemente de estos 
actos podríamos decir que 
cíales, tenemos referencias 
que el señor Fraga Iribarne, 
reunirá a las doce en el Méndez 
Núñez con la junta provincial de 
Reforma Democrática y diversos 
amigos. 

ofi-
de 

E l D r . R u e d a c e s a , v o l u n t a r i a m e n t e , 

e n t o d o s l o s c a r g o s h o n o r í f i c o s y 

p r o f e s i o n a l e s q u e d e s e m p e ñ a 
Y A lo habíamos oído no hace 

mucho tiempo pero úl t imamen
te el rumor se hizo más intenso. 
Entonces, para salir de dudas, 
y porque la personalidad del 
Dr. Rueda es lo suficientemente 
acusada en la sociedad de nues
tro pueblo como para interesar 
lo que hace o lo que piensa ha
cer, nos hemos dirigido directa
mente a él para que nos aclara
ra la cuestión: 

—¿Es cierto que quemas las 
naves y te vas? 

—Bueno, no es eso precisa
mente. Lo que sucede es que 
me veo obligado a dejar todos 
los cargos y puestos que desem
peño, porque la nueva empresa 
cuya presidencia ostento me 
obliga a hacerlo así. Y a no se 
trata de mi dinero solamente-, 
como ahora, sino del de muchos 
lucenses y gentes fuera de L u 
go. 

—¿Pero está resuelto ya el 
expediente de "Lácteos-Rueda 
S. A.M? 

—Pues si, ha sido ya califica
do por el Ministerio de Agricul
tura con la máxima puntua
ción dentro del Grupo 1° del 
Gran Area. Esas a l menos son 
las noticias extraoficiales que 
he recibido. 

—¿Qué os mueve más en el 
negocio? 

—Crear productos que liberen 
a España de importaciones. Y 
crear al mismo tiempo muchos 
puestos de trabajo. Y que L u 
go, el nombre de Lugo se pro
yecte por toda España y por eí 
extranjero. Por eso me entre
garé totalmente a esta empre
sa de la que soy Consejero-
Delegado y a ella entregaré mis 
ilusiones actuales y la vida ac
tiva que aún me quede por de
lante. Volcaré en ella todas mis 
energías porque estoy persuadi
do de que es un momento esen
cial para la promoción de esta 
querida Región. 

—Bien, centrémonos: ¿Dejas 
tu cargo de presidente del Co
legio Farmacéutico? 

—Tanto mis compañeros de 
Consejo como el General de Co
legios tienen noticia de mi di
misión irrevocable. 

—¿Cuánto tiempo llevabas de 
titular del mismo? 

—Treinta y dos años de mi 
vida. 

—¿Y como analista? 
—Ceso también. "Laboratorio 

Cajal" , se acabó. 
—¿Y en la Inspección Far

macéutica Municipal, y en el 
"18 de Julio"? 

— E n la Inspección he solici
tado mi dimisión y en el "18 de 
Julio", el cese. Otros cargos de 
diverso tipo que ahora ostento 
iré dejándolos también paulati
namente. 

—¿No crees que radicalizas 
mucho tu postura? 

—-Bueno, si he de serte sin
cero, no lo sé. Resulla un poco 
difícil ser juez de uno mismo. 
Pero lo que sí puedo asegurar
te es que lo he pensado mucho 
y que, desde luego, mi decisión 
es irrevocable. Insisto en lo que 
te dije a l principio: Cuando se 
trataba de jugar sólo con mi di
nero, abandonando mi profe
sión y mi quehacer, podía per
mitirme ese lujo. Ferp l a em
presa que ahora nace tiene un 
volumen, una importancia, una 

L A P O L I C I A G U B E R N A T I V A Y A R M A D A C E L E B R A M N I 

A Y E R L A F E S T I V I D A D D E S U P A T R O N O 

E L Cuerpo General de Policía 
y las fuerzas de la Policía A r 
mada celebraron ayer la festi
vidad de su Patrono, el Santo 
Angel de la Guarda. 

Mediada la mañana , en la 
iglesia conventual de los Reve
rendos Padres Franciscanos, fue 
oficiada una misa. 

Presidía el Gobernador Civil , 
señor Fernández Combarro. E s 
taba acompañado por el Gober
nador Militar, coronel Andrés 
González Méndez; Presidente de 
la Audiencia, Gustavo Troncoso 
Facorro; Fiscal Jefe de l a mis
ma, C a r l o s Gómez Barreiro; 
Presidente de la Diputación, 

E l m a r t e s , F i e s t a d e l a B a n d e r i t a 
L A Junta de Damas de la 

Cruz Roja y de una manera 
muy especial su presidente de 
honor, María Luisa Gayoso de 
Arias, llevan muchos días t ra
bajando sin descanso para or
ganizar, de cara el martes c in
co, festividad de San Froilán, 
la cuestación anual de l a B a n 
derita. Decenas de mesas aten
didas por las damas de Cruz 
Roja y otras señoras colabora
doras, se establecerán a todo lo 
largo y a todo lo ancho de la 
ciudad. Multitud de señoritas 
y muchachos, postularán por la 
ciudad. L a Cruz Roja se echa
rá a la calle con todos sus me
dios para hacer llegar a los lu 
censes la necesidad de un apo
yo decidido y generoso que per
mita a la Institución mantener 

los servicios hasta ahora en 
marcha y si es posible, aumen
tarlos y mejoraílos en aras de 
la comunidad toda. No olvide
mos que durante este verano, 
Cruz Roja ha prestado estima
bles servicios en todas las ca
rreteras de la provincia y en 
muchas playas y zonas monta
ñosas. Cruz Roja atendió a 
centenares de accidentados y en 
sus servicios puso siempre 
contribución su eficacia y 
cariño de todos sus miembros 

Nosotros esperamos que los 
lucenses todos sepan respon
der pasado mañana con la ge
nerosidad y la esplendidez ha
bituales y que la cifra que con
siguió Cruz Roja el pasado año, 
sea, en mucho, superada con 
los ingresos del presente. 

el 

LOS VECINOS DENUNCIAN 
E N las últimas horas hemos 

recibido las siguientes denun
cias de los vecinos: 

—De la casa número 1 de la 
calle de Paraday lleva bastan
te tiempo saliendo aguas resi
duales a la vía pública. E l olor 
es bastante desagradable. 

— E n la calle de Angel López 
Pérez, existe un profundo soca
vón que tiene l a misma pinta 
de los de Montero Ríos o Ni -

comedes Pastor Díaz. 
— E l Ayuntamiento debería 

exigir a ciertos conductores de 
motocicletas ligeras que dis
pongan de otros tubos de esca
pe. E l ruido que hacen por las 
calles, sobre todo' por las no
ches, es inaguantable. 

—Una señal de tráfico, fren
te al Ayuntamiento, se halla 
doblada y a punto de caer a 
tierra. 

transcendencia tremenda. Y hay 
muchos, muchisimos millones 
metidos en ella. E l Consejero-
Delegado tiene que ser conse
cuente con su responsabilidad. 
E n esta empresa va mi ilusión 
y mis afanes de toda la vida por 
esta tierra nuestra, tan queri
da y tan necesitada de apoyo y 
de ilusión. Espero que todos se
pan comprenderme y ayudarme 
en estos momentos que, ¡no 
creas!, para mí son muy difíci
les porque suponen romper con 
un pasado del que me siento 
muy orgulloso. Pero en f?n, cir

cunstancias mandan. 
—¿Quién va a ser el próximo 

presidente del Colegio? 
—¡Ah, esa ya no es cosa en 

la que yo pueda entrar n i salir. 
Los compañeros son los que tie
nen la palabra! 

Pues ya lo saben ustedes: el 
Dr. Rueda Fernández, como de
cíamos al principio, quema sus 
naves. Las antiguas. Ahora se 
ombarca en una hermosa e i lu 
sionada aventura que por él y 
por Lugo nosotros deseamos que 
tenga la más feliz de las singla
duras.— R . 

Eduardo García Rodríguez y A l 
calde de la Ciudad, señor Nota
rio Vacas. 

Se hallaban también ocupan
do lugares preferentes los dele
gados provinciales de todos los 
ministerios; Secretario General 
del Gobierno Civi l ; Magistrado 
de Trabajo; procurador en Cor
tes por las familias lucenses. 
Antonio Rosón Pérez; una nu
trida representación militar; te
niente coronel de la Guardia 
Civi l ; Inspector Jefe de Traba
jo; Jefe de la Policía Municipal 
con los primeros mandos del 
Cuerpo y otras autoridades, Je
rarquías y representaciones di
versas. 

E l templo sé hallaba total
mente abarrotado de público, 
notándose la presencia de un 
elevado núméro de miembros de 
ambos cuerpos acompañados de 
sus familias. _ También estaban 
personal retirado o jubilado del 
Cuerpo General de Policía y de 
la Armada, así como jefes y ofi
ciales que en este último cuer
po prestaron sus servicios an
taño. 

E n un lugar preferente se ha
llaba el canciller del Obispado, 
Manuel Fernández Vázquez, que 
representaba al Prelado de la 
Diócesis. 

E l templo se hallaba profu
samente adornado e iluminado. 
E n el .altar, una imagen del 
Santo Angel de la Guarda. E n 
lugares destacados, el Comisa
rio-Jefe Provincial del Cuerpo 
General de Policía, Marcos Sanz 
Hernández y el capitán jefe de 
las fuerzas de la Policía Arma
da, Pedro Diez Ordóñez. 

Ofició la misa el capellán cas
trense señor Vázquez Mouren-
za, que al final rezó un responso 
por los fallecidos de a m b o s 
cuerpos. 

Concluida la ceremonia reli
giosa, todos los invitados fue
ron obsequiados con una copa 
de vino español servida por el 
"Por tón do Recanto". Después, 
los funcionarios del Cuerpo sé 
reunieron en un almuerzo de 
hermandad en el Hotel Miño. 

Con motivo de la festividad 
del día, tanto los señores Sanz 
Hernández y Diez Ordóñez co
mo el resto de los funcionarios 
y oficiales, suboficiales y agen
tes han recibido infinidad de 
felicitaciones a las que E L P R O 
G R E S O se suma muy cordial-
mente. 

" L A P R I M A V E R A " á ~ É 
D i s t m c i ó n y o r i g i n a B d a d e n V E S T I D O S d e c a l l e y F I E S T A 

= = = A U T E N T I C A S S E L E C C I O N E S 

L a m á x i m a g a r a n t í a e n A B R I G O S y C H A Q U E T O N E S D E P I E L 

L o m e j o r c o m o s i e m p r e e n 

" L A P R I M A V E R A " 
D E " A L T A C O S T U R A " = 
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M O N F O R T E 

E l CUERPO GENERAL DE POUOA FESTEJO A SU PATRONO 
¿ D O N D E E S T A L A C A L L E D E L D O C T O R L O P E Z S Ü A R E Z ? 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). — L a 
plantilla afecta a la Comisaria del 
Cuerpo General de , Policía d« 
nuestra ciudad, celebró ayer la 
fiesta de su patrono el Santo An
gel de la Guarda. 

Con este motivo a las doce de 
la mañana, con asistencia del per
sonal del Cuerpo, autoridades y 
representaciones, se ofició una mi
sa en la iglesia parroquial de L a 
Régoa, de Monforte de Lemos. 

DE ENSEÑANZA 
Los centros oficiales de Ense

ñanza Media y Profesional, cele
bran estos días actos propios del 
.c07T,iar.7o o inauguración del nue-

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia de doña Carmen 

Teijeiro Rodríguez (del Hostal 
Leyton), fallecida el día 32 de 
septiembre,' en su casa de Poz, 
expresa, por medio de nuestro 
conducto, su más sincero agra
decimiento a cuantas personas 
han asistido a los funerales y 
sepelio de la finada, actos que 
han tenido lugar, el pasado día 
24 del pasado mes de septiem
bre, en la villa de Poz; agrade
cimiento que quieren hacer ex
tensivo, y ante la imposibilidad 
de hacerlo de otro modo, a todas 
aquellas personas, que, por di
ferentes medios, les han testimo
niado su pesar por tan sensible 
e irreparable pérdida. 

F E R I A S 
; HOY, E N B E C E R R E A , CASTRO 
; D E R E Y D E LEMOS, V I L L A L -

B A Y M E I R A 
— • — 

; Mañana, Friol, Momán y Cas-
troncán 
•— • — , 

Y di martes, Piedrafita, Lousada 
y Chantada 

vo curso escolar, que en estos 
días iniciarán todos los centros 
monfortinos de este nivel de En
señanza. 

¿DONDE ESTA LA C A L L E 
DEL DR. LOPEZ SUAREZ? 

E l Ayuntamiento acaba de anun
ciar la adjudicación de las obras 
de la calle del Doctor López Suá-
rez. E l hecho de que más de una 
persona nos haya preguntado cuál 
es la calle en cuestión, nos mueve 
a pensar que, inconscientemente 
se haya cometido una injusticia 
con la memoria del hombre que 
tal calle representa, pprque lo 
cierto es que al benefactor mon-
fortino que, en justo agradeci
miento, movió a nuestra Corpora
ción muy acertadamente a dar su 
nombre a una barriada y al par
que cuyos terrenos hoy públicos 
se deben a su generosidad, nadie 

V I D A H D H I C I P A L 

• LUGO 
Se hacen públicas las bases pa

ra participar en el concurso de 
ingreso en el subgrupo de Auxi
liares de Administración General 
de las Corporaciones Locales. E l 
plazo de presentación dé solici
tudes es de treinta días hábiles. 

• MONFORTE D E LEMOS 
Por un plazo de quince días se 

abre información pública sobre 
el acuerdo municipal de imposi
ción de conti-ibuciones especiales 
para la aportación municipal a 
las obras de infraestructura de la 
zona escolar. Finalizados estos 
quince días, habrá otro plazo de 
ocho días hábiles para la presen
tación de cuantas reclamaciones 
se estimen oportunas. 

• T R A B A D A 
Por un plazo de quince días se 

abre información pública sobre el 
acuerdo municipal de imposición 
de contribuciones especiales para 
las obras de alcantarillado en la 
^ R í a de Abres". Finalizado el 
plazo de información pública ha
brá otro de ocho días hábiles pa
ra l a presentación de cuantas re
clamaciones se estimen oportunas 
contra el acuerdo. 

lo ha olvidado. Lo que ocurre es 
que, ni en Monforte ni en toda la 
comarca, nadie le conocía por don 
Juan López Suárez, por lo que, 
en atención a la popularidad bien 
ganada del extinto benefactor, 
la calle en cuestión debería de 
llamarse, calle del Doctor D. Juan 
de Forcados, que era como la gen
te le llamaba cariñosamente. 

Lo que apuntamos no deja de 
ser una opinión, que puede o no 

El miércoles, apertura 
de curso en el Instituto 

VIVERO. —̂  (De nuestra Corres
ponsalía, por Pablo Mateos Chao). 

Las actividades escolares en el 
Instituto de Vivero comenzarán el 
próximo día 6, miércoles, a partir 
de las once de la mañana con 
una misa en la capilla del Centro. 

Por la tarde, se hará la incorpo
ración de los alumnos de acuerdo 
con el siguiente horario: a las cua
tro, alumnos de primero de B.UJP.; 
a las cinco, alumnos de segundo 
de B.U.P., y a las seis, alumnos de 
sexto y C.O.U. Para todo ello, se 
ruega la asistencia y máxima pun
tualidad a fin de evitar trastornos 
innecesarios. 

tomarse en cuenta, si bien enten
demos sería el justo homenaje 
permanente a la necesidad de un 
hombre inolvidable. 

REUNION PARA E L CURSO 
DE INGLES 

La Comisión de Cultura del Ca
sino Ateneo recuerda a los alum
nos matriculados para el curso de 
Inglés, que previo el comienzo 
del mismo, mañana, lunes, día 4, 
se celebrará una reunión a las sie
te de la tarde con los menores de 
14 años y a las ocho, con los ma
yores de esa edad, para pormeno
rizar la iniciación de las clases. 

Lo que reco-rdamos a los inte-
i"0 S3 dos 

FARMACIA DE GUARDIA 
Esta semana corresponde el 

turno a la farmacia de don Carlos 
Martínez Andrade (Farmacia de 
la Peña), sita en la calle Doctor 
Csscirc s 

SERVICIÓ MEDICO DE UR
GENCIA 

Hasta las doce de la noche, del 
día de hoy, el Servicio Médico de 
Urgencia de la Seguridad Social, 
estará a cargo del doctor don 
Francisco Cela López, con domici
lio en Dr. Casares, 146. 

SERVICIO DE TAXIS 
Hoy, domingo, permanece de 

turno el taxista don Félix Rodrí
guez Casar. Llamadas al teléfono 
40-02-64. 
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Don Eugenio Oniroga Vázpez, lleva 7 años como alcaMe 
H A R E A L I Z A D O D U R A N T E L O S M I S M O S U N A M U Y P O S I T I V A L A B O R M U N I C I P A L 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Hace hoy siete años que don 
Eugenio Quiroga Vázquez es a l 
calde de Sarria. Su etapa, sin 
ánimo alguno de hacer coba, que 
no es costumbre, es sin lugar a 
dudas, muy positiva. No hace mu
cho oí decir, que si en los úl t i 

mos cincuenta años no se habían 
conseguido tantas realidades en 
la vida municipal de nuestra v i 
lla como se llevan conseguido en 
el mandato de don Eugenio. 

Creo que este tipo de compa
raciones no se pueden hacer, pues 
los tiempos y las promociones de 
los municipios cambiaron mucho 

IiJk CARREiTMRA DE! REtBIE! A VIIiLAMAM ES 
VITAL PARA UNA E X T M S A Y F E R T I L COMARCA 

M A S D E 200 T O N E L A D A S D E B O C A R T E S E D E S E M B A R C A R O N E N N U E S T R O P U E R T O 

RIBADEO.—(Dé nuestro corres- rio <ieíer.minado por las calles ri-
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) : baden&es la manifestación autori-

A partir de las doce de la ma- zada del vecindario rural de los 
ñaña de hoy, recorrerá un itinera- municipios de Barreiros y Ribadeo, 

ENE UN REGALO 
T E 

A L L I A 6 E . - - E ! moderno y deportivo 

per fume de E s t é e l a u d e r , s u a v e y 

pers is tente . R e c u e r d a en s u a r o m a l a 

f r a g a n c i a de los bosques . 

L U G O 

P r e s e n t a d o en u n elegante S p r a y , es 

e l regalo que le ofrece E s t é e l a u d e r 

junto con l a c o m p r a de s u s productos 

r e a l i z a d a en P e r f u m e r í a T E R E S i 

ESTEE LAUDER 

para reivindicar, entre otras cues
tiones que afectan al sector agra
rio, la reparación de la carretera 
de Reme a Vilíamar, que tantos 
años ileva en lamentable estado 
de conservación, constituyendo una 
especie de parangón negativo den
tro de la red viaria nacional, pese 
a su significación de importante 
vía de comunicación para una fér
til v extensa zona agrícola de los 
dos municipios que estarán repre
sentados multitudinariamente en la 
manifestación, ya que se calcula 
que en ella tomarán parte de mil 
a mil quinientas personas. 

Evidentemente, es incomprensi
ble este abandono de la carretera 
de, Reme a Villamar, cuando la 
Diputación ha mejorado notabli-
mentc las vías que dependen de 
su'jurisdicción, cuando I R Y D A ha 
construido una tupida red de pis
tas que están favoreciendo el des
arrollo de zonas que permanecían 
en condiciones de baja explotación 
e . incluso cuando Obras Públicas 
ha. ido tapando, más mal que bien, 
los millares de baches de las des
graciadas carreteras lucenses, qu¿ 
sin duda figuran a la cabeza de 
la. clasificación. de las malas co
municaciones nacionales. 
- Como saben nuestros lectores, iá 

manifestación se iniciará en el Jar
dín y terminará en el Cantón Mo
reno, donde uno de los manifestan
tes leerá un escrito en el que se 
hará constar los aspectos que rei
vindica esta masiva concentración 
de agricultores. 

B O C A R T E 
L a noticia curiosa de esta sema

na, que implica efectos muy posi
tivos para los pescadores que se 
dedican a esta clase de pesca, ra
dica en la gran cantidad de bocar
te que se ha descargado en el puer
to de Ribadeo, como consecuencia 
de su cercanía a las costas, que no 
se producía desde hace bastantes1 
años. 

Las capturas desembarcadas so
brepasan los doscientos mil kilo
gramos, con un valor que supera 
los seis millones de pesetas, a car
go, principalmente, de barcos de 
la base de Foz, de los que alguno 

obtuvo ventas muy respetables y 
sustanciales para los intereses em
presariales y de la tripulación. 

D E M O G R A F I A 
Dieciséis nacimientos, siete ma

trimonios y nueve defunciones 
constituyeron el movimiento demo
gráfico de nuestro municipio, en 
el pasado mes de septiembre. Fue
ron los siguientes: 

Nacimientos: Amancio Pestaña 
Gómez, José Antonio Rodríguez 
Peña, María Dolores Ramil Díaz, 
Fernando José Rodríguez Reigosa, 
José Ramón Alvarez Penedo, Ma
ría del Carmen Fernández-Reinan
te Salvatierra y Paula López Viei-
tes, en Ribadeo; Antonio Vidal Ro
dríguez y Juan Monasterio Suáre?., 
en Cúbelas; Ana Belén Rodríguez 
López, en Villaosende; César Ma
nuel Martínez, en Villaselán; Juan 
Antonio Edrosa Loureiro, en Pi-
ñeira; Alberto Dopico Suárez, eo 
Arante; Rubén Martínez Martí
nez, en Obe; Montserrat Seijo Díaz, 
en Couxela; y María Posada Expó
sito, en Rinlo. 

Matrimonios: Manuel Gonzák? 
González y Mana Elva Díaz Aíva-
rez, en Ribadeo; José María Fane
gó Barrera y María Osinda Cuadra 
do Loureiro, y Luis Fernández 
Monasterio y María Teresa' Fer
nández Codesal, en Arante; Luís 
Diana Novella, y María Alvares 
Díaz, y Ramón Lanza Alonso y 
María Julia García Magariños, en 
Obe; José Alonso García y María 
Eulalia López Alonso, en Villao
sende, y Pedro Rodríguez Pulpeiro 
e Ilda Consuelo López Mesa, en 
L a Devesa. 

Defunciones: Josefa García Ló
pez, de 83 años, Mercedes Secun-
dina Arango Lamas, de 80, José 
Ramón López Martínez, de 57, 
María Dolores Fernández Rodrí
guez, de 79, Mercedes Fernández 
Mauricio, de 50, Susan Margaret 
Barlow, de 33, y Enrique Rodrí
guez Galán, de 64, en Ribadeo; 
María Benigna Martínez García, 
de 87, en L a Devesa, y Juan José 
García Suárez, de 65, en Obe. 

durante estos años. No obstante, 
si fuésemos a enumerar, una por 
una las obras y concesiones que 
Sarria consiguió en estos últimos 
siete años, evidentemente el ba
lance sería abrumador. E n su 
etapa se han batido todos los re
cords. 

Aunque para el informador, re
sulte que a veces tiene que "me
terse" algo con el alcalde, lo ha
ce pensando en un equipo de fun
cionarios, no sobre la persona i n 
dividual del alcalde, contra de 
lo que piensan a veces muchos. 
Máxime ahora cuando la forma 
de actuar de una corporación de
be cambiar bastante y de hecho 
está cambiando. Pero en fin, yo 
me considero como ciudadano que 
puede juzgar en buena dosis la 
labor de don Eugenio Quiroga 
Vázquez, durante estos siete años. 
Sus inquietudes, su sacrificio y 
el saber día a día, i r metiendo 
al ciudadano de Sarria por la 
senda que debieran llevar ya ha
ce muchos años. S i hubiese s i 
do así, no nos l lamaría tanto 
ahora l a atención, los impuestos 
y ordenanzas. 

Fueron siete años muy posi
tivos. Que sean muchos más. V a 
ya nuestra cordial felicitación 
para nuestro buen alcalde don 
Eugenio Quiroga Vázquez. 

S I G L A S 
Un poco por humor y algo por 

moda, también en S a n i a tene
mos nuestras siglas particulares. 
Sabemos que aún quedan muchas 
más, pero no obstante les vamos 
a ofrecer unas cuantas para que 
nuestros amigos lectores se en
tretengan hasta el próximo mar
tes. S i es necesario se darán los 
resultados. 

E n "Sarria, todos, más o me
nos, tenemos que ver con el 
A.PJD., el S.D.S., el C.Y.T. , el 
S.L.U., el M.E.T., el P.Q.P. y 
A.D.A. 

¿A qué pertenecen cada una de 
ellas? E l amigo que se dedique a 
estos menesteres, tiene tiempo e 
imaginación. Esto no cabe duda. 

G R A N V I A 
.Es una verdadera vergüenza 

darse una vuelta por l a Gran Via 
y ver en qué estado se encuentra. 
Aceites, fías, papeles y tracto
res y arados allí aparcados me
ses y meses, 

¿Cuándo se va a regular eso? 
¿Cuándo se podrá limpiar esa ca
lle? Ha tenido muy mala suerte 
esa céntrica y bonita calle inau
gurada hace pocos años. 

AUTOESOÜEJLAS 
Con motivo de celebrarse el día 

nacional de las autoescuelas el 
próximo día 5 y coincidirle a 
nuestra provincia con l a fiesta 
de San Froilán, ésta l a celebrará 
el sábado día 9, en nuestra vil la. 

Habrá una misa en la iglesia 
parroquial de Santa Marina y 
un almuerzo en el l i tmar . Asis
t i rán primeras autoridades pro
vinciales y locales. 

Deseamos a todos los profesio-

V I L L A i 8 A 

Don Eugenio Quiroga Vázquez» 
alcaide de Sarria 

nales de l a enseñanza automovi
lística de nuestra provincia, una 
f^liz jornada en S a m a . 

R E C A U D A C I O N 
Y a comenzó l a recaudación de 

fondos para dotar de capa asfál
tica a l a calle de Calvo Sotelo. 
L a comisión organizadora reco
mienda que las entregas se ha
gan cuanto antes, a fin de ul t i 
mar la gestión lo antes posible.-

Nós suponemos que en la se
mana que ahora comienza se ha
gan todas las entregas. 

Por cierto que Obras Públicas ; 
terminó ya su trabajo en dicha' 
calle. 

M E I G A S E T R A S G O S 
También estará presente en el 

San Prbilán. Precisamente sus 
grupos de danza y gaita, desfi-. 
la rán con las carrozas el día l i a 
y la coral ac tuará dentro del cer- i 
tamen de masas corales. 

ACTÜAClONE.S 
Y a comienza la temporada M 

con ella se hacen' públicos los 
nombres que i rán desfilando por 
nuestras salas de fiestas. 

Parece que, para el Litmar ven- ' 
drá muy pronto Femando Esté-I 
so. E l día 6 de noviembre ac
tua rá l a pareja Teresa Rabal y 
Eduardo Rodrigo. Pero antes ac- l 
tuará , el día 31 del presente mes 
de octubre, Lorenzo Santamar ía . 

S E C C I O N D E F O R M A 
CION P R O F E S I O N A L D E 
P R I M E R G R A D O D E S A 
R R I A 

E l próximo día cuatro, lunes, 
deberán presentarse los alumnos^ 
de este centro, según el horario! 
siguiente: A las 10 horas, los de 
primer curso. A las 11 y cuarto, 
los de segundo. E l comienzo de 
las clases será el miércoles, día 
6, a las nueve de la mañana . 

M a r e a s p a r a h 0 f e n I C E N T E N A R E S D E V I I L A I B E S E S E S T A R A N P R E S E N T E S 

D e l 4 a l 9 d e O c t u b r e 

en Perfumería T E R E S A 
R E I N A . 2 3 

e i l i t o r a l i m m 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

E N L A C O N S A G R A C I O N D E L N U E V O O B I S P O A U X I L I A R 

M O N S E Ñ O R A N T O N I O R O U C O V A R E L A 

1.a pleamar 11,58 57 
2. a pleamar 23,32 52 

PARA MAJÑTANA L U N E S 
(HORA D E L MERIDIANO D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

0,35 
12,54 

66 
71 

V I L L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal Alfonso RAMUDO) . 

E l próximo día 31 de octubre 
tendrá lugar en l a basílica com-
postelana los actos de consagra
ción del obispo auxiliar recien
temente nombrado, monseñor don 
Antonio Rouco Várela. 

Para asistir a l a ceremonia de 
su consagración allí es tarán pre
sentes centenares de villalbeses 
que quieren unirse en fecha tan 

S O C I E D A D D E C A Z A D O R E S "COTO DO F A R O " 
( C H A N T A D A Y C A R B A L L E D O ) 

Se pone en conocimiento de los socios que pueden retirar los re
cibos correspondientes al año en curso en las Oficinas del Banco 
Pastor (Chantada) y en Casa de Fernando Vázquez Alvarez (La Barre-
la), presentando el carnet de socio. Debiendo hacerlos efectivos antes 
del primer día hábil de caza. 

Se recuerda a los socios que aún no hayan retirado el carnet, 
deben recogerlo. 

Por orden de ICONA. se prohibe la caza de la liebre. 
L a temporada hábil de caza comienza ei día 10 de octubre. 

señalada para uno más de sus 
destacados hijos. 

Con tal motivo el Centro Cul 
tural Recreativo pone a dispo
sición de sus socios varios óm
nibus para todas aquellas perso
nas que deseen asistir a los actos 
reseñados. Los vecinos de la ca
lle donde nació monseñor don A n 
tonio Rouco Várela desean unir
se a este grato acontecimiento. 
Recientemente han recibido una 
cordial felicitación del mismo que 
dice asi: " A L F O N S O RAMUDO 
Y VECINOS. U N I V E R S I D A D 
P O N T I F I C I A D E SALAMANCA 
V I C E R R E C T O R C O N M O V I D O 
POR E L A F E C T O Y F E L I C I T A 
CION D E L O S VECINOS 
P O R T A D E E N C I M A " 
O F R E Z C O A TODOS INCONDI-
C I O N A L M E N T E . A N T OTSTIO 
ROUCO V A R E L A . 

L a corporación municipal se 
trasladará a Santiago de Com-
postela con el fin de entregarle 

' D A 
M E 

los atributos episcopales, que el 
pueblo de Vülalba por suscrip
ción popular, regalará a l nuevo,; 
obispo compostelano e hijo de es
ta tierra, v 

M A R I A D O L O R E S SOTO 
ROUCO, T E N I E N T E D E 
A L C A L D E 

Por Decreto del alcalde de fe-; 
cha treinta del pasado mes de 
septiembre, se dispone el cese de 
don José Sanjurjo Lozano como 
tercer teniente de alcalde de l a 
corporación municipal, designan
do para sustituirle en dicho car
go a la señorita María Dolores 
Soto Rouco. 

Como consecuencia de ello se 
asigna a los tenientes de alcal
de la presidencia de las siguien
tes comisiones. 

A don Justo Mato Grandíp, las 
de Gobernación, Hacienda y 
Aguas. A don Antonio Paredes 
Insua, la de Obras, Limpieza, Po^ 

(Pasa a la página siguiente) 
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Hoy domingo, canonización de Santa 
Beatriz de Silva, Fundadora de 

onjas Coneepcionistas 

H ü ü ü i 

¿QUE PASA CON LA REPARACION DE LA 
CARRETERA RUBIAN PALAS DE REY? 

Utta nueva española sube al 
honor de los altares, al canoni
zar Paulo V I a Santa Beatriz de 
Bilva, fundadora de la españolí-
sima Orden de la Purísima Con
cepción, Orden que nació antes 
de que Pío I X definiera el celebre 
dogma mariano. 

L a ciudad de Ceuta, adelanta
do del Cristianismo en tierras de 
Africa, fue, en 1424 la cuna de 
Beatriz de Silva, nacida del ma
trimonio de Ruy Gómez de Silva 
y Teresa Meneses. Al lado de las 
viejas fortificaciones y dé la ar
tística catedral con la imagen de 
Nuestra Señora de Africa trans
currió la niñez de la santa. Su 
padre fue posteriormente desig
nado por el Rey de Portugal A l 
calde de Campo Mayor, cerca de 
Evora, y allí se trasladó la fa
milia. 

Cuando Juan I I de Castilla 
contrajo matrimonio con doña 
Isabel de Portugal, la joven siguió 
como Dama de Corte a la Reina, 

y asistió a su matrimonio en Ma
drigal de las Altas Torres en 
agosto de 1447. A partir de en
tonces, Tordesillas, Arévalo, Me
dina del Campo, los reales salo
nes del Alcázar de Segovia, la do
rada y bellísima villa de Ayllón... 
serán los sitios en que transcurra 
l a vida de la jovencita, siguien
do a la Corte de los Reyes, y pre
senciando las Intrigas palacie
gas. 

De nuevo al 
extranjero 

Y en Tordesillas, al lado de los 
Reyes, hubo nobles que preten
dieron por esposa a la bellísima 
Dama, de la que se decía que era 
la mujer más hermosa de Casti
lla. Y hasta la Reina llegó a te
ner celos de ella, y ciega, la en
cerró en un tosco cofre, esperando 
su muerte... Pero Dios quiso que 
no muriera, y tuvo allí revelacio
nes para que fundara una Orden 
en honor de la Virgen. L a nueva 
santa, viviendo en el mundo sin 
ser del mundo, es hoy modelo 
para las jovencitas de España. 

Siguiendo la llamada divina, 
huyó de la Corte para vivir como 
"señora de piso" en el Convento 
de Santo Domingo el Real de To
ledo, donde era Prjora una tía del 
Rey. Y allí fue madurando la 
empresa, y de allí salió, después 
de treinta años, para fundar la 
primera Comunidad de Coneep
cionistas: Santa Fe de Toledo. 

L a Reina Isabel la Católica era 
pariente de la Santa, con la cual 
además había intimado cuando 
era Dama de Honor de su madre. 
Isabel de Castilla donó a la Santa 
sus Palacios de L a Galiana para 
que estableciera la Comunidad. 
Y el Cardenal Cisneros escribió la 
regla, que aprobó el Papa Julio I I . 
Y a antes, en 1498, Inocencio V I I I 
había dado el placet a la nueva 
Orden, en una célebre Bula lle
gada maravillosamente a Toledo, 
después del naufragio en el Me
diterráneo del barco que la t ra ía 
desde Roma. 

Días después de establecerse la 
primera Comunidad,, falleció san
tamente l a fundadora, Pero la se
milla germinaría, pese a que so
brevinieron terribles dificultades 
y borrascas. Pero l a Orden, flo-

• reciente, cuenta hoy con 153 mo
nasterios diseminados por Espa
ña, Portugal, Bélgica, Bolivia, 
Brasil , Colombia, Ecuador, Méxi
co y Perú. L a Orden ha dado no
tables escritoras místicas, glorias 
de la Iglesia. 

Y en tierras de Galicia exis
ten dos casas: las de Vivero y 
Mondoñedo, ambas florecientes, y 
que son hoy objeto de la aten
ción de los católicos. 

Y en nuestros días la vida de 
claustro juega un papel decisivo 
en la Iglesia. Muchos se debaten 
en dudas e inseguridad, y los Mo
nasterios de monjas de clausura 
son focos de seguridad que i lu -

Con motivo de la Oficina que 
Banco Pastor tiene en Ginebra 
y para visitar a su numerosa clien-
ttela, residente en Suiza, se des
plaza a esa nación don Antonio 
Martínez y^Martínez del Depar
tamento Comercial de dicha En
tidad, en esta plaza, al que de
seamos una feliz estancia en d 
país helvético. 

EN BURELA 
S E V E N D E N 

D O S P A R C E L A S 

urbanizadas de 880 y 780 m2. 
respectivamente, en conjunto o 
por separado en la Playa de 

Areoura (Burela) 
Informes: 
Teléfonos 21-44-50 y 22-17-67 

L U G O 

¡ A T E N C I O N 

F O N T A N E R O S ! 
Cursillo de INSTALADORES DE CALENTADORES DE G A S 
B U T A N O , S. A.r en colaborac ión con la firma fabricante 
COINTRA, S. A., desar ro l la rá un cursillo de INSTALADORES 
DE CALENTADORES (a B U T A N O / P R O F A N O ) , durante los 
p r ó x i m o s d í a s 5 y 6 del corriente, de 10 a 2 de la tarde, 

en e l sa lón "Casab íanca" de R á b a d e (Lugo) 

Inscripciones en la Agencia Distribuidora de BUTANO, S. A . , 
de R á b a d e - Teléfono 39-00-58 

F I E S T A S D E S A N F R O I L A N 

PRESENTA 

E N L O S S A L O N E S D E L H O T E L 

M E N D E Z N U Ñ E 2 D E L U G O , 

s u e x p o s i c i ó n " A N T I Q Ü E C H 0 P I N G " 

L o s d í a s 4 al 10 inclusive, M A Ñ A N A y T A R D E 

D o n d e p o d r á adquirir s u : 

OLEO - ACUARELA - PORCELANA - OBJEIO 
DE ARTE - BRONCES - RELOJES, etc., etc. 

A PRECIOS DE FIESTA Y CON LA GARANTIA 
DE VNA GRAN FIRMA 

¡ ¡ S u i n v e r s i ó n e n a r t e ! ! 

L a b o l s a m á s s e g u r a d e l m u n d o . . . 

minan a quienes buscan a Dios. 
L a vida del claustro es un tes
timonio que salta de sus espesos 
muros y gruesas celosías y es un 
testimonio que quizás, a fuerza de 
verlo, no hemos sabido valorar... 

L a palabra "monja" es el fe
menino de monje, y sólo se apli
ca a las monjas de clausura, que 
viven con el fuerte vínculo de los 
"votos solemnes". Las de vida 
activa son simplemente "religio
sas", pero no monjas y sus votos 
son simples. A las monjas pocas 
veces se logra verlas, y muchas 
gentes nunca llegan a conocer
las, a ú n . viviendo muy cerca de 
ellas. Desde el locutorio monjil, o 
aiin desde el torno giratorio, se 
puede respirar ese ambiente de 
entrega a Dios, esa alegría sana 
que para sí querrían muchas per
sonas que viven inmersas en el 
mundanal ruido, Y yo, sacerdote 
me atrevo a invitar a nuestras 
jovencitas a i r a esos tornos y esos 
locutorios, y a hablar con esas 
simpáticas monjas de Mondoñedo 
o de Vivero. Ellas merecen nues
tro mayor cariño, nuestro mayor 
afecto, nuestra mayor enhora
buena en estos días de la glori
ficación de su fundadora. 

E n Mondoñedo y en Vivero, van 
a celebrarse este mes de Octu
bre solemnes ceremonias religio
sas en acción de gracias por tan 
fausto acontecimiento. 

Santos San Cristóbal Sebastián 
Sacerdote 

L A E M P R E S A V I D E D E J O D E P R E S T A R E L S E R V I C I O D E 

V I A J E R O S D E B I D O A L P E S I M O E S T A D O D E L A V I A 

cinos afectados ya qu« sus mejores 
terr^ios fueron engullidos por las 
aguas del Embalse de Belesar. 

Nuevo Graduado en 

Publicidad y Relaciones 

Públicas 

T A B O A D A . — (De nuestro co
rresponsal, MACIAS) . 

Repetidamente hemos llamado la 
atención, desde las columnas de 
E L PROGRESO, sobre el estado 
lamentable de la carretera comar
cal *Rubián-Palas de Rey, en el 
tramo comprendido entre Taboada 
y Rubián, y siempre lo hicimos 

Y I L L A L B A 
(Viene de la página anterior) 

licía. Tráfico y Mercados y Mata
deros. A la señorita María Do
lores Soto Rouco, las de Educa
ción, Sanidad, Parques, Jardines, 
Deportes, Fiestas y Turismo y a 
don Manuel Currás González las 
do Caminos, Montes, Repoblación 
Forestal, Cementerio y Alumbra
do. 

CAMPEONATO D E DOMI
NO 

E n estos días se está celebran
do en el café-bar Roca de esta 
villa un interesante campeonato 
de dominó en el que están pre
sentes diez parejas de los más 
destacados Jugadores de l a loca
lidad. 

Con este fin las empresas co
merciales Industrias Roca y Mo-
tosierras Eoho, han donado sen
dos trofeos. 

o e e o 0 0 o @ ® ® a> 

j 

• 
HORIZONTALES.- 1: Letra que entre los árabes equivale a 80. Sím

bolo químico del boro. 2: Valle de la prov. de Santander. Hijo de Noé. 
3: Religioso franciscano. Metal blanco amarillento, que funde a 710° C. 
4: Empalagosos, demasiado cariñosos. 5: Ofrenda en el sacrificio. 6: 
Familiarmente, patudo, de patas grandes. 7: Hilos o cuerdas de la 
cana de pescar. 8: Cambiaremos una cosa por otra. 9: Curioso, que 
mira demasiado. Descanso, placer. 10: Artículo determinado, en plu
ral. Una división de la unidad monetaria del japón. 11: Letra que apa
rece repetida en el escudo de Valencia. Abreviatura de punto cardi
nal. 

V E R T I C A L E S . - 1: Consonante repetida. 2: Sustancia pegajosa que 
se extrae de los pinos y abetos. Cierto número. 3: Farol grande. Per
teneciente a la pantorrilla. 4: Orden de animales cuyas extremidades 
están terminadas en un solo dedo. 5; Mayoral que gobierna la cabana 
y manda a los demás zagales y pastores. 6: Privar de la vida. 7: En 
plural, signo musical que baja la nota un semitono. 8: Reparemos el 
casco de una embarcación. 9: Título de nobleza en algunos estados.! 
Nombre de un músculo de la . pantorrilla. 10: Pronombre posesivo. 
Apócope de santo. 11: Símbolo químico del oxígeno. Signe numeral 
griego equivalente a siete. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: H. A. 2: FOB. Aló. 3: Moral. Creía. 4: Nulípa

ras. 5: Secular. 6: Niños. 7: Citaran. 8: Rodeleros. 9: Mesón. Sames. 
10: Dos. Nos. 11: S. S. 

VERTICALES.—1: M. M. 2: Fon. Red. 3: Horus. Cosos. 4: Balénldos. 
5: Liciten. 6: Puñal. 7: Calores. 8: Arrasaran. 9: Alear. Nomos. 10: Oís. 
Sos. 11: A. S. 

N U M E R O I I . 

& 3 

1 

Lista de tripulantes de un barco. 
8: Incienso (pl.). 

SOLUCION A L N." 10 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Póci

ma. 2: Java. 3: Are. Sam. 4: Ra
ros. Y a . 5: Atajos. 6: Sopapo. 7: 
Ir. Salón. 8: Tul . Ora. 9: Alam. 
10: irisar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Parásito. 2: 
Rat. Ru . 3: Ojeras. Lar . 4: Ca. 
Ojos. IX 5: I V . Sopa. As. 6: Más. 
Saloma. 7: ¡Ay! Por. 8: Amazo
nas. 

JEROGLIFICO 

25B 

F I E L 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pelillo 
del cogote. 2: Sedimento de un lí
quido. 3: Marchaba. Pradería pa
ra el sesteo del ganado vacuno. 4-
Manchas en la fruta dañada. Con
junción copulativa. 5: Especie de 
acacias de flores olorosas. 6: Cor
tara la hierba o la miés. 7: Tras
ladarse. Río de Asturias. 8: Río 
de Suiza. Rey legendario de Troya. 
9: Aguardiente dulce anisado. 10: 
Tostarán. 

V E R T I C A L E S . — 1: Hurtarían 
con engaños. 2: Tienda de bebidas. 
Símbolo del radio. 3: Carentes de 
transparencia. Chacó de fieltro con 
orejeras. 4: Artículo neutro. Así 
sea. Trompeta china. 5: Antigua 
moneda romana de cobre. 6: Cuer
da gruesa. Terminación verbal. 7: 

••¿Se puede pasar? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S E N 

L A P A G I N A D I E Z 

con una mesura a la que los res
ponsables dieron silencio por res
puesta. 

Pues bien, debido al estado de t i 
referida «mal llamada carretera^, 
la Empresa Vide concesionaria del 
servicio de viajeros entre Monfor-

1 te-T-iboada, ha dejando de reali
zarlo. Así por las buenas, sin dar 
explicaciones ni cuenta alguna o si 
lo ha hecho lo desconocemos, pero 
estimamos que se debe al mal esta
do de esta vía. 

De esta forma se han quedado 
sin servicio los vecinos de tantos 
lugares como si éstos no fuesen 
contribuyentes con unos derechos, 
de .'os que no pueden ser despoja
dos tan fácilmente. 

Nos preguntamos ¿Es qué ahora 
en España se resuelven así los pro
blemas de la reparación de carre
teras? 

¿Qué derechos invocó la Empre
sa Vide cuando, al abrigo de las 
gestiones del Ayuntamiento de Ta
beada para la construcción del 
Puente de Mourelle por PENOSA, 
reclamó una pingüe indemnización 
por la temporal paralización del 
servicio? 

¿Es qué Obras Públicas encar
gados en tantas autopistas se nan 
olvidado de esta carretera? 

No nos sorprendería que un día 
los vecinos afectados solicitaran 
permiso de la autoridad para via
jar a la capital y recordárselo. 

Esperemos que nuestra primera 
autoridad tome cartas en el asunto 
y se proceda al acondicionamiento 
debido a fin de que por esta caire 
tera se pueda circular sin esos obs
táculos que obligan al conductor 
a hacer una^maniobras peligrosas 
en ¡as que peligra constantemente 
la vida del usuario y que, de 'nme-
diato se restablezca el servicio re
gular que actualmente se halla sus
pendido por las razones expuestas, 
merecida compensación para los ve-

E l joven coruñés don Domin
go A. Terrón Fraile, ha obtenido 
después de brillantes exámenes 
en la Facultad de Ciencias de l a 
Información, de la Universidad 
Complutense de Madrid, el título 
de Graduado en Publicidad y Re
laciones Públicas. 

Felicitamos al nuevo técnico 
publicitario por el éxito consegui
do, que hacemos extensivo a la 
pretigiosa Empresa de Publici-
dád. Marketing y Artes Gráficas 
"Reclam", en la cual dirige el 
departamento de Creatividad. 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por V I L A N O V A 

HORIZONTALES.- 1: Cada una de las tiradas que se da a la bi
llarda. 2: Da mala suerte. 3: Desgracia, desventura. 4: Pie. Usanza o 
costumbre. 5: Melosidad. Letras de URSO. 6: Hidrofobia. Acido, espe
cialmente del pan centeno no fermentado. 7: Ahuyente, referido prin
cipalmente a las aves. Pollo. 8: Corriente de agua producida por la 
lluvia. 9: Fija la vista en algo, mira. 10: Contracción A LO. 

V E R T I C A L E S . - 1: Consonantes de L O L E T E . 2: Peral silvestre. 3: 
Cría de la trucha, alevín. 4: Nombre de letra. Ubérrimo, muy fértil, 
5: Usurera. Olla. 6: Abusa. Montón. 7: Araña. Era. 8: Ajusto. 9: Yermo. 
10: Vocal repetida. 

JUEGO DE IOS ERRORES 

E N S E Ñ A N Z A 
INSPECCION PROVINCIAL DE 

ENSEÑANZA PRIMARIA 

S o b r e la evaluación de alumnos ie 
octavo curso de E.G.B. de Piedrafita, 

Los Nogales, Cervantes y Becerrea 
Para conocimiento de diversos 

padres de alumnos que durante el 
pasado año académico siguieron 
estudios de Octavo Curso de E n 
señanza General Básica en de
terminadas Escuelas Unitarias y 
mixtas de los municipios de Pie
drafita, Los Nogales, Cervantes y 
Becerreá, los cuales, mediante es
critos presentados con similitud 
de redacción, manifiestan no ha
ber sido debidamente informados 
de los resultados finales de la 
evaluación obtenidos por sus h i 
jos, se comunica: 

1. °—Que no puede ser cierto, 
como sin duda de buena fe afir
man en sus escritos, que sus h i 
jos hubieran aprobado el 8.° curso 
de E.GJB. "previamente" a las 
pruebas realizadas en el Colegio 
Nacional de Baralla el día 16 de 
junio pasado, toda vez que tales 
pruebas son elemento indispensa
ble para la evaluación final del 
citado 8.° curso y no un examen 
independiente de los resultados 
del mismo. 

2. °—Que los alumnos de E s 
cuelas imitarías y mixtas, de con
formidad con las normas citadas 
por el Ministerio, deben realizar 
dichas pruebas "conjuntamente" 
con los de los Colegios Nacionales, 
a los que se encuentran adscritas, 
toda vez que aquellas escuelas no 
están autorizadas a desarrollar 
independientemente los estudios 
correspondientes a los cursos de 
la segunda etapa de E.G.B. , y, por 
tanto, sus calificaciones deben ser 
firmadas por los Directores y 
Profesores de segunda etapa de 
dichos Colegios. 

3. °—Que si bien sus hijos rea
lizaron las pruebas correspondien
tes, como queda dicho, las mis
mas se desenvolvieron en cir
cunstancias tales que no permi
ten apreciar si realmente los 
mismos estaban en posesión de la 
debida preparación para obtener 
el Título de Graduado Escolar, 
pese a la flexibilidad con que fue
ron elaboradas dichas pruebas y 
a que se tuviera en cuenta los 
datos de evaluación suministra
dos por los Profesores de las E s 
cuelas a que asistieron, por lo 
cual no pudieron ser tomados en 
consideración, acordándose la 
realización de nuevas pruebas. 

40—Dada ia dificultad de con
vocar a los alumnos para la acor
dada repetición de pruebas en 
pleno período de vacaciones (y 
también con vistas a que pudie
ran mejorar su preparación), se 
decidió que las mismas se lleva
ran a cabo en septiembre, con 
tiempo para matricularse en Cen
tros de otros niveles donde desea
r án proseguir sus estudios. 

5. °—Dado que en algunos casos 
se manifestó que los alumnos se 
encontraban ya matriculados en 
Centros de Bachillerato, se ad
vierte que tal circunstancia es 
imposible que pudiera producirse, 
toda vez que para efectuar la ins
cripción en tales Centros es ne
cesario presentar, al menos, una 
diligencia visada por la inspec
ción, que en ningún caso fue ex
pedida a sus hijos. E n todo caso 
su matriculación sólo podía tener 
una validez meramente provisio
nal y condicionada, dadas las cir
cunstancias. 

6. °—^Sorprende a esta Inspec
ción que los Profesores de las 
aludidas Escuelas unitarias y 
mixtas no informaran a los pa
dres de l a situación, puesto que 
aquéllos debieron enterarse de l a 
misma cuando pasaron a recoger 
al Colegio Nacional la documen
tación escolar que debían entre
gar a los mismos, salvo que los 
propios padres pasaran a recoger
la personalmente, con vista a po
der matricularlos en Centros de 
Bachillerato. 

7. °—Que pese a las circunstan
cias expuestas y a que tales alum
nos no concurrieron a las prue
bas celebradas el día 14 de sep
tiembre en el Colegio Nacional de 
Baralla, por medio de la presente 
se les convoca para realizar di
chas pruebas el día 8 del actual 
mes de octubre, a las 11 horas de 
la mañana , en el citado Colegio, 
lo cual se les comunica por es
crito con fecha a cada uno de 

los padres afectados y a sus Pro
fesores. 

8.°—Que esta Inspección les 
aconseja concurran a dichas 
pruebas como medio de poner de 
manifiesto que han alcanzado l a 
preparación debida y pueden con
tinuar sus estudios con un míni
mo de garantía. Para aquellos que 
todavía no alcanzaran la prepa
ración necesaria, lo más aconse
jable resulta la repetición de 
curso en Centros de E.G.B. , aco
giéndose a la prórroga de escola
ridad que se les concederá de 
acuerdo con las normas vigentes, 
toda vez que la expedición de t í 
tulos sin la debida preparación 
redundaría en perjuicio del sis
tema educativo y de los propios 
alumnos que se verían abocados 
a un probable fracaso escolar en 
los Centros de Enseñanza Me
dia. 

INSPECCION T E C N I C A D E 
E . G . B . 

P U E S T O S E S C O L A R E S E N 
" L A S M E R C E D E S " . — E n el i n 
tento de lograr una más com
pleta y mejor escolarización de 
los niños de la ciudad de Lugo, 
esta Inspección pone en conoci
miento de todos aquellos padres 
de familia, tutores, etc., a quienes 
pudiese interesar que existen 
puestos escolares vacantes en el 
Colegio Mixto "Las Mercedes" 
(Camino de Mentirón, s/n) en los 
siguientes niveles educativos: 
primero, tercero, cuarto, quinto, 
sexto y octavó de Educación Ge
neral Básica, así como para alum
nos de preescolar (párvulos). 

Que dichas plazas se pueden 
solicitar en dicho Colegio Nacio
nal en horas de 10 a 13 hasta el 
día 9, sábado, del actual mes. 

Se ruega se abstengan solicitar 
dichas plazas aquellos padres, tu
tores, etc., que ya tengan escola-
rizados a sus hijos en otros Cen
tros, salvo la concurrencia de cir
cunstancias especiales. 

Transcurrido el plazo de soli
citudes, se resolverán todas las 
presentadas "con la mayor urgen
cia. Se dará preferncia absoluta a 
los alumnos residentes en la zona 
donde está ubiedo el Centro y a 
los que tengan hermanos asis
tentes al mismo. 

C E R T I F I C A D O D E E S T U 
DIOS P R I M A R I O S 

Relación de aspirantes que han 
superado las pruebas para la ob
tención del Certificado de Estu
dios Primarios el día 1 de octubre 
del corriente. 

Señores don: 
Fortunato Alvarez Vizoso. 
Josefa Ares Rivas. 
Manuel Becerra Díaz. 
M.a del Carmen Carreira Vila. 
Ovidio Carrete Fernández. 
José Luis Corujo Rodríguez. 
Jesús Diéguez Fernández. 
Erundina Deno Barreiro. 
César Escourido Franco. 
Carmen Fernández del Río. 
Luis Fernández Vázquez. 
Manuel Fernández Rodríguez;. 
Rosario Folgueira Várela. 
José Galán Dacal. 
José García Fernández. 
María Florentina Gayoso Pérez. 
José Gómez Vilela. 
Claudio González Arias. 
Ginés Gudé Paradela. 
Edelmiro Iglesias Canelo. 
Silvina Iravedra Rifón. 
Oliverio Lombardero Gómez. 
José López Castro. 
Julio López Fernández. 
María Josefa López Rodríguez. 
José Manuel López Vigo. 
Juan Manuel Lorenzo García. 
Abelardo Méndez García. 
Avelino Mouriz Pérez. 
Carlos Neira Novo. 
Antonio Núñez Cageao! 
José Manuel Núñez Losada. 
Ascensión Pastrana Cruz. 
José Pérez Fernández. 
Avelino Pérez García. 
Gerardo Pillado Alonso, 
Isidro Ramos de la Fuente. 
Concepción Reija Fernández. 
José María Rey Ferreirúa. 
Manuel Rodríguez Pérez. 
Benilde Rodríguez Teijeiro. 
María Oliva Rolle Reinante. 
Jesús Rodríguez Vázquez. 
Ramón Sanfiz Sanfiz." 
José Luis Soto Pontela. 

, Manuel Trashorras Díaz. 

(Pasa a sexta página) 

A simple vista, estos dos dibujos son idénticos. Sin embargo, el 
buen observador encontrará cinco detalles que diferencian al uno 

del otro. ¿Es usted capaz de hallarlos? 

CAMARA O F I C I A L 
DE COMERCIO 

E l B . O. del Estado del pasado día 3 de septiembre publica las 
normas que regulan el procedimiento para la concesión de ^ , h S 
^ ¿ N E T ^ n T L ? E RT0RMA D l LAS ^ W í i r c ™ MARCIALES, con destino a las siguientes finalidades y con careo a las cantidades presupuestadas que se determinan: g 

^ h ^ T I , 1 ' 6 8 6 ^ Para fomeiltar y facilitar la comercializa-eion de bienes y servicios. 
^ S í ? - de P T t a S ^ r a J l a P r o m o c i ^ construcción, mo-dermzacion y adecuación de lonjas pesqueras. 
moOO.000 de pesetas para el equipamiento y moderniza-
cien de la Empresa Comercial. 

D. 75.000.000 de pesetas para la construcción de centrales ma-
yonstas de envasado y distribución de aUmentos para el 
desarrollo de los canales directos y complementarios. 

E l plazo para la presentación de solicitudes de ayuda, expira eJ próximo día 15 de octubre. a^uua, v îra ei 

Los posibles interesados pueden dirigirse a la Cámara para co-
nocer tí pliego de condiciones, modelo de solicitud y documentos 
que deberán acompañar a la instancia. 

B. 

C. 
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Act iv idad 

C u l t u r a l 

Exposiciones: Inauguraron 
Ganceda y Gonzalo Vinagre 

Comunicado das "Comisiós Lóbregas99 
de Galicia 

E n la tarde de ayer, se inaugura-
9on en Lugo dos exposiciones. Una, 
la de Gancedo, de pintura, a las 

siete de la tarde, en la sala de la 
Caja de Ahorros de L a Coruña y 
Lugo, Otra, la de Gonzalo Vina-

FÁÉA HOY 
Programa que interpretará la Banda Municipal, bajo la dirección 

de don Camilo Rodríguez, en el templete de la Plaza de España, hov, 
de 12,30 a 14 horas. 

PRIMERA PARTS 
1. ° Majeza (Pasodoble) j . Franco 
2. ° Gran Tarantela L . M. Go'ttschaltc 
3. ° L a Tabernera del Puerto -.. Pablo Sorozábal 

SEGUNDA PARTE 
1 ° Las Golondrinas (Pantomima) Usandizaga 
2. ° Czardas (A petición) Monti 
3. ° Sal y Salero (Pasodoble) j . * Franco 

P R O M O C I O N E S C 0 6 A L S A 
C a l l e S a n P e d r o , 4 - 2 . » - L U G O 

H o r a s oficina: d e 10 a 1 y d e 4 a 7 

T e l é f o n o 2 1 2 5 3 4 

V E N T A D E V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

gre, de fotografía, a las ocho, eo 
la sala «Riaño». Buen ambiente en 
ambas, sobre todo en ésta última. 

L a colección que presenta Gan
cedo es interesante. Oleos y peque
ñas miniaturas de esmaltes acríli-
cos, con predominio de temas pai
sajísticos y naturalezas muertas. 
Precios muy asequibles. 

Gonzalo Vinagre exhibe, sobre 
todo a través de su serie de desnu
dos de mujer, una capacidad técni
ca perfecta. Precios que oscilan en
tre las cinco mil y las quince mü 
pesetas. 

L a muestra de Gancedo va a es
tar abierta hásta el día 13. L a dz 
Vinagre, hasta el 9, E n las fotogra
fías de Barreiro, un aspecto de ca
da una dé ellas. 

Firmado por las CC. L L . 
(Comisiós Labreras) de Gali
cia recibimos, con ruego de 
publicación, un escrito que, 
entre otras cosas, dice: 

Os labregos galegos, «nha vejs 
máis, vémonos na obriga de pagar 
polo que non somos, polo que 
non temos. Unha vez máis, obrí-
gásenos a pagar impostes e trabu
cos que son o verdadeiro nome 
dista cuota Empresarial, que na 
práutica son un roubo. (-..). 

A Cuota Empresarial da Seguri-
dade Social Agraria é unha inxus-
ticia e un roubo, porque: 

1.° NOS NON SOMOS EMPRE
SARIOS. As nosas esplotaciós agrí
colas non responden, nin moito 
menos, 6 conceuto de empresa, 
científica e modernamente consi
derada, na que bal que ter en con-
ta as segumtes caraiterísticas, en
tre outrás: 

a) Contabilidade. Nós non es
tamos preparados pra facela, nin 
queremos, xa que si contabiliza
mos os costes de produción (abo
nos, tratamentos, piensos, etc.), e 
as horas de traballo, etc., o balan
ce sería sempre deficitario. 

b) Programación. Unha empre
sa que se teña por iso, ten que 
programar o que val producir, xa 
que ten que vender o que produ-
cej ten que ter un proieto da sua 
actividade pra competir cas de-
máis empresas no mercado. Pero, 
ñas nosas esplotaciós, non pode
mos programar nada porque te
mos que cultivar de todo pra po
der vivir, e porque, coma non temos 
axuda teínica, seguimos facendo 
todo ca mesma rutina dos nosos 
abós. 

c) Beneficios. Unha empresa, 
si é empresa, ten que ter bene
ficios. Pro, ¿onde están os nosos 
beneficios? Non soio non sacamos 
beneficios, senón que nos arrui
namos cada vez máis. 

d) Obreiros, Todo o mundo sa
be que calquer empresa ten que 
ter obreiros que traballan pra en-

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E O 
Desde las primeras horas de la mañana en; 

Gráficas Santiago, en e/. Rodrigue? Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 

0 S E O N V 
E N M A T E R I A L H O 

R T I R A ^ V 
N E R T E 

d e 

n u e v o p r o c e s o q u e a p l i c a r á n e n e l c o m p l e j o 

a l ú m i n a e v i t a r á l a s p o s i b l e s i n f i l t r a c i o n e s 

c o n t a m i n a n t e s p r o d u c i d a s p o r l o s v e r t i d o s " 

D e c l a r a c i o n e s d e l D o c t o r d o n R A M O N D I A Z L O P E Z 

Hace unos días la Agencia 
" E F E " transmitió una noticia re
lativa al nuevo sistema que 
"ALUMINIO ESPAÑOL" va a 
aplicar con respecto al vertido 
de los denominados "Lodos Ro-
¡os", procedentes de la digestión 
de ia bauxita en la planta de 
Alúmina a ubicar' en la zona de 
San Ciprién —LAGO—, en nues
tra provincia. 

Para que nos amplíe esta no
ticia, hemos charlado con D. Ra
món Díaz López, natural de Lu
so, y Jefe de Tecnología, Con
trol y Ambiente de "ALUMINIO 
ESPAÑOL, S. A.". El Sr. Díaz 
López es doctor en Ciencias Quí
micas por la Universidad de San
tiago. Diplomado en Técnicas 
Ambientales, ex-profesor de Quí
mica Tecnológica en la Escuela 
Superior de Ingenieros de Tele
comunicaciones en Madrid, entre 
otros cargos, destacando su par
ticipación como Jefe de los Ser
vicios de Lavado de Gases de ia 
Fábrica de Aluminio de Galicia 
en La Coruña, durante más de 
once años. 

Nuestro entrevistado es, por 
consiguiente, persona solvente 
en todos los órdenes y, por su
puesto, vinculado a Lugo, y de 
una conocida familia lucense. 

—Señor Díaz, ¿puede ampliar
nos más la noticia que motiva es
ta entrevista? 

—Se trata de un nuevo proceso 
de obtención de un material de 
desecho inerte como producto 
de vertido sustituyendo a los 
célebres "barros rojos", ello su
pone gran avance de la técnica 
en este campo de cara a los efec
tos contaminantes. Es de desta
car el hecho de presentar estos 
vertidos una impermeabllización 
total a las aguas de lluvia que 
podían arrastrar infiltraciones 
sódicas a los terrenos colindan
tes a ia zona de vertidos. E l nue
vo proceso elimina por completo 
ia presencia de líquido cáustico 
«obre los lodos que anteriormente 
«ra reciclado a la planta para in
tegrarlo en el proceso de fabri-

cación; ahora, con la nueva téc
nica, sé dispone de un material 
sólido compactado que en poco 
tiempo permite ser tratado igual 
que si fuese un mineral de hie
rro sobre el que pueden circu
lar grandes máquinas adecuando 
sus características al paisaje cir
cundante, pudiéndose cubrir con 
tierra vegetal en la que pueden 
realizarse siembras con toda 
normalidad como en cualquier 
otro terreno del entorno. 

—¿Se trata simplemente de 
"vestir" los temibles barros rojos 
o es una acción definitiva que 
permite asegurar la no conta
minación por vertidos? 

—La posible contaminación por 
vertidos está totalmente elimi
nada. En este sentido podemos 
ser drásticos en nuestra afirma
ción. Existe un vertido, pero que 
permite una acción normal so
bre la zona en donde se va a 
realizar el mismo. 

—¿A qué se debió esta acción 
de Aluminio Español?, ¿fue qui
zás fruto de la presión ejercida 
por grupos de tipo político o 
afectados por las obras? 

—Nuestra pretensión es dar 

satisfacción máxima a lo que pi
da la opinión pública; en este ca
so creo que hemos conseguido 
dos objetivos importantes: com
placer las exigencias de los afec
tados y reducir la extensión de 
terreno en donde forzosamente 
tienen que realizarse los verti
dos. Esta reducción, con el nue
vo sistema, puede fijarse en dos 
y medio veces menor que la pre
vista con ei método convencional 
que en principio se iba a aplicar. 

—Insistiendo. ¿No habrá infil
traciones contaminantes produ
cidas por los vertidos? 

—Rotundamente, no. 
—¿Puede explicarnos un poco 

más el proceso? 
—Encantado. La suspensión 

procedente de los decantadores 
pasa a través de unos espesado-
res y lavadores para llegar a un 
filtro de vacío donde se realiza 
un lavado que reduce ei conte
nido de óxido de sodio hasta lle
gar a menos de 0,5% en peso. 
Posteriormente, el producto se 
licúa mecánicamente bombeán
dolo a una distancia de varios 
kilómetros con un contenido de 
sólidos que varía entre ei 55 y 
el 65%. Desearía hacer constar 
que no es necesario ningún adi
tivo químico, en el reactor, para 
lograr nuestros fines de solidi
ficación aunque el agregar los 
mismos supone una mayor velo
cidad en la consecución de ia 
misma. El nuevo proceso permi
te apilar estos residuos hasta 
una altura de 30 metros. 

—Estas y otras medidas de ti
po técnico ¿contribuirán a la ase
veración de que las factorías de 
Alúmina-Aluminio de San Ciprián 
son las más modernas del mun
do? 

—Sin lugar a dudas. En la 
Planta de Aluminio podemos ase
gurar que las medidas anti-eon-
taminantes hacen que ias emi
siones estén muy por debajo de 
lo que señalan las disposiciones 
legales, tanto en nuestro país 
como en cualquier otro del mun
do. No olvide Vd . que el siste

ma de captación se compone de 
un conjunto de capotas sobre las 
propias cubas que aspiran la ma
yor parte de los gases tratándo
los en contracorriente con Alú
mina, que por un proceso de ab
sorción, retiene el flúor trans
formándose en alúmina fluora-
da que se devuelve otra vez a 
las cubas, y un sistema de lava
do de gases de techo que retie
ne las emisiones que hayan po
dido escapar a la captación an
terior durante el proceso de fa
bricación. 

—En el improbable caso de fu
gas de flúor ¿qué consecuencias 
podrían derivarse en ei aspecto 
contaminante? 

—En ningún caso serian gra
ves, ya que no se conoce que con 
las técnicas anteriores haya ha-
bido algún caso de contamina
ción humana por flúor gaseoso 
emitido por una planta de alu
minio. 

—¿Existe algún peligro para 
ia ecología marina? 

—No, porque los vertidos al 
mar se limitarán a las aguas 
provinienfes de la refrigeración 
y lavado y éstas serán enviadas a 
través de un emisario submari
no a cerca ó2 un kilómetro de 
la costa donde la dispersión en 
un mar tan batido como ei de 
la Costa Lucense, es máxima, y 
por supuesto estarán dentro de 
lo que mar^a la legislación vi
gente. 

—¿Estima Vd. que no debemos 
considerar al Complejo Alúmina-
Aluminio como empresa altamen
te contaminante? 

—Pues, sinceramente, le diré 
que cualquier fábrica de las ca
racterísticas de la nuestra, en 
las ctje se tomen tantas precau
ciones para reducir las emisio
nes no debería provocar tanta 
expectación como ha desperta
do. Yo creo que ello se debe 
más ai miedo que existe en ia 
actualidad a la contaminación 
que al conocimiento de lo que 
es en realidad una fábrica de 
alúmina y do aluminio. 

SISO 

riquecer o patrón. ¿Onde están, 
xa que logo, os nosos obreiros? 
Nós mesmos somos os obreiros 
das nosas esplotaciós e o úneco 
que traballa pra nó« é o noso 
lombo. (.. .). 

2.° ESTAMOS DISCRIMINADOS 
CON RESPEUTO O RESTO DO ES
TADO, porque como se paga can
to máis coste traballar as esplo
taciós, a nós, que temos as térras 
divididas, que cultivamos de todo, 
que non temos maquinaria, tóca
nos pagar máis que 6s terratenien
tes andaluces ou casteláns, que 
teñen todo xunto e dispoñen de 
maquinaria, etc. Ademáis, moitas 
veces, temos que pagar polas té
rras que están a monte, ou as que 
nos roubaron pra facer un embal
se, ou unha Central Térmica. (...). 

A Cuota Empresarial é , unha 
mostra do colonialismo exercido 
polo Estado Español sobor de nós. 

Os labregos galegos temos que 
loitar e orgaizarnos (pro cal nece
sitamos un Sindicato Labrego Ga-
lego, único, é decir, onde nos or-
galcemos todos os labregos demo
crática e independientemente do 
Estado e dos partidos políticos) 
non soio pra que o Gobernó do Es
tado Español nos quite a Cuota 
Empresarial, senón tamen, e ísto 
é moi importante, por un gobernó 
galego representativo dos íntre-
ses dos traballadores galegos, da 
térra, das fábricas e do mar. Por 
isto, apoiamos decididamente as 
bases constituíntes e as medidas 
económicas que elaboróu o Con
sello de Forzas Políticas Galegas 
(C. F . P. G.) e xunguímonos á 
Asamblea Nacional - Popular Ga
lega (A.^í. - P.G.) coma úneco ór
gano verdadeiramente representa
tivo dos nosos intreses. (. . .) . 

directo 
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Comunican de Zamora que 
el jefe de Gobierno, señor mar' 
qués de Estella, acompañado 
de su séquito y autoridades vi
sitó esta mañana los cuarteles. 
Luego se dirigió a la catedral 
donde fue recibido por el obis
po y demás autoridades cc/e-
siásticas. 

* • * 
A las doce y media de la 

mañana, el jefe de Gobierno 
llegó a Toro donde se les dis
pensó un cariñoso recibimien
to. Tras una corta estancia en 
esta ciudad, el marqués de Es
tella y todo su séquito se diri
gieron a Valladolid para a las 
cinco y cuarto de la tarde ha
cer su aparición en Falencia 
donde un gentío los aclamó en
tusiásticamente. 

* * * 
Los Reyes que se encuen

tran en San Sebastián, toma
ron hoy parte en las regatas 
que estos días se celebran en 
Fuenterrabla y que fue ga
nada por el balandro «Toni
no» tripulado por el Rey. 

* « • 
Ayer por la tarde regresó a 

Lugo después de haber prac
ticado la Santa Pastoral Visi
ta por las parroquias de Latín, 
el señor obispo de la diócesis, 
reverendo fray Plácido Angel 
Rey Lemas, acompañado del 
secretario de visita, don Eduar
do Marino, beneficiado de la 
catedral. E l día de San Froi-
lán oficiará fray Plácido de 
Pontifical en la misa mayor. 

* • • 
Anteayer se celebró en to

das las escuelas de esta capi
tal la fiesta del maestro, co i 
cuyo motivo las ha visitado 
el señor alcalde acompañado 
del vocal de la junta dirigien
do aquello palabra a los alum
nos ensalzando a sus maestros 
y dedicando a su elevada mi
sión las alabanzas que mere
ce. 

* « * 
Anteayer quedaron termina

dos los trabajos de colocación 
del nuevo entarimado de las 
vallas dé la capilla mayor de 
la Basílica. E l nuévo entarima
do ofrece un aspecto precioso, 
dando gran realce a aquella 
primera parte de nuestro tem
plo. 

* * * 
Según habíamos anunciado, 

hoy se enfrentarán en el cam
po del Polvorín el equipo ama
teur del Eiriña de Ponteve
dra y el Lugo Sporting Club. 
Los pontevedreses, según nues
tras noticias, presentan un 
equipo potente lo que hará que 
nuestro Sporting, si quiere 
conseguir la victoria tenga que 
poner todo su entusiasmo y va
lor en la lucha. 

* * * 
Esta tarde se celebró el se

gundo partido del campeonato 
de la región centro. Conten
dieron los equipos madrileños 
Real Madrid y Gimnástica. 
Venció el primero por el abul
tado tanteo de seis a cero. 

S A N T I A G O : E L P R O X I M O V I E R N E S 

T E N D R A L U G A R L A A P E R T U R A D E 

C U R S O E N L A U N I V E R S I D A D 

PONTEVEDRA: Mañana comenzará 
la " X Semana de la Carretera99 

E l próximo viernes, día 8, tendrá lugar en el Paraninfo de la 
Universidad de Santiago de Compostela el acto de apertura del 
curso académico 1976-77. 

E n dicho acto pronunciará el discurso inaugural el catedrático 
de Derecho Mercantil, profesor Carlos Fernández-Nóvoa Rodríguez. 

E l acto se iniciará a las once de la mañana con una misa del 
Espíritu Santo, oficiada en la iglesia de la Universidad. Seguida
mente habrá el acto académico con lectura de la memoria del 
curso pasado, discurso inaugural y apertura por el rector mag
nífico, profesor Pablo Sanz Pedrero. 

00 O 00 
E l patronato del "Pedrón de Ouro" celebró una reunión en 

Santiago en la que se acordó que el próximo día 28 de diciembre 
sea fallado el segundo premio "Pedrón de Ouro" de narraciones 
cortas, cuyas bases se darán a conocer en fecha próxima. 

Los reunidos acordaron que será en la villa pontevedresa de 
La Estrada la localidad en la que ha de realizarse la concesión 
de dicho premio por el jurado correspondiente. 

PONTEVEDRA 
Desde el 4 al 9 del presente mes y con asistencia de más de 

trescientos congresistas de toda España, se desarrollarán en la 
isla de L a Toja las sesiones de trabajo y los actos sociales corres
pondientes a la "Décima Semana de la Carretera", cuyo temario 
esencial en esta ocasión será el de las autopistas y su- explotación 
por peaje. 

E l acto inaugural tendrá lugar a las diez de la mañana del 
lunes, día 4, y será presidido por el subsecretario de Obras Pú
blicas, Luis Ortiz González, teniendo lugar el acto de clausura en 
la tardé del viernes, día 8, con asistencia del ministro titular de 
dicho Departamento, Leopoldo Cálvo-Sotelo y Bustelo. 

00 O 00 
"Que esta España moderna de tan importante potencial, no 

sea festín de los arribistas, ni de los poderosos y frivolos de den
tro y menos aún de los de fuera", dijo el director de la Escuela 
Naval Militar de Marín, capitán de navio Moreno de Alborán, en 
la visita que la Escuela realizó al sepulcro del Apóstol Santiago. 

L a peregrinación la componían los jefes, profesores y alum
nos de la Escuela, que fueron recibidos por una comisión 
capitular. 

Posteriormente el arzobispo de Santiago contestó a las pala
bras del capitán de navio Moreno de Alborán. 

l e a HOJA D E l LUNES 

F R I L D S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S . A . 

Precios de compra de canales para ios días comprendidos entre 
el 3 al 10 de Octubre de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. K g ^ c 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 89,00 a 104,00 
de 79,00 a 88,00 
de 73,00 a 78,00 
de 65,00 a 72,00 

hasta 105,00 
hasta 105,00 
hasta 120,00 

MENOR 

Terneros 

Ptas. Kg./c. 

de 126/130 a 222,00 
de 131/140 a 218,00 
de 141/150 a 212,00 
de 151/160 a 206,00 
de 161/170 a 204,00 
de 171/180 a 201,00 
de 181/190 a 197,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única de 7 Ptas. a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.» 1.472/1975 de fecha 26 do Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de ia presente relación informarán en oi 

teléfono 213843. LUGO. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 721,2; temperatura máxima, 18,6; temperatura mínima, 
8,6; humedad relativa del aire, 82%; dirección del viento, N.; ve
locidad del mismo, 7 kilómetros por hora; agua caída, 0,1 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer el cielo estuvo poco nuboso en las Rías 

Bajas, Andalucía y gran parte del Duero. En el resto de España 
estuvo nuboso, con precipitaciones débiles en el norte de Galicia, 
Cordillera Central, Cataluña, Levante, Sureste y Tenerife. En Ba
leares se registraron tormentas, con chubascos moderados, reco
giéndose 11 litros por metro cuadrado en Mahón y 13 en Palma de 
Mallorca. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Málaga; mínima de 4 grados en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy que el 

cielo estará parcialmente nuboso, con algún chubasco débil dis
perso, en Cantábrico oriental, cabeceras del Duero y Ebro, Cata
luña, Levante, Baleares y Cordillera Ibérica, el cielo estará cu
bierto, con lluvias y vientos fuertes del suroeste, en Galicia, que 
serán más intensas por la noche. Poco nuboso en las demás re
giones. De madrugada habrá nieblas en el interior de Galicia, 
Cantábrico y Cataluña y se registrará un ligero aumento de las 
temperaturas en Cantábrico oriental y Mediterráneo. 
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" L A S A N G R E N O SE PUEDE F A B R I C A R " 
La d o n a c i ó n de- sangre c tres o :uatro meses, cons-

I tuye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
fiaíses civilizados. 

UN PAISAJE EN T E L E V I S I O N 
No existe el paisaje sin el hombre, porque el paisaje no es la 

pura geografía: es la geografía contemplada. Contemplación de 
España se titula un libro paisajístico del poeta Luis López An-
glada. L a contemplación ¿podría darse sin ojos humanos? Todo 
paisaje requiere al menos un hombre —o una mujer— para exis
tir como tal. L a cara desconocida de la Luna, a la que no llega 
la mirada telescópica, o sus valles aún vírgenes de naves inter
planetarias, no son paisaje. Los astronautas, de súbito, tras los 
cristales aislantes de su vestidura espacial, dieron vida a unos 
paisajes que existían en potencia desde millones de años. 

Y si el hombre con sus ojos —con su contemplación— crea el 
paisaje, es el poeta quien profundiza en su alma. No el cartó
grafo ni el agrimensor, no el agricultor ni el perito agrónomo 
revelan las verdaderas dimensiones del paisaje, sino el poeta 
capaz, aún más que de cantarlo, de establecer una simbiosis en
tre geografía y estado anímico. 

Es difícilmente explicable que se busque la exaltación de un 
paisaje como el de las tierras sorianas sin acordarse en absoluto 
de los poetas que lo revelaron tan hermosamente. Sin embargo, 
así se ha hecho hace poco en un reportaje de Televisión Espa
ñola, a pesar de que los guionistas piden prestado el título gene
ral de su programa a un poeta. Los espectadores han visto des
filar los álamos del Duero, la laguna Negra, las tierras de Cido-
nes. E l Mirón, San Saturio..., sin escuchar siquiera el nombre de 
don Antonio Machado. Quiero crear que éramos muchos quienes, 
a cada imagen, a cada topónimo pronunciado, ló teníamos en la 
memoria y nos brotaban versos suyos, fragmentos de poemas 
inolvidables. Si, en efecto, éramos muchos, su evocación en el 
reportaje hubiera sido satisfacer a la mayoría. Si por el contra
rio, fuimos pocos, esa evocación hubiera sido cumplimiento de 
una misión de cultura y de difusión del mejor acervo lírico cas
tellano. 

Soria es, además, la bien cantada de las provincias españolas. 
Muy cerca de nosotros quedan las obras poéticas de Gerardo 
Diego, de Angela Figuera, del prosista —lírico también muchas 
veces— Juan Antonio Gaya Ñuño —quien, por cierto, era soriano, 
y desapareció hace poco—. A pesar de ello, ni una sola alusión 

acompañando las imágenes que la cámara iba dando en la co
mentada filmación. Es cierto que el gobernador civil, en sus res
puestas en torno a las posibilidades turísticas de la provincia, 
cito con fluidez los nombres de Bécquer y Machado, y con difi
cultad premiosa, el de Gerardo Diego. Pero la cámara pasó con 
técnica olvidadiza de esos poetas sobre paisajes que están entra
ñablemente aliados a sus obras. A poemas que los revelaron hon
damente. ¿Por qué no evocarlos a la vez? 

Creo yo que ganaría la sensibilidad de las gentes —y con ello, 
el entendimiento, la comprensión, el amor a la naturaleza, al 
arte y a la historia; el amor a la tierra común, en definitiva— si 
desde niños, desde la escuela, se aprendiesen a contemplar los 
paisajes a través de la poesía. Cómo cruzar bosques y ríos galle
gos sin balbucir versos de Rosalía o montes catalanes sin recor
dar a Verdaguer. Cómo no pensar en Unamuno junto al cemen
terio de una aldea castellana. Cómo no sentir la sencillez de los 
seres en los paisajes vascos que trazó Basterra. O cómo asomarse 
a Granada sin evocar canciones de Lorca, recorrer Málaga sin 
rememorar la ciudad del paraíso de Aleixandre, entrar en el Mar 
Menor sin oír la voz de Carmen Conde. Y asi, tantos y tantos 
paisajes y poemas. 

L a incorporación del sentimiento del paisaje a la poesía es 
relativamente moderna. Pero desde algunos románticos —Enri
que Gil, por ejemplo— gana emoción y entraña de tal suerte que 
una escritora francesa —Frangoise Pechére— pudo publicar una 
antología titulada Terre d'Espagne y afirmar en su prólogo que 
"ninguna literatura ha sabido evocar con tanta pasión e insisten
cia como la española el tema de la tierra". Y añade que "España 
es para sus poetas más que un símbolo patriótico: es un ser al 
que pertenecen por entero, al que aman violentamente y les ins
pira su entidad viva y trágica y su paisaje". 

Asombra la cantidad de libros completos de poesía contempo
ránea nacidos de la comunicación con el paisaje. E l primero —en 
los iniciales lustros del siglo—, aquel inolvidable Campos de Cas
tilla, que fue olvidado por el reportaje televisivo en torno a las 
tierras de Soria. 

Leopoldo DE LUIS 



P A G I N A 6 D C M I N G O , 3 de Octubre de 1976 

L O S R A D I O F O N I S T A S L U C E N S E S H O N R A R O N 

A Y E R A S O P A T R O N O , S A N G A B R I E L 

L A Agrupación Provincial Sin
dical de 'Radio y Televisión ha 
honrado ayer a su Patrono, el 
Arcángel San Gabriel. 

Alrededor de las siete de la 
tarde se celebró en la capilla 
privada del señor obispo una mi
sa rezada que fue oficiada por 
el prelado de la diócesis, doctor 
Ona de Eehave. Los invitados 
fueron recibidos por el presi
dente de la Agrupación, Joaquín 
¡Fernández Pérez a quien acom
pañaba el presidente saliente. 
Aquilino Gómez, que en su cali
dad de director de "Radio Sindi
cal de Monforte" vino acompa
ñado de la mayor parte de la 
plantilla de la emisora. 

Asistieron a esta función reli
giosa los gobernadores civil y 
militar, señores Fernández Com
barro y González Méndez, res
pectivamente; presidente de la 
Diputación, señor García Fer-
¡nández; alcalde de la ciudad, se
ñor Notario Vacas; magistrado 
de la Audiencia Provincial, señor 
González Carrero; delegados pro
vinciales de Trabajo, señor Tei-
jeiro; de Sindicatos, señor Pane
ro; ingeniero de Industria, se
ñor Castro, representando al de
legado de Industria; presidente 
del Sindicato Provincial de la 
Información, señor Rivera Man
go y otras representaciones, con 
ios directores de las emisoras de 
"Radio Lugo", señor Torres; 
"Radio Popular", señor Paz y 
"Radio Sindical de Monforte", se
ñor Gómez. 

E l doctor Ona de Eehave estu-
to asistido en el transcurso dé 

la misa por el canciller del Obis
pado, Manuel Fernández Váz
quez, y su familiar, Gonzalo Fra
ga Vázquez. 

L a homilía del prelado estuvo 
relacionada con la fiesta que se 
celebraba y resultó, como todas 
las de él, muy brillante y alec
cionadora. 

Terminada la misa, Joaqín Fer
nández Pérez, presidente de la 
Asociación, que con motivo de 
la festividad del día recibió mu

chas felicitaciones, ofreció en 
nombre de la entidad y de sus 
compañeros, una copa de vino 
español que fue servida en el 
"Portón do Reeanto". 

Excusado es decir que a estos 
actos estuvieron presentes todos 
los miembros de la Asociación y 
aquellos que por una u otra ra
zón tienen relación con ella o 
con la profesión de Radio y Te^ 
levisión. 

L a información gráfica es de 
Barreiro. 

A S A M B L E A P R O V I N C I A L D E L 

P R O F E S O R A D O D E E . G . B . 
E l pasado viernes tuvo lugar 

en el Salón de Actos del Colegio 
de la Compañía de María la 
A s a m b l e a de Profesores de 
E . G . B . con el Representante 
Provisional por esta Provincia 
ante el Ministerio de E . y C , 
Emilio Fole Otero, 

E l motivo de la Asamblea era 
el de informar al Magisterio Pro
vincial de los resultados de las 
conversaciones llevadas a cabo en 
Madrid ante el Sr. ministro de 
E . y C , Director General de 
Personal, Director G e n e r a l de 
E . G . B . , Subdirectores Generales 
de Centros Estatales, Ordenación 
Educativa, Programación de Per
sonal, Inspector G e n e r a l de 
E , G . B . , Secretario General de 
la Dirección General de Personal, 
Jefe de Servicios de Pi-of esores de 

E N S E H A N Z A 
(Viene de cuarta página) 

José Daniel Vázquez Arias. 
Mercedes Yáñez Ares. 

GRADUADO E S C O L A R . 
T E R C E R A COMISION 

Se participa a los aspirantes a 
la obtención del Título de G r a 
duado Escolar que han actuado 
ante esta Comisión Evaluadora 
que la entrevista personal se lle
vará a cabo el próximo día 7 de 
los corrientes, a las 10 horas, en 
las aulas de la Escuela de Inge
nieros Técnicos Agrícolas (Carre
tera de Madrid). 

D E L E G A C I O N D E EDUCA
CION Y C I E N C I A 

OPOSICIONÉS A P R O F E S O 
R E S AGREGADOS D E I N S T I 
T U T O S D E B A C H I L L E R A T O . — 
E l limo. Sr. Director General de 
¡Personal remite con fecha 1 del 
corriente mes el siguiente telegra
ma: 

"Deberá difundirse con la ma
yor amplitud la fecha, lugar y ho
ra en que los Profesores Aproba
dos en las últimas oposiciones a 
Profesores Agregados deben optar 
por las plazas vacantes. E n las 
ciudades donde se han celebrado 
exámenes deberá exponerse en el 
Tablón de Anuncios. Física y Quí
mica el 4-10-76 a las dieciséis ho
ras Instituto Beatriz Galíndo. 
Lengua el 4-10-76, a las nueve 
horas Escuela Técnica Superior 
de Ingenieros Industriales. Mate
máticas el 7-10-76, a las dieciséis 
horas Salón de Actos del Institu

to Beatriz Galíndo. Inglés el 
9-10-76, a las diez horas, Facul
tad de Medicina de la Universi
dad Complutense. Geografía e 
Historia el 8-10-76, a las once ho
ras. Salón de Grados Edificio A 
Facultad de Filosofía y Letras 
Universidad Complutense. Todos 
ellos en Madrid. Salúdale". 

E S C U E L A D E A R T E S A P L I 
CADAS "RAMON F A L C O N " 
D E LUGO 

Se cita a todos los alumnos ma
triculados en este centro al acto 
inaugural académico, 1976-77 que 
tendrá lugar en el centro el día 
6 de octubre a las 6 de la tarde 
y que consistirá en: 

Io.— Santa Misa oficiada por 
el Rvdo. D. José Sampayo (Pro
fesor del Centro). 

20.— Acto académico con'inter
vención del Director y Jefe de 
Estudios. 

SEMINARIOS P E R M A N E N 
T E S P A R A P R O F E S O R E S 
D E LENGUA FRANCESA E N 
E.G.B. 

Se recuerda a los Profesores de 
Francés de E.G.B. , matriculados 
en los "Seminarios Permanentes 
para Profesores de Lengua F r a n 
cesa en E . G . B . o r g a n i z a d o por 
este Instituto de Ciencias de la 
Educación, que las clases se rea
nudarán el día 2 en Orense y 
Santiago, y el próximo día 16 en 
Lugo. Las clases se impart i rán en 
los mismos centros del año pasa
do. 

CONVOCATORIA 
C U R S O S U P E R I O R D E D I R E C C I O N D E 

M A R K E T I N G 
Convocatoria Oficia) de la Promoctóft Uafn 214 

Promoción 260 INICIO: 18/10/76 ) 

GRADUACION A OBTENER: 
Técnico Superior en Direcctón de Marketing 
PLAN DE ESTUDIOS: Reniabilidad y Precios 

Estudios de Mercado 
Psicología aplicada 
.Dirección de Ventas 
Promoción de Ventas 
'Gestión de stocks 

Dirección de Marketing 
Producto 
Previsión de Ventas 
Creatividad 
Publicidad 
Distribución 
Plan de Marketing 

CLASES:-
Lunes, Martes, Miércoles»? a 11 noche. 

• INFORMACION E INSCRIPCIONES 
Cámara Oficial de Comercio e Industria y Navegación de Lugo 

C/. Conde Pallares, 2 - Telf. 21 65 45 
PATROCINIO DE LA CAMARA OFICIAL DE 
MERCIO, INDUSTRIA Y NAVEGACION DÉ LUGO 

ESCUELA SUPERIOR DE MARKETING Y ADMINISTRACION B t M I l l L 

Córcega. 272 - Barcelona• 8 • Tels. 227 74 SO- 218 44 48 
Imparte su plan de estudios en 25 provincias españolas, 
con un Profesorado con amplía experiencia docente y 
en gestión empresarial. 

CO-

E . G . B . y Jefe de Sección del 
mismo Departamento, todos ellos 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia. E n la presentación de la 
ponencia relativa a cuestiones re
tributivas estuvo también presen
te el Director General del Tesoro 
y Presupuestos dependiente del 
Ministerio de Hacienda. 

Se inició l a Asamblea Provin
cial con la lectura del Documen
to Cero elaborado en Madrid por 
todos los Representantes Provin
ciales y que fue leído a l Sr. M i 
nistro de E . y C-. y en el que se 
refleja el espíritu con el que se 
abordarían las ocnversaciones. 

L a introducción del citado do
cumento, dice: 

" S r . Ministro: S i la secreta i n 
tención a l convocar estas reunio
nes fue demorar una vez más la 
solución de los problemas o apli
carles unas ligeras concesiones 
las mínimas para evitar las me
didas de fuerza que están laten
tes, dígasenos ahora y no pase
mos adelante. S i , por el contra
rio, vamos a pasar al diálogo, exi
gimos respuestas claras y solu
ciones concretas". 

A la lectura de lo antedicho 
contestó el Sr. Ministro expo
niendo la buena disposición de 
su Ministerio para la solucióii de 
los problemas que actualmente 
afectan a la E . G . B . 

E l representante por Lugo i n 
formó, a continuación, a la Asam
blea Provincial de las distintas 
ponencias presentadas al M E . C. 
y que son:. 

a) Cauce representativo (Es 
tructura organizadora. Represen
tantes y Decreto de Asociación). 

b) Calidad de la Enseñanza 
(Decreto de Plantillas. Estatuto 
Jurídico. Traslados. Cursillos de 
Perfeccionamiento. Gestión de
mocrática en los Centros). 

c) Cuestiones retributivas. 
d) Problemática de Interinos 

y Contratados. 
e) Escolarización total y gra-

tuidad de la Enseñanza. 
Se exponen después los objeti

vos alcanzados en las conversa
ciones y que son, los más impor
tantes : 

1) Con respecto a la Ponencia 
referida a la representatiyidad se 
llegó al acuerdo de: 

E l reconocimiento por parte del 
Ministerio de la estructura or
ganizativa creada por el Movi
miento Democrático de Maestros 
y basada en Representante , de 
Centro, Zona y Comarca. 

Que los representantes Provi
sionales serán los únicos interlo
cutores válidos ante la Adminis
tración de todos los profesiona
les de la E . G . B . 

Serán los representantes provi
sionales quienes participen en 
reuniones y actos administrativos 
en defensa de los intereses del 
profesorado. 

Las' Delegaciones Provinciales 
y el M. E . C . facilitarán toda la 
información que los Represen
tantes estimen necesaria y pue
da afectar a la E . G . B . 

Por parte del Ministerio se fa
cilitarán, sin ningún tipo de res
tricciones, cualquier local dispo
nible p a r a la celebración de 
Asambleas de Centro, Zona y 
Provincia. 

A l representante provincial se 
le facilitará tiempo y libertad de 
movimientos para el desarrollo de 
su función. 

I n m i n e n t e c i e r r e d e l a s f e r i a s d e p o r c i n o 

Debido a an brote de peste "africana" en Monforte 
Según noticias llegadas a nuestra Redacción, en fechas próximas se 

publicará en el "Boletín Oficial de la Provincia", una circular del 
Gobierno Civil dictando normas para el cierre de ferias de ganado 
porcino, debido a un foco de "peste porcina africana" detectado en 
Monforte. 

Como es sabido, en tales circunstancias, no suele prohibirse ni la 
comercialización ni la circulación del ganado porcino, aunque sí las 
ferias'y concentraciones del mismo, para cortar en todo lo posible la 
difusión de la enfermedad. 

CAJA DE RECLUTA 

I n c o r p o r a c i ó n a f i l a s d e r e c l u t a s d e l 

c u a r t o l l a m a m i e n t o d e 1 9 7 5 
A partir del día 6 de octubre próximo, se concentrarán en la Caja 

de Recluta de Lugo, acuartelamiento de San Fernando, los reclutas 
del CUARTO LLAMAMIENTO del reemplazo de 1975 y agregados al 
mismo, destinados a los Centros de Instrucción que se citan: 

Día 6.—Destinados al CIR 14.—Palma de Mallorca. 
Día 7.—Destinados al CIR 2.—Alcalá de Henares (Madrid). 

" Destinados al CIR 4.—Cerro Muriano (Córdoba). 
Día 9.—^Destinados al CIR 11.—Araca (Vitoria), 
" " Destinados a l CIR 7.—Marines (Valencia). 

" n Destinados a la B R I P A C — Alcantarilla (Murcia). 
Día 10.—Destinados al CIR 6.—Huelcar- Viator (Almería). 
Día 11.—Destinados al CIR 12.—El Ferral (León). 

" " Destinados al CIR 8.—Rabasa (Alicante). 
Día 12.—^Destinados al CIR 9.—Pigueras (Gerona). 

" Destinados al CIR 1.—Colmenar Viejo (Madrid). 
* * Destinados al CIR 16.—San Fernando (Cádiz), 
" " Destinados al CIR 5.—Obejo (Córdoba). 

Día 13.—Destinados al CÍR 10.—San Gregorio (Zaragoza). 
" " Destinados al CIR 3.—Santa Ana (Cáceres). 

Noto d e l a A s o c i a c i ó n d e Vecinos 
d e S a n R o q u e - M o n t i r ó n - S a n f i z 

O B R A S A R E A L I Z A R E N D I S T I N T A S P A R R O Q U I A S 

D E L T E R M I N O M U N I C I P A L D E L U G O 

L a Junta Gestora de l a Asocia
ción de Vecinos de San Roque-
Montirón-Sanfiz, nos remite l a 
siguiente nota: 
, " A Xunta Xestora da Asocia
ción de Vecinos: San Roque-
Montirón-Sanfiz, quer poner en 
coñocemento de todos os vecinos 
distes barrios, que está escomen
zando a sua campaña de capta
ción de socios. 

Con iste motivo, estánse colo
cando nos establecementos públi
cos, acompañados de algunhas ta-
xetas de inscripción, uns carte
les onde pode lerse os fís princi
pales dunha Asociación de Veci
nos, así coma as seciós de que 
consta, especificando, ó mesmo 
tempo, nun mapa, o ámbeto te
rritorial da Asociación, que com
prende os barrios de San Roque, 
Montirón, Sanfiz, Sanxillao, sen
do os-seus límites a marxen ez-
querda da Avenida de Ramón Fe -
rreiro e Avenida de Montero Ríos. 

Asimesmo, nos carteles pode 

• José María Bances, 
en Lugo 

lerse a direción (apartado de co
rreos 322) e o teléfono provisio
nal (22-39-25), onde poden di-
rixirse todas aquelas persoas que 
queiran poñerse . en contato ca 
Asociación. Todas istas persoas 
serán visitadas persoalmente pra 
informarlles de todo o que dese-
xen. 

A Xunta Xestora quer mani
festar asimesmo que está a ela
borar un amplio documento éncol 
dos problemas dos tres barrios, 
que fará púbrico o máis axiña 
que poida, e someterao, ó mesmo 
tempo, ó xuicio dos socios e ve-
ciños, 

A Xunta Xestora aproveita a 
ocasión pra facer un ohamamen-
to os veciños pra que empecen 
a colaborar altivamente na Aso
ciación, que non é outra cousa 
que un xeito de unión, pra que 
entre todos estudemos e resolva
mos os problemas que se prante-
xen; pra que entre todos, dirixa-
mos todas as aitividades reivin-
dicativas, sociás e cui tarás dos 
nosos barrios". 

AMPLIANDO nuestra informa
ción de anteayer en relación con 
la distribución de una importante 
cantidad a todo lo largo y lo an
cho de la zona rural para reali
zar en ella diversas obras, con
cretamos hoy cuáles son y las 
pesetas que a cada una de ellas 
se asignan. Es de hacer constar 
que en muchos casos las obras, 
en su afán de trabajar por ade
lantado por parte de la Comisión 
de Servicios Rurales, están ya 
ejecutadas. He aquí el detalle de 
estas obras con expresión de can • 
tidades y parroquias donde van 
a ser llevadas a cabo. Finalmente 
advertimos que esta inversión se 
realizará antes del 31 de diciem
bre de este año: 

Santa María Alta.— Para el 
afirmado del camino de" Vilari-
ño, cien mil pesetas. 

Bóveda (Santa Eulalia).— Para 
el afirmado del camino de Valín, 
cien mil pesetas. 

Bóveda (Santa María).— Para 
el afirmado del camino de Ma-
lle, cien mil pesetas. 

Labio (San Pedro).— Para el 
afirmado del camino de Vilachá 
a Prededa, ciento veinte mil pe
setas. 

Pías (San Vicente).— Ensan
che y acondicionamiento del ca
mino lindante con el Mercado 
Ganaderp, cien mil pesetas. 

Santa María de San Román. 
Para el afirmado del camino de 
Piqueira que conduce de la ca
rretera de Puertomarín a San 
Román, ciento treinta mil pese
tas. 

Torible.— Afirmado de la pis
ta de Torible de Abajo a Torible 
de Arriba, cincuenta mil pese
tas. 

COOPERACION A OBRAS 
DE CARACTER NORMAL 
EN L A ZONA RURAL 

Bacurín.— Afirmado del cami
no de Vigo én la zona correspon
diente al núcleo y sus proximi
dades, ciento veinte mil pesetas. 

Bóveda (Santa Eulalia).— Aper
tura del camino de Vigo a Vila-
nova, dieciocho mil seiscientas 
pesetas. 

Bóveda (Santa María).— Ba

cheo del camino de Barbain, 
treinta mil pesetas. 

Galde (San Pedro).— Afirmado 
del acceso al núcleo y escuela, 
cuarenta y cuatro mil ochocien
tas pesetas. 

—Afirmado del camino de An-
drade, veinte mil pesetas. 

Camoira.— Construcción de un 
centro aplicativo secundario de 
inseminación artificial (Camoi-
ra-Outeiro), sesenta mil pesetas. 

Campo (San Juan).— Afirma
do de la pista de Argonde a 
Abol, treinta mil pesetas. 

Carballido.— Afirmado del ca
mino de Manzoy, cincuenta mil 
pesetas. 

Castro (San Andrés).— Para el 
ensanche del camino que de la 
carretera N-VI conduce al río 
Miño, cuarenta mil pesetas. 

—Para el camino que desde la 
N-VI conduce al camino real, 
treinta mil pesetas. 

—Afirmado del camino ^del 
Regueiro, diez mil pesetas. 

San Vicente de Coeo.— Conti
nuación de obras en el camino 
de Coeo, cincuenta y tres mil 
setecientas treinta y dos pese
tas. 

—Para el camino de la Cuesta 
da Quíntela a Corbelle, quince 
mil pesetas. 

Cóeses.— Para el afirmado del 
camino de Barreiras a Fontema-
yor, cincuenta mil pesetas. 

—Para afirmado del camino 
de Batán y ensanche de un pon-
tello sobre el arroyó de Las Vir
tudes, ochenta mil pesetas. 

Cuiña.— Reparación de la 
fuente pública, treinta y una 
mil pesetas. 

Esperante.— Bacheo de la pis
ta de la carretera de Santiago a 
Esperante, quince mil pesetas. 

Fijos.— Reparación de pqnte-
llos y accesos, treinta mil pese
tas. 

Las Gándaras.— Para afirmado 
del camino próximo a los Polvo
rines, treinta mil pesetas. 

Gondar.— Para terminar la 
mejora del núcleo urbano, vein
ticinco mil pesetas. 

Meilán.— Bacheo del camino 
de Distriz, diez mil pesetas. 

Declarados lesivos cuatro acuerdos del 

Jurado Provincial de Expropiación 
Según órdenes del Ministerio 

de Educación y-Ciencia, de fecha 
4 de junio del presente año, apa
recidas en el "Boletín Oficial del 
Estado" del día 28 del pasado mes 
de septiembre, se consideran lesi
vos para el interés público los 
acuerdos del Jurado provincial de 

O B J E T O S H A L L A D O S 

S E encuentra en Lugo, para 
asistir a : un acto social, don José 
María Bances, Alvarez, delegado 
provincial de la Organización 
Sindical en Vaüadolid, que en fe
cha aún reciente desempeñara 
igual cargo en nuestra provincia. 

E l señor Bances Alvarez está 
siendo saludado por muchos de 
sus amigos en Lugo que recuer
dan su eficaz gestión ai frente de 
la Organización Sindical. Tanto 
a él como a su distinguida espo
sa María Rosa, que le acompaña, 
le deseamos una grata estacia. 

Relación de objetos hallados en 
la vía pública y que se encuen
tran depositados en las oficinas 
de la Jefatura de la Policía Mu
nicipal, 

—Un paraguas de niño, entre
gado por doña María Dolores 
Freiré, 

—Una carpeta que contiene 
permiso de circulación y póliza 
de seguros del vehículo LU-0992-
A, a nombre de don Elíseo Pinta
do Carrascal, con domicilio en 
Lügo, Gándaras de Piñeiro-Cam-
pamento de Artillería, por el niño 
Francisco Javier Núñez. 

—Resguardo de carnet de con
ducir y carnet de identidad a 
nombre de don Alvaro López R i -
bada, con domicilio en Puebla de 
San Jul ián - Láncara, provincia 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Industria.— Por 
la Sección dé Industria de esta 
Delegación se ha resuelto autori
zar a don Angel Rois Castro, de 
Ramil . (Lugo), la instalación de 
un centro de transformación y 
una línea eléctrica de alta ten
sión, para dar servicio eléctrico 
a una nave industrial en la ca
rretera de Madrid a L a Coruña, 
a instalar en San Mart ín de G u i -
llar. 

Constantino 

José 

E l miércoles, asamblea de profesores de E.G.B, 
Para el día 6 de octubre a las 

10,30 de la mañana , en el local 
del Colegio de la Compañía de 
María, sito en la Avenida de R a - -
món Perreiro de Lugo, ha sido 
solicitado el permiso para cele
brar una reunión por profesores 
de E . G . B . aprobados en el ú l 
timo concurso-oposición celebra
do en Lugo, 

E n la reumón se t ra ta rá sobre 

el problema de nombramientos 
como interinos según la Orden 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia número 14.111, publicada 
en el Boletín Oficial del Estado 
el 2 de julio de 1976. A todos los 
profesores de E . G . B . aprobados 
en esta oposición que ejercieron 
el derecho a optar como interi
nos les será de interés los acuer
dos tomados en esta reunión. 

Se t ra tó a continuación del De
creto de Plantillas, acordándose 
el aplazamiento del mismo du
rante un año, en cuyo plazo ha
brá de ser elaborado el definitivo 
con participación del profesora
do. 

Con respecto a la cuestión re
tributiva, aún cuando la Admi
nistración tenia previsto que la 
Dedicación Plena se percibiera en 

dos fracciones, una a partir del 
primero de octubre y otra en 
enero, se ha conseguido que la 
totalidad de estos emolumentos 
sean pagados a partir del prime
ro de septiembre. 

Una información más exhaus
tiva sobre todas las cuestiones 
tratadas será dada a conocer a 
los interesados en días próximos 

EL SEÑOR 

t DON A N G E l VAZQUEZ VALIN 
(Capataz de Carreteras, jubilado) 

Falleció en su domicilio de Labrada de Lor (Puebla del Brollón), a los 84 años de edad, ^1 día de 
ayer, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Los socios del Cuerpo de Capataces y Camineros de la Jefatura Pro
vincial de Carreteras de Lugo, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver desde 
la casa mortuoria, en Labrada de Lor, al cementerio parroquial de Barja de Lor y, seguidamente, al 
funeral que se celebrará en dicha parroquia hoy, día 3, a las CINCO de la tarde; favores que 
agradecerán. 

Labrada de Lor (Puebla del Brollón), 3 de octubre de 1976 

de Lugo, por don 
Carreira Fernández. 

—Un comando, por don 
Antonio Torres Fernández. 

—Un rosario y otro objeto, por 
don Emilio González Rodríguez. 

—Un bolso de señora que con
tiene algún dinero y carnet de 
identidad a nombre de doña Ma
ría Isabel Fernández Otero, con 
domicilio en Foz, Avenida de R a 
món Rodríguez, número 30 por 
don Donnino Pénelas Fernández. 

—Carnet de identidad a nom
bre de doña María Jesús Alvarez 
Lis, con domicilio en Cospeito-
Avenida del Generalísimo núme
ro 51. 

-r-Un libro de calificación es
colar a nombre de doña María del 
Pilar Polín Pérez, natural de Pe
na - Castroverde, provincia de 
Lugo. 

—Uri chaquetón de niño, por 
don Efrén Darriba. 

—Unas gafas de sol de caba
llero, por don Antonio Lazare, 

—Una cartera que contiene al 
gún dinero y varios, por la n iña 
Ana María López Rodríguez. 

—Unas gafas graduadas con 
funda, entregadas poír la n iña 
María Pardo Pérez. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
F U N E R A L E S Y S E P E L I O 
D E DON D I E G O F L O R E S ^ 
F I G U E R A S * 

Ayer, a las cuatro de la tarde, $ 
en la iglesia parroquial de la £ 
Milagrosa, se han celebrado so- 5 
lemnes funerales por el alma de ^ 
don Diego Flores Figuéras, (mil i - ^ 
tar retirado y empleado del ^ 
Excmo. Ayuntamiento), de cuyo S 
óbito, acaecido tras rápida do- 5f 
lencia, hemos dado cuenta en ^ 
nuestros números del 1 y 2 del 
actual. 

E l templo de la Milagrosa, se 
hallaba repleto de fieles, fami
liares y amigos del extinto, que 
han querido testimoniarle su 
amistad con ese último adiós de 
la asistencia a sus exequias fú
nebres. 

L a misa de "corpore insepulto" 
ha sido oficiada por don Juan 
Peña, cura de la parroquia de la 
Milagrosa, quien ha dedicado una 
emotiva y sentida homilía a l f i 
nado, poniendo de relieve sus 
virtudes y cualidades humanas. 

Hizo la ofrenda, el hijo del 
fallecido, don Diego Plores V i -
laboa (sargento de Caballería). 

Una vez finalizados los fune
rales, los restos mortales del ex
tinto, han sido trasladados al 
cementerio de San Proilán, don
de han recibido cristiana sepul
tura. Un gran cortejo fúnebre 
acompañó el féretro del señor 
Flores Pigueras hasta el Campo
santo. Etescanse en paz el alma 
de quien en vida ha sido esposo 
y padre ejemplar, 

— x x x — 
L a familia del finado, nos rue

ga hagamos patente, por medio 
de estas líneas, su más sincero 
agradecimiento a todas las per
sonas que han asistido a las 
honras fúnebres antes reseñadas; 
agradecimiento que hacen exten
sivo a cuantos les han testimo
niado su pesar por tan sensible 
e irreparable pérdida. 

Expropiación referentes a los cua
tro locales siguientes que, antes 
de su restauración, estaban adosa
dos a la Muralla Romana de nues
tra capital: E l del antiguo número 
35 de la Ronda de los Caídos del 
que es titular don Angel Cuba San-
tomé y destinado a taller de ajus
te, calderería y soldadura autóge
na; el de la casa número 25 de la 
misma calle, del - que era titular 
don José Alvarez Alvarez y desti
nado a taller de calderería, enva
ses metálicos y soldadura autóge
na; el de ,1a casa , número 93 lam-. 
bién de la Ronda de los Caídos, 
del que era titular don Enrique 
Rodríguez Basadre; y el del anti
guo número 9 de la Ronda de Cas
tilla, del que era titular don Ma
nuel López Rodríguez, con sub
arriendo para la estación de un 
coche de línea. Los derechos de 
los titulares eran de arrendamien
to, y las cantidades estipuladas por 
el Jurado provincial de Expro
piación eran 893.552 pesetas, 4 mi
llones 42.500 pesetas, 349.579 pese
tas y 201.673 pesetas, respectiva
mente. 

Mera.— Para ensanche y afir
mado del camino de Crecente, 
setenta y ocho mil pesetas. 

Muja (San Pedro Félix).— Re^ 
paración de fuente y abrevade
ro en Sanfiz. 

Orbazay,— Para el acondicio 
namiento del camino que enlaza 
la carretera de Orbazay con la 
de circunvalación, treinta- mil 
pesetas. 

Pedreda (San Vicente).— Para 
ensanche y explanación del ca
mino que conduce de Abuin a 
Astrar, sesenta mil pesetas. 

—Mejora y bacheo del Camino 
Real, treinta y nueve mil ocho
cientas pesetas. 

P'as.— Para acondicionamien
to del camino que enlaza Pías 
con Mazoy, cincuenta y tina mil 
cuatrocientas pesetas. 

Pingos.— Acondicionamie n t o 
del camino de Toiriz a la carre
tera de Puertomarín, veinte mil 
pesetas. 

Poutomíllos.— Para afirmado 
de la pista de Gomelle, cincuen
ta y cuatro mil pesetas. 

Recimil.— Mejora del camino 
de Recimil a Maree, treinta mil 
pesetas. 

Saa.— Terminación de la pis
ta de Villamoure, treinta mil 
pesetas. 

Santa Cristina de San Román. 
Para el afirmado del camino de 
Allariz, veinticinco mil pesetas. 

Soñar.— Reparación del cam> 
no de Soñariño, quince mil pe
setas. 

Vilachá de Mera.— Para afir
mado de la pista que desde la 
Escuela conduce al lugar de Co
ba pasando por Vigo, ochenta 

y cinco mil pesetas. 
—Para adquisición de piedra 

del camino de Pacoy, cinco mil 
pesetas. 

ALUMBRADO PUBLICO 
Se proyecta dotar de alumbra

do público a las parroquias y con 
los presupuestos que a continua
ción se detallan. Habiendo soli
citado la subvención de IRYDA 
para estas obras (con excepción 
de la parroquia de Gástelo), po
siblemente se, recuperará el 
50% de su importe, ei. cuyo ca
so se invertiría en la electrifi
cación o alumbrado público de 
otras zonas: 

Bacurín,— Cinco puntos de luz, 
treinta y ocho mil ciento cuaren
ta pesetas. 

Burgo.— Instalación de cinco 
puntos de luz, cuarenta y cinco 
mil setecientas sesenta y ocho 
pesetas. 

Gástelo.— Ocho puntos de 
luz, sesenta y una mil veinticua
tro pesetas. 

Méilán.— Cinco puntos de luz, 
treinta y ocho mil ciento cuaren
ta pesetas. 

Mera.— E n los lugares de San 
Pedro y Crecente, diez puntos, 
de luz, setenta y seis mil dos
cientas ochenta pesetas. 

Pingos.— Cinco puntos de luz, 
treinta y ocho mil ciento cuaren
ta pesetas. 

Romeán.— Seis puntos de luz, 
cuarenta y cinco mil setecientas 
sesenta y ocho pesetas." 

Rubiás.— Cinco puntos de luz, 
treinta y ocho mil ciento cua
renta pesetas. 

Soñar.— Cinco puntos de luz, 
treinta y ocho mil ciento cua
renta pesetas. 

Vilachá de Mera.— Diez pun
tos de luz repartidos en dos nú
cleos, setenta y seis mil doscien
tas ochenta pesetas. 

C a r n e s y C o n s e r v a s E s p a ñ o l a o s . A. 

F a c t o r í a F r i g s a 

L U G O 

N O T A D E P R E C I O S 

Los precios de compra de canales qué regirán para ta próxima 
semana del 4 al 9 de Octubre de 1976 incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 
Terneros entre 131 y 
Terneros entre 141 y 
Terneros entre 151 y 
Terneros entre 161 y 
Terneros entre 181 y 

130 Kgs. 225,00 Ptas. Kg. máximo 
140 Kgs. 220,00 Ptas. Kg. máximo 
150 Kgs. 210,00 Ptas. Kg. máximo 
160 Kgs. 205,00 Ptas, Kg. máximo 
180 Kgs. 200,00 Ptas. Kg. máximo 
190 Kgs, 195,00 Ptas. Kg, máximo 

Terneros que excedan de 190 Kgs,, precio a convenir 

T O R O S 
Entre 100,00 y 110,00 ptas,/Kg,, según clase 

N O V I L L O S 
Entre 105,00 y 120,00 ptas./Kg,, según clase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 ptas./Kg,, según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 115,00 ptas,/Kg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptas./Kg. 
1. a De 82,00 a 94,00 ptas./Kg. 
2. » De 75,00 a 81,00 ptas./Kg. 
3. a De 60.00 a 74,00 ptas./Kg. 

m 

R E C O G I D A 

RECORRIDOS 

D E G A N A D O 

Y FECHAS BABITDAIES 

¡ 

1 
Se pagará la PRIMA única de 7,00 

Decreto 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. 
a los animales machos que alcancen el peso de 220 kgs. canal. 

Ptas. establecida por Real 
(B. O. n.0 146 de 18-6-1976), 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Se recuerda a tos vendedores ta obligación aa que todas ias reses 
han de venir amparadas por la correspondiente Guía de Origen y 
Sanidad. 

í C o n s u l t a s al t e l é f o n o * 2 1 1 8 4 0 - L U G O | 



3 de Octubre de 1976 
P A G I N A 7 

El Consejo Nacional dictamino el Proyecto de ley 
para la Reforma Política, que será elevado al Pleno 

uestra su preoenpación 
artículo quinto sobre 

por el párrafo segundo del 
disolución de las Cortes 

P A R A G A R I C A N O G O Ñ I L A R E P R E S E N T A T I V I D A D D E L G O B I E R N O 

E S D U D O S A , A U N Q U E E S T E D E N T R O D E U N O S M A R C O S L E G A L E S 

MADRID, 2. — (CIFRA). — L a 
eección primera del Consejo Na
cional ha finalizado. el estudio del 
Proyecto de Ley para la Reforma 
Política y ha elaborado el corres
pondiente dictamen, que será ele
vado al pleno del Consejo. 

En la sesión de esta mañana, de 
poca duración y con no demasia
da concurrencia, se aprobó, en 
primer lugar, que el Consejo es
tima la conveniencia de incluir en 
el Proyecto una disposición dero
gatoria que. determine con clari
dad los preceptos de las Leye^ 
Fundamentales vigentes que que
dan afectados, derogados o modi
ficados. 

Igualmente, el Consejo señala 
su preocupación respecto a la 
nueva oportunidad y convenien
cia del párrafo segundo el artícu
lo quinto del Proyecto. E n este 
párrafo se dice que las Cortes 
quedarán automáticamente disuel
tas en el caso de que, celebrado 
un referéndum cuyo objeto se re
fiera a materia de competencia de 
las Cortes, éstas no tomarán la 
decisión correspondiente de acuer
do con el resultado del referén
dum. 

E l debate se refirió después a 
la conveniencia o no de incluir 
en el dictamen algo respecto a la 
facultad regia de disolución délas 
Cortes, tema suscitado por el se

ñor Pedresa Latas, que pidió que 
ésto "quedase reglamentado aquí". 

La mayor parte de los conseje
ros que intervinieron en la discu
sión de este punto se mostraron 
contrarios a tratar el tema en es
te Proyecto, por entender que no 
es ni el lugar m el momento ade
cuado de plantear la regulación 
de la facultad regia de disolución 
de las Cámaras. 

E l señor López Rodó pidió que 
se reconozca esta facultad de di
solución siempre que las Cortes 
puedan derribar al Gobierno. E l 
señor Garicano Goñi señaló que 
debía quedar muy claro que esta 
medida sólo podrá tomarla el Rey 
a propuesta del Gobierno, ya que 
la responsabilidad de una disolu
ción de las Cámaras debe ser del 
Gobierno, no del Rey, que, en otro 
caso, podría resultar deteriorado. 

E l señor Fernández Sordo, que 
indicó también que no era opor
tuno tratar este tema en la reu
nión actual, afirmó que este Pro
yecto de Ley no hace la reforma, 
sino que simplemente la abre. En 
consecuencia, la ponencia propu
so que no se incluyera este tema 
en el dictamen, propuesta que fue 
aceptada por • los consejeros con 
la abstención del señor Pedresa 
Latas. 

Poco antes de las doce, el pre

sidente de la sección, Jesús F . Fue-
yo Alvarez, levantó la sesión. 

Todavía no se conoce la fecha 
en la que será convocado el ple
no del Consejo, si bien se estima 
que el dictamen será sometido a 
la consideración del pleno dentro 
de la próxima semana. 

DECLARACIONES DE CARI-
CANO GOÑI 

BARCELONA, 2. — (CIFRA). — 
"Creo que una mayoría muy am
plia del Consejo Nacional va a fa
cilitar la realización de los propó
sitos del Gobierno respecto al 
Proyecto de Ley de Reforma Po
lítica", ha declarado el ex-ministro 
y consejero nacional, don Tomás 
Garicano Goñi, en unas declara
ciones que publica hoy "La Van
guardia". 

"Como he dicho en distintas oca
siones —añade el señor Garica
no— estoy fundamentalmente dé 
acuerdo con el Proyecto del Go
bierno y en mi intervención de 
anteayer lo dije con toda clari
dad. En el momento actual se tra
ta más de mostrar una voluntad 
hacia la democratización del país 
y su acomodación a los sistemas 
políticos occidentales, que en un 
estudio de los preceptos de la 
Ley". 

Tras afirmar que en modo algu
no es partidario de una copia de 
cualquier sistem? democrático, di

ce que "la acomodación, a mi jui
cio, entraña el sufragio universal, 
el pluralismo político organizado 
o dicho de otro modo, la existen
cia de partidos y las responsabi
lidad del Gobierno ante las Cor-
íes. E l resto se puede acomodar a 
nuestras circunstancias ya que no 
existe un patrón único de demo
cracia". 

Más adelante dice que la repre-
sentatividad del Gobierno ' es du
dosa, aunque esté dentro de unos 
marcos legales. "Tan dudosa o 
más es la de la oposición. Sin em
bargo, creo que con una ley elec
toral adecuada nadie puede ne
garse a concurrir a unas eleccio
nes libres. E l patriotismo de la 
oposición, en el que creo sin re
servas, moverá a todos a luchar 
digna y limpiamente en las elec
ciones que se celebren, si no, po
dría pensarse que se prefiere por 
algunos el camino de la subver
sión al de la ascensión al poder 
por las urnas, o que se tiene un 
temor grande a que ésta no sea 
favorable". 

Finalmente y refiriéndose al 
posible resultado de las elecciones 
el señor Garicano afirma: "No pro
nostico ni un ttriunfo para la de
recha ni para la izquierda, el pue
blo lo dirá; pero que sí aseguro 
es que habrá muchas sorpresas". 

Publicada la propuesta, aprobada en Valencia, para la creación 
de la "Plataforma de Organismos Democráticos" 

P i d e l a « i n m e d i a t a f o r m a c i ó n d e 

d e m o c r á t i c o » , q u e a b r a y g a r a n t i c e 

G o b i e r n o d e a m p l i o c o n s e n s o 

p r o c e s o c o n s t i t u y e n t e d e l E s t a d o 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a 
propuesta para k creación de k 
«Plataforma de Organismos Demo 
oráticos» y de su programa ha sido 
hecha pública hoy en diversas ca 
pítales españolas. 

Se trata de la propuesta aproba 
da el pasado 25 de septiembre en 
Valencia, bajo el título de «La A l 
ternativa ¡pana la Democracia», que 
consta de un preámbulo y de ocho 
puntos. , 

Tras de una breve exposición so
bre la actual situación política, 
económica y social, la propuesta 
pide la «inmediata formación de 
un Gobierno de amplio consea^o 
democrático», que abra, presida y 
garantice el proceso constituyente 
del Estado. 

E n el punto segundo se exige k 
legalización simultánea de partidos 
políticos y organizaciones sindicales 
«sin exclusiones», y en el tercero 
el pleno ejercicio de las libertades 
de expresión, reunión, manifesta
ción y huelga. 

Luego de solicitar una completa 
amnistía pgra presté políticos, libre 
retorno de exiliados y amnistía la
boral, el <ocumenl o solicita, en su 
punto quinto, el rt conocimiento de 
las aspiraciones a estatutos de au
tonomía de nación ¡vlidadés y regio
nes que los reivk dique. 

E n él putito sé Jtimo se postula 
que, tras un plazo razonable de 
ejercicio d é todas las libertades pu
blicas, y median'e consulta popu
lar k convócate ria de elecciones 
a una asamblea constituyente. 

Finalmente, se propone la dero
gación de todas í\s leyes e institu
ciones que se oí lonen a estos prin
cipios. 

Para lograr estos objetivos se 
crea la Platafo'ma de Organismos 
Democráticos, que combinará la 
negociación a m la movilización 
ciudadana. Esta plataforma estará 
compuesta por las representaciones 
de los organisuios que la integran 
y sus acuerdos serán ejecutados por 
una comisión permaiienie, formada 
por tíos representantes de cada or
ganismo, excepto Coordinación De
mocrática, qm, por representar a 
varias legiones tendrá doce. 

F i rma l la propuesta la Asam
blea oe t'atalu ía, el Consejo de las 
Asambleat Democráticas de las Is
las, Coovdim ción Democrática. 
Coordinación de Fuerzas Democrá
ticas de Cañar, as, Tabla Democrá 
tica de Galicia y Tabla de Fuerzas 
Políticas y Sindicales del. País f n 
lenciano. 

E ! próximo 2: de octubre volverá 
a celebrarse sesun plenaria, en Ma
drid con el objeto de convertir la , 
propuesta en do>-umento. 

Por otra parte, en Barcelona se 
ha dado cuenta de la salida hacia 
París de una delegación «abierta» 
Qe fuerzas democráticas para en 
^revistarse con José Terradellés 

P R E S E N T O DOCUMEN
T A C I O N « R E F O R M A 
DEMOCRATICA» 

E^ta mañana se ha presentado 
en el Registro de Asociaciones Po-
títicas del Ministerio'de la Gober
nación la documentación necesaria 
Para la solicitud de legalización del. 
partido político «Reforma Demo-

• orática». 
E l primer firmante del partido 

el exministro Manuel Fraga I n -
barne y la documentación ha sido 
Presentada por Carlos Argos Gar
cía. 

COMUNICADO U G T . 
C O N T R A CC. OO. 

B A R C E L O N A , 2 . — ( C I F R A ) . — 
í-a «Unión General de Trabajado
res» ( U G T ) ha hecho pública una 
^ t a sobre la asamblea de traba
jadores, celebrada el pasado miér-
gjfs , día 30, en, el Auditorio Mu-

^ipal de Tarragona. 

La plataforma exige la legalización si
multánea de partidos políticos y organi
z a c i o n e s sindícales 

• Y pleno ejercicio de las libertades de 
expresión, reuniónv manifestación y huelga 

: x r x z x x x x i x i i t i r i T x x x x x x x » » x x x » T T T g T » g g T ^ T g r r g ^ 

«O-i n » i» *.* i 5 Reforma Democrática" solicitó su lega-
| lización como partido político 

$ # £1 primer firmante es Fraga Iríbarne 

L a nota de «UGT» afirma que 
las manifestaciones realizadas a tí
tulo de trabajadores individuales en 
la citada reunión responden a la 
alternativa sindical de «Comisiones 
Obreras», a excepción de algún 
trabajador independiente y una in
tervención de la «Unión Sindical 
Obrera». 

Dice, asimismo la aclaración que, 
'tanto USO como CC. OO. recha
zaron la propuesta de U G T sobre 
una reunión para tratar de postu
ras sindicales; que las declaracio
nes sobre los bienes sindicales de 
1939 y sobre el patrimonio de las 

CNS son una intromisión arbitra
ria, ya que sobre los mismo sólo 
los trabajadores tienen capacidad 
de decisión. 

Por último, la nota puntualiza 
que la U G T no considera represín-
tantes únicos de los trabajadores 
a ¡os sindicatos nacidos en 1960 y 
que si ahora se celebrase un con
greso constituyente, respondería a 
la necesidad de «CC. OO.» de con
vertirse en sindicato, ya que los 
trabajadores no estarían suficiente

mente organizados para un congre
so de este tipo. 

COMUNICADO D E F R E N 
T E N A C I O N A L ESPAÑOL 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E x 
presar su alegría y emoción por el 
reconocimiento legal para la aso
ciación del nombre de «Falange 
Española de las JONS» ha sido uno 
de los acuerdos adoptados por le 
junta directiva de «Frente I 'acio-
nal Español reunida con carácter 

extraordinario. En un comunicado 
hecho público con este motivo, 
reafirma su fe en la doctrina na
cional-sindicalista, a la que califi
ca de plenamente válida y vigen
te para España. 

Por último, convoca a todos los 
españoles identificadas con el pen
samiento de José Antonio y expre
sa el propósito de la Asociación de 
hacer cuanto sea necesario para 
conseguir la unidad falangista, ba
jo el nombre de «Falange Españo
la y de las J.O.N.S.". 

A S A M B L E A D E «REFOR
MA S O C I A L ESPAÑOLA» 

Los estatutos de «Reforma So
cial Española» han sido adecuados 
a la reciente Ley de Asociación Po
lítica, en el curso de la asamblea 
nacional de la Asociación celebra
da hoy en Madrid, con asistencia 
de más de trescientos representan
tes de las distintas provincias espa
ñolas. 

Asimismo, los reunidos h a n 
acordado constituirse en Partido 
Político, una vez que tal decisión 
sea refrendada por el congreso de 
R .S .E . , que se inicia mañana y en 
cuya agenda consta como cuestión 
principal la redefinición ideológica, 
de acuerdo con la realidad políti
ca actual. 

L a asamblea estuvo presidida 
por Manuel Cantarero del Casti
llo. 

Rafael Torija de la Fuente, nuevo 
MADRID, 2.— ( C I F R A ) . — E l 

Santo Padre nombró nuevo pre
lado de Ciudad Real a monseñor 
Fafael Torija de la Fuente, obis
po titular de Ursona, tras acep
tar la dimisión de su cargo por 
motivos de salud de monseñor 
Juan Huervas y Benet. 

Monseñor Torija de la Fuente 
nació en Noez (Toledo), el 18 
de marzo de 1927. Cursó los estu-
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dios eclesiásticos en el Seminario 
ds Toledo y en la Universidad 
Pontificia Gregoriana de Roma, 
en la que obtuvo la licenciatura 
de Teología y Sociología. 

Con el nombramiento de mon
señor Torija de la Puente para 
cubrir la vacante producida en 
la diócesis priorato de las órde
nes militares españolas por la 
renuncia de monseñor Juan Her-
vás son ya seis los prelados de
signados después del convenio 
firmado el 28 de julio entre la 
Santa Sede y el Gobierno Esna-
ñol. 

Error en la referencia del Consejo 

de Ministros del día 1 

Oreja Aguirre regresó a Madrid 

Con él trae toda la documentación 

Los generales De Santiago y Díaz 
de Mendívil e Iniesta Cano no 

pasaron a la reserva 
MADRID, 2.—(CIFRA).—Los Servicios Informativos del Ministe

rio de Información y Turismo hacen pública la siguiente nota: 
Én la referencia facilitada a los medios informativos sobre el 

Consejo de Ministros celebrado en el día de ayer, figuran por error 
dos Reales Decretos por los que se dispone el pase a la situación 
de reserva de los teniente generales don Fernando de Santiago y 
Díaz de Mendívil y don Carlos Iniesta Cano. 

Lo acordado por el Consejo de Ministros fue lo siguiente: 
"A propuesta del ministro del Ejército, con conocimiento del 

Consejo Superior del Ejército, se acordó iniciar los trámites regla
mentarios correspondientes para el pase a la situación de reserva, 
•en cuanto proceda, de los tenientes generales don Fernando de 
Santiago y Díaz de Mendivil y don Carlos Iniesta Cano". 

M A D R I D , 2.—(CIFRA).—«Ten
go la satisfacción de manifestar 
que viene en la valija diplomática, 
en el mismo avión en que he lle
gado a Madrid, toda la documen
tación sobre el asunto «Lockheed^ 
que nos ha sido facilitada por el 
Departamento de Justicia y que 
fue entregada ayer en la embajada 

E l R e y r e c i b e a l 

m i n i s t r o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — En 
su residencia del Palacio de la Zar
zuela, S.M. el Rey ha'recibido esta 
tarüe en despacho al ministro de 
Asuntos Exteriores, don Marcelino 
Oreja Aguirre. 

E n t r e v i s t a de Adolfo S u á r e z en « L e P o i n t » 

« L A I Z Q U I E R D A S E O B S T I N A E N C O M B A T I R U N P A S A D O 

Q U E Y A N O E X I S T E Y U N A P A R T E D E L A D E R E C H A 

A L L O R A R U N P A S A D O Q U E Y A N O V O L V E R A » 

E S T A C O N V E N C I D O Q U E E L 
R E P R E S E N T A N I N G U N P E L I G R O 

R E F E R E N D U M N O 
P A R A E L G O B I E R N O 

E l E j é r c i t o s e h a l l a a g r u p a d o a l r e d e d o r d e l R e y 

PARIS, 2. — (EFE). — Los prin
cipales puntos de una entrevista 
con el presidente del Gobierno 
español, Adolfo Surez, que publi
cará en su número del lunes la 
revista "Le Point" fueron dados 
a conocer esta noche a la Prensa. 

Suárez afirma que la gran ma
yoría del pueblo español es "mode
rada". Al lado de esta realidad "la 
izquierda se obstina en combatir 
un pasado que ya no existe y una 
parte de la derecha a llorar un pa
sado que ya 'no volverá". 

Señala en los sectores políticos 
españoles cierta dificultad para 
adaptarse a "las verdaderas nece-, 
sidades del Estado" y subraya, re
firiéndose a la implantación de 
un pluralismp político que "uno 
de los cometidos del Gobierno ac
tual es permitir que nazca y no 
imponer sus propios puntos de 
vista". 

Hablando del Ejército hace ob
servar: " E l Ejército español se 
halla agrupado alrededor del Rey". 

E l pueblo español desea que la 
experiencia actual "tenga éxito" 
y está convencido de que se trata 
de evitar "cualquier radicalización 
por los extremos", pues "España 

es un país que no puede permitir
se hoy el lujo de cortarse en dos". 
Refiriéndose al referéndum pre
visto, Suárez afirma su convicción 
de que no representa ningún pe
ligro para el Gobierno. 

Por último, hablando del proble
ma de Cataluña, Vascongadas y Ca
narias, el presidente del Gobierno 

español cree que conviene "desdra
matizar" tales cuestiones, pues lo 
esencial es que "lo que ya ocurre 
en la vida cotidiana sea legaliza
do por el derecho. La unidád de 
España existe y el desarrollo de 
los acontecimientos en estas tres 
regiones tendrá lugar de manera 
más fácil de lo que se cree". 

SERVICIO DE CORREOS 

Expedientados tres carteros de Valh 
MADRID, 2. — ( C I F R A ) . — 

Y a se puede afirmar, que la s i 
tuación en el servicio de Correos 
y Telecomunicación, se ha nor
malizado prácticamente en la to
talidad de España, informa la 
Dirección General de Correos y 
Telecomunicación. 

Después de recoger una infor
mación exhaustiva, se ha com
probado que todos los servicios en 
Madrid están normalizados y que 
ha comenzado por tanto el re-

s e m u l t i p l i c o por eme 
MADRID, 2.— ( C I F R A ) . — E l 

salario mínimo interprofesional 
recientemente acordado de 380 
pesetas es ya 6,33 veces superior 
al que regía en España hasta 
abril de 1966, según datos facili
tados por el Ministerio de T r a 
bajo. 

Esta modificación del salario 
mínimo obedece al que se ha 
aplicado Ja Ley de Relaciones La^ 
borales, que establece ' la revisión 
a los 6 meses, cuando el índice 
del coste de la vida aumente más 
de un 5 por ciento, desde la fe
cha de la anterior .fijación. 

L a vigencia de la media apro
bada es hasta el próximo 31 de 
marzo de 1977. 

Esta es la primera ocasión, en 
lo que el saalrio mínimo se revi
sa, en el primero de octubre, ya 
que normalmente se ha hecho en 
la fecha del uno de abril, con lo 
que se da cumplimiento a una di
rectriz de la Ley de Relaciones 
Laborales del pasado 8 de abril. 

E l volumen de personas acti
vas afectadas por la medida del 
Gobierno se calcula que es de 
unas 600.000 a 800.000, s e g ú n 
fuentes estadísticas. 

Hasta ahora, la evolución del 
salario mínimo interprofesional 
ha sido la siguiente (las modifi
caciones del mismo son a partir 
del primero de abril de cada año 
citado): 

1963, 60 pesetas; 1966, 84 pese
tas, alza del 40 por ciento: 1967. 

96 pesetas, alza del 14,2 por cien
to; 1969, 102 pesetas, alza del 16.2 
por ciento; 1970, 120 pesetas, a l 
za del 17,6 por ciento; 1971, 136 
pesetas, alza del 13,3 por ciento; 
1972, 136 pesetas, alza del 14,7 por 
ciento; 1973, 186 pesetas, alza del 
19,2 por ciento; 1974, 225 pesetas, 
alza del 20,9 por ciento: 1975, 280 
pesetas, alza del 24,4 por ciento; 
1976Uabril), 345 pesetas, alza del 
23,2 por ciento, y' 1976 (octubre), 
380 pesetas, alza del 10,1 por cien
to. 

E l salario mínimo actual es su
perior en un 35,7 por ciento al 
vigente hasta el pasado mes de 
abril. 

Madrid: Procesados 
y puestos en 

los "hedillisfas" 
encerrados 

MADRID, 2.— ( C I F R A ) . — Los 
cuatro "hedillistas" que se ence
rraron recientemente en la Se
cretaría General del Movimiento 
han sido procesados por el ma
gistrado-juez número uno de los 
de Orden Público. 

Posteriormente, el instru c t o r 
puso en libertad bajo fianza a los 
cuatro hedillistas. 

Doña Sofía asistió a la misa en honor del 
patrono de la policía, en los Jerónimos de Madrid 
• " R e s u l t a n d e s p r o p o r c i o n a d a s l a s c a m p a ñ a s p o r e l 

h e c h o l a m e n t a b l e d e l a m u e r t e de^ u n a p e r s o n a " 

• "Y cubrir con silencio el aniversario de vuestros compañeros" (Martín Villa) 
MADRID, 2. — ( C I F R A ) . — 

L a Reina Sofía asistió esta ma
ñana a la función religiosa ofi
ciada en el templo de Los Jeró
nimos, de Madrid, en honor del 
Santo Angel de la Guarda, pa
trón de los Cuerpos Generales 
de Policía y Policía Armada. 

Su Majestad, que vestía la 
mantilla española, fue recibida 
en la puerta de la iglesia por el 
presidente del Gobierno, vlcepre-
sidentie del mismo y ministros 
de l a Gobernación, Industria, 
Agricultura, Vivienda, Relaciones 
Sindicales, secretario general del 
Movimiento y otras personalida
des, entre las que figuraba el ex 
presidente del Gobierno. 

A continuación. Doña Sofía 
besó el "lignum crucis" que le 

presentó el vicario general cas
trense tras lo cual, y a los acor
des del himno nacional, marchó 
hacia su sitial, en el lado del 
Evangelio y bajo dosel. 

Terminada la ceremoniá, Su 
Majestad abandonó el templo. 
Fue despedida con muestras de 
afecto y simpatía por parte del 
público que en gran número se 
había congregado en las cerca
nías. 

DESPROPORCIONADAS 
" L a s fuerzas de orden público 

deben ser para el pueblo la pro
tección de sus derechos y liber
tades", ha dicho el ministro de 
la Gobernación, Rodolfo Martín 
Vil la , a l a comisión de la birec-
ción General de Seguridad que 
le cumplimentó con motivo de 

el la festividad de su Patrono, 
Santo Angel de la Guarda. 

E l señor Mart ín Vil la afirmó 
que "erosionar a las fuerzas .áe 
orden público es erosionar al 
Estado. Por eso, desdeñar su pa
pel, atacar su imagen, es desde
ñar al Estado". "Nosotros tene
mos conciencia clara, añadió el 
ministro de la Gobernación, que 
el Estado es, nada menos que la 
forma objetiva de l a autoridad, 
el ámbito definido en donde se 
hace posible la convivencia en 
libertad". 

"Ciertamente resultan despro
porcionadas, señaló el señor Mar
tin Villa, campañas por el hecho 
siempre lamentable de la muerte 
de una persona y cubrir con s i 
lencio el aniversario de vuestros 

parto de la correspondencia a l 
macenada durante los últimos 
días. 

L a incorporación al trabajo du
rante ayer, día 1, y hoy, día 2 de 
octubre, ha sido masiva, añade 
la dirección; solamente 150 car
teros han dejado de asistir al 
trabajo esta mañana en Madrid. 
E n los distritos de la capital de 
España, tanto los situados en el 
Palacio de Comunicaciones, como 
en la periferia, el trabajo es 
completamente normal, excepto 
en tres de los treinta y cinco 
distritos. 

E n Bilbao y en Zaragoza ha 
comenzado la incorporación al 
trabajo esta misma mañana en 
cartería. Por lo que se puede 
suponer que el próximo lunes 
quedará el servicio totalmente 
restablecido. 

Barcelona es el único lugar 
donde persiste la situación de 
paro en los servicios de cartería, 
aunque se perciben los primeros 
síntomas de vuelta al trabajo. 

No es de prever, salvo en Bar
celona, la incorporación de nue
vo personal contratado o inte
rino que la Dirección . General 
tenía como previsión para poder 
atender completamente el servi
cio. 

C A R T E R O S E X P E D I E N 
TADOS 

V A L L A D O L I D , 2.— ( C I F R A ) . — 
Tres carteros pertenecientes a la 
plantilla de Valladolid han sido 
expedientados por sus actuacio
nes como representantes de los 
ciento treinta carteros que com
ponen la citada plantilla. 

Se da la circunstancia de que 
los tres trabajadores habían sido 
elegidos democráticamente por 
sus compañeros con el fin de to
mar contacto con el resto de las 
provincias, en busca de una so
lución para el conflicto que se 
planteó hace una semana. 

Por otra parte, según ha ma
nifestado a " C i f r a " el adminis
trador general provincial de Co
rreos, la normalidad entre los 
carteros es absoluta y se espera 
que la entrega de cartas actual
mente parada se normalice en 
unos cuatro días. 

A t e n t a d o c o n t r a u n a 

l i b r e r í a e n P a l m a 

d e M a l l o r c a 
PALMA D E MALLORCA, 2.— 

( C I F R A ) . — L a librería "Mallor
ca" ha sufrido un atentado de 
escasas consecuencias esta ma
drugada. 

Los autores del hecho, tras 
romper los cristales de un esca
parate, dejaron estampada las s i 
glas " C A S " y una cruz gamada 
de color azul en la pared del es
tablecimiento. 

A través de una llamada al 
"Diario Mallorca", el " C A S " se 
atribuye el atentado. 

compañeros, que ayer hizo un 
año fueron víctimas de crueles 
atentados". 

Finalmente el ministro de la 
Gobernación declaró que "no re
ga tea rá" medios ni esfuerzos pa
ra amparar y sostener, pese a 
quien pese, la actuación respon
sable, imparcial y ajustada a de
recho" de las fuerzas de orden 
público, que con la Guardia C i 
vil, son "ejemplo permanente de 
fortaleza, eficacia y de servicio 
a la Patria". 
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española a las tres de la tarde», ha 
declarado a l o s periodistas el 
ministro español de Asuntos Exte
riores, Marcelino Oreja Aguirre a 
su llegada a Madrid, procedente 
de Nueva York, a las siete y me
dia de la mañana de hoy. 

E l señor Oreja Aguirre asistió 
en ia sede de las Naciones Unidas 
a la Asamblea General de este or
ganismo, ante la cual pronunció 
un discurso el pasado día 27 de 
septiembre y firmó el pacto inter
nacional de derechos económicos, 
sociales y culturales. Asimismo 
ayer firmó junto al secretario de 
Estado norteamericano Henry Kis-
singer, la constitución del Consejo 
Hispano-Norteamericano que está 
previsto en el tratado entre los dos 
países. 

Sobre el pacto internacional de 
los derechos humanos, un infor
mador preguntó al ministro por 
qué no se ha firmado el protocolo 
del citado pacto que autoriza !a 
inspección de las Naciones Unidas, 
a lo que el señor Oreja Aguirra 
contestó textualmente: «Lo que se 
ha firmado ha sido el primer paso 
de los derechos humanos de Í966, 
y en cuanto a esa cláusula facul
tativa, que no es estrictamente una 
intervención de las Naciones Uni
das, sino que es la facultad que se 
reconoce a los particulares para 
acudir a la Comisión de Derechos 
Humanos, será, en un segundo mo
mento, tema que se podrá plantear 
después de la ratificación por parta 
de las Cortes Españolas de los dos 
pactos de derechos humanos que 
acaban de ser firmados». 

Se detuvo especialmente el se
ñor Oreja Aguirre en sus contac
tos con los cancilleres hispanoame
ricanos, por los que comprobó el 
extraordinario interés que ha des
pertado en esos países la- visita qufi* 
próximamente realizarán a Amé
rica Sus Majestades los ' Reyes de 
España y subrayó que, de manera 
especial, los ministros de Asuntos 
Exteriores de Colombia y Venezue
la, países que van a visitar los Re
yes, están vivamente complacidos 
de esta presencia que será, a tra
vés de estas dos naciones, una ore-
sencia en todo América. 

Finalmente el señor Oreja Agui
rre, contestando a' otra pregunta, 
dijo que ve con optimismo la de
mocracia española «porque respon
de a las demandas de la sociedad 
española y al propósito del Gobier
no l̂e establecer un sistema plena
mente democrático, volviendo al 
pueblo su soberanía» . 

SAN SEBASTIAN: Unos 
desconocidos sorprenden 
y desarman a un centinela 

de un cuartel 
. SAN S E B A S T I A N , 2.— ( C I 
F R A ) . — Un centinela de un 
cuartel de San Sebastián fue sor
prendido y desarmado hace unos 
días, según se ha sabido ahora. 

Los atacantes se llevaron el ar
ma del soldado, un fusil de asal
to "Cetme" informa hoy " L a 
Gaceta del Norte". 

Cuando el centinela se hallaba 
en su" puesto de guardia, se apro
ximó hasta las inmediaciones del 
cuartel un vehículo, posiblemen
te robado,, en el que viajaban tres 
individuos. Inmediatamente dos 
de los ocupantes del vehículo ba
jaron de éste y sorprendieron y 
desarmaron al centinela. Luego 
corrieron hacia el vehículo y se 
dieron a la fuga llevándose el fu
sil. 

No • ha sido facilitado el nom
bre del cuartel militar donde se 

; hallaba de guardia el centinela. 

C o n t i n ú a e l r e t r a s o 

e n l o s v u e l o s 

M a d r i d - L a s P a l m a s 
L A S PALMAS D E GRAN CA

NARIA, 2.— ( C I F R A ) . — L a du
ración de los vuelos Madrid-Las 
Palmas se ha alargado entre los 
treinta y los cuarenta y cinco mi 
nutos, desde hace más de una se
mana, debido a las restricciones 
adoptadas por el centro de' con
trol de vuelo de Casablanca. 

Actualmente, la duración de la 
travesía es de tres horas a dos 
cuarenta y cinco minutos, según 
las características de la aerona
ve. 

E l centro de control de vuelo 
de Casablanca ha impuesto res
tricciones en los pasillos aéreos 
bajo su vigilancia, de lo que ha 
dado cuenta en un sucinto co
municado a la Subsecretaría E s 
pañola de Aviación Civil . 

Algunos v u e l o s Madrid-Las 
Palmas se desvían por la ruta de 
Listaoa-Madeira-Tenerife, sin es
calas. 

P A M P L O N A 

Desarticulado un 
artefacto explosivo 

adosado a una pancarta 
PAMPLONA, 2. — (CIFRA). — 

Hacia las cuatro de esta tarde, ar
tificieros del Cuerpo de Policía han. 
desarticulado un artefacto explo
sivo que estaba adosado a una 
pancarta colocada a la altura del 
paso elevado de la variante en el 
límite de Pamplona con Cordovi-
11a. 

E l artefacto, que llevaba dispo
sitivo eléctrico, había sidr coloca
do junto a una pancarta roja en 
la que se leía: "Disolución cuerpos 
represivos, E.K.A-" (E.K.A. son las 
siglas en vascuence del Partido 
Carlista de Euskadi). 

E l equipo de artificieros de la 
policía apartó el artefacto a un 
lugar donde no pudiese causar da
ño alguno, y después lo hizo ex
plotar a distancia. 



P A G I N A S 
DOMINGO, 3 de Octubre de ] ^ 

VIGO: MANIFESTACION DE VNAS 
QUINCE MIL PERSONAS 

En protesta por la escasez de viviendas sociales 

Y j q O , 2.— ( C I F R A ) . — Unas 
quince mil personas participaron 
esta tarde en una manifestación 
autorizada que se desarrolló en 
Vigo en protesta por la escasez 
de viviendas sociales. 

Figuraban entre los manifes
tantes treinta y cinco pancartas 
con leyendas alusivas a la esca
sez de viviendas sociales y otras 
que hacían mención a la injusti
cia distributiva de las 976 vivien
das construidas en el Polígono de 
Coya por el Ministerio de la V i 
vienda y la Obra Sindical del Ho
gar. 

L a manifestación se inició en 
l a Plaza de Portugal para conti
nuar por la calle del Príncipe, 
Plaza del Capitán Carrero y Ca 

rral, para concluir en la explana
da del Náutico. 

Cuando el grueso de la mani
festación alcanzó la mitad de la 
calle del Príncipe, se registró un 
incidente con intercambio de gol
pes, al parecer entre afiliados de 
distintos grupos políticos. Los or
ganizadores procedieron entonces 
a, retirar una bandera roja con 
las insignias del " S O G " ( " S i n 
dicato Obrero Galego"). 

E n la manifestación figuraban 
lienzos de diferentes -grupos po
líticos. Uno de ellos, con las s i 
glas " A . N. P. G-." ("Asamblea 
Nacional Popular Galega") fue 
colgado, una vez terminada la 
manifestación, en el monumento 
erigido en la explanada del Náu
tico en memoria de Elduayen. 

en 

Anfitrión, Raúl Morodo 

LISBOA: Almuerzo-reunión del Conde 
de Barcelona y Mario Soares 

LISBOA, 2. — (EFE). — Don Juan de Borbón, Conde de Bar
celona, y el primer ministro p o r t u g u é s , Mario Soares, se han 
reunido hoy en el transcurso de un almuerzo celebrado en Es-
toril. 

Fuentes informadas indicaron que Raúl Morodo, secreta
rio general del Partido Socialista Popular (PSP), fue el anfitrión 
de la reunión , que se p r o l o n g ó por varias horas. 

La ''Internacional Liberal" solicitó apoyo 
para el proceso democratizador de España 

También se refiere a Tailandia, Portugal y Grecia 

3 Escuelas de Magisterio de Madrid 
• SE ENCUENTRAN ENCERRADOS EN UN 

CENTRO EN GRUPOS DE CUARENTA 
M A D R I D , 2.— (CEFRA) .— Los 

ftlumnos no admitidos en las tres 
^escuelas de Magisterio de Madrid, 
se encupentran encerrados en la 
escuela "Mar ía Díaz J iménez" , 
en grupos de cuarenta, efectuan
do un turno rotativo dada la es
casa capacidad del centro, ¡has
ta completar el número de los se
tecientos afectados. 

iEstos alumnos basan su pro
testa en el ¡heolio de que, a pesar 
de l a nota del rectorado de la 
Complutense que afirmaba que 
todos los que lo solicitaran serían 
admitidos, quedan a ú n por solu
cionar los casos relativos a lós 
alumnos que provenían de l a 
Universidad o de l a Politécnica, 

que, a pesar de haber solicitado 
el traslado, aún no les fue con
cedido. 

Igualmente figuran otros alum
nos que por diversas razones no 
pudieron solicitar la reserva den
tro del plazo fijado y los que tra
bajan y no están dados de alta 
en la Seguridad Social, condición 
indispensable, según el mencio
nado rectorado, para matricular
se en el curso nocturno. 

Los, alumnos en encierro con
sideran totalmente injustificada 
la posición de dicho rectora^, y 
solicitan la inmediata adopción 
de medidas que corrijan la situa
ción que les ha llevado a adoptar 
esta postura. 

EN ESPAÑA EXISTEN MAS DE 
SOCIEDADES ANONIMA 

Su nominal se aproxima al billón y medio de pesetas 
MADRID, 2. — (CIFRA). — E n 

Madrid y Barcelona están domici-
fiadas el 70 ¡por ciento de las so
ciedades anónimas ubicadas en Es
paña, según datos de 1975, que 
recoge ©1 anuario financiero de 
sociedades anónimas de España, 
que acaba de publicar la editorial 
"SOPEC". 

E l total de sociedades anónimas 
españolas es de 24.115 de las que 
8.488 están domiciliadas en Ma
drid; 8 237 en Barcelona; 1.561 en 
Vizcaya;-949 en Valencia; 639 en 
Zaragoza; 617 en Sevilla, y 545 en 
Guipúzcoa. 

Soria, con 3 sociedades anóni
mas; Cuenca con 6 y Almería y 

Avila, con 8, son las provincias es
pañolas con un número más ba
jo. 

E l capital nominal de estas com
pañías alcanza los 1.490.341 millo
nes de pesetas; el desembolsado 
1.466.404, y las obligaciones en 
circulación los 387.005 millones 
de pesetas. 

Los grupos más importantes de 
sociedades anónimas corresponden 
a las inmobiliarias, y al sector de 
maquinaria y metalúrgica, con más 
de 2.000 sociedades cada grupo. 

Por valor, los grupos más im
portantes son los de la banca pri
vada y las empresas de gas, elec
tricidad y energía nuclear. 

E l J u z g a d o d e O r d e n P ú b l i c o c o n t i n ú a 

t r a m i t a n d o e l s u m a r i o p o r l o s s u c e s o s 

d e M o n t e j u r r a 
M M m i D , 2. ( C I F R A ) . — Con

t inúa tramitándose en el Juzga
do de Orden Público número uno 
el sumario seguido por los suce
sos ocurridos en el primer do
mingo de mayo último en Mon
tejurra. 

T a l sumario es de la competen
cia del citado Juzgado desde que 
se inhibió en el asunto el Juzgado 
de Estella, 

Los procesados en el mismo son 
tres y todos se encuentran en 
prisión. 

Hasta el momento han sido in 
terrogados por el magistrado juez 

numerosos testigos, y asisten a las 
pruebas el abogado de la parte 
querellante y los defensores de
signados por los procesados. 

Los trámites resultan muy la 
boriosos debido a las numerosas 
pruebas a practicar y el suma
rio es de gran volumen, princi
palmente por la singular prueba 
fotográfica muy completa y nada 
corriente. 

Los testigos pertenecen a va 
rias provincias españolas y algu
nos han tenido que desplazarse 
desde Sevilla y Valencia. 

B a r c e l o n a : F i n a l i z ó l a h u e l g a d e h a m b r e 

d e 9 p r e s o s p o l í t i c o s d e l a C á r c e l M o d e l o 

BARCELONA. 2.— ( C I F R A ) . — 
Ha finalizado la huelga de ham
bre que desde el pasado día 23 
mantenían nueve presos políticos 
de la Cárcel Modelo de Barce
lona, en demanda de amnistía to
tal y supresión de jurisdicciones 
especiales. 

Posteriormente, el lunes pasa
do, se sumaron a l a huelga once 
presos comunes en solidaridad 

Secuestrado el último 
número de "Dos y Dos" 

V A L E N C I A , 2.— ( C I F R A ) . — 
E l Ministerio de Información y 
Turismo ha procedido al secues
tro previo a las medidas judicia
les, del último número de la' pu
blicación "Dos y Dos". 

E l hecho obedece, al parecer, 
a unas declaraciones de José 
Guía, con conceptos vertidos so
bre la nación española. 

Parece que el secuestro fue con
firmado esta mañana por la au
toridad judicial. 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A D E 

A M B I T O N A C I O N A L 
Para sus obras en U¡o (Asturias) 

necesita 
• CAPATACES. 
• OFICIALES DE La 
• OFICIALES DE. 2.a 
• GUNITADORES. 
• YUMBISTAS (TRES BRAZOS A T L A S COPCO) 

BARRENISTAS. 
BARREN ISTAS. 

(Todos para túneles) 

Interesados escribir al Apartado de Correos S59 de Oviedo Re
ferencia CONSTRUCCION. Oferta número 1.042 

B R U S E L A S , 2.— ( E F E ) , — L a 
«Internacional Liberal» solicitó hoy 
de diversas instancias internaciona
les que apoyen los procesos demo-
cratizadores de algunos países, en
tre los que está España. 

E n las conclusiones elaboradas 
por ia comisión de política euro- , 
pea e internacional se dice que ios 
liberales constatan y se . felicitan 
por el camino hacia la democracia 
de algunos países, como España y 
Tailandia. También nombran a 
Portugal y Grecia. 

Para ellos piden la ayuda inter
nacional, y en el caso de España 
hacen incapié pidiendo un esfuer
zo suplementario. 

E l esfuerzo debe ser realizado 
no sólo desde el interior del país, 
sino también desde el exterior, uti
lizando el potencial colectivo de la 
Comunidad Económica Europea 
CCEE) y de la Asociación Europea 
de Libre Comercio ( E F T A ) . 

E n la aprobación final de este 
punto no participaron los liberales 
españoles. 

Atacan a los gobiernos racistas 
blancos en Africa y piden ia auto-

con los políticos y en demanda 
también de amnistía total, así 
como por reivindicaciones pro
pias, entre las que se encuentran 
,revisión de condenas; reforma del 
Código Penal y Reglamento de 
Prisiones y creación de un orga
nismo que los ayude cuando sal
gan de la cárcel. 

Los presos comunes dieron por 
terminada la huelga entre el 
martes y el miércoles pasado. 

A l inicio de la huelga los pre
sos políticos enviaron individual
mente una carta al director de la 
prisión explicando los motivos de 
la misma. Inmediatamente fue
ron trasladados a celdas de cas
tigo. 

Según han hecho público sus 
abogados defensores durante el 
tiempo que ha durado la huelga 
sólo han sido visitados por un 
médico al principio y final de la 
misma. Añadieron que les fue 
denegada la petición de ingerir 
agua mineral, para evitar tener 
que beber el agua de Barcelona, 
con fuertes dosis de cloro, en una 
situación de ayuno total. 

determinación de Namibia. 
Acusan a la India de involución 

democrática y, apoyan la existen
cia del Estado de Israel, pero pi
diendo solución para el problema 
palestino. 

E n el documento entregado a la 
Preosa referente al problema is-
raelí se habla de «Palestina», pero 
la palabra fue borrada y la deman
da de solución se refiere exclusiva
mente al «problema palestino». L a 
palabra, tachada con rotulador, da 
un carácter general al territorio. 

También se habla de la destruc
ción del Líbano, cuya situación le
gal antes de la guerra civil se alaba 
como democrática. 

Considera el documento que las 
elecciones por sufragio universal al 
Parlamento Europeo sonT un paso 
positivo en el desarrollo de las ins
tituciones nacionales. 

De las cinco resoluciones finales 
—en una está el punto referente a 
España— la más dura es la alusi
va a Polonia, a cuyo régimen ataca 
por no respetar los más mínimos 
derechos humanos y las más esen
ciales libertades. 

Agitado pleno del Ayuntamiento 
pamplónica 

CONVOCADO ANTE LA SUSPENSION DEL 
ALCALDE POR E L GOBERNADOR 

PAMPLONA, 2. — (CIFRA). — 
" L a suspensión carece de base 
moral, y tiene una clara motiva
ción polítiea: Desautorizar la ges
tión general del Ayuntamiento", 
dice entre otras cosas, un acuer
do tomado en el pleno extraordi
nario celebrado esta noche por la 
Corporación Municipal de Pamplo
na ante la decisión del goberna
dor civil de suspender de sus fun
ciones al alcalde, Javier Erice Ca
no, mientras no se resuelva el 
proceso que contra él se sigue 
por el Decreto de Alcaldía de 26 
de julio de 1976 que paralizaba las 
obras de la llamada "Casa de 
Nuin". 

L a sesión fue muy agitada so
bre todo por los incidentes ocurri
dos en la Plaza del Ayuntamien
to, donde millares de vecinos si
guieron la reunión a través de 
altavoces, y tomaron parte en ma
nifestaciones que hicieron necesa
ria la intervención de las fuerzas 
del orden. 

E l acuerdo en cuestión, aproba
do con un voto en contra, dice, 
entre otras cosas: 

"Solidarizarse con el alcalde 
Erice, ya que la decisión de para
lizar las obras de la "Casa de 
Nuin" no fue personal, sino cole
giada del Ayuntamiento. 

Comunicar al gobernador civil, 
al ministro de. la Gobernación y 
al presidente del Gobierno el pro
fundo desagrado de este Ayunta
miento por la suspensión décrea-
da. 

Interpretamos que el Gobierno 
pretende con ello, paralizar el im
pulso de este Ayuntamiento de 
la histórica capital de Navarra, ya 
que es verosímil suponer que la 

. suspensión ha sido autorizada a 
su nivel. 

Es por lo que solicitamos urgen-

nevo producto contra 
enfermedades gastrointestinales 
• £S P A R A N G O N A B L E A LO QUE 

SUPUSO EN SU DIA LA PENICILINA 
S E V I L L A , 2. — ( C I F R A ) . — 

E l investigador inglés Roger W. 
Brimbtecombe, doctor en Fa r 
macología por la Universidad de 
Bristol, ha presentado en el 
" X I I I Congreso de Patología D i 
gestiva", que se viene celebran
do en Sevilla una comunicación 
sobre "Antagonistas de los re
ceptores H2", la cual incluye el 
descubrimiento de un producto 
que, a l parecer, representa un 
extraordinario avance en la tera
pia gastrointestinal. 

G r a n m e j o r í a d e l 

a l m i r a n t e N i e t o 

E L M I N I S T R O D E O B R A S P U B L I C A S 

R E C I B I D O P O R E L P A P A 

0 E l señor Calvo Sotelo asistirá hoy a la 
canonización de la beata Beatriz de Silva 

ROMA, 2. — (EFE) . — E l minis
tro español de Obras Públicas, Leo
poldo Calvo Sotelo, que preside la 
delegación oficial española para 
los actos de canonización de la 
beata Beatriz de Silva, fue recibi
do por el Papa, a las doce de esta 
mañana, en audiencia privada. L a 
audiencia se prolongó más de vein
te minutos. 

E n las primeras horas de la ma
ñana, el ministro español mantu
vo entrevista, en el Vaticano, con 
el secretario del Consejo para los 
Asuntos Públicos de la Iglesia, 
monseñor Agostino Casaroli, con el 
sustituto en la Secretaría de Es
tado, Giovanni Benelli, y con el 
secretario de Estado vaticano, car
denal Jean Villot. 

L a audiencia —comunicó el mi-
ministro español un libro sobre el 
fue "muy cordial" y e l Papa se 
interésó vivamente por España y 
dedicó a los españoles palabras de 
afeeto. 

E l Romano Pontífice entregó al 
ministro español un libre sobre el 
Vaticano y el señor Calvo Sotelo 
al Papa, una custodia de plata. 

PosterioTmente el ministro de 
Obras Públicas y demás miembros 
de la delegación oficial española 
fueron agasajados con un almuerzo 

te audiencia al Rey, última ins
tancia legal que al parecer nos 
queda, para exponerle las inten- . 
cienes y quejas de este Ayunta
miento Foral de Pamplona^ au
diencia que será sostenida por la 
representación que corresponda". 

E l público llenaba la Plaza del 
Ayuntamiento desde antes de dar 
comienzo el pleno. 

E n la puerta del edificio con
sistorial se habían colocado varias 
pancartas con textos de solidari
dad con el alcalde y en las que se 
pedía la dimisión del gobernador 
civil dé Navarra, Fernando Pérez 
de Sevilla y Ayala. 

Al poco tiempo de iniciarse el 
pleno hizo acto de presencia la 
Policía Armada, que no intervino 
en este momento. 

No obstante, en la confusión s® 
produjeron carreras. 

L a sesión municipal se inte
rrumpió y, según parece, el actual 
alcalde, Tomás Caballero, llamó 
al gobernador civil. 

Reagrupados nuevamente • los 
vecinos en la plaza se reinició el 
pleno. Una vez terminado y a pe
tición de las personas congrega
das junto al Ayuntamiento, se di
rigió a los presentes el ex-alcalde, 
señor Erice, quien dijo por cinco 
veces: "Muchas gracias". 
' Se organizó después una mani

festación hacia la Plaza del Cas
tillo, que fue disuelta por la po
licía .con material antidisturbios. 
Menuedaron también conatos y 
carreras por el casco viejo de la 
ciudad. A eso de las nueve y me
dia volvió la normalidad. 

En la Casa de Socorro han sido 
atendidas varias personas, por 
contusiones producidas por caídas 
y por disparos de pelotas de go
ma. 

Á n t ú n e z 
MADRID, 2. — (CIFRA). — E l 

almirante Pedro Nieto Antúnez 
"ha vuelto a experimentar una 
gran mejoría, pero persistiendo la 
gravedad", según el último parte 
médico facilitado esta noche en 
la ciudad sanitaria de L a Paz, don
de el ex-ministro se halla ingre
sado. 

Pedro Nieto Antúnez sufrió ha
ce unos días una hemorragia ce
rebral, a consecuencia de la cual 
hubo de ser intervenido quirúrgi
camente en la ciudad sanitaria de 
La Paz. Hoy se cumple el tercer 
día de su postoperatorio con la 
confirmación de uña mejoría que 
ya empezaba a anunciarse en par
tes médicos anteriores. 

de gala en el palacio de la embaja
da española ante la Santa Sede. 

E n el curso de este almuerzo el 
embajador, señor Fernández Val-
derrama impuso las encomiendas 
de número al mérito civil a mon
señor Justo Fernández, rector de 
la Iglesia española en Roma y a 
Pedro Altabella, canónigo de la 
Basílica de San Pedro. 

CONCELEBRANTES EN LA 
CANONIZACION 

E l primado de España y arzobis
po de Toledo, monseñor Marcelo 
González Martín, el arzobispo de 
Méjico, Miguel Darío Miranda y 
Gómez, y el patriarca de Lisboa, 
cardenal Antonio Ribeiro, concele
brarán con el Papa la ceremonia 
religiosa de canonización de la beta 
española Beatriz de Silva que ma
ñana se celebra en San Pedro. 

Los otros tres concelebrantes se
rán monseñor David de Sonsa, ar
zobispo de Evora, Carlos Amigo 
Vallejo, arzobispo de Tánger y Ano-
nio Dorado Soto,, obispo de Cádiz 
y Ceuta. 

E l cardenal que oficia de diácono 
en la ceremonia será monseñor 
Antonelli y los dos asistentes del 
Romano Pontífice los cardenales 
Sergio Guerri y Umberto Mozzoni. 

E n unas declaraciones que ha 
hecho al diario " A B C " , el propio 
investigador describe su descu
brimiento diciendo que en el or
ganismo humano existen dos t i 
pos diferentes de receptores de 
histamina, y que, con su equi
po, ha resuelto l a síntesis de 
nuevos fármacos capaces de blo
quear los nuevos receptores H2 
de forma satisfactoria y sin cau
sar efectos secundarios signifi
cativos. 

"Personalmente opino —dice 
el doctor Brimbtecombe al dia
rio " A B C " , que este descubri
miento es parangonable en apa
rato digestivo a lo que supuso 
en su día el descubrimiento de la 
penicilina en patología infeccio
sa". 

Respecto a las indicaciones del 
producto el doctor Brimbtecombe 
dice a " A B C " ; "Nuestro pro
grama clínico de investigación 
está designado para evidenciar 
su efecto terapéutico en úlcera 
gástrica y duodenal, esofagitis, 
hemorragias gástricas y estados 
patológicos de hipersecreción, ta
les como el síndrome de Zollin-
ger - El l ison". 

A l parecer, el producto descu
bierto por el equipo del doctor 
Brimbtecombe —cuya primera 
comunicación al mundo se ha 
hecho en el Congreso de Patolo
gía Digestiva de Sevilla— puede 
llegar a curar el 80 por ciento 
de las úlceras, según ha dicho, 
finalmente, el propio investiga
dor. 

Según la embajada de Portugal 

La beata Beatriz da Silva nació 
en territorio portugués" 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — «La 
beata Beatriz da Silva Menezes 
nació en territorio portugués», se
gún asegura en un comunicado d 
consejero de Prensa de la emba
jada de Portugal en Madrid, corre
gidor Fonseca. 

«Beatriz da Silva Menezes —que 
será canonizada mañana por Pa
blo V I — nació en Campo Maior, 
o Ceuta, entonces plaza fuerte bajo 
soberanía de Portugal y era hija del 
alcalde mayor de Campo Maior y 
de su mujer doña Isabel de Mene
zes, ambos de nacionalidad portu
guesa. Vivió en Portugal hasta los 
22 años, época en que vino a Cas
tilla en el séquito de la princesa 
portuguesa doña Isabel, que se casó 

con el rey don Juan I I de Casti
lla». 

E l señor Fonseca explica en su 
escrito que trata de esclarecer al
gunas noticias contradictorias he
chas públicas en cuanto a la nacio
nalidad de la beata. 

Igualmente, el consejero de Pren
sa, dice que una.misión oficial por
tuguesa, presidida por el ministerio 
de Justicia, fue invitada á las cere
monias de su canonización y que 
también se encuentran en Roma 
una numerosa peregrinación de 
Portugal «para homenajear a la 
nueva santa portuguesa, cuya vida 
y acción se prenden con la historia 
de España» . 

Problemas para Ford cara a las elecciones 

P i d e n e l c e s e d e s u m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

p o r u n c o m e n t a r i o r a c i s t a 

9 Dijo que a los negros lo único que les 
interesa es el sexo, tener zapatos grandes 
y un sitio caliente para defecar 

WASHINGTON, 2.— ( E F E ) . — 
E l presidente Ford, asediado des
de hace varios días por los ru
mores sobre presuntas irregula
ridades electorales cuando era 
congresista, se encontró hoy con 
un nuevo e inesperado problema. 

Esta vez la polémica se centra 
en su ministro de Agricultura. 
E a r l B^itz, quien recientemente 
hizo un comentario racista que 
ha levantado una ola de protes
tas pidiendo su inmediato cese. 

Las críticas se refieren a las 
palabras pronunciadas por el m i 
nistro durante un viaje en avión 
cuando alguien aludió a la acti
tud que tomarán los votantes ne
gros en las próximas elecciones. 

Butz respondió con lenguaje 
vulgar que a los negros lo único 
que les interesa es el sexo, tener 
zapatos grandes y disponer de un 
sitio caliente para defecar. 

E l candidato demócrata Jimmy 
Cárter y varios congresistas pi 
dieron hoy a Ford el cese del mi
nistro. 

Un comunicado de la Casa 
Blanca hecho público el viernes 
por la noche informó que Ford 
había reñido duramente a Butz 
por sus palabras "ofensivas para 
él (Ford) y para el pueblo ame
ricano". 

S i Ford mantiene a Butz en el 
Gobierno se arriesga a debilitar 
su posición entre los votantes de 
color, pero si lo releva podría re
sultar perjudicado en algunos es -

N I L F I S K 
s u s e g u r o a s p i r a d o r 

p a r a u n a 
m a s b r i l l a n t e 

i n d u s t r i a 

tados en los que el ministro es 
muy popular, 

S U P E R M A N E N C I A E S 
DUDOSA 

L a Casa Blanca no ha emitido 
posteriores comunicados sobre el 
hecho, pero medios políticos de 
Washington aseguraron hoy que 
l a permanencia de Butz en el G a 
binete es muy dudosa. 

L a polémica en torno al minis
tro coincidió cqn el aparente fin 
de las sospechas sobre el presi
dente Ford por presuntas anoma
lías electorales durante su época 
do congresista. 

JÜ "New York T imes" informó 
el sábado que la investigación 
efectuada por el F B I en el dis
trito electoral de Ford en el es
tado de Michigan no hja encon
trado " evidencia sustancial" de 
que se hubiesen violado las leyes 
electorales. 

Las pesquisas pre tendían de
terminar s i , como un informante 
no identificado sugirió al Minis
terio de Justicia, Ford se aprove
chó de las contribuciones hechas 
a su campaña para utilizarlas con 
fines privados. 

Aunque l a versión del periodo 
neoyorquino no ha sido confir
mada, se cree que en los próximos 
días el fiscal, del Watergate al 
frente de la investigación ha rá 
público un comunicado que libra
r á a Ford de toda sospecha. 

Tras varios días de apariciones 
públicas, Cár ter se t ras ladará el 
domingo a su casa de Georgia 
donde previsiblemente se dedica
r á a preparar el debate del miér
coles, que se cen t r a r á en temas 
de política internacional y de de
fensa. 

L a expectación en torno a este 
segundo encuentro es notable
mente inferior a l a despertaba 
por el primero, que según la ma
yoría de las encuestas fue un 
triunfo para el presidente Ford. 

La delegación española 

que participará en la 

"cumbre" del Banco 

Mundial 

Doble asp i rac ión y . . . 
silencioso 

PREGUNTE A QUIEN TENGA UNO 

DISTRIBUIDOR 

MAQUINARIA 
G R A N V I A . 2 8 - 3 0 

Telf s 221562 y 218981 - VIGO 

Apoyo de EE.UU. a Gran Bretaña 
para superar la crisis económica 
• ¡TALIA: E L TIPO DE D E S C U E N T O 

A U M E N T A D O AL 15 POR CIENTO 
problemas económi^ 

tar de no pedir crérii* 
WASHINGTON, 2. — (EFE) . — 

E l presidente Ford prometió hoy 
el "pleno apoyo" de los Estados 
Unidos a Gran Bretaña para supe
rar el "difícil período" por el cual 
atraviesa su economía. 

Un comunicado hecho público 
por la Casa Blanca elogia las me
didas económicas adoptadas por 
el Gobierno de Londres y ofrece 
la ayuda norteamericana para que 
Gran Bretaña pueda conseguir un 
"crecimiento estable". 

E l comunicado se produjo pocos 
días después de que el primer mi
nistro británico. James Callagham, 
llamase por teléfono a Ford para 
tratar de la crisis de la libra es
terlina. 

Callagham informó al primer 
mandatario norteamericano que su 
Gobierno solicitaría al Fondo Mo
netario Internacional un préstamo 
de 3:900 millones de dólares para 
sostener su divisa. 

Tras la conversación, la Casa 
Blanca informó que los Estados 
Unidos, que controlan la política 
del Fondo M metario, apoyarían 
cualquier decL\ión del organismo 
en favor de Inglaterra. 

E l comunicad t distribuido hoy 
por la Casa Bla.ica afirma que 
Ford ha mantenitio estrechos con
tactos con Callagham para estudiar 
la situación actual de la economía 
británica y para discutir las "pers
pectivas para el año que viene". 

E l comunicado no detalla los 
pormenores de esos contactos ni 
especifica en qué consistirá el 
"pleno apoyo" prometido por el 
Gobierno norteamericano al pri
mer ministro británico. 

CREDITO BRITANICO IN
CIERTO 

LONDRES, 2. — (Por Ramón-
Luis Acuña, de E F E ) . — E l Fondo 
Monetario Internacional se mues
tra reacio a conceder por las bue
nas a Gran Bretaña el crédito de 
tres mil novecientos millones de 
dólares. Quiere garantías y pone 
condiciones. 

Es un nuevo parón a las espe
ranzas del Gobierno de James Ca
llagham de arreglar a medio pla
zo el problema de la libra. E l di
rector del organismo internacio
nal dijo en Manila que el emprés
tito no estará seguro hasta que se 
lleve a cabo una misión de inspec
ción y una negociación. A l Minis
terio británico de Hacienda esto 
le pareció normal. 

Pero Gran Bretaña ha obtenido 
ya en lo que va de año tres prés
tamos del Fondo por un total de 
2.700 millones de dólares. 

Para que se le dé la enorme su
ma ahora pedida, tendrá que pro
meter una flexibilización del con
trol de las importaciones y una 
reducción en la circulación mone
taria, si no una reducción del 
gasto público. 

Es muy grave el endeudamien
to británico en caso de que se con
siga el préstamo en trámite: Se 
eleva a más de diecinuevo mil mi
llones de dólares contando las 
peticiones de las industrias nacio
nalizadas. 

Mucho. Este año fue de más de 
siete mil quinientos millones de 
dólares en total sin que con ello 
se haya podido evitar la caída de 
la libra. 

Por otra parte, el organimo in
ternacional de ayuda creado des
pués de la guerra mundial ha 
adoptado hoy mismo otra políti
ca. En un comunicado, los minis
tros del comité ejecutivo que re
presenta a las ciento veintinueve 
naciones que forman en el "Fon
do Monetario Internacional" dicen 
lisa y llanamente que las nacio

nes con 
deben tratar up no pecur crédit 
y arbitrar otras acciones para 
solverlos, 

E l que en el mismo comunican 
se añada la referencia tanto a i 
naciones pobres como a las 
señala expresamente con él d̂ Üf* 
a Gran Bretaña. ^ 

A la depresión causada ©n 
seno del Gobierno británico n** 
estas noticias, sólo puede corrvo 
ranse la exaltación producida 
las filas conservadoras. 6,1 

I T A L I A : AUMENTADO e, 
TIPO DE DESCUENTO Ai 
15 POR CIENTO ^ 

R O M A , 2.— ( E F E - U P I ) . , ^ ft 
ministro italiano de Asuntos Ext 
rieres, Arnaldo Forlini, regresó ho" 
de Washington con un mensaje / 
le Administración Ford, señaland 
que Norteamérica «no tiene or0 
juicios de riaturaleza ideológice6, 
contra el apoyo comunista al qJJ 
bierao italiano. 

Sin embargo, se añade que si It». 
lia abandonase su tradicional pou 
tica pro-occidental, «surgirían n^" 
bíemas». 

Forlani hizo declaraciones a so 
regreso de Estados Unidos, donS 
asistió a las sesiones de la Asam 
blea General de las Naciones Uni 
das y se entrevistó con el presiden" 
te Ford y otras autoridades del Go! 
bierno norteamericano, quiénei 
prometieron al ministro italiano 
apoyar la petición hecha por Ita 
lia al Fondo Monetario InternacK 
nal de un crédito de 500 millont, 
de doiares. cs 

E¡ primer ministro italiano, Giu. 
lio Andreotti, cuyo gobierno de. 
mocrfeíiano depende para existir 
del apoyo indirecto de los conm. 
nistas impuso ayer las medidas eco." 
nómicas más restrictivas ^ del mu¿ 
do y un impuesto temporal sobré 
la compra de moneda extraniera 
Andreotti anunció en un discurso 
televisado que se hacía inevitdbie 
la subida de las tarifas ferrovia. 
rias, eléctricas y telefónicas, asi 
como otros sacrificios. 

E l Gobierno italiano subió ayer 
el tipo de descuento del Banco de 
Italia del 12 al 15 por ciento. Esta 
tipo de descuento supera ai que 
impuso Gran Bretaña hace. veinte 
días (el 13 por ciento) considerado 
hasta ayer como el más elevado 
del mundo. 

C I N C O C A S O S D E 

M E N I N G I T I S E N 

B I L B A O 
B I L B A O . 2.— ( C I P R A ) . — Cin-

co casos de meningitis están ac
tualmente registrados en Vizca
ya, ha manifestado el doctor Ma
nuel Hernández, jefe de servicio 
del Hospital Civ i l de Bilbao. 

"De momento —Ka concreta
do— no hay onda epidémica, si
no que en esta época se ha pro
ducido una acentuación de los 
casos". 

E l hecho de que recientemente 
dos escolares bilbaínos se vieran 
aquejados de molestias y posible 
meningitis ha sembrado la alar
ma en muchas familias vizcaínas. 

L a Jefatura Provincial de Sa
nidad, por su parte, ha declara
do que de estos dos escolares so
lo uno padece meningitis. Y que 
los cinco casos actuales no tienen 
ninguna relación ' territorial, por 
lo que parece descartado pensar 
en una epidemia. 

EXPOSICION DE QUINCE OBRAS DE 
ZUREARAN EN LIMA 

Se trata de siete cuadros de arcángeles y ocho de 
santos que permanecieron guardados 150 años 

L I M A , 2. — ( E F E ) . — Tras s i 
glo y medio de permanecer guar
dadas, se exhiben en Lima quin
ce obras del pintor español del 
Siglo de Oro, Francisco Zurba-
rán, siete arcángeles y ocho san
tos. L a exposición quedó inaugu
rada aíioche en el Museo de Arte 
Religioso de la Catedral limeña. 

Los siete cuadros de arcánge
les proceden del Monasterio de 

la Concepción y los santos, del 
"Convento de l a Buena Muerte". 
Sobre la llegada de las obras ^ 
Zurbarán al Perú no existe do
cumentación alguna, pero según 
informes llegaron en 1662. 

Zurbarán pintó gran cantidad 
de telas para E l Perú, y muchas 
de ellas se perdieron con la des
aparición de los conventos Ofit 
las albergaban. 

S A L I O A Y E R P A R A M A N I L A 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 
L a delegación española que to
m a r á parte en la "cumbre" de 
gobernadores del Banco Mundial 
y del Fondo Monetario Interna
cional, que se celebrará en Ma
nila, ha partido, por vía aérea, 
esta mañana , , con destino a F i l i 
pinas. 

Preside dicha delegación el 
subsecretario de Hacienda, Fede
rico Trenor, y se un i r á a ella, en 
Manila, el gobernador del Banco 
de España, José Mar í a López de 
Letona, quien viajará desde los 
Estados Unidos, en donde asistió 
con el ministro de Comercio. 
José Lladó Fernández-Urrut ia , a 
las reuniones preparatorias de la 
citada cumbre. 

E M P R E S A D E 

A M B I T O N A C I O N A L 

Precisa para su departamento de 
Contabilidad 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
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Apartado 256 - L U G O 



p O M i N G O , 3 de Octubre de 1976 P A G I N A 9 

A t e n t a d o c o n t r a e l p r e s i d e n t e d e A r g e n t i n a 

^ Una bomba hizo explosión dos minntos 
después de que el general Videla abandonase 
el palacio en que presidió un desfile 

i S U C E S O S 

BUENOS AIRES, 2. — (EFE).— 
Una bomba de gran potencia es
talló en el palco que, dos minutos 
antes, ocupaba el presidente ar
gentino Jorge Videla durante los 
actos de celebración del Día del 
Arma de Comunicaciones, en 
Campo de Mayo, según informa
ción extraoficial de testigos pre-
genciales. 

Dos heridos, uno de ellos un 
teniente de Ejército, fue el balan
ce de la explosión, que destrozó uno 
¿e los cuatro palcos que se levan
taron en la Plaza de Armas de la 
Escuela de Comunicaciones. 

Junto al presidente Videla, que 
continuó después del atentado con 
jos actos previstos, estaban va
rios generales, jefes y oficiales de 
las tres Armas y el vicario cas
trense, monseñor Bonamin; todos 
ellos resultaron ilesos. 

E L ATENTADO CONTRA 
V1LELA 

E l presidente argentino, general 
Jorge Videla, salvó hoy su vida 
por minutos al retirarse del palco 
oficial de la Plaza de Armas de la 
Escuela de Comunicaciones de 
Ejército, antes que estallara una 
bomba de gran potencia que hirió 
t dos militares. 

Según informaron oficiosamente 
testigos presenciales la bomba (un 
kilogramo de "troty", explosivo de 
gran potencia, según trascendió), 
fue colocada dentro de uno de los 
caños de acero en los que se apo

yaba la plataforma de madera del 
palco, que saltó hecha astillas. 

Otras versiones, todas ellas de 
fuentes militar, aseguran que el 
artefacto no estaba dentro de los 
caños, sino que fue puesto una 
vez que el armazón terminó de 
construirse. 

Entre los números civiles, quie
nes quedaron dentro de "Campo 
de Mayo" a disposición de las au
toridades militares, menos los pe
riodistas, hubo escenas de pánico 
porque se temía la explosión de 
otras bombas. 

E l palco quedó totalmente des
trozado. E l toldo de lona a rayas 
que le cubría voló por los aires, 
y las astillas de la plataforma de 
madera cubrieron un radio de diez 
metros alrededor de la estructura 
metálica. 

E L H U R A C A N «LIZA* P U E D E 
M I L L A R D E V I C T I M A S E N L A 

C A U S A R UN 
P A Z ( M E J I C O ) 

11 MARINO NORTEAMERICANO, PRESUNTO ASESINO DEL "MAM" DE ÍN BAR DE MALAGA 

GUERRILLERO 
MUERTOS 

Y POLICIA 

EXTRANJERO 
N A I R O B I , 2.— ( E F E - U P I ) . — 

Kenia l ia cerrado su frontera con 
Sudán al aparecer una misterio 
sa enfermedad que ha ocasiona
do la muerte a más de 80 perso
nas en una ciudad al sur de S u 
dán. 

L a enfermedad ha aparecido 
en la ciudad de Maridi, a unos 
240 kilómetros al este de Juba 

La muerte de un jefe de zona 
de "Montoneros" y de un subofi
cial de la policía, durante un en-
frentamiento armado, se anunció 
hoy oficialmente en Buenos Aires. 

De acuerdo con el comunicado 
del Ejército, Horacio Benavldes, 
guerrillero de la organización 
"Montoneros", "intensamente bus
cado por tratarse de un cabecilla 
a nivel zonal", abrió fuego contra 
la policía cuando se intentó su de
tención. 

"Durante el tiroteo —dice el co

municado—, Benavides cayó muer
to". 

Agrega el comunicado que, a 
consecuencia de heridas de bala, 
durante la refriega, murió también 
el sargento de la policía de la pro
vincia de Buenos Aires, Carlos 
Sánchez. 

E n los últimos seis meses, 421 
guerrilleros fueron abatidos por 
las fuerzas conjuntas, y murieron 
en tiroteo y atentados personales 
83 policías. 

los alemanes elegirán hoy nuevo parlamento 
• L O S S O C I A L D E M O C R A T A S E S P E R A N P R O L O N G A R 

S U M A N D A T O O T R O S C U A T R O A Ñ O S 
BONN, 2.— (EFE) .— Más de 41 

millones y medio de alemanes acu
dirán mañana a las urnas para 
elegir la composición del octavo 
parlamento de la República Fede
ral. 

L a votación determinará la con-
fcnuación del Gobierno de centro 
izquierda que preside el canciller 
Schmidt o la entrada de un Ga
binete conservador que- dirigiría 
Helmut Kohl. 

Los socialdemócratas (SDP) y 
los liberales (FDP), confían, en 
prolongar los próximos cuatro 
años de coalición gubernariental 
iniciada tras las elecciones gene
rales de 1969. 

Cristianodemccratas (CDC) y so-
«ialcristianos (CSU) esperan por 
su parte conseguir la mayoría ab
soluta y froraar un Gabinete a cu
yo frente se situaría Helmut Kohl 
presidente de !a CDU. 

De los 41,6 .millones de alemanes 
con derecho a voto 22,5 millones 
son - mujeres y 19.1 millones 
hombres. Votan por prinera vez 
este año 3,3 millones que cumplie
ron los 18 años. 

Los colegios electorales perma
necerán abiertos desde las nueve 
de la mañana hasta las seis de la 
tarde. A partir de las 19 horas se 
conocerán los primeros - resulta
dos no oficiales. 

E l canciller Schmidt concluyó 
anoche su campaña el tctoral con 
un gigantesco mitin en la ciudad 
de E&sen (cuenca del ;Rhur), don
de intervino conjuntamente con 
Willy Brandt. 
• Por su parte el caniidato de la 

oposición a la Cancilltiría, Helmut 
Kohl, intervrlo anochu por última 
vez en su cnmpaña ê ti esta capi
tal. 

Con un aTíegato en favor del 
mantenimiento de la "ostpolitik", 
los sof iaidemócratas alemanes con
cluye! on hny su camoaña electo
ral en Ber'ín, con un mitin a car
go 'del cajiciller Helmut Schmidt 

y de í preí idente, del iartido, Wi
lly lirandf. 

Ante claco mil eDjvectadores, 
Sch.nidt j Brandt dijeron que no 
existe alt-vrnativa a la normaliza
ción con ' os países del Este, y ad
virtieron le los riesgos que po
drí i derharse de "una política a 
lo Strauss'. 

Strauss, presidente de los so-
ci; ilcristianos bábaros y designado 
ministro de Hacienda en el "ga
binete fantasma" de Helmut, dio 
f i a también hoy a su campaña con 
un mitin en su distrito electoral 
— Mitenwald— con duros ataques 
a la "ostpolitik". 

Hans Dietrich Genscher, jefe 
del partido liberal, formuló en 
Wuppertal (Renania Westfalia) un 
llamamiento al electorado, y rei
teró que su partido seguiría con 
los socialdemócratas del canciller 
Schmidt. 

E n la legislatura que ahora con
cluye, el SPD cuenta con el ma
yor número de escaños (230), se
guido de la Unión Cristianodemó-
crata (CDUY CSU), 225, y de los 
liberales (41). De los 496 escaños 
del "Bundestag", 248 se elegirán 
directamente y la otra mitad los 
nombran los partidos según por
centaje obtenido. 

Según los últimos pronósticos 
electorales, el bloque gubernamen
tal conseguiría mañana una ven
taja de tres puntos (51,48) sobre 
pristianodemócratas y socielcris-
tianos, aunque la oposición confia 
en un mejor resultado. 

LA C.E.E,, L A O.T.A.N. Y 
LAS ELECCIONES ALEMA
NAS 

BRUSELAS, 2. — (EFE) . — Con 
auténtica tensión está esperando 
en la capital de la OTAN y la Co
munidad Económica Europea las 
elecciones alemanas: Un triunfo 
del tándem Kohl-Strauss puede 
tirar por tierra, se asegura, mu
chas esperanzas occidentales. 

E l dúo demócratacristiano no 
goaz en los dos organismos base 

de Europa de especial simpatía, 
se asegura en fuentes comunita
rias de la OTAN. 

Los sooieldemóoratas alemanes, 
por el contrario, tienen la con
fianza de las organizaciones, pese 
a que sus correligionarios socia
listas los ven como excesivamente 
derechistas. 

L a alinza militar, según fuentes 
internas, confía más en la política 
que consideran limpia de los so
cialdemócratas que en "la irracio
nal" —según palabras textuales 
de varias fuentes— actitud de 
Helmut Kohl y Franz - Josef 
Strauss. 

E n la alianza, que quiere pasar 
por la campeona de la libertad y 
los derechos humanos, diversas 
personalidades no duldan en lla
mar al dúo demócratacristiano 
"fascistizante". 

ACCIDENTE DEL CANCI
L L E R SCHMIDT 

BOCHUM (R.F.A.), 2.— (EFE) .— 
EL automóvil del canciller Hel
mut Schmidt sufrió daños de con-
sideraición en un choque en ca
dena ocurrido anoche cerca de 
Bochum, en la cuenca del Rhur, 
informaron esta tarde fuentes de 
la policía. 

E r canciller alemán resultó ile
so ©n el accidente, a resultas del 
cual un policía de su escolta tuvo 
que ser hospitalizado con greves 
heridas. 

E l chófer del coche oficial de 
Schmidt frenó bruscamente en 
una zona de obras de la carretera 
Dortmund-Essen, chocando entre 
si otros cuatro automóviles de la 
comitiva. 

Schmidt había intervenido en 
un mitin electoral en Essen y em
prendía regreso a Bonn. En acci
dente similar resultó muerto a 
primeros de mes un periodista 
que informaba sobre la campaña 
electoral del presidente del parti
do liberal, Hans Dietrich Gens-
cher. 

(Sudán) y a unos 40 kilómetros 
sobre la frontera de Zaire. 

No se ha podido aún identifi
car la enfermedad. Existe el pe
ligro que se extienda por toda la 
zona sur del Sudán y al norte de 
Kenia. 

L a misteriosa enfermedad fue 
descubierta hace tres semanas en 
Maridi y desde entonces han 
muerto 80 personas. Los síntomas 
de la enfermedad son los del có
lera, fiebres tifoideas y l a fiebre 
amarilla. 

E L H U R A C A N " L I Z A " SE 
T E M E QUE ALCANCE E L 
M I L L A R D E M U E R T O S 

L A PAZ (Méjico), 2.— ( E F E -
U P I ) . — Las autoridades locales 
temen hoy que la cifra de muer
tos ocasionada por el paso del hu
racán " L i z a " pueda alcanzar el 
millar, mientras las brigadas de 
rescate continúan encontrando 
cadáveres bajo los escombros y 
toneladas de lodo y recogiendo 
personas sin vida que flotan en 
las aguas del Pacífico. 

E l hospital " Juan Salvatierra" 
informa que ya se han encontra
do más de 650 cadáveres y que 
varios centenares de personas se 
dan por desaparecidas. 

E l huracán con vientos de has
ta 208 kilómetros por hora y 
fuertes tormentas producidas a su 
paso, alcanzó el jueves por la no
che el extremo sur de la Ba ja Ca
lifornia. 

Se atribuye la mayoría de las 
víctimas a la rotura de un muro 
de contención al sur de esta ciu
dad portuaria y a la inundación 
ocasionada por el desbordamien
to de ríos, 

L A S " B R I G A D A S R O J A S " : 
R E S C A T E Y ASESINATOS 

Q R E N O B L E (Francia), 2.— 
( E F E ) . — Una autodenominada 
"Unidad de las Brigadas Rojas" 
ha exigido hoy sábado, la cifra 
de cuatro millónes ochocientos 
mil francos (unos 68 millones de 
pesetas) en calidad de rescate al 
"pueblo francés", a cambio de la 
liberación y devolución de una 
joven desaparecida desde el 24 de 
julio, según ha comunicado la 
policía. 

Este grupo político de "acción 
directa" ya responsable de los 
asesinatos de dos rehenes, ha he
cho saber, por carta dirigida al 
periódico local " L e Dauphine L i 
beré" que todo "e l pueblo fran
cés" ha de pagar el rescate por 
la desaparecida (y presumible
mente secuestrada) Olga Mois-
senko, de 21 años, que fue secues
trada el 24 de julio de este año, 
agrega la autoridad. 

L a exigencia escrita se ha pro
ducido a las veinticuatro horas 
de que, por una confidencia, la 
policía descubriera ayer viernes, 
los cadáveres descompuestos de 
los jóvenes Christian Leroy, de 
24 años, y Muríel Trabelsi, de 21, 
que aparecían con las cabezas 
destrozadas, y atados de pies y 
manos en un bosque de l a zona 
de Grenoble. Los dos fueron se
cuestrados por ese grupo extre
mista en junio pasado. Ambos 
fueron asesinados al parecer a 
golpes en la cabeza con instru
mentos contundentes, aunque los 
parientes de las dos víctimas hu
bieran prometido pagar rescate 
para su liberación. 

A L A R M A N T E AUMENTO 
D E T I F U S E N GENOVA 

GENOVA (Ital ia) , 2.— ( E F E ) . 
Un alarmante aumento de lesea
ses de tifus se ha producido en 
los últimos días en Genova y las 
autoridades están convencidas de 
que l a infección se debe proba
blemente a mariscos en malas 
condiciones. 

E n los últimos días, una trein
tena de personas sospechosas de 
tener esa enfermedad han sido 
internadas en el hospital San 
Martino. 

Estos casos, dicen las autorida
des, no tienen nada que ver con 
el recrudecimiento en los meses 
de agosto y septiembre, en que se 
registraron 121 afectados. 

Entre las hipótesis que circulan 
sobre este aumento, algunos sos
tienen que durante los recientes 
trabajos para un nuevo Palacio 
de Justicia una tubería del acue
ducto se habría roto, entrando en 
contacto el agua con los vertidos 
del alcantarillado. 

L a avería fue inmediatamente 
reparada, pero alguna de las per
sonas que trabajan en las ofici
nas de la zona habría sido con
tagiada del tifus, extendiendo 
luego la enfermedad. 

Las autoridades mun ic ipa l e s 
sostienen, sin embargo, que la 
causa de la infección es proba
blemente los mariscos. 

S E C U E S T R O D E L H I J O 
D E UN P E R I O D I S T A 

BUENOS A I R E S , 2.— ( E F E ) . — 
E l director del diario " E l D í a " 
de la ciudad de L a Plata, y su es
posa, padres del niño de 18 meses 
secuestrado hace un mes, viaja
ron al extranjero, al parecer, co
mo exigencia de los secuestrado
res de su hijo. 

Raúl Kraiseiburd y su esposa 
partieron con destino a Europa, 
según publica hoy el matutino, 
editado en la ciudad de L a Plata, 

BODA SONADA: El novio, 66 años 
y la novia, solamente 16 

_ COVENTRY (Inglaterra), 2. — (EFE) . — Una adolescente de 16 
años se casó aquí con un hombre de 66 y la madre de la novia de 40, 
dijo: No pierdo una hija, gano un hijo formal. 

La recién casada, Margaret Doman, acaba de dejar la escuela pri
maria y venía diciendo desde los ocho años que se casaría con el 
"Tío B i l l " , un amigo de la familia. 

Gilí Wilkins es un jubilado solterón que no quiere saber nada del 
conflicto de generaciones y de la brecha de cincuenta años que lo 
separa de su amada. 

"Déjalos que hablen", dijo a los periodistas después de la boda 
esta mañana despreciando las críticas del barrio. 

E l "Tío B i l l " le compró a su prometida cuando se le declaró hace 
tres meses un anillo de boda con un diamante y un zafiro. 

Margaret aceptó sin pensarlo dos veces y hoy se fue a la iglesia 
en una carroza y se casó de blanco. 

capital de la provincia de Buenos 
Aires (50 kilómetros al sudeste 
de esta capital). 

Informaciones surgidas de vín
culos amistosos de Kraiseiburd 
indicaron que el viaje se debería 
a exigencias formuladas por los 
secuestradores. 

NACIONAL 
D E T E N I D O 

MALAGA, 2. — ( C I F R A ) . — 
Un marino norteamericano, del 
que no ha sido facilitado el nom
bre y que pertenece a uno de los 
buques de la V I Flota del Medi
terráneo, surtos en el puerto de 
Málaga, ha sido detenido como 
presunto autor de la muerte del 
maitre del bar " L a Embajada", 
Juan Vicario Narajo. 

L a noticia de la detención no 
ha sido confirmada oficialmen
te, porque, a l parecer, la policía 
no quiere dar a conocer el resul
tado de sus gestiones hasta que 
el barco al que pertenece el ma
rino, supuestamente implicado, 
haya zarpado del puerto mala
gueño, el próximo domingo. 

E l cadáver de Juan Vicario 
Naranjo, de cuarenta y seis años, 
fue encontrado el pasado miér
coles, día 30, en su apartamento 
de l a urbanización- "Los G i r a 
soles", y el forense certificó que 
Juan Vicario había muerto sobre 
las cinco de la mañana , a l pa-, 
recer desangrado. 

A l "maitre" del bar " L a E m 
bajada" le habían dado dos gol
pes con una botella, el primero 
lo esquivó con un brazo y el se
gundo le alcanzó de lleno en la 
cabeza. 

M E J O R A E L P O L I C I A 
H E R I D O 

B A R C E L O N A , 2.— ( C I F R A ) . — 
E n estado de pronóstico reserva
do y con una discreta mejoría se 
encuentra el policía municipal, 
señor López Gimeno, que el pa
sado día 27, fue tiroteado por 
unos desconocidos, cuando éstos 
intentaban sacar a tres personas 
del depósito de detención de B a -
dalona. 

E l señor López Gimeno, que 
después de l a agresión fue tras
ladado al hospital de San Pablo, 
fue sometido a una operación 
quirúrgica debido a las heridas 
que le afectaron a diversas par
tes del cuerpo. 

Ayer, su estado se consideraba, 
de carácter grave y expuesto a 
complicaciones. Esta m a ñ a n a el 
herido había experimentado una 
cierta mejoría, y de su estado 
crítico ha pasado a pronóstico 
reservado por lo que el respira
dor artificial que tenía aplica
do en días anteriores le ha sido 
desconectado. 

UN NIÑO M U E R T O Y SUS 
P A D R E S H E R I D O S 

PADRENDA (Orense), 2. — 
( C I F R A ) . — E l niño de siete, 
años de edad José Francisco A l -
varez Estévez, falleció a conse
cuencia de las heridas que se 
produjo al volcar el tractor agrí
cola en el que viajaba y que era 
conducido por su padre, Manuel 
Alvarez Estévez, que resultó gra
vemente herido. 

También viajaba en el referido 
tractor la esposa del conductor, 
Claudina, que resultó herida de 
gravedad. 

E l accidente se produjo en la 
localidad de Morgade, en este 
Ayuntamiento de Padrenda. 

¡¡AHORA 

TENIA Q U E S U C E D E R . S O L O NOSOTROS L E O F R E C E M O S MAS 
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L A E L E C T R O / E I U A E S 
Servicio Técnico 
P a r a todo lo que 
vendemos. 
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LAVADORA AUTOMATICA 

FRIGORIFICO 2 2 0 L 

FRIGORIFICO 110 L . 

TOCADISCOS AUTOMATICO 

CINTA C A S S E T T E G R A B A D A _ 

2 CINTAS SIN G R A B A R D E 60 ' . 

CINTA SIN G R A B A R D E 9 0 ' 

? i R A m m o 

H o y , a l a s o n c e , " X T r o f e o J a c i n t o 

R e g u e i r a " , o r g a n i z a d o p o r e l C l u b 

F l u v i a l d e L u g o 

Hoy, a las once de la mañana, 
desde el Puente Viejo a la Playa 
se verá plagado de piraguas que 
tomarán parte en el " X Trofeo Ja
cinto Regueira" de piragüismo, 
que goza de un merecidisimo 
prestigio nacional. Ello hace que 
los clubs inscritos sean numero
sísimos, y entre estos se cuenta 
con el club campeón de España, 
Los Gorilas de Candás, actuales 
campeones de España de clubs, 
con cuyo delegado don Carlos 
Prendes, gran piragüista que tie
ne en su haber el título olímpico, 
en Méjico, hemos charlado breve
mente: 

—¿Qué aspiraciones traen? 
—Las de ganar, contando con el 

permiso del C. Fluvial de Lugo, 
claro. 

—¿Qué categoría de su club es 
la más fuerte y cuál la más dé
bil? 

—Creo que los más fuertes son 
los juveniles y los más débiles 
los seniors y los infantiles. 

—¿Rivales más peligrosos? 
—Fluvial de Lugo e Hispánico 

OJE de León. 
Suerte y que las regatas sean 

disputadas porque darán mucha 
mayor emoción. 

//oy, en el viejo "Angel Carro*' 

S . D . M i l a g r o s a - T a b o a d a F . C . p a r a e l 

C a m p e o n a t o d e A f i c i o n a d o s 
Esta tarde, a las cuatro y media, 

tendrá lugar en el antiguo esta
dio Incensé, el encuentro entre 
la S.D. Milagrosa y el Taboada 
F-C. L a alineación milagrosista 
será la siguiente: José Luis, Gun-
tiñas, Pablo, Otero, Moncho, To-
ñito, Castro, Viñas, Carlos, Miguel, 
Vilabella, Cora, Várela, Oscar, 
Mundo y Víctor. 

E l Taboada ha solicitado la pre
sencia de un delegado federativo 

en el campo. Este detalle nos pue
de dar idea del interés que el 
equipo visitante tiene en esta con
frontación que tanto le puede su
poner para su clasificación en el 
Campeonato de Aficionados que 
se viene celebrando.- E l Milagrosa, 
por su parte, tampoco puede dor
mirse en los laureles, ni por la 
clasificación ni por lo que para 
su buen nombre significaría una 
derrota en casa. 

E l C o m p o s t e l a g a n ó a l G r a n P e ñ a ( 2 - 1 ) , 

e n e n c u e n t r o d i s p u t a d o e n P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A , 2 . — ( A L F I L ) . — 

L a S. D. Compostela venció a l 
Gran Peña Celtista por dos goles 
a uno en partido de Liga de Ter
cera División, grupo primero. 
Este encuentro se jugó en " P a -
sa rón" y es el tercero que la 
S. D. Compostela disputa fuera 
de su campo de "Santa Isabel", 
que se encuentra en obras. 

COMPOSTELA: Juan ín ; José, 
Vidal, Lucho; Lozano, Casado; 
Bar reño , Seijas, Orúe, Várela y 
Paco. A los 54 minutos Várela 
Pérez entra por Orúe. 

G R A N PEÑA: Jaime;' Lago, 
Carlos, V i l a ; Milucho, Pereira; 
Coque, Paco I , Gago, Cao y 
Pintos. A los 69 minutos Villar 
sustituyó a Gago y a los 79 
Iñar rea a Pintos. 

Goles: 
A l minuto de Juego José reci

be el balón en claro fuera de 
juego, se interna en solitario y 
dribla a l meta vigués marcando 
a placer el 1-0. A los 40 minutos 
contraataque compostelanista y 
Orúe se escapa en solitario, sal
va l a desesperada salida de J a i 

me y dispara a placer el 2-0. En 
el minuto 85, fallo de la defensa 
compostelanista a la salida de 
un córner y remate de Carlos 
desde muy cerca que vale el 2-1 
definitivo. 

Incidencias: A lOs 35 minutos 
el arbitro castigó con penalty 
un derribo de Lucho a Gago en 
el área. Ejecuta la máxima pena 
Carlos y el balón sale fuera. A 
los 25 minutos el arbitro mostró 
tarjeta amarilla a Barreiro por 
juego peligroso. 

Juicio crítico: E l partido ha re
sultado muy interesante, em
pleándose los dos equipos- con 
gran entusiasmo y velocidad, es
pecialmente el Compostela, que 
tuvo muy buenas oportunidades 
ante la bisoñez de la defensa v i -
guesa. E l Gran Peña, por su par
te, no se entregó en ningún mo
mento y dispuso, asimismo, de 
buenas ocasiones que sus delan
teros malograron por su gran 
inocencia. 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 
Porrino L , 1; Arenteiro, 0. 

Hoy, en "As Insuas", interesante 
encuentro Sarríana - Vista Alegre 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Nuevamente hay fútbol en As 
Insuas. Esta tarde un Sarriana-
Vista Alegre que depertó mucha 
expectación. Hoy decidirán los 
pupilos de Bolita, si sus prime
ros éxitos en esta campetición 
ros éxitos en esta competición 
pasado domingo ante el Estra-
dense. 

L a climatología que influye 
bastante, se mantiene Inestable. 
No se conoce todavía el arbitro 
que dirigirá él encuentro, supo
nemos que por el problema de 
los carteros. 

Bolita ha convocado a todos los 
jugadores de la plantilla. Se es
pera que Castellano alinee, pero 
hay temores en torno a Mosqui
to, quien suponemos que por gri
pe o algo similar, no ha podido 
venir a entrenar durante l a se
mana. Tito y Lillo, también es
t á n a disposición del míster. 

Aunque se espera con cierto 
temor esta visita del equipo san-
tiagués, hay el firme convenci
miento entre el aficionado de ver 
cómo los puntos se quedan en 
casa, con lo cual seguirá el equi
po sarriano obstentando uno de 
los primeros lugares de l a tabla y 

entre los equipos tmbatidos. 
Por otra parte es muy necesa

ria la victoria. Se debe tener en 
cuenta de que luego a la próxi
ma jornada, el martes día 12, ha
brá que desplazarse a Noya, que 
aunque el pasado año se ganó, 
en esta ocasión parecen andar 
mucho mejor los de la villa ma
rinera. 

Asi que esta tarde, equipo y 
afición volcada, deben hacer me
lla en el Vista Alegre para que 
no se nos marche con algún pun
to. 

Lo del Vivero, ese 9-2, que es 
efectivamente por lo que se le 
teme al r ival de turno, nos da 
la sensación de que más que mé
ritos del Vista Alegre, se debió 
a una desafortunada tarde del 
buen conjunto de l a ciudad del 
Landro. No sea que vayamos a 
temerle ahora tanto al contra
rio de esta tarde que luego nos 
pase como el día del Estradense. 

No olvide la afición, que repe
tir lo de la última jomada, no 
suele dar buenos resultados. Así 
que hay que animar a estos chi 
cos. Convenzámonos de que no 
son unos profesionales del balón. 
Hay que estimularlos y animar
los en los momentos difíciles. 

E N C A N T A R R A N A , V I V E R O - N O Y A 
V I V E R O . — (De nuestra Corres

ponsalía). 
Hoy. a las cinco de la tarde, se 

dispt'tará en Cantarrana el intere
sante encuentro entre los equipos 
Noya S. D. y Vivero C. F . Reina 
graa expectación en la localidad 
y comarca por presenciar este par 
tido ya que se considera clave para 
la buena marcha del club, dado 
sus últimos resultados, todos ellos 
adversos y sobre todos el último 
conseguido en Santiago frente al 
Vista Alegre, el cual motivó, junto 
a los otros, una serie de comenta
rios que hacen que este encuentro 
de hoy sea esperado con mucha 
impaciencia y expectación porque, 
además de estas cuestiones, al No
va se le considera como uno de los 
equipos punteros. 

E l entrenador local, Domínguez, 
ha dado a conocer la lista de los 
jugadores para esta confrontación 
y esperamos sepa colocar a los 
hombres idóneos que nos lleven ai 
triunfo planteando el encuentro de 
mejor forma que lo ha hecho en 
anteriores partidos pues, sino .esa 
victoria que nos es tan necesaria, 
puede escapamos con lo cual ya 
habría que tomar medidas para la 
buena marcha del equipo en esta 
competición de la cual hace mu
chos años estamos ausentes. 

Los jugadores citados son: Cas
tro y Chema, porteros; Nicasio, So
lía I , Honorato, Alvaro, Hermida 
y Arturo, defensas; Andrés, Vive
ro, Michelena y Manolito, medios; 
Puskas, Solía I I y Yupi, delanteros. 

E n esta lista aparecen varias no
vedades como son la ausenca de 
Guerra, el cual no ha sido convo
cado. Losada, nuevo fichaje inédi
to que tampoco se cita y luego 
Moar y Couceiro dos de los juga
dores más regulares de la anterior 
campaña de los cuales se dice del 
primero que. está lesionado, aunque 
existen otros que cuentan que no 
lo está y que no quiere jugar por 
las cosas que en el seno del club 
suceden; y sobre el segundo, ha di
cho que no jugará mientras esté 
de entrenador el actual, ya que 
considera perjudica al Vivero tan
to económicamente como deporti
vamente. 

Por el contrario existen en la 
lista tres reapariciones importantes 
como son la del pequeño y gran 
extremo local Yupi, ya repuesto 
de una lesión y la de los hermanos 
Solía, que después de su plante 
vuelven al equipo. Esperemos que 
estas reapariciones den más poten
cial y esta tarde el triunfo nos son
ría. 
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A C C I O N E S 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Biiba<, 
Cenital 
Bañesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzeoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada >.. 
Mercantil 
Popalar 
Santander 
Urqnijo , 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguro» 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Banfcisur 

INVERSION MOBIL 1ARIA 
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103 
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136 , 
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110,50 

121,50 
93 
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100,50 

340 

80 

114 
440 
205 
121 
199 
155 

77 
259 

107 

610 

365 

131 

107 

582 
282 
299 

142 
234 
260 

91.53 
83,28 

Diferencia 
semanal 

22 
15 

— 7 

3 
13 

15 

— 15 

— 1 

+ 3 

— 2 

4- 0,50 

-f 1,50 
— 0,50 

4- 1,50 

25 

8 
30 
10 

2 
35 

— 6 

3 

12 

20 

+ 1 

— 12 

12 
6 
5 

1,11 
0,99 

d e s d e l a s i S h . ( t r e s t a r d e ) 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B A L O N C E S T O 

MAÑANA, SE INICIA E TROFEO BIMIIENARIO DE BALONCESTO • BREOGAN-
BENFICA, PRIMER ENCUENTRO A LAS DIEZ Y MEDIA DE IA NOCHE • IOS 
SOCIOS DE LA CASERA- BREOGAN TENDRAN ACCESO GRATIS 

La actividad, baloncestística oficial está en puertas, y bueno es 
que los equipos vayan preparándose, para afrontarla con alguna 
garantía. Una ocasión propiciatoria para ello, y por lo que al 
Breogán concierne, es el Trofeo, Bimilenario que se inicia mañana, 
lunes, a las once menos cuarto de la noche con el partido Breogán-
Benfica. E l otro participante, en este importante Torneo, será el 
Obradoiro, ese equipo de Santiago que entrena el Incensé Lámela, 
y que hace unos días contendió con nuestro representante en 
Santiago, y lo doblegó por un considerable margen diferencial de 
puntos, debido a esas lógicas circunstancias que surjen dentro del 
mundo del deporte. 

* BREOGAN-BENFICA 
E l partido L a Casera - Breogau - Benfica, ba despertado una gran 

expectación, porque el público está deseoso de observar las evolu
ciones de los hombres de Juan Quiñoá. Si a esto le añadimos que 
el Benfica es un equipo nuevo en esta plaza, que cuenta con dos 
americanos, pues comprenderán nstedes que el interés se ve in
crementado. 

Por lo que respecta al rival breoganista, portugués él, su plantilla 
está configurada de la manera siguiente: J . Alberto, Paulo, Pratas, 
Santos, Coelho, Epling, Carvalho, Golsalves, Harris y Cardóse. Su 
entrenador es Lina. E l Benfica es el representante portugués en 
las competiciones europeas, lo que también puede suponer un 
aliciente para el público. 

E l Breogán, como se sabe, ha realizado últimamente una contra
tación que el público todavía no ha tenido oportunidad de ver en 
acción. E l venezolano Llovet, que mide 1,98, y juega de pivot, 
es uno de los refuerzos luceñses para esta temporada, y en su con-

E N E L L U I S B O D E G A S 

curso en el equipo, puede suponer una estimable ayuda para el 
quehacer de Bob Fullarton. El equipo no se encuentra en su me
jor momento de juego, ya que todavía se está preparando, y i© 
falta un poco de cancha para' dar el rendimiento apetecible, pero 
estamos seguros que intentarán por todos los medios satisfacer al 
incondicional que está deseoso e inquieto de ver jugar a los lu . 
censes. 

* LA P L A N T I L L A LUCCNSC 
E l partido, se nos antoja muy disputado, a pesar de que el Ben

fica en el Torneo de Coruña no ha hecho demasiadas cosas. Por
que hay qué tener presente que los portugueses ostentan un buen 
bloque, y también están en periodo de preparación, siendo el par* 
tido de Lugo el ideal para analizar las posibilidades de este equipo. 
Ardua papeleta a resolver por ios chicos de Juan Quiñoá, que nos 
mostrarán en qué grado de preparación se encuentran. Ya saben 
que, mientras no se demuestre lo contrario, la plantilla del Breo
gán está formada por Alfredo Pérez, Lete, Aguado, Llovet, Fullar
ton, Salinas, Sevilla, Elíes,'los nmiors Moli y Manel, y Montesinos 
que está a prueba. 

• LO§ PRECIOS 
Por lo que respecta a los precios que regirán para los partidos, 

son sumamente asequibles: Absolutos, 100 pesetas; Fémina, 50 pe-
setas; Infantiles, 25 pesetas. Los socios del Breogán, tendrán libre 
acceso. Como quiera que muchos de ellos todavía no han retirado 
e! carnet y recibos, pueden hacerlo hoy, lunes, en las oficinas del 
Club, durante toda la jomada. También se registrarán, a los inte
resados, como socios. 

M. M, 

ESTA TARDE, A LAS 4, LEMOS - A T L DE ORENSE 
MONFORTE DE LBMOS.— (De 

nuestra Corresponsalía, por OTER-
VALD).— En pasadas épocas, en 
las que el Lemos jugó en la Re
gional Preferente, los partidos 
que se disputaban entre el Le
mos y el equipo orensano se dis
tinguieron siempre por su depor-
tividad y emoción, por eso nada, 
tiene pues de extraño que el par
tido de esta tárde entre el Lemos 
y e l A. de Orense haya desperta
do el mayor interés entre los afi
cionados, 

E l segundo equipo de la Ciudad 
de las Burgas, actualmente con 
firmes promesas de la buena can
tera orensana, por su preparación 
técnica, es hoy uno de los mejores 
conjuntos de la Serie A. según 
informaeiones que poseemos y 
nos merecen el mayor crédito. 

Lemos-Atlético de Orense, el 
tercero de la Regional que se ce
lebra en el Luis Bodegas, es todo 
un gran partido entre dos equi
pos con aspiraciones y vieja riva
lidad interpVovincial, al que po
demos sumar, el buen hacer de 
ambos conjuntos. 

E l empate que los orensanos 
obtuvieron el pasado domingo en 
el José Antonio frente al Camba
dos, a todas luces injusto, es para 
los chicos de Don Américo el ma
yor aliciente para tratar ante el 
Lemos, de recuperar cuando me
nos el punto que el Cambados in
merecidamente se llevó. 

Las huestes de Barrientos ha
brán de estar alerta para no de-
jarsev sorprender por los visitan
tes de esta tarde al Luis Bodegas 
que, después de lo de Ferrol, no 
seria nada bueno. 

L a ausencia de Miudo en el blo

que lemista ©s sin duda una baja 
de la mayor importancia pero 
nosotros confiamos que los 
Miguel - Seara - Losada y Joaquín 
y demás artilleros lemistas afinen 
bien la puntería esta tarde pa
ra batir el portal de Dorribo meta 
orensano. -

T A T A DE NUEVO JUGA
DOR DEL LEMOS 

"Ahora sí que puedo hablar 
—nos dijo don César Gómez Men
doza, presidente del Lemos— pues 
tengo la ficha de Tata en el bol
sillo". 

Y habló de muchas cosas en tor
no al caso Tatá que como se sa
be se disputaban la Sarriana y el 
Lemos, estando de por medio los 
"tira" y "afloja" del Independien
te. 

El caso es sobradamente cono
cido y la decisión de hablar claro 
del presidente, que no quiso ha
cer declaraciones en otro momen
to muy amplias mientras —como 
ahora dice-^ no tuviese la ficha 
en el bolsillo, puede ser objeto 
de otro posterior comentario o 
entrevista para- que los aficiona
dos sepan las interioridades del 
asunto en versión lemista. 

Lo cierto es que el jugador Ta
tá ha sido adscrito definitivamen
te al Lemos. 

" Y ahora sí que cuadra bien, 
aquello que me decían desde Sa
rria de que "al César lo que es 
del César", añadió para finalizar, 
don César Gómez Mendoza, pre
sidente del Lemos, antes de col-

. gar el teléfono, 
JUGADORES CITADOS PA
RA HOY 

De medios directivos del Lemos 
nos facilitan la relación de juga

dores que se cuentan para hoy 
en el partido frente al Atlético 
Orense, que son las siguientes: 

Várela, Xabarda, Palacios; Mo 
randeira. Coque, Gerardo, Conta
do, Javier, Eiriz, Demetrio, Váz
quez, Losada, Seara, Miguel, Nan-
do y Tatá. 

E l encuentro dará comienzo a 
las cuatro de la tarde. Esperamos 
que en esta ocasión el Lemos 
brinde una victoria a los aficiona
dos. 

L A S R E L A C I O N E S L E 
MOS - I N D E P E N D I E N T E 

En los últimos tiempos las re
laciones Lemos Independiente, 
pasaron por diferentes momen
tos que trajeron consigo comen
tarios para todos los gustos por-
parte de los simpatiz;antes de 
unos y otros. 

A raíz del último caso suscita
do entre ambtó sociedades, se ce
lebraron una serie de reuniones 
que esperamos que en un futuro 
más o menos largo, dé sus frutos 
No podemos adelantar nada en 
relación con las gestinoes que 
se están llevando a cabo, pero de 
lo que sí estamos seguros, es que 
el fútbol local saldrá beneficiado 
y se evitarán cosas como las que 

P o r O T E R V A L D 

sucedieron y que esperamos no 
vuelvan a repetirse. Les manten
dremos informados. 

Voleibol 

C u r s o d e a r b i t r o s 

e n M a d r i d 

MADRID,— ( A L F I L ) . — Ayer 
y hoy día 3, la Federación Espa
ñola de voleibol celebra una reu
nión de arbitros nacionales e in
ternacionales. E n el curso, que 
dictará Evangelista Andrés R i -
sueíio, presidente del Colegio Na
cional de arbitros, se t r a t a r á so
bre las nuevas normas aprobadas 
en el congreso de Montreal, como 
la colocación de las varillas a 
nueve metros y la admisión del 
cuarto toque después del bloqueo. 

A dicho cursillo se prevé la 
asistencia de treinta arbitros. 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

S O B R E LA MARCHA 

SOLICITUD DE NUEVOS COTOS 
PRIVADOS DE CAZA 

S e e s t a b l e c e r á n e n l o s m u n i c i p i o s d e 

V i l l a l b a , O t e r o d e R e y y C h a n t a d a 

Ante la Jefatura provincial del Instituto Nacional para la Con
servación de la Naturaleza (1CONA) han sido presentadas solicitu
des para la constitución de cotos privados de caza por los siguientes 
señores: Don Domingo Reija González, como presidente de la So
ciedad de Cazadores de Oleiros (Villalba), para la constitución de 
un coto privado de caza de 1.350 hectáreas, en terrenos de la men
cionada parroquia; don Marcelino Seoane Hermida, como presidente 
de la Sociedad Deportiva de Cazadores dé San Román (Villalba), pa
ra la constitución de otro coto de 1.200 hectáreas en la citada pa
rroquia; don Eduardo Menéndez Sangillao, como presidente de ía 
Sociedad de Cazadores de San Juan de Parada (Otero de Rey), para 
la constitución de un coto de 500 hectáreas en la mencionada pa
rroquia; y finalmente, don Cándido Díaz López, presidente de la 
Sociedad de Cazadores de Chantada, para la constitución de un 
coto de 4.400 hectáreas en terrenos del término municipal de 
Corgo. 

Sobre cada u^ia de las anteriores solicitudes hay un plazo de 
quince días hábiles de información pública para la presentación 
de cuantas alegaciones se crean oportunas en contra de las mismas. 

(Viene de última página) 
unos libros básicos que ef 
unas fichas de orientación y 
alumno realiza en su tiempo 
libre. Todo el aspecto de es
tudio lo dirige un teólogo-pro
fesor, en este caso don José 
Antonio González García, es
pecialista, precisamente, en 
temas teológicos y hiblicos. 

—¿Fecha de inscripción, co-
. mienzo y duración del curso? 

—Bueno, la fecha de ma-
triculación está abierta hasta 
el 15 de octubre. A partir de 
entonces comenzará el curso, 
mejor dicho, los cursos, ya que 
hay (res cursos escalonados; 
uno de introducción, un segun
do de profundización y un ter
cera exclusivamente a base de. 

temas bíblicos. L a duración 
del curso es la normal del año 
escolar, de octubre a junio, al 
final del cual otorgamos un 
diploma de capacitación. 

—Para terminar, ¿qué debe 
hacer la persona que quiera 
inscribirse'! 

—De momento basta que se 
ponga en contacto conmigo en 
esta dirección: José Sanfi?. 
Díaz, cura de Meira (Lugo). A 
vuelta de correo¡ le enviaremos 
información de los cursos y la 
convocatoria de una primera 
reunión de grupo para poner 
en marcha el curso. Entonces 
el alumno, ya con toda la m-
íormación, puede si lo desea 
formalizar su matriculación. 

N. D. 

S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 

ENTRE, NEMESIO -
(en tren, emes; I o) 

JEROGLIFICO 

VERBAS CRUCILLADA5 

(SOLUCION HORIZONTALES).- 1: Va. 2: Gafa. 3: Malura. 4: P»-
Usaxe. 5: Melura. URO. 6: Traba. Asmo. 7: Oxe. Pito. 8: Odoiro. ^ 
Olla. 10: Ao. 

S O L U C I O N A L 

J U E G O D E L O S 

E R R O R E S 

ARMERIA 
¡CAZADOR! GRAN OFERTA ESPECIAL PRE-TEMPORADA 

F R A N C H I automática sin banda 14.009 Ptas. • F R A N C H I automática con banda 13.000 Ptas. 

Más de 1.000 escopetas a sn disposición 

L U G O : Q u i r o g a B a l l e s t e r o s , 11 • V I V E R O : G a r c í a D ó r i g a , 3 
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HOY, 
«JOSE 
• En la ciudad 

P O W C H A O D i / A R R 1 1 ) Q 

A L A S C U A T R O Y M E D I A , EN E l i El colista no dek ser subestimado p r el Celta, en "Balaídos" 
ANTONIO», C. D. ORENSE - C, D. IÜG0 

«Las Burgas» se elogia al Lugo 
Hoy, a las cuatro y medía de la tarde, en el estadio José Anto-

imo, una ver más el Club Deportivo Lugo y el Orense se enfren
tan, ambos con -el ánimo de conseguir los puntos en litigio, y con 
el respeto recíproco de rigor. Realmente no se tiene mucha con-
fianza en la positividad del equipo lucense, por cuanto los oren-
sanos reúnen un potente bloque que debe de ganar sin demasiados 
«puros. Pero, al igual que hemos venido diciendo durante toda la 
semana, no se pierde la oportunidad de ganar hasta que se con
suman los noventa minutos de ¡uego, por lo que el p a » paulatino 
e inexorable del tiempo será el que nos vayan dando las verifica
ciones oportunas. 

Los luéenses, con mucha moral y una gran forma, no se dan 
por vencidos, y hasta agotar el último cartucho mantienen las 
esperanzas puestas en el triunfo. Viesca también considera la 
cuestión de la misma manera, y procurará situar a sus hombres 
en el campo con la suficiente estrategia como para que no dejen 
mover demasiado a un Orense pletórlco y sumamente fortalecido. 
Como es lógico habrá ciertas preservaciones defensivas, pero es
peremos que no sean tan absolutas como para desaprovechar las 
«rasiones de gol que se presenten. 

No nos queda más que esperar y creer, aunque sea un poco 
nada mas, en tas posibilidades de los rojiblancos. 

„. ' • ' . DICEN EN " L A REGION" 
Im» La Región' de Orense, se ha ambientado con mucha dedi-

«ación el partido, diciendo entre otras cosas lo siguiente: 
"Otra vez Orense y Lugo en el Estadio José Antonio. De siem

bre, rivalidad. En el año último la superioridad del Orense era 
evidente. En éste el partido llega tempranamente, cuando todo 
está pendiente de saber lo que van a dar de sí, de lo que los equi
pos van a ser capaces de realizar a lo largo de la Liga. 

E i Lugo está fuerte. Los resultados de hasta ahora en Liga y 
Copa lo confirman. Porque el primer partido que han perdido 
es el de Balaídos, y para ello se insiste que el resultado es anor-
mat. Habrá que esperar a poder calibrar a este Lugo, según lo 
que muestren en ei estadio José Antonio. 

E l Lugo de Viesca anda animado, y vendrá a dar mucha guerra 
al José Antonio. Vamos, de allá vienen Ordax y compañía. 

DESDE ORENSE, FERNANDEZ SOBRINO 
Ayer por la mañana hemos contactado con Fernández Sobrinos, 

redactor deportivo de Radio Orense, y nos dijo: 
- E l Orense debiera de ganar sin dificultades. Pero Viesca co

noce mucho al Orense, lo mismo que Ordax, y entre los dos 
pueden poner las cosas difíciles. Como ayer, Martialay sigue in
sistiendo en que jugarán los mismos del pasado domingo. Si vienen 
aficionados lucenses - a ñ a d e - se harán notar mucho, porque el 
público de aquí está frío y no acudirá en masa ai estadio. Me 
reitero en que ei Lugo puede complicarle la vida a los rojillos. 

Asf se nos manifestó Sobrino, y si ciertamente el panorama no 
mejora para el Orense, el Lugo puede tener úna gran oportunidad 
de dar la campana. 

E l jefe de relaciones públicas del C.D. Lugo, señor García Vázquez, 
con el alcalde de la ciudad, señor Notario Vacas. -- (Foto VEGA) 

E L LUGO 
No tiene demasiados problemas J , Luis Viesca para confeccio

nar la alineación. De todos modos no nos la ha facilitado, aunque 
nos inclinamos por la siguiente: Moncho; Fariña, Ordax, Alvarez, 
Vidal; triarte, Falín, José; Novo, Veiga (Cabanas o Palacios) y 
Camuei. 

GESTION CON E L ALCALDE 
Ayer por la mañana, el señor García Vázquez, jefe *de relacio

nes públicas del Club Deportivo Lugo —¡por fin!— pudo hablar 
con el alcalde. La autoridad municipal le prometió toda clase de 
ayuda, tanto al hacer las gestiones para que venga el Zaragoza, 
como para preparar el agasajamiento al equipo que sea. Bien al 
Aragón, sino viene el Zaragoza, o bien al cuadro de Primera si 
efectivamente se presenta en Lugo. También hay que resaltar 
qUe Luis Soto Cardero, presidente del centro gallego en Zaragoza, 
está conversando para que las gestiones fructifiquen felizmente. 

M. M, 
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Declaración pro íramál i ca del deporte español 
f í s i c a deberá La educac ión 

o b l i g a t o r i o en la 
tener 

e n s e ñ a n z a 
c a r á c t e r 
e s c o l a r 

P A R A A L C A N Z A R E F I C A C I A Y C O N T I N U I D A D . LA P O L I T I C A 
DEPORTIVA TENDRA QUE SER PLANIFICADA CON ÜN HORIZONTE DE 20 ANOS 

MADRID, 2. — (Ai/FIOL.). — 
l ia Delegación Nacional de Edu
cación Física y Deportes hizo pú
blica esta mañana la declaración 
programática del deporte espa
ñol, redactada después de reu
nirse la comisión directiva de la 
D. N. D., bajo la presidencia del 
delegado nacional, Benito Cas-
tejón. 

L a declaración programática 
es la siguiente: 

De acuerdo con los cinco pun
tos expuestos por el delegado na
cional en las palabras pronuncia-
tías con motivo de su toma de 
posesión y como primera especi
ficación de las grandes líneas a 
seguir por la D. N . D., en las 
vertientes más características de 
su actividad, la comisión direc
tiva ha acordado los siguientes 
principios programáticos que de
finen su política de educación 
física y deporte: 

1. — L a educación física y el 
deporte deben ocupar en nues
tra Patria el puesto que alcanza 
en los países más avanzados. 

2. — L a educación física, como 
Instrumento educativo básico del 
niño y del adolescente, deberá 
tener carácter obligatorio en la 
enseñanza escolar, a cuyo fin, 
se le concederá, en los progra
mas docentes el tiempo y la 
atención necesarias para que sea 
medio creador de hábitos educa
tivos generales y de práctica de
portiva. 

3. — E l deporte, que encierra 
en si realidades múltiples, —des
de el puramente recreativo al 
profesionalizado— debe ser diri
gido como una sola realidad 
socio - política, aprovechando 
los aspectos complementarios de 
estas dos dimensiones y encau
zándolas dentro de upa política 
general deportiva que impida 
desviaciones perjudiciales. 

4. — Para que l a política de
portiva trate de alcanzar sus f i 
nalidades con eficacia y conti
nuidad, deberá ser planificada 
con un horizonte de 20 años —6 
períodos olímpico»— con planes 
de 4 años y los necesarios rea
justes, de acuerdo con los resul
tados y la evolución de las cir
cunstancias ajenas al deporte. 

5. — L a unidad de dirección es 
base imprescindible en la políti
ca de la educación física y ei 
deporte. Esta unidad de direc
ción, que lleva aneja la corres
pondiente responsabilidad, debe
r á ser real y no simplemente 
teórica, traduciéndose en un au
téntico y general control de las 
actividades, así como de los me
dios económicos que las sostie
nen. 

6. — L a planificación se hará de 
acuerdo con un orden preesta
blecido de prioridades, debiendo 
«luedar claro ya que desde este 
«tomento, que la educación fí

sica y la extensión del deporte 
para todos, son objetivos funda
mentales de acuerdo con la car
ta del deporte del Consejo de 
Europa. 

E l deporte de alta competición 
tendrá un tratamiento específi
co, debiendo buscarse soluciones 
dignas para el porvenir de los 
deportistas que vocacionalmente 
dedican los mejores años de bu 
juventud al mismo. 

7.— L a reordenación del de
porte se iniciará con las siguien
tes actuaciones: 

aj Mediante convocatoria ur
gente del. Consejo Nacional de 
Educación Física y Deportes, que 
a través de las diversas ponen
cias y fen los temas en que es 
competente la Delegación, mani
festará cuáles son las grandes 
líneas que el hombre del deporte 
español considera aceptables. Se 
constituirá una comisión perma
nente deF Consejo que asesore 
ai delegado en cuestiones funda
mentales. 

b) Las actuaciones inmedia
tas de la Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes es
tán inspiradas en los siguientes 
criterios: 

ACCION FUNDAMENTAL 
át Se redactará con carácter 

urgente un libro blanco sobre la 
educación física en España, que 
servirá de base para posteriores 
actuaciones. 

b) Se potenciará el deporte 
a nivel provincial —reduciéndo
se al máximo las manifestacio
nes nacionales que supongan 
concentración es espectaculares—. 
reforzando las Delegaciones Pro
vinciales de Educación Física y 
Deportes, para su labor de pro
moción genérica del deporte, re
glamentando las funciones de las 
mismas y coordinando esta acti
vidad con las Federaciones Pro
vinciales que mantendrán, sin 
interferencias, su línea jerárqui
ca - federativa. 

c) L a construcción de insta
laciones, en general, deberá rea
lizarse de acuerdo con un plan 
nacional en que se integren las 
necesidades provinciales y las del 
deporte de alta competición y 
responderán a criterios de fun
cionalidad, procurándose que se 
haya obtenido de las instalacio
nes ya existentes el máximo ren
dimiento deportivo. Las instala
ciones propias se reducirán a las 
imprescindibles para los servi
cios específicos de esta Delega
ción. 

d) De modo coordinado con 
la programación de los otros fac
tores de desarrollo de la educa
ción física y el deporte, se cui
dará por su especial importancia 
la. formación del personal técni
co de todo tipo, reglamentándose 
las titulaciones, funciones y re
tribuciones, y apoyándose las le

gítimas aspiraciones profesiona
les. 

é) Los clubs, como elemento 
básico del deporte, serán fomen
tados procurando alcancen aque
lla dimensión que los haga ren
tables deportivamente. L a De
legación Nacional intensificará 
la colaboración con otros orga
nismos y la iniciativa privada, 
apoyando de modo muy priorita
rio a los deportes cuya práctica 
esté al alcance de todos, bus
cando los medios para populari
zar aquellos otros que hasta aho
ra solo son practicados por mino
rías. 

f) Siendo medio imprescindi
ble para alcanzar la meta de ex
tensión del deporte como práct i
ca, una transformación de la 
mentalidad de nuestra sociedad 
en este sector, se elaborará un 
programa en colaboración con los 
diversos medios de comunicación 
para, conseguir que la práctica 
del deporte sea sentida como una 
necesidad y encontrar la im
prescindible colaboración perso
nal y económica de todos para 
esta finalidad. 

ACCION A D M I N I S T K A T I V A 
a) Se iniciará una descentra

lización en el ámbito federativo 
con una mayor autonomía y res
ponsabilidad por parte de las Fe 
deraciones, que elegirán a sus 
presidentes de acuerdo con su 
específica estructura, cuidando 
que el procedirr-lento para pre
sentación de las candidaturas, 
garanticen que los elegibles sean 
personas afines al deporte. 

b » Se procederá a un estudio 
de la normativa fiscal para in 
tentar conseguir un tratamiento 
mas adecuado con la finalidad 
social de la educación física y 
el deporte. 

ci Se buscarán nuevas lineas 
ímancieras para completar las 
existentes, adscribiéndolas de un 
modo específico a la educación 
mica y a la promoción. 

d) Se iniciará un proceso de 
¡•acionalización y agilización de 
los procedimientos administrati
vos, sm merma de las necesarias 
garantías. 

e) De forma paralela a la 
reordenación deberá llevarse a 
SEGUNDA DIVISION 

Tenerife, 1 ; Córdoba, 1 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F E , 

2. — (ALFIL) . — E l TTenerife y 
el Córdoba empataron a un gol, 
en partido disputado esta noche 
en el estadio "Heliodoro Rodrí
guez", correspondiente a la quinta 
jornada del campeonato de Liga 
de Segunda División, 

E l primer tiempo finalizó con 
ventaja del Córdoba por uno a 
e€ro. 

cabo el desarrollo reglamentario 
de la normativa existente y de la 
que puede dictarse. 

ACCION E X T E R I O R 
a) Se reforzará la coordina

ción con el mundo del deporte así 
como con los medios ajenos a l 
mismo, tanto en el campo na
cional como en el internacional, 
manteniendo contactos periódicos 
con los medios informativos para 
que tengan conocimiento de la 
política deportiva de este orga
nismo y de la distribución de los 
medios económicos que le están 
adscritos. - Se coordinará la ac
tuación de los representantes 
españoles en los organismos i n 
ternacionales a través de un ór
gano específico. 

T I R O A L P L A T O 

Después de haber sufrido una severa derrota, 
en su cancha, viaja el colista Ekhe, con dos peli
grosos negativos, a- Balaídos, donde ei Celta de 
Carmelo, pese a las apariencias, tendrá que sudar 
mucho la camiseta con el fin de evitar una posible 
sorpresa del "cuadro" ilicitano que dirige Meso
nes; pues de sobra es sabido que los equipos 
modestos, tienen que permanecer unos a cuenta 
de otros, y los puntos que entre ellos puedan ce
der serán en definitiva los que determinen el des
censo de categoría, por lo que hay que estimar 
este partido, por lo que al Celta se refiere, más 

peligroso que s! fuese, por ejemplo, contra el Madrid. Con o sin 
las posibles reapariciones de Juan, Castro, Doblas o Del Cura, cuatro 
puntales ausentes, el equipo de Carmelo deberá salir airoso, frente 
al máximo goleado y colista Elche. 

oo O oo - — 
r El Deportivo de La Coruña, a pesar de haber 
cedido un importante punto al líder. Calvo Sotelo, 
en e! partido del domingo, sigue sin conocer la 
derrota, y forma, precisamente, con su rival del 
domingo último y con el Spórting de Gijón ese 
terceto de equipos de Segunda que marchan im-
batidos, pues en Primera únicamente el Valencia 
ostenta este título. E l Deportivo de Héctor Rial 
nuevamente sale de su cancha, para ^realizar un 
largo viaje a tierras andaluzas, concretamente al 
estadio cínubense, para contender frente al equipo 
más histórico de nuestro balompié, el Recreativo 

de Huelva, al que en buena lógica, el Deportivo de La Coruña, con 
«se gran hallazgo de la cantera, llamado Buyo, bajo los palos, debe-
iré intentar sacarle algún punto. Á ver si lo consigue y la imbatibili-
dad de los herculinos continúa. 

• oo O oo 
Parece estar demostrado que el Pontevedra de-

.5=. terá mejorar bastante en sus acciones, y sobre to
do en capacidad goleadora, para andar tranquilo 
en la división de plata, ya que frente a sus co
mienzos fulgurantes ante un Oviedo decadente y 
falto de mora!, e! equipo de Lalo está pasando por 
serios apuros a la hora de contabilizar puntos que 
le den esa esperada tranquilidad. Ahora, los "gra
nates", después de haber cedido un punto al Cas
tellón, con la colaboración del colegiado de turno, 
deberán hacer una difícil salida a la cancha de un 
Cádiz, que cuenta para los puestos de ascenso, 

mientras no se demuestre lo contrario. Por eso creemos que el ve
terano estadio Ramón de Carranza, será poco menos que infran
queable para las apetencias pontevedresas. 

oo O oo 
Otro equipo que anda metido en negativos, es 

el Arosa que entrena Rafael Franco, y'que en esta 
oportunidad recibe a un equipo de los llamados 
grandes, én horas netamente bajas, tal es el caso 
de un Sestao que parece caminar como un fantas
ma en esta andadura de la Liga, en la que el equi
po vasco, a tenor de su palmares y de su plantilla, 
parecía contar muy seriamente para los puestos 
altos. Sin embargo, y contra todo pronóstico, ahí 
está la increíble realidad de un Sestao metido en 
la cola, al igual que su rival de turno, con dos ne
gativos y el poco alentador balance de siete goles 

en contra —uno de los equipos más goleados-^- por tan sólo tres 
tantos a su favor, lo que le convierte en uno de los conjuntos me
nos realizadores. De todas formas, este balance. pobre del conjunto 
que dirige el binomio Allerdi-Calvo, no debe ser punto de referen
cia para que el Arosa se fíe demasiado, podría resultar peligroso 
porque al fin y al cabo el Sestao debe despertar. 

oo O oo 
Malos vientos deben correr por el Manuel Ri

vera para el Rácing y su "manager", Caeiro, por
que lo cierto es que el veterano equipo ferrolano, 
está haciendo compañía a los colrstas, con dos ne
gativos en su casillero rojo, por no decir "negrí
simo", completando con él Arosa, Sestao y Lare-
do un cuarteto con muy pocas aspiraciones, si lo 
juzgamos por su posición actual, cuando van trans
curridas cuatro jornadas de esta incierta y peli
grosa Liga de la reestructuración tercerll. Ahora, 
los departamentales, habrán de enfrentarse, por 
quinta vez consecutiva, a, otro equipo vasco, siendo 

él rival de turno un siempre peligroso Guecho, que, pesera tener 
bastantes goles en contra, ya que es uno de los más goleados, es, 
paradogícamente, uno de los más realizadores. Cuidado, pues, para 
el Ferrol de Caeiro, al que un nuevo tropiezo podría situarlo al bor-
de del caos. 

oo O oo 
Segundo partido consecutivo , 

a jugar fuera del Angel Carro, 
y también de rivalidad regional, 
será este que el "cuadro" de 
Viesca habrá de afrontar en el 
estadio José Antonio, frente a 
su gran rival regional, el C. D. 
Orense, en un momento, cree
mos de gran moral, para el 
equipo de Las Burgas, que aho
ra dirige Martialay, ya que los 
"rojillos", siempre peligroso ad-

C. D. Lugo, tras su victoria en San Mames, han versarlo para el 

, a partir de las diez de la mañana, 
en el campo de Los Pinos 

se inicia el "Trofeo San 
José Antonio Fernández Dealcs 

es el activo presidente de la Agru
pación Polideportiva de Educación 
y Descanso que. un año más, orga
niza la gran tirada «San Froilán» 
de tiro al plato. Para que nos ha
ble de esta gran manifestación de
portiva, charlamos con el presiden
te y amigo, 

—¿Qué edición? 
— L a novena. 
— ¿Por qué no ha sido incluida 

en la programación festera? 
-Simplemente porque no pudo 

celebrarse dentro de los días de 
fiestas, pero puede oorwiaerarise 
como un número tradicional feste-
ro. E l motivo principal es el ajus
te a fechas no laborables porque 
hay que tener en cuenta que ¡os 
participantes tienen sus ocupacio
nes profesionales y muchos de 
ellos realizan largos desplazamien
tos para estar presentes en esta 
tirada que tiene carácter nacional 
Por otro lado, la proximidad de 
ia fecha de comienzo de la tem
porada de caza nos impidió trasla
darla al día diez, que seria idóneo. 

—¿Quién patrocina esta tirada? 
—Por la Agrupación v la dona

ción de importante trofeos por par
te de entidades, organismos y par
ticulares, con la especial participa
ción de la casa «Domecq» que ob-
sequirá a todos los participantes y 
asistentes al acto final de entrega 
de trofeos, al que están invitadas 
las primeras autoridades provincia
les y locales, con un espléndido 
«lunch». 

¿Cuántos tiradores inscriptos? 
--Tenemos prevista la partid-. 

pachón de un número superior a 

sesenta escopetas. 
.—¿Se observa mucha presencia 

iforastera en los entrenamiento* 
iniciados ayer? 

—^Naturalmente. Han estado d<i 
Madrid, Oviedo, Gijón, L a Coruña, 
Ponferrada, etc. 

—¿A qué hora comienza la ti
rada? 

—Está prevista para las diez de 
la mañana. Si nos es posible", íü 
iniciaremos antes debido a esta 
participación masiva que preve
mos. 

—¿Cuántas jornadas? 
—Una, continuada; es decir, quj 

no pararemos hasta culminar la 
prueba, ajusfándonos para ello al 
Regiamento Nacional de Tiro 
Olímpico Españoi. 

—¿Cuál es la modalidad de esta 
tirada? 

—Foso Olímpico. 
—¿Algún favorito? 
—En esta ocasión no se puecb 

hablar de claros favoritos porque 
son muchos los buenos tiradores 
que acuden a esta prueba. Posible
mente, por esta circunstancia, ten
gamos que reducir el número de 
platos programados por lo que muv 
bien podría surgir la sorpresa en 
cuanto al ganador del valioso pote 
de plata. 

—¿Cuál es la importancia econó
mica de la prueba? 

—Se aproxima a las cien mil. 
Ahora bien, con los trofeos, el va
lor superará las doscientas mil pe
setas. 

—¿Cuándo y dónde será la en
trega de trofeos? 

—Hoy mismo, a última hora de 
la tarde, en el Campo de los Pinos 
de Hombreiro, lugar en donde ê 

(Hombreiro) 
Froilán" 

celebrarán las tiradas. 
—¿Alguna otra cosa? 
—Sí, tenemos prevista la entre

ga del título de presidente de ho-
ñor de la Agrupación a don Eduar
do García Rodríguez, presidente 
de la Diputación, al que le ha si
do concedido recientemente por 
acuerdo de la junta directiva de 
nuestra Agrupación. Quiero apro
vechar la ocasión que me brinda 
E L P R O G R E S O para agradecer la 
colaboración de la Obra Sindical 
«Educación y Descanso», a la Co
misión de Fiestas de San Froilán. 
Federación de Tiro Olímpico y en
tidades y particulares que con la 
donación de trofeos hacen posible 

realización de tan importante la 
competición. — S. 

H o y , t i r o a l p l a t o 

e n L a C a r i d a d 

Hoy, domingo, a las once de la 
mañana, se celebrará en L a Ca
ridad una importante competi
ción de Tiro al Plato y en la que 
intervendrán las más relevantes 
escopetas del occidente de Astu
rias y de la costa lucense. 

Los trofeos para este Gran Pre
mio "San Miguel" son de los más 
interesantes de todas las compe
ticiones de este tipo que se cele
bran por esta zona. Baste decir 
que, además de valiosos trofeos 
de plata, a l primer clasificado ab
soluto se le entregará un televi
sor portátil . 

vuelto a reconquistar la cima de la tabla. Por otra parte, y esto no 
es curarse en salud, nuestro equipo que ha perdido su imbatibilidad 
en Balaídos, hace una semana, contará con la baja de Iglesias, san
cionado y hombre muy importante en el esquema de juego de Vies
ca. Sin embargo, no hay que arrojar la toalla, porque creemos que 
tampoco el Orense sea un adversario insalvable, pese a su calidad 
y a su momento de moral que debe estar atravesando. 

oo O oo - — 
Si la S. D. Sarriana, que podría estar ahora de 

líder si hace una semana fuese capaz de ganarle 
ai Cstradense, s¡sede¡¡ara influenciar sicológicamen
te por el marcador logrado el pasado domingo por 
el Vista Alegre sobre el Vivero, sería muy proba
ble que los pupilos de Bolita se echaran a tem
blar. Sin embargo, sabido es que el Vista Alegre, 
sin subestimaciones de ningún tipo, no es como 
para inspirar demasiado temor, sobre todo cuando 
los sarrianos, volverán nuevamente a actuar al 
calor de su hinchada, y cuando se les presenta 
nuevamente la oportunidad de seguir Integrando 

ese bloque de vanguardia, que resulta siempre escaño de privile
giados. Por eso, cabe pensar que los de "As Insuas" habrán apren
dido debidamente la lección del domingo pasado, para evitar nue
vas y desagradables sorpresas. 

oo O oo 
Por Cantarrana, empiezan a soplar vientos de 

galerna para el Vivero, C. F. , que se habrán acen-
uado si los hinchas vivarienses toman demasiado 
•n serio el 9r2 de Santiago. Sin embargo, tampoco 
as ese adverso marcador, que por otra parte, ya 
está pasado, como para rasgarse las camisetas, 
porque al fin y al cabo la Liga está empezando, y 
la categoría es desconocida para los muchach s 
de Domínguez, quienes, como es lógico, habrán de 
irse habituando poco a poco al fútbol de esta Se
rie A. Regional, que, al igual que el resto de las 
divisiones, se encuentra muy difícil, sobre todo 

s equipos que no andan sobrados de dinero y experien
cia. Por lo que, cabe esperar que los aficionados de la Ciudad del 
Landro se aunen con su equipo en esta empresa de la Liga, y co
miencen por intentar ganarle a un Noya que no será rival fácil de 
doblegar, sobre todo si se le. deja enhebrar su fútbol rápido v de 
calidad. . , 

oo O oo 
Pues no; no acaba el Lemos, ni con Miudo, de 

cogerle el ritmo deseado a está Serie A. Regional, 
que, como hemos apuntado en el comentario an
terior, se presenta muy dura de pelar. Sin embar^ 
go, los "cachorros" a sólo dos puntos de un líder, 
que, en nuestra opinión particular, muy pronto 
dejará de serlo, están a tiempo de encaramarse a 
los primeros puestos, en los que tal vez tengan 
como rivales más peligrosos a sus vecinos de Sa
rria y a un Turista que está destapando el tarro 
de la esencia goleadora, tan poco común en los 
tiempos actuales del fútbol de más pecados y de-v 

fectos que virtudes. Hoy, como rival de turno del Lemos, estará en 
el Luis Bodegas, un equipo correoso, siempre incómodo y peligroso 
al que se le recuerda muy bien aquí en Lugo durante las tempora
das que militó en Tercera; este es el caso del At. Orense, que debe-
ra ser atado muy en corto por los pupilos de Barrientes en este en
cuentro que encierra, a nuestro entender, una gran importancia 
moral y deportiva para el histórico Lemos de cara a su posible re
greso a categoría nacional. 

para 

El martes, Gran Premio Ciclista 
de San Froilán 

La meia estará en la Avenida Carrero Blanco 

E l martes, a las diez de la ma
ñana, en el circuito de la Avenida 
de Carrero Blanco, tramo com
prendido entre Montero Ríos y 
Montirón, se disputará una prueba 
ciclista de carácter nacional, para 
corredores aficionados de primera 
y segunda categoría, así como para 
juveniles A . 

B I control tendrá lugar a las 
nueve y media de la mañana, sien
do la salida a las diez. E l cierre 
del control tendrá efecto diez mi
nutos más tarde, de que entre e! 
primer clasificado. 

Esta prueba, que está patrocina
da 'por la Comisión de Fiestas, ten
drá ios siguientes premios: 

Aficionados: Primero, 6.000 pese
tas y trofeo; segundo, 4.000 pese
tas y trofeo; tercero, 3.000 pesetas; 
cuarto, 2.000 pesetas; quinto, 1.500 
pesetas; sexto, 1.000 pesetas; sép
timo, 900 pesetas; octavo, 800 pe
setas; noveno. 700 pesetas, y déci

mo, 600 pesetas. 
Juveniles: Primero, 3.000 pesetas 

y trofeo; segundo, 2.000 pesetas; 
tercero, 1,500 pesetas; cuarto, 1.000 
pesetas. Los siguientes premios van 
decreciendo de cien en cien pese
tas, hasta llegar a l décimo que co
brará 400 pesetas. 

Los aficionados no clasificados 
tendrán 400 pesetas de dietas, mien
tras que ios juveniles en ias mis
mas condiciones, cobrarán 300. 

Esta carrera se regirá por el re
glamento de la F . E . C , siendo 
imprescindible para participar en 
dichas pruebas el uso del casco 
protector, y estar en posesión ds 
la licencia federativa del año ac
tual. 

Hay varios corredores inscriptos 
hasta el momento, y es de esperar 
que la prueba alcance el nivel com
petitivo que los organizadores quie
ren darle. 

M. M. 
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U F I A D O S * P o ' J S 

• Problemas ante el Chile-Italia 
• TRIUNFO DE SANTANA EN PANAMA 

La política continúa inmiscuyéndose en cuestiones deportivas v 
esto lamentablemente ya no hay quien lo pare, aunque no falta quien 
to Z t Tuel f0rma Parte de 13 vida de Pueblo y T o ? 
dondT üene vida. * ^ pensamiento de p i e d a d 
Ia ^ f V e •t0Ca 61 íUt~0 al tenis italiano ^ue después de conseguir 
la clasificación para la final de la Copa Davis, sufre presiones de di-
versos órganos de opinión muy politizados para que no concurra a 
jugar con los chilenos. 

Así "I/Unitá", órgano oficial del partido comunista italiano pide la 
renuncia al viaje "en un acto de solidaridad con el pueblo chileno". 
Nos parece que muchos actos de solidaridad habría que realizar con 
muchos otros pueblos. 

E n términos simüares se pronuncia el "Avanti" que es el vocero 
del partido sociaüsta italiano que considera una hipocresía la pro-
puesta de jugar los encuentros en campo neutral. Esta propuesta 
labia sido hecha por el demócrata cristiano Buido Bodrato que insis
tió en diferenciar los problemas políticos y los deportivos. Por su 
parte la extrema derecha italiana sostiene la necesidad de jugar en 
Santiago y derrotar a los chilenos. También el republicano Adolfo 
Batagha considera inútil una renuncia de este tipo. 

Ante este estado de cosas, mejor dicho de opiniones y deseos el 
secretario de la Federación Italiana de Tenis solicitó un pronuncia
miento explícito del Gobierno sobre el tema, argumentando que sólo 
asi el tenis italiano podría evitar las duras sanciones que le aplicaría 
la Federación Internacional ante la eventual no concurrencia. 

Ahora se presume que coincide con este criterio el Comité Olím
pico Nacional Italiano, organismo oficial del que depende el tenis de 
Italia. 

BUENA VICTORIA DC SANTANA 

La pareja formada por Manolo Santana y el paraguayo Víctor Pecci 
se impuso por 6-2, 4-6 y 6-2 a la formada por el mejicano Marcelo Lar* 
y el yugoslavo Zeljko Franulovic. en la final de dobles de la etapa 
panameda de. la tercera copa de tenis del Caribe. 

En individuales la final la ganó Pecci a costa de Franulovic por 
6-4 y 6-3. 
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Carta de ajuste de Panof a-
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance mformaíivo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
E l hombre sin rostro. dLa 
máscara de piorno». 
Adagio, allegro de la so
nata en Re mayor, de 
Bach. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Album 
pianístico», Eugenio Bo
rrego. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para ios pequeños, 
í Abrete Sésamo?: Episodio 
n * 51. Dibujos animados. 
L a vuelta al mundo en 80 
días: Los niños no sois 
t&n niños. 
Novela (Cap. V I de X X ) . 
«Los misterios de París», 
de Eugeae Sue. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Estudio estadio. Espacio 
deportivo. 
Los reporteros. 
L a hora de... María Do
lores Pradera. 
Ultima hora. 
Reflexión. Espacio retógso-
so. 
Despedida y cierre. 
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Carta de ajuste de Panoara-
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in» 
forma tí vo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
E l gran amor de Bailzac. 
«Liberado». 
Trío, n.0 109, Haydn. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Stars». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños, 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 
n." 51 A . L a granja de Fo-
lly Foot: «Un sombrero de 
cuatro patas». E l mundo 
de la música. 
Novela (Cap. V i l ) . «Los 
misterios de París», de 
Eugene Sue. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Revista de toros. 
Llama un desconocido. 
1952. 
Ultima hora. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 
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Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Detective público. «El fut
bolista». 
Ricercare y fantasía, Fran
cesco di Milano. 
Toros. Corrida de Rejones. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globes, tees 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 

n.0 52. Terrytoons: «Los 
monstruos de Ja Luna». 
Lecciones con... «Atletis
mo» ( X I ) . 
Novela (Cap. V I H ) . «Los 
misterios de París», de 
Eugene Seu. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
30. años de historia. «El 
Reich frente a Rusia». 
24 horas al día. «Dinero 
oculto». 
Raíces. «Esbart y Albada». 
Ultima hora. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 

J U E V E S 
14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 
16,40 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 

20,30 

21,00 

21,30 

23,15 
23,30 

23,35 

Panorama de Galioia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Espacio 1999. «Rumbo a 
la Tierra». 
Asturias y Castilla. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «The Dy-
namic Superiors». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!: Episodio 
Novela, (Cap, I X ) , «Los 
n * 52 A. Nuestro corro, 
misterios de París), de E u 
gene Sue. 
Telediarlo. Segunda edi
ción. 
Los locos años de Chica
go. 1969, 
Ultima hora. 
Reflexión, Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
13,45 Carta de ajuste de Panora

ma de Galicia. 
14,00 Panorama d^ Galicia. 
14.30 Apertura y presentación, 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in

formativo, 
15,00 Telediario, Primera edi

ción, 
15,30 Hoy por hoy. Programa de 

actualidad. 
16,30 Sonata para cello y piano, 

Debussy. 
Í6,45 Hípica. Campeonato de 

España de Sociedades. 
19.00 Avance informativo. 
19.01 Un globo, dos globos, tres 

globos. L a semana. 
20,30 Novela (Cap. X ) , «Los 

misterios de París), de E u 
gene Sue. 

21,00 Telediario, Segunda edi
ción. 

21,30 Informativo, 
22,00 Un, dos, tres.,. Programa 

concurso, 
23,30 Ultima hora. 
23,45 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,50 Despedida y cierre. 

S A B A D O 
11,45 Carta de ajuste. «Ricardo 

Cantalapiedra», 
12.00 Apertura y presentación. 
12.01 L a guagua. Programa in

fantil. 
14,00 Papá, querido papá. «La 

última de las mamás ex
céntricas». 

14,30 Avance informativo. 
14,35 Portavoz. «Bl medio am

biente». 
15,00 Telediarío, Primera edi

ción. 
15,30 Di&neylandia, « S a l o m ó n , 

el tortugo solterón», 
16,20 «Sorge, el espía del si-

glo».1961, 
18,20 E l cico de T V E . 
19,10 Torneo, 
20,00 Lotería de la Hispanidad. 
20,30 Música y estrellas, 
21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias. 
22,10 Palmarás T V , 
23,25 A l filo de la memoria. «El 

secuestro». 
00,25 Ultimas noticias. 
00,3.0 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,35 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
10,15 

10,30 
10,31 

11,30 
12,15 
14,00 
15,00 
15,15 
16,40 
17,15 

19,40 
20.15 

22,00 
22,15 
22.30 
23.35 
24,00 

T H O M S O N 

t v en color G E N E R A L E L E C T R I C A **<"<> 

Pantalla panorámica E S P A Ñ O L A Toeadlseo» 

K V é U c o : R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 — LüOO 

CADENA 
L U N E S 

20,00f Carta de ajiusite. Cicto:-
Grandes orquestas: «Ray 
Coniff», 

20.30 Presentación y atvances. 
20.31 Revista de cine. 
21,30 Hawai 5-0, «Anatomía de 

un soborno». 
22,30 Redacción de noche. 
23,15 Ultima imagen, 

M A R T E S 
20,00 Carta de ajuste. Flamenco: 

Manuel Soto «Sordera», 
20.30 Presentación y avances. 
20.31 Barbany Jones. «Amargo 

regreso». 
21,30 Teatro club, «La tienda», 

de Germán Ubillos. 
22.30 Redacción de nocbe. 
23,15 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 
20,00 Carta de ajuste. Ciclo: Mi

tología Pop: «The Alman-
Brothers». 

20.31 Flamenco, «Susana». 
21,00 Cineclub. «El cuervo». 

1963,, 
22,30 Redacción de noche. 
23,15 Ultima imagen. 

CADENA 
V I E R N E S 

20,00 

20.30 
20,31 

21,30 

22,00 

22,30 
23,15 

18,30 

19,00 
19,01 

19,30 

20,00 
21,00 

J ü E V E S 
20,00 

20,30 
20,31 

22,00 

22,30 
23,15 

Carta de ajuste. Folklore: 
Segovia, Avila y Vallado-
lid. 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Espacio de
portivo. 
Jazz vivo, «Lionel Hamp-
ton y su Jazz Inner Cir-
cle». 
Redacción de noche. 
Ultima imagen. 

22,00 

24,00 

D 
18,30 

19,00 
19,01 

19,30 

20,00 

21,00 
21,45 

22,00 
23,30 

Carta de ajuste. Ciclo; 
«Música para cine», 
Presentación y avances. 
Encuentro con las Artes y 
las Letras. 
Alta temperatura. «La 
nueva jefe de enfermeras». 
Más allá. «El Yeti y otros 
mitos». 
Redacción de noche. 
Ultima imagen, 

S A B A D O 
Carta de ajuste. Zarzuela: 
«La reina mora» y «El pu
ñado de rosas», 
Presentación y avances. 
Dibujos animados. Misión 
impredicible: «Atrapar al 
cuervo». 
Música pop, « S t e e l e y e 
Span» y «Rufus». 
Tele-revista. 
Recuerdos del telefi'lme. 
Hoy: Investigación: «Mi 
hija sufre», 
Auditorium. « C o n c i e r t o 
homenaje a Manuel de Fa 
lla». 
Ultima imagen. 

O M I N G O 
Carta de ajuste. Ciclo: Pop 
español: «Alcatraz», 
Presentación, y avances. 
Dibujos animados. Los co
metas de Bailey. « E r hie
lo no es como ío pintan». 
E l humor de Carol Bur-
nett. 
E l comisario, «Un grito 
ante k ventana.» 
Tele-show. «Vikki Carr». 
Noticias. Resumen infor
mativo. 
A fondo. 
Ultima imagen. 

Explotación del añado 
(Viene de l a página 16) 

sus verracos probados, mejorando asi la cabana gallega, re pe re u-
cooperativas, agrupaciones o empresas integradoras que propor-
slón que recaerá en los cebaderos que engorden estos lechones 
y en los mataderos que los sacrifiquen. 

h) Los programas de mejora integral para elevar la producción 
de carne en Galicia, pueden estar promovidos y soportados por 
clonen asistencia técnica se debe desarrollar esencialmente sobre 
ios siguientes aspectos: 

—Mejora de las estructuras de explotación. 
—Mejora de la organización de la producción. 
•^Mejora de las técnicas de cría (alojamiento, alimentación y 

manejo). 
—Mejora del estado sanitario (medidas preventivas, profilaxis 

higiénica y sanitaria). 
—Mejora genética. 

Concurso de vestidos de papel 
Carta de ajuste, «Cancio
nes medievales», por Te
resa Berganza. 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa Mi
sa, 
Gente joven. 
Sobre el terreno. 
Crónica de siete días. 
Noticias. 
E l virginiano. «El pueblo». 
Voces a 45. 
Fútbol. España - Yugosla
via. 
R T V E . es noticia. 
Misterio. McMillan: «A 
carreras con el peligro». 
Noticias. 
Revista de prensa. 
Tres en camino. 
Ultimas noticias. 
Despedida y cierre. 

Un concurso de los que ya no 
quedan, por el mundo: el de ves
tidos de papel. S u décimo prime
ra edición se va a celebrar el 
próximo día 18 de diciembre, en 
Molleusa, provincia de Lérida, 
bajo el patrocinio del Ministerio 
de Iníormación y Turismo, 

Tanto los vestidos como toda 
clase de adornos y complemen
tos han de estar confeccionados, 
única y exclusivamente, con pa
pel. 

Constará el Concurso de dos 
modalidades: 

MODA A C T U A L en l a que po
drán concurrir toda clase de tra
jes y vestidos dentro de la moda 
actual, (cóktail, paseo, tarde, no
che, ceremonia, novia, etc.). 

T R A J E S DE EPOCA, dentro 
de le que podrán presentarse ves
tidos de época y regionales. 

Aparte de trofeos y obsequios se 
adjudicarán premios en metálico 
que ascienden a ciento diez mil 
pesetas. 

Además a todos los vestidos que 
tomen parte en el Conctirso y no 
obtengan ninguno de los premios 
arriba indicados, se les subven
cionará con la cantidad de 1,000 
pesetas por cada modelo admiti
do y exhibido en cada una de las 
las dos especialidades. 

L a admisión de inscripciones 
podrá hacerse hasta el 25 de no
viembre próximo. 

VENTA DE "El PROGRESO* EN TABOADA 
Este Diario que habitualmente se vende «n C A S A 
M A G I A S , los DOMINGOS y d e m á s d ías FESTIVOS 

puede adquirir en e l BAR ALAMEDA 
se 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
OE L 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOORAFIA 

CONSULTA Y E . E . O.: Preguntolre. 9-1,° Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a o. 
SANATORIO: PORTO DE V I T E (Al lado del Borgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

b a d i d vmm 
Diario; I N F O R M A T I V O S . 

Í4:30 y 22, diario hablado de Radio 
Kackmai de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a sábado-
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55 
Lugo a la& dos (local). Lunes a 
viernes: 23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS. — Lunes a 
sábado: 13,30, Cousas da nosa té
rra (Trapero Pardo). Sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso), 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10,40 
Paralelo 2.000 (Manoflo ?arga) 
Jueves: 20,30, Meridiano de Lon
dres (programa de la BBC) . Do
mingo. 

D E P O R T E S . - Diario: 

' A t > M 

15505 
Miivstos d«po*tm« (Mouriño Cas

tro); Jueves: 13,05, La quiniela de 
los enterfdidos. Domingo: 16.30 Ca
rrusel deportivo; 22,30, Semana de
portiva (Tunas Bouzón); 23,30; Ho
ra 25, 

CONCURSOS. ~ Lunes a sába
do: 11,30, Medjodía Cadena S E R . 
Sábado: 17,00, Los cuarenta prin
cipales. 

FEMENINOS.— Martes, jueves 
y sábado: 10,15, Fauna y flora 
(Amalita Paredes). Viernes: 10,15, 
Lagarto está al acecho. 

HUMOR. — Lunes a viernes: 
15,45, L a saga de los porretas. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
Galas de la S E R . 

R A D I O N O V B L A S . — Lams « 

viernes: 11,00 Como el ave solita
ria; 16,00 Las aventuras del padre 
Matheus; 16,30, Me llaman gc-
rrión; 17,00, L a espera; 19,00, L a 
fugitiva. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába
do: 8,30 y 1,00, Síntoma y pensa
miento (padre E . Angulo), Domin
go: 8,15, Temas de hoy (padre E . 
Angulo). 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,35, 
Alborada musical (música beat). 
Lunes a viernes: 8,30, Desde Ro
ma con música (intérpretes italia
nos); 9,00, L a mujer en la canción; 
9,30, Voces melódicas. Lunes a sá
bado: 12,00 el rok en toda su di
mensión; 15,15, Sobremesa musical 
(intérpretes melódicos extranjcioe); 

17,30, Piel de toro (música regio
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20,00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diario Musical S E R . Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es
tampas de la gran música, Miérco
les: 20,30 Black Feeling; 21,00 Ope
retas y saínetes. Viernes: 20,30. 
Jazz en la noche. Sábado: 16,30, E l 
gran musical de! sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par-
ga); 18,30, Supervenías L.Ps. ; 21,00, 
Resumen de los cuarenta principa
les; 22,30, L a noche es joven. Do
mingo: 8,30, Musicalísimo; 11,00 
España en un Seat; 12,00, E l gran 
musical; 20,00, Discoteca de zar
zuelas; 21,00, Radio «svist*. 

P U L S O E C O N O M I C O 

INQUIETUD POUTICA, PROBLEMAS ECONOMICOS 
En los últimos meses España es

tá viviendo una emocionante eta
pa, que, paralelamente a la evolu
ción de las libertades individuales 
y colectivas, va caracterizando, día 
a día, nuestro quehacer nacional 
y cuya existencia bien merece ca
lificarse de reflejo del latir econó
mico y pulso de la actividad social 
de nuestro país, es la etapa de la 
inquietud política. 

Inquietud política que debe en
tenderse en el mejor de los sen
tidos de la palabra «inquietud» y en 
la más amplia acepción del vocablo 
«política». A las páginas preferen
tes de periódicos y revistas salían 
toda clase de opiniones y comenta
rios sobre el pasado, el presenta v 
el futuro político de España. L a 
radio y la televisión se han abierto 
también, no sin cierta prudencia, 
a esa desconocida faceta de la in
formación y la orientación políti
ca tanto tiempo postergadas. Con
ferencias y coloquios en los más di
versos lugares, tienen un objetivo 
común: la definición política, la 
toma de conciencia y responsabili
dad políticas, la presión de la evo
lución política y la escalada sobre 
la marcha para situarse ideológica
mente o pragmáticamente en las 
diversas líneas o corrientes políti
cas, 

• P R O G R A M A S 
E n este clima de efervescencia 

comienza a perfilarse criterios, se 
contrastan opiniones, se depuran 
programas, se esbozan teorías y se 
matizan interpretaciones o credos. 
Forma parte de todo ello en este 
ambiente apasionante y pasionado 
de la inquietud y la actividad po
líticas en sus más nobles modalida
des. Tal vez, solamente, quepa la
mentar algunas actitudes apriorís-
ticas y algunas posturas estériles 
que están subestimando la fabulosa 
tarea de cimentar un futuro. Son 
iútiles los monólogos sin audito
rio, ios diálogos en que todos ha
blan y nadie escucha, los coros que 
se limitan a ser el eco de otras vo
ces sin ideas propias para evitar 
compromisos. Es preciso por ello 
atenperar modales, evitar excesos 
y controlar los nervios. 

L a formación de una conciencia 
política nacional, la asimilación de 
ideas, el juicio de los sistemas y la 
crítica y una debida serenidad en 
el planteamiento de problemas y 
en la ¿¡portación de soluciones que 
difícilmente pueden elaborarse en 
las prisas por hablar de temas so
terrados, en el ansia por «dar la 
campanada» y en el deseo de lla
mar urgentemente la atención. E n 
el motivo político es tan peligrosa 
la apoplejía como la anemia y en 
la situación actual sería más peli
grosa una indigestión tras una die
ta prolongada 

• F U T U R O 
España necesita, hoy más que 

nunca, una difusión amplia de los, 
temas y problemas políticos, econó
micos y sociales, una prensa trans 
párente y una definición de ideolo
gías, acciones y momentos de Ios-
hombres políticos de acuerdo con 
los trascendentales momentos his
tóricos que vivimos, Pero no sería 
inútil recomendar qué no se que 
.•men tos mejores cantuchos en 
truenos o salvas, en polémicas es 
íériles, en acusaciones y controver-

O t r a vez 
Grace Kelly 

P o r L u i s Ignacio P A R A D A 

sias superadas, en clasismos políti
cos desfasados y en monólogos in-
génuos, diálogos de sordos y coroj 
panideros de conformismos o de 
augurios nefastos. 

E n estos momentos en que cual
quier planteamiento político tiene 
un transfondo económico y sociai 
sumamente sensible, convendría 

utilizar los medios de mayor difu
sión para el análisis y el debate pú
blico de la situación actual y sus 
posibles problemas. 

Aunque sólo sea para que el país 
sepa que la inquietud política no es 
un mero planteamiento de idealis
mo teórico de sus minorías, sino 
que apoyase también en las más 

concretas aspiraciones materiales 
de la mayoría, valdría la pena que 
todos fuéramos conscientes del al
to precio que puede costamos la 
intransigencia y el irreversible de
terioro que estamos provocando 
—entre todos, y con mayor o me
nor razón— en la situación econó-

t a princesa Gracia de Mona
co ha decidido volver a las 
tablas, excepcionalmente, pa
r a participar en las jorna
das que sobre poesía ameri
cana se celebrarán próxima
mente en el Festiva! de 
Edimburgo (Escocia). Junto 
al actor americano Richard 
KUley y el inglés Richard 
Paseo, l a todavía bellísima 
ex-actriz reci tará poemas de 
Emerson, Dickinson, MGinley 
y Frost, Por una sola noche 
Gracia de Monaco volverá a 
ser otra vez, Grace Kel ly 

( E O T O F I E L ) 

8.200 empresarios agrícolas y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
deeisiores. L a Mutualidad Na
cional Agraria tiene sus reglas; 

E L G R I T O D E T A R Z A N 

«««Mil 

Johnny Weissmutler, el más famoso Tarzán de todos los tiempos, casi ensordece con su grito 
de la selva a Abe Beame, alcalde de Nueva York, durante la ceremonia en la que éste fue 

proclamado "Mr. América honorario". — (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

B A N C O O E B í t B A D 

LOTERIA NACIONAL 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 38 .265 que ha correspondido a: Avi iés , Cartagena, 'Cantalejo, San Be

nito, Val ladol id , Barcelona, Ciudad Real , Z u m á r r a g a , Madrid, 
Alora y Málaga , 

A P R O X I M A C I O N E S DE 200 .000 PESETAS 
N ú m e r o 38 .264 y 
N ú m e r o 38 .266 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 38 .201 al 
N ú m e r o 38 .300 excepto el 
N ú m e r o 38 .265 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

65 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

5 

PREMIO DE 3.000.000 MILLONES DE PESETAS 
N ú m e r o 63 .485 í n t e g r o a Elche. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 75 .000 PESETAS 
N ú m e r o 63 .484 y 
N ú m e r o 63 .486 anterior y posterior, respectivamente, 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 63 .401 al 
N ú m e r o 63 .500 excepto el 
N ú m e r o 63 .484 Segundo Premio. 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 61 .977 í n t e g r o a Las Palmas. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 45 .500 PESETAS 
N ú m e r o 61 .976 y 
N ú m e r o 61 .978 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 61 .901 al 
N ú m e r o 62 .000 excepto el 
N ú m e r o 61 .977 Tercer Premio. 

PREMIO DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

9.730 
3 .740 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

022 2 0 9 2 3 0 3 4 5 7 5 0 912 
036 2 0 9 2 9 5 4 1 0 7 6 3 937 
112 2 1 6 3 1 0 556 7 8 9 9 4 0 
124 2 2 0 312 582 798 944 
176 2 2 8 345 746 8 7 0 974 

Ñ O T A . — l a s terminaciones 209 y 345 , han sido premiadas dos veces 

99 
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P A G I N A Í 3 

T A B O A R E D O N D A 

D O S M O M E N T O S C U L M I N A N T E S E N L A V I D A D E A 2 A Ñ A 

"Es la mejor eabeza con que contará la República", 
| profetizó Valle-Inclán al oír sn primer discurso 

"Me gustaría pasar el verano en la celda del prior" declaraba a Josefina Carabias en el Escorial 

Un dos creadores i 
do surrealismo I 

P o r S a l v a d o r L O R E N Z A N A I 

7 c t n l « ¿<íÜÍén 65 .éSe? -Pr€Suntaron muchos. 

q i r ^ n t ^ r ! ^ ,0f(19,'ÜD1í>s de A " í ó n Republicana va a dirí-giros la palabra don Manuel Azaña. 
Y el público se dispuso a escuchar a don Manuel Azaña como 

Z ^ L V ^ 3 de tantOS *raáor** de míti" ^ los que pu" 
t Z r L re,,en0" Lo O"* de verdad esoeíaba "a 
gente con ans.edad eran los discursos de Alcalá Zamora, de don 
Marcelmo Domingo y, sobre todo, el de don AlejanSro Lerrux 
que, como correspondía a su rango, iba a hablar en últTmo lugar 
ál t X . T M 7-lP qü? ,osIrePub'i""o^ organizaron en la p l L a 
fi J I * l y *"* en l0S ül+imos tiemPos de la monarquía, bajo 
el mando del general Berenguer. 

Y comenzó a hablar el señor de las gafas. A los que lo cono-
ciamos nos pareció otro completamente distinto del que habíamos 
n V " » / . t fne0 ' en l0s cafés y Paseando de noche por las ca. 
lies de Madrtd. Nunca hubiéramos sospechado que de pronto sa
case aquel empaque y aquel continente altivo que iba tan bien 
con el momento histórico que estábamos viviendo. 

Parece ya un ministro —pensamos. 
En cuanto al público, en general, había cesado oor completo 

de hacer rumores, y escuchaba atónito. La oratoria del ¡efe 
de los grupos de Acción Republicana no se parecía nada a las 
oratorias al uso hasta entonces. Azaña decía verdades como pu
ños, sin adjetivos y sin dar a su voz inflexiones melodramáticas. 

Hablaba sencillamente, en un castellano puro y liso, lleno de 
dignidad y de decoro. La gente, acostumbrada a ver congestio
narse a los oradores, acogió, sin embargo, muy bien el discurso 
de aquel hombre sereno, y al final le aplaudió largamente.N Pero 
los discursos encendidos de los ¡efes republicanos que hablaron 
después le hicieron olvidar pronto el de aquel castellano de pro, 
que por primera vez, ya un poco viejo, se enfrentaba con las 
grandes masas españolas. 

Al terminar el mitin, Lerroux, Alcalá Zamora, Marcelino Do
mingo; en fin, los héroes del día, salieron de la plaza entre acla
maciones, y bajaron en automóviles por la calle de Alcalá, salu
dando «I pueblo, que Ies aplaudía, considerándoles ya como sus 
gobernantes. A Azaña, al salir, apenas le rodeó nadie. Recuerdo 
que ya en la esquina de la calle de Goya, lo encontramos que 
bajaba conversando tranquilamente con su suegro y tomando el 
sol. Seguimos todos en grupo reducidísimo hacia abajo, y el río 
humano que llenaba la calle ni siquiera reconoció al hombre a 
quien momentos antes había aplaudido. 

Sin embargo, y aunque la fisonomía de Azaña aún pasase inad
vertida para el público, no ocurría igual con sus palabras, que 
muchos comentaron a la salida. Don Ramón del Yalle-lnclán, que 
ftawa estado en el mitin, dijo a los amigos que le rodeaban: 

--Azana es la mejor cabeza con que contará la República Ya 
veren ustedes lo que tarda en comerse a todos esos jefecillos 

Y alguien, un profeta, sin duda, dijo por lo bajo, 
—Este don Ramón, siempre tan extravagante. És cierto que 

Azana tiene talento; pero, ¿cómo se va a comparar con un Le
rroux o con on Marcelino Domingo? Azaña nunca será un hombre 
de masas. 

La magnífica carrera política de don Manuel Azaña había 
comenzado. 

• LO QUE AZAÑA NO HA CONSEGUIDO AUN 
A los pocos meses de haberse implantado la República y cuan

do todavía no era Azaña nada más que ministro de la Guerra, me 
lo encontré en El Escorial un domingo. Había ido allí a pasar el 
día con su señora. Coincidimos en el comedor del hotel, y don 
Manuel recordó cosas de su juventud pasada en la Universidad 
de los frailes agustinos de E l Escorial. Allí estaban veraneando 
entonces casi todos los ministros del Gobierno Provisional de la 
República, y con este motivo hablamos de si se pasaba o no se 
pasaba bien el verano a la sombra del Monasterio. 

H 
A fines de septiembre de 1930, bajo la monarquía, se celebró en U 
Madrid esta primera gran manifestación republicana. Fue un mi- N 
tin en la plaza de toros. Hablaron, y fueron muy aplaudidos, Al - Q 
calá Zamora, Lerroux y otros. Pero el acontecimiento de la jor
nada fue el discurso de Azaña, que aparece aquí en el momento H 
de levantarse para hablar. El público, sorprendido por la elocuen-
cía del orador, preguntaba: "¿Quién es?". Y algunos respondían: 

"Es un intelectual del Ateneo" 

—A mi —dijo Azaña— me gustaría pasar aquí el verano, si 
me dejaran para mí solo la celda del prior. Siémpre he pensado 
que esa celda es el mejor lugar de veraneo del mundo. 

A los dos años justos de aquel mitin de la plaza de toros, 
Azaña entraba en Barcelona entre aclamaciones delirantes. Los 
catalanes, enardecidos, rodeaban el coche en que iba el presiden
te del Consejo, acompañado del primer presidente de la Genera
lidad, y vitoreaban enardecidos al hombre que iba a llevarles su 
Estatuto. Yo no he oído nunca una ovaciór tan impresionante 
como la que los catalanes tributaron a don Manuel Azaña cuando 
este se asomó al balcón de la Generalidad en la mañana del día 
24 de septiembre de 1932. Y Azaña les dirigió la palabra tran-
quila y serenamente. Estaba emocionado; pero conservaba la ca
beza firme, y por eso no hizo nada de lo que suele hacerse para 
halagar a la multitud, sino todo lo contrario. A aquellos catalanes 
enardecidos que le aclamaban les habló de Castilla con un amor 
y con una emoción tan grandes, que ellos comprendieron inme
diatamente todo el valor de lo que aquel castellano viejo hacía 
por una región que no era la suya. Y sin que les halagase en su 

discurso lo más mínimo, le aplaudieron cada ver con más fuerza. 
Al terminar el discurso, y cuando todo el mundo esperaba el 
¡Viva Cataluña! de rigor, Azaña solamente dijo: 

—Catalanes: ¡Viva España! 
Fue un momento de angustia para ios que estaban detrás de \ 

él en el balcón de la Generalidad. Poca gente se había atrevido 
a gritar así, a cuerpo limpio un ¡Viva España! ante la muche-
dumbre de catalanes enardecidos. Pero aquella Inquietud duró y 
solamente una fracción de segundo, porque los catalanes contes- H 
taron a aquel viva con toda su alma. Aquel gesto valiente y lleno H 
de dignidad fue uno de los más grandes éxitos del político don ¿ 
Manuel Azaña. \ ' y 

La carrera política de aquel hombre que hace cinco años era 
solamente un intelectual desconocido del público ha culminado. ^ 
La República le hizo su ministro, después, su ¡efe de Gobierno, 
y que más tarde, sin duda, para no privarle de ninguna emo- £ 
ción, le metió en la cárcel, para hacerle ahora depositario de la N 
más alta magistratura. Y a no le falta nada. E l hombre más anv 
bicioso del mundo no podría desear más en menos tiempo. Pero & 
como don Manuel Azaña no es el hombre más ambicioso del ^ 
mundo, es posible que siga pensando que el ideal sería vivir j l 
solo, rodeado de buenos libros, en la celda del prior de ios frai. H 
les agustinos de E l Escorial. 

Josefina Carabias 
(Crónica, abril de 1936) ^ 

JACOIIES P R E V E R T 
Jaoques Prevert nacéu en 1900. TrabaUóu en diversos oficios 

deica 1920 en que fixo o servicio militar. Despóis marcha a Cons-
tantinopla, ao voltar coñece aos surrealista e publica os seus pri-
meiros textos. Logo forma un grupo teatral e traballa coma guio
nista, máis a sua sona medra a partir de 1945. A sua poesía ca
racterízase polo seu eontido anárquico, salpicado de frases in-
xeniosas, asociacios de ideas, eslogans publicitarios, etc. A sua 
poesía é humorística^ agresiva, satírica, con alusiós á política e 
á relixión. 

O FUSILADO 
As frores os xardís os surtidores as sorrbas 
E a dozura de vivir 
Un home está ahí no chao e báñase co seu sangue 
As lembranzas as frores es surtidores os xardís 
Os soños infantiles 
Un home está ahí no chao coma un fárdelo sangrante 
As frores os surtidores es xardís as lembranzas 
€ a dozura de vivir 
Un home está ahí no chao coma un neno durmido. 

MEA CULPA 
E a miña falta 
E a miña falta 
Escribir coma escribo 
Chiraffa. 

Nota e traducción: 
XESUS GONZALEZ GOMEZ 

ANDRE BRETON 

C A M I N O S D E G A L I C I A 

N e i r a 
Baral a es una de tantas villas de tipo "estrada", formada y 

desarrollada por estar al borde de una vía principal. En cambio 
Navia de Suarna ofrece la Imagen de un burgo típico, histórico 
con su caserío al flanco de un castillo y su antigua puente de 
loroba sobre el río Navia. 

En Baratía hay viejas casas de una decrapitud impresionante 
Con sus muros alabeados y las ventanas con rotos vidrios cu
biertos de telarañas. 

En Baralla ya había alumbrado eléctrico el año veintidós o 
veintitrés. Cuando solían pasar temporadas en esta villa los pa
dres del dictador cubano Fidel Castro. Así nos lo dicen. 

Retumba el trueno sobre el valle. De allí a unas horas somos 
noticiados de que un rayo mató tres vacas preñadas en la próxi
ma aldea de Mátela. Está formada ésta por una docena de casas 
habitadas, a unos seiscientos metros de altitud. Se la divisa yen
do para Neira de Rey por la carretera del Cádavo. Desde hace 
unos años comunica directamente con esta vía gracias a una pista 
de unos tres kilómetros y medio. Pero la pista no está asfaltada 
y las aguas torrenciales la deterioran varias veces al año. Bien 
merecía la pena de asfaltar la angosta pista. Esa docena de casas 
de Mátela ponen setenta reses de ganado al año en las ferias de 
Becerreé y Baralla. Dicha aldea exporta una considerable cantidad 
de jamones. 

Como este topónimo comarcal indica, Neira de Rey es tierra 
de realengo, como lo fueron Palas de Rey, Otero de Rey y Cas
tro de Rey. Tradicionalmente se denominaba Neira de Arriba, 
en contraposición a Neira de Xusá, Neira de Abaixo. 

Seis parroquias se asientan en el valle, con todo o parte de 
su territorio, Penarrubia, San Miguel, San Martín, O Furco, Cas-
eallá y Nantín. Las tres últimas, con capitalidad en el municipio 
de Becerreé; las primeras, en el de Baralla. 

Casi ai acaso elegimos tres topónimos: Castrolanzán, Cemas y 
Penarrubia. Este "lanzán" de Castro suponemos que quiera decir 
"destacado", "eminente", "dominante". Cernas viene de "cernar", 
talar, en gallego. Piense el lector en "cercenar". Pero al topóni
mo Penarrubia no le hallamos comprobación visual. No hay una 
peña alta que coloree el sol poniente o levante. Tampoco existe 
aquí un manantial de aguas ferruginosas, de "augas rubias". "Ru
bio", del latín "rúbeus" como la piedra rubí, significa en gallego 
"encarnado". "Púxose rublo como a grá". Como la grana. "Loi-
ro", en cambio, procede de "lúridus", el color amarillento de la 
arcilla. 

Una de estas aldeitas del rico valle recibe el nombre de Con-
domina. Era señorío del marqués de Alcañlces. Pero Condomiña 
quiere decir "condominio". ¿Condominio con quién? Un sacer
dote amigo nuestro nos aclara. "Cos Frades de Pena Malor". Del 
cercano Monasterio de los Bernardos. Y otro sacerdote, también 
viejo amigo, nos sigue aclarando..,. Se entiende que del rio 

R e y 
P o r A n x e l F O L E 

d ^ h o m í r r u é f 3 " f0r0S 3 ,OS fradeS; ^ rí0 - so -
No sé _ qué monarca eximió de muchos impuestos a 1 ^ haK! 
Sent?m0Va,,ehyKleS 0t0r90 ,a dÍStÍnCÍd" <** 

el l l ¿ r T h?ÍJerky,sto 61 P « o de los Ulloa. Vemos por fuera 
el de la Condomma. Nos detenemos un rato en la llamada 
do Paco A la entrada del patio tiene un arct de grañito s»br! 
la cancela. Pero hace tiempo que cayó la clave del a r r í w ^ 
estaba esculpida la bota de I n t a r ' S e un c^banero S r o ^ 
llama mas la atención el feracísimo huerto del p a z ^ v la c ^ í 
nuacion del dilatado prado. Un valle ameno y fecundo Uno £ 
los mas hermosos de toda la provincia de L u L En tnrift i2 
abarca la vista, un oleaje de liento verdor ,0 

no catamos esos frut^s^rue^ ío 'hay aquí e n " , " ^ : 
sona del viejo amigo Alfonso Calderón de ,a 
s e l l ^ ^ 1 OS téS' Ve,eheí 38 f rambües« ' « sorbas e máis as gro-

Más prados, más huertos, más bosques. Bosques de aDr»tArfa« 
sombras, con una gran variedad de arbolado Muchos „ ^ U C 
castaños, robles, fresnos, chopos, abedules arces a S "0Sal«s' 
9rÍeJnuntoSa,rNadüra f arraCÍmad0 ^ V ^ n t ^ 

Junto al Neira, de tan límpidas aguas, se levanta el ~ « « • 
del Casino. Los autos aparcan bajo la" frl'nda de Tos n^aVefm 
Casino es restauran, tasca, frutería, ultramarinos. El hJerto d i 
la casa esta a unos cuantos pasos, al otro lado del camino plr 
su muro corre una larga glicina, cuyas flores a r r a c S ^ d i 
color hlaceo, exhalan un penetrante aroma arrac"«adas, de 

Pues bien, en el bar del Casino dos perros de caM m..„ 
venes protagonizan una enteroecedora escena E l n e r ^ * 
ne de fuera lame el hocico al que0 Heva " ^ p ^ d ^ o . ^ 1 ve* 
este haya comido algo muy sabroso. Eso preguntamos 

-Non lie e o que pensa. E que os dous cás son iramaos da 
m,sma carnada e sempre que se atopan fanse ese agarimo 

A lo largo del canal de un molino del río Neira c o r ^ un ca-
mino b a ^ la espesa fronda. Frente ai pousadoiro deí í iejo molt 
no se ve una mesa, que es una rueda de molino, con „ n ^ t o ^ l s 
bancos de madera Nos sentamos. Desde allí oímos * Ta¿VZ 
v al de la oropéndola y el gorjeo del jilguero. En gallego ha 
bieramos dicho "o rechouchío do xílgaro. "Rechouchlo" y "xi"-
garo son dos eufónicas voces del gallego, "Xilgueiro" va es 
nombre barbarizado, castellanizado. , ya es 

El argénteo temblor de la fronda de los chopos denuncia el 
transito de una leve brisa. Después de la beata «mrisa T i ^ r í 
ms.mo azu de la tarde estival, la tácita y plorante gloria d e l ^ I 
Soche *ern,SÍmo arrun<> de u"a Parece llamar a i t 

Baratía, agosto del 76 

N O V O D O T R I N Q U E 

CAS R E D E S CHEAS 
Por Xosé María Costa (Ediciós do CASTRO) 

Xosé María Costa nacéu en Chantada en 19S1, onde viviu deica os 
dazasete anos. Dende 1968 vive en Barcelona, onde cursa estudios de 
Dereito. CAS REDES CHEAS é o seu primeiro libro publicado. Ten 
inéditois un feixe de contes e poemas en galego, idioma no que em-
peróu a escribir en Barcelona. Ten colaborado no PROGRESO de Lu
go, Na actualidade colabora n« "Ideal Gallego" da Cruña. 

O frente diste libre de poemas figura» dous versos do gran poeta 
lugués Luis Pimentel: 

"Unha canción tan lenxana « lene 
como a sombra do aire sobre a herba." 

A cubería e tamén as ilustraciós sen obra de Xosé Díaz. 

M B R E G O S E C R E G O S 
Non fai inoiios anos, o Cre-
go era unha erase social na 
cunte. Era o Sr. Cura. Hoxe 
aínda, a nosa serva xentiña, 
non esquenceu dito tratamen' 
to. Os nosos lóbregos siguen 
queréndolle o Crego.' Coidan 
qu'ambos percorren un cami
no soméllante. Son ouxeto de 
conversa po-la mesma razón. 
Os lóbregos danlles cortos po-
los pinos que lies prantaron 
nos seus montes, asoballándo-
lies direitos inmemoriobles, e, 
os cregos espojlalles caseque 
diariamente, a Prensa, as boas 
disposiciós do Gobernó pra 
subidles a apaga». 

Son crego, e, dame noxo tal 
«pornografía». Nunca me quei-
xei por falla de cortos, pois 
sempre mirei con ademiración 
a pacencio d'os meus ferigre-
ses. A condición do postor e 
camíñar po-los vieiros d'as suas 
ovellas; nembargantes, con tal 
propaganda os olios, non esta
ría por demois, ambas partes, 
lóbregos e cregos, acrarar cer
tas verdades: Os lóbregos non 
lies regalan un can; devolven-
lles, por mor da «desmocracia» 
unha miaxa do que, por outra 
banda, lies collerón en contra 
da sua voluntad, sin que naide 
escoltara os seus choros; rñáis 
ben, afogondo as suas verbas, 
en nome da autoridode. 

O «choio» dos cregos ten un 
senso soméllante: Temos que 
ser probes pra predicar co 
exemplo. Non podemos quei-
xarnos, en nome da obeden-
cia. Os Bispos pensan por nos, 
e, discurren o seu xeito. A ca-
rídode ben entendida escomen-
za por iles. A Pastoral fague-
mola nos. As entendedeiras 
Eirexa-Estado, a conta do no-
so traballo, son negocios «pla
netarios». Tanto lóbrego», co

mo cregos podíamos decir d'os 
nosos Xefes o que decía a vello 
po-la galiña cantadora, pro 
nada ponedora: «Si puxeras 
como cantas'.»... 

Coido que moita xente hon
rada está de volta de todo iste 
panorama, e sofre cristiana
mente, níste intre, po-la nosa 
marxinación. Outramente, qui-
xera tamén poderlles chamar 
honrados a todos aqueles que, 
de cote, ceibón o pobo tanta 
noticia de benestar «futuri-
ble». E moi bonito ser novos e 
nenos, pro, a maoria, xa nos 
pesan os outonos e non qui-
xeramos emigrar diste mundo 
para o Limbo. ¡Cando nos re
conocerán os vinteún anos! 

C R E G O DO B O L O 

f Hai algún tempo publicá-
t ronse en castelán co tiduo de 
t «Manifiestos del surrealismo» 
% os textos de André Bretón en-
P col do temo. Trátase, xa que 
•p logo, dos sonados «manifes-
£ tos», pero tamén das probas e 
* contraprobas do movimento 
* surrealista. Coa máis ,estreita 
t tóxica e cos aprestos filosófU 
» cos máis axeitados, eses tex-
^ tos chegan ao leitor de hoxe 
^ cun algo de vedroio, cun algo 
^ de disculpa, como si o tempo 
t non tivera pasado en valuta. 
Z Voltamos agora a léelos con 
£ certa saudade. E chátnanos a 
X atención decontado o feito de 
* que un dos creadores do su-
t rrealismo tivera recurrido na. 
\ esposición da sua doutrina a 
j aquela «estreita lóxict» e a 
• aqueles «aprestos filosóficos» 
» que venen ser como unha das 
l paradoxas na que incurriu a 
l nun tempo famosa escola. Bre-
* W*n apela ao razonamentou 
J Pra se facer entender, espré-
• sase con causas e efeitos. Pra 
> probar os seus descobrimentos 
> presenta exemplos que, na 
\ sua maoria, son traicións ao 
l subconscente e aparecen con 
l dabonda elaboración lóxica. 
I Da leitura infirense non só 
' estas consecuencias. A perto 
• de cincuenta anos do primeiro 
* «Manifestó» —tal como o di-
> rio o seu máis sostido defen-

»»»»»»%%»»»^^ 

Minusválido: L a sociedad te * 
necesita. L a Seguridad Social te * 
ayuda. Infórmate en el Serví- * 

sor, o propio Bretón— os 
aportes do surrealismo redú-
cense de cheo á área da pala
bra. As suas ombicións foron 
meirandes, como é sabido. 
Mesmo no ámbito político, 
por non decir no psicolóxico 
ou social afectados direitamen-
te. O estourido da escola, os 
desplantes dos seus «asocia
dos», promoverán un escán
dalo que hoxe fon máis febles, 
menos «razonables» os seus 
propósitos. Estes, sin deixar 
de considerar o que de funda
mental ten o surrealismo co
mo actitude de cambio; e sin 
deixar de contar as consecuen
cias que tivo no estreito pla
no literario ao que estivo di-
rixido. E sin deixar de lem-
brar que esta obra, de todos 
xeitos, foi a obra de creadores 
como Paul Eluard, por exem-
plo. 

O humán é o que empo
brece a leitura dos «Manifies
tos del surrealismo», Deixan- ± 
do de banda a simpatía —que * 
non interesóu ao grupo en mo- $ 
mentó algún—r d esposición de % 
amoralidade no onduta é o % 
que hoxe sigue chocando. S i o t 
surrealismo era — i éo— unha > 
corrente espritual de gran de i 
importancia, ¿a qué venen esas £ 
actitudes? O soio feito de * 
«chocar» xustifícase unha vez, 
ou dúos veces, como punto dé £ 
partida. Pero a repetición do > 
«recurso», xa se sabe, convír- S 
teo en retórica. < * 

Mesmamente por eso, o tes- t 
temuño da recopilación da que 5 

ció Social de Recuperación y t ^ala"}os ser útil ao estudo-
Behabilita/>iñn rf« iMr5».,.cwii:j„ * so' Porén, pra probar, tamén, ? Rehabilitación de Minusválidos. 
María de Guzmán, n.0 52. Ma
drid- Teléfono 2-53-68-68. 

C R U Z ( G a l e r í a s ) 

I 
Exclusivista de Pipas S A V I N E L L I y otras marcas, todas de 

gran prestigio 
<U Casa dedicada enteramente a l fumador) 

que a renuncia á moral no ar
te —tal como a concébiron os 
surrealistas-— sigue a ser unha 
fracturo. Das moitas páxinas 
do libro tiraráse en conclu
sión final que Bretón non soio 
foi un pope, sinón asemade o 
seu absoluto e infalible deus 
criador. 

E n mohos sitios os textos 
surrealistas conocéronse con 
retardo. Hoxe mesmo, ndgúns 
lugares as máis novas xenera-
ctóns «descobriron» ó surrea
lismo, sin limpalo da sua con-
dicion de valeiro frente dou-
tras correntes. As definicións 
absolutas levan en sí o xerme 

t de morte, e moito désto ocu-
£ rnulle áo surrealismo. 

Con esta versión castelá, pu
blicada hai certo tempo, aque
les que se interesaron polo fe-
nomeno atoparian todo o ma
terial reunido. E de seguro que 
con el poderán entablar novas 

. discuswns intentar os novos 

; trai unha doutrina revolucio-
; nana. <J>ero está o mundo pm 
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LAS MANOS HABLAN 

L a M ÜJER DE H OY 

P O R 

Parte importante de su personalidad, 
merecen cuidados especía les 

El motivo más frecuente y también el más ignorado 
es de orden psicológico 

• L a r a z ó n d e b e i m p o n e r s e a l o s 

s e n t i m i e n t o s p a r a e v i t a r q u e e l n i ñ o 

s e c o n v i e r t a e n u n p e q u e ñ o c u e n t i s t a 

Por Rachel MOREAU 

El niño pequeño está lloran
do desde hace una hora... Su 
madre, inquieta, no llega a ex
plicarse su desconsuelo. Be 
plantea todas las eventualida
des: ¿tendrá hambre? ¿le due
le algo? ¿va a estar enfermo? 
En apariencia, ninguna de es
tas causas parece ser válida. En
tonces, ¿por qué llora este pe-
queñm? Tratamos de responder 
a este interrogante que una ma
dre se plantea tantas veces en 
el curso del primer año del 
niño de pecho. 

Tensión nerviosa acumulada, 
hambre, sensación de incomodi
dad constituyen otros tantos fac
tores fisiológicos. Una vez la 
causa determinada, es fácil re
mediarla y todo vuelve a la nor
malidad. Los lloros que tradu
cen un gran sufrimiento físico 
(gritos estridentes o gemidos) 
responden a una causa particu
lar y los brazos maternales no 
llegan a calmarlos. Es preciso 
tomar la temperatura inmedia
tamente y, sea cual fuere el 
resultado, llamar al médico. En 
realidad, en el caso de enferme
dad aparecen otros síntomas: 
modificación de los excremen
tos, del color de la tez, del apeti
to... 

COLICOS Y NERVIOSIS
MO 

Muchas veces los cólicos son 
responsables del llanto durante 
el primer trimestre de la vida. El 
pequeño agita rabiosamente las 
piernas, grita y expulsa gases. 
Los calmantes deben ser admi
nistrados con parsimonia, ¿Có
mo pueden aliviarse pues los 
males del pequeño? En mu
chos casos, la posición del niño 
acostado sobre el vientre, boca 
abajo parece aliviarlo mucho, 
así como la botella de agua ca
liente envuelta en una toalla o 
un trapo. Cariño y palabras tier
nas completan esta terapia. ¿Y 
si el pequeño la aprovecha pa
ra exigir que su mamá le mime 
más, luego? Pues bien, habrá 
que volver poco a poco a la 
normalidad. Toda la educación 
del pequeño está por hacer y, a 
ese estado, nada es aún irreme
diable. 
s El hipernerviosismo y un ca
rácter irascible hacen vulnera
bles a los pequeñines, que es
tallan a menudo en verdaderas 
crisis de lágrimas. A esos niños 
hay que organizarles una vida 
muy tranquila; la madre debe 

..cuidar su propio nerviosismo, si 
es el caso, ya que ello es una 
condición indispensable para el 
buen desarrollo del bebé. Las 
crisis de llanto acaban muchas 

. veces por la pérdida de la res-
_piración (espasmo del sollozo), 
que constituye una experiencia 
aterradora para las madres jó
venes. En tal caso, lo mejor es 
soplar en la boca del pequeño 
o sacudirlo dando golpecitos en 
la espalda para que su respira
ción se restablezca. 

UNA SENSACION DE 
ANGUSTIA 

Hay pues muchas razones a 
los llantos de los pequeños, pero 
la más frecuente, y también a 
menudo la más ignorada, es de 
origen psicológico. El remanso 
de paz que era el seno de la 

madre se ha convertido en un 
medio hostil en el que el ham
bre, las variaciones de tempe
ratura y las sensaciones de mo
lestia hacen acto de presencia. 
Y ello después de la ruda prue
ba que representa el acto de na
cer. 

El pequeño sólo puede llorar 
porque se siente perdido, angus
tiado, y porque la separación de 
su madre lo hace sufrir. Con 
frecuencia se busca el imperdi
ble que puede pincharlo, el sín
toma de una enfermedad, el sig
no de algo que lo incomoda. Pe
ro el mal está raras veces ahi 
Y las madres que lo compren
den, que ejercen el arte de una 
presencia dulce y segura no se 
equivocan. Ellas no aplican las 
teorías anticuadas de tipo de 
"Los niños deben llorar, es nor-

¿Por qué llora este pequeñfn?—1Foto CFE-FIEL) 
mal; esto desarrolla los pulmo
nes", etc.. con razón por lo me
nos durante las primeras sema
nas. Después, la razón debe im
ponerse a los sentimientos para 
empezar la educación. Sin ello, 

el niño lleno de instintos de ma
licia, se convertiría pronto en 
un pequeño cuentista. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de EFE-AFP) 

¿Quién íio se siente atraído por 
unas bellas manos? Su expresivi
dad es a veces suficiente para de
finir Ja personalidad, la sensibili
dad, el carácter. Su análisis puede 
revelarnos múltiples facetas de su 
poseedor y hay quienes se han 
dedicado a estudiar a fondo sus 
características, e incluso ha nacido 
de ellas una ciencia llamada qui
romancia que según sus practi
cantes permite vaticinar d futuro. 
Temas todos sin duda apasionan
tes, pero nosotros vamos a tratar 
aquí únicamente de su aspecto es
tético evidentemente trascendente 
para toda mujer preocupada por 
su apariencia personal. 

Afortunadamente en el mundo 
de hoy, las manos femeninas son 
enormemente laboriosas. Bien en 
el despacho manipulando papeles, 
expresando ideas con sus gestos 
al hablar; bien manipulando obje
tos en la industria o en los labora
torios, o creando formas artísticas 
nuevas en los talleres, o laboran
do ágilmente en encantadores tra
bajos artesanales, las manos fe
meninas están a la vista perma
nentemente. De modo que, de
dicarles cada día unos minutos 
para embellecerlas, protegiéndolas 
de todos los elementos que pue
dan atacar la calidad de la piel, 
lograremos mantenerlas impeca
bles y atractivas. 

El cuidado de las uñas merece 
una atención especial, que puede 
ser realizada cada semana por un 
especialista. La elección del bar
niz para darles un color adecuado 
a las tendencias de la moda tam
bién es importante, y dentro de 
las sugerencias últimas llegadas 
desde París, capital de la moda, 
Chen-Yu ofrece una gama de 
colorido sorprendente donde cada 
una puede escoger varios colores 
para adaptar a las diversas cir
cunstancias de su vida. 

Como consejos elementales, di
remos que cada vez que se laven 
las manos conviene aplicarles una 

Rodler presentó a la Prensa la eoleccién Otoño-Invierno 
Una vez más hemos ocudido a 

la cita "Rodler" en el hotel Euro-
building de la capital de Espa
ña. Motivo: presentación de la 
Colección Otoño-Invierno 76-77. 

Las estilizadas maniquíes —dos 
belgas, una alemana, una esco
cesa y otra española— nos pre
sentaron a lo largo de ana hora 
la completísima colección "Ko-
dier" que realmente cubre la 
gama completa de vestidos, tra
jes de chaqueta y abrigos, así 
como el variado juego de pren
das de punto coordinables en 
conjuntos de todo tipo. 

La moda Otoño-Invierno man
tiene la imagen conseguida por 
la línea "T" aunque dotada de 
mayor fluidez y movimiento gra
cias a tejidos más ligeros y 
abundantes pliegues y abertu
ras. 

En cuanto al color, predomi
nan los cálidos de los que "Ro-
dier" ha extraído una bellísima 
escala para combinar varios ma
tices de un mismo tono o conse
guir singulares asociaciones bi
colores. Como ejemplo podemos 
citar azul marino y pizarra; 
púrpura; antracita y gris perla; 
cedro y helécho; rojo claro y ne
gro. Muy indicadas, las armo
nías de varios colores en que in
terviene el negro, como: Verde 
cedro, ocre negro; o rojo claro 
y maíz. 

Los estampados son de efec
to bastante conpacto, cubrien
do bien el fondo y mezclando 
colores de la misma intensidad, 
los motivos son más sofistica
dos en los tejidos para vestidos 
de tarde. 

Las claves de la colección, que 
presenta nuevos tejidos están en 
los tricots de kasha, que ofre
cen amplias variantes: car digan 
largo; chaleco sin mangas; jer-
seys-largos, pullovers, etc. Cami
sas y blusas, faldas en las que 
predomina la línea tubo; pan
talones, que presentan la parti
cularidad de ser más estrechos, 
de línea cigarrillo (26 cm. de an
cho en el bajo); vestidos-casulla 
o de tipo delantal; abrigos y 

trajes de chaqueta de estilo 
"suportswear", haciéndose no
tar la reaparición llena de fuer
za del "taiUeur", más o menos 
estricto, y los dos piezas de cha
queta y pantalón. 

En suma, una colección real
mente sugestiva, de rico conté-
nido y aportando buen número 
de atrayentes novedades, justa
mente valoradas por los que he
mos asistido a esta presentación 

cuyo pase fue aplaudido en 
muchas ocasiones. "Rodier", 
una vez más, está en vanguar
dia de la moda y en línea de 
superación con una amplísima 
y completa gama dada a cono
cer a la persona española por 
el departamento de relaciones 
públicas en el que una vez más. 

Elena B. de Borbón y René de 
Scorbiac, estuvieron pendientes 
de nuestra presencia creándo
nos el ambiente adecuado en 
torno a una presentación de 
"Rodier" que, sinceramente, 
aplaudimos augurándole un ro
tundo éxito. 

N. GARCIA 

CARTEL PARA IA FERIA 
Ü R L A N E 

PRODUCTOS DE 
B E L L E Z A 

Le invita a consultara su 
especialista diplomada, 
que gentilmente y sin 
compromiso para usted 
le indicará los productos 
de tratamiento y 
maquillaje más adecuados 
a su personalidad. 

Del 4 al 10 de Octubre 

P e r f u m e r í a P E R E Z V I D A L 
Reina, 16 (Farmacia) - Teléfono 2127 23 

Con la participación de treinta países y novecientos exposi
tores se va a celebrar en Colonia, Alemania Federal, la "Feria 
Mundial de la Fotografía", que tiene lugar cada dos años. Esta 
Imagen de la catedral de la ciudad alemana, reflejada en las 
gafas de un |oven, será el cartel anunciador de dicha feria al ga-
nar el concurso "Diafragma 75". La categoría del cartel está a la 
altura de la de las fotografías que allí se expongan.—(FOTO FIEL) 

crema específica. Manusia por 
ejemplo es de las más indicadas, 
porque no posee grasa y una vez 
aplicada permite seguir con la ta
rea emprendida sin que manche 
en absoluto. A la hora de acos
tarse es conveniente una capa de 
Manusia que actuará durante toda 
la noche y le devolverá cada maña
na una piel suave, fina y delicada. 

Protegerse siempre con guantes 
de goma en las tareas del hogar. 
Ultilizar guantes en la calle cuan
do el frío es excesivo, hacer algu
nos ejercicios diarios con los dê  
dos, para mantener su agilidad 
son otras tantas necesidades para 
mantener las manos en forma. Y 
si tienen tendencia a la sequedad, 
utilizar uha vez a la semana por 
la noche, una crema nutritiva de 
la que usamos para el rostro, co
mo la Creme Nourrissante de 
Chen-Yu, cubriéndolas con unos 

guantes finos de algodón que ha
gan posible a la crema penetrar 
durante la noche. 

Las uñas, son en algunos casos 
quebradizas. Cuando se llevan 
cortas esto no constituye un pro
blema, pero si se desean largas, 
conviene darles cada noche un 
baño con aceite de oliva tibio, 
para endurecerlas. También exis
ten en el mercado productos espe
ciales para este menester. 

En fin, para aquellas que son 
aficionadas a la jardinería, reco
mendarles muy especialmente los 
guantes especiales para realizar 
e&ta tarea que estropea mucho las 
manos si se trabaja con ellas des
cubiertas. 

Seguramente con la vuelta de 
las vacaciones se hace necesario 
un tratamiento a fondo de las 
manos, como del cuerpo, del ca

bello y del rostro. Pongah., ¿n 
práctica todos los "tratamicnios' 
necesarios, para recuperar al mis
mo tiempo una armonía estética 
total. 

ESTOMAGO MIGADO 
RIÑON REUMATISMO 

ESTREÑIMIENTO ETC. 

ALIMENTOS DE REGIMEN 

CASASANTIVERI.S.A. 
Viviendas Villamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 LUGO 

t 
P A R I S 

P r e s e n t a s u n u e v a 

l í n e a d e B e l l e z a 

Una Profesora Diplomada del Instituto de París, le 
atenderá personalmente del 

4 a l 9 d e O c t u b r e 

aconsejándole los productos más adecuados a su piel 
y le presentará la nueva línea de maquillaje. 

Perfumería SAN AL 
José Antonio, 16 • Teléfono 213921 • LUGO 
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Auto-Escuela EUROPA 
E l mejor aprendizaje para una c i r c u l a c i ó n m á s segura 
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S e c . n .0 1 

L U G O 

A v . R a m ó n F e r r e i r o , M e L 2233 60 

S e c . n .0 2 

P U E N T E N U E V O 

G r a l . F ranco , 31-Tel . 3 4 2 2 0 8 
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IftS AUTOS GASTAN DEMASIADO COMBUSTIBLE E l F O R D " F I E S T A " , U N C O C H E 
I n f a n t e e s t a d i o d e l M i n i s t e r i o d e I n v e s t i g a c i ó n A l e m á n P A R E C E C O N O C I D O D E A N T 

Recieriternmte se ha hecho pú-
.¡Idico' un informe del Ministerio 
[de Investigación Alemán que 
•onsta «te 500 páginas y cuya 
•eteboración ha costado 5,5 millo-
Bes de marcos. El dictamen po
ce de manifiesto que los automó
viles no funcionan siempre tan 
económicamente como aseguran 
tos fabricantes. 

El departamento de energía 
.flMimach) del ministerlio ha 
efectuado el dictamen a lo largo 
.de dos años y por encargo del ti
tular de la cartera Matthofer. Be 
•titula "lAhorro de energía en el 
tráfico" y sus autores son el pro
fesor Helmut Schaefer, de 50 
eños, y el ingeniero Karl Prie-
dirich Ebersbach, de 44, quienes 
han hecho acopio de conoci-
mientos sobre la base de la lite
ratura científica existente sobre 
la materia y probando determi
nadas recetas de ahorro en un 
Volkswagen. 

La necesidad de energía se ha 
desarrollado de forma diferente 
en los últimos años. En 1975 ve
nían a ser iguales el consumo de 
gasolina y de gasoü, mientras que 
actualmente el 97 % de los auto
móviles consumen gasolina y só
lo el 3 % gasoil o Diesel, y ello 
a pesar de que el motor Diesel es 
más económico, consume menos. 

Este consumo a favor de la 
gasolina plantea crisis estructu
rales á las refinerías, que pro
ducen demasiado poca gasolina y 
no consiguen vender la totalidad 
del gasoil, que se obtiene también 
del petróleo crudo. 

El profesor Schaefer y su equi
po han constatado que en los mo
tores Otto se pierde el 37 % de la 
energía producida por el com
bustible debido a la refrigeración 
y porque la energía se transfor
ma en calor. Otro tercio se pier
de con los gases de combustión, 
de forma que se aprovecha real
mente en ia tracción del auto
móvil solamente el 24 % de la 
energía, según consta en el dic-
; tamen. El motor Diesel pierde 
en cambio sólo el 15 % de la 
energía. 

El profesor Schefer y su equi
po han constatado que en los mo
tores Otto se pierde el 37 % de la 
energía producida por el combus
tible debido a ia refrigeración y 
porque la energía se transforma 
en calor. Otro tercio se pierde con 
tos gases de Combustión, de 
íoima que se aprovecha real
mente en la tracción del auto
móvil solamente el 24 % de la 
energía, según consta en el dic
tamen. El motor Diesel pierde en 
cambio sólo el 15 % de la ener
gía. 

La industria automovilística se 
ha dado cuenta del problema. De 
año en año aumenta ei número 
de modelos de motor Diesel. 

En el estudio realizado por en
cargo de Matthofer se constata 
igualmente que las carrocerías de 
lila mayoría de los automóviles 
i alemanes no son óptimas en pim
ío a la técnica aerodinámica, pues 
«frecen demasiada resistencia al 

aire y con ello se consume más 
gasolina, aparte de que el vehícu
lo rinde menos. A 100 km/h se 
pierde ya más de dos tercios de 
la energía.. 

"No se han agotado aún-todas 
las posibilidades de mejora de la 
técnica aerodinámica en los co
ches de fabricación en serie", se 
dice en el informe. Si se mejora
sen en un 10 % ios modelos en 
punto a la resistencia al aire, se 
ahorraría una media del 4% de 
combustible. 

Efectivamente, este importante 
aspecto no se ha tenido muy en 
cuenta en los últimos años, de 
forma que modelos como ei GS y 
CX de la Citroen, el Porsche 911 
o el NSU-Ro 80 constituyen úni
camente excepciones. 

La industria automovilística 
alemana está tratando de recu
perar el tiempo perdido, como lo 
demuestran las formas más aero
dinámicas del Opel "Manta" y 
el nuevo audi 100, mientras que 
las casas Opel y Ford tratan de 
hallar una solución similar para 
sus modelos "Rekord" y "Grana
da". 

De momento, ios fabricantes de 
autos silencian el importante dato 
de la resistencia al aire de ios 
modelos que construyen. 

Los atuores del dictamen ase
guran que las fábricas de auto
móviles podrían adaptar más aún 
el engranaje de reducción a la 
limitación de velocidad vigente 
en las carreteras y ciudades, y 
así la introducción de una mar
cha adicional para usar a ma
yor velocidad es un overdrive, 
reduciría el consumo de com
bustible en un cinco por ciento. 
Actualmente es desaconsejable, 
por razones de ahorro energéti
co, el cambio automático. 

El punto muerto es también 
dilapidación de energía. En las 
pruebas realizadas por el profe
sor Schaefer con tres motores di
ferentes de cuatro cilindros y cu-
bicaje comprendido entre \¡¿ y 
1,5 litros ha constatado que 
yendo en punto muerto, a 1.400 
revoluciones por minuto se con
sume un litro de gasolina a la 
hora, y si el motor marcha más 
revolucionado aún se pierde 1,6 
litros hora. 

La fabricación de coches más 
ligeros, de menor peso, reduciría 
también el consumo de combus
tible. La reducción de peso en 
un 10 % se traduciría en un 
ahorro del 7 % en el tráfico den
tro de la ciudad. "Si partimos de 
la base de que la reducción del 
peso del vehículo se consigue 
únicamente con el empleo de ma
teriales más ligeros y más caros, 
como el aluminio por ejemplo, el 
vehículo costaría a lo sumo 260 
marcos más, pero a la larga sig
nificaría un gran ahorro para el 
automovilista: gastaría unos 80 
marcos menos de combustible 
cada 15.000 kilómetros, lo que sig
nificaría, suponiendo que éste es 
el kilometraje anual medio y que 
se cambia de coche cada cuatro 

años, un ahorro de 320 marcos. 
Lo que quiere decir que ei coche 
más ligero es rentable, aparte de 
que muchas personas hacen al 
año 20, 30, 40.000 o más kilóme
tros", se hace constar en el dic
tamen. 

Hay otros factores que se tra
ducen en ahorro de combustible, 
como llevar las bujías limpias, el 
filtro del aire en buen estado, la 
presión de los neumáticos en or
den, aceite de calidad, utilizar 
aceite de engrase de calidad y 
llevar como es debido el encen
dido y el punto de combustión. 
Todo esto reporta un ahorro de 
combustible del orden del 5 %. En 
un kilometraje anual de 15.000 ki
lómetros y tratándose de un co
che de categoría mediana que 
gasta diez litros por 100 kilóme
tros, tendríamos un ahorro de 
unos 75 litros, esto es de 65 mar
cos al año, de forma que con es
te dinero se cubren los gastos de 
la inspección en el taller. No me
rece ia pena ahorrarse la inspec
ción anual, pues se lo lleva por 
otro lado el mayor consumo de 

El profesor Schaefer recomien
da al ministerio competente de 
Bonn que eduque al automovi
lista a través de los medios de la 
prensa de forma que quede per
suadido de que merece ia pena 
tener en cuenta los factores men
cionados en este,-er tí culo, pues a 
la postre ahorra dinero y le du
ra más el vehículo, aparte de que 
contribuye a que nuestro país im
porte menos petróleo. Schaefer 
pone el siguiente ejemplo: un re
corrido de 400 kilómetros a unt 
media de 100 km/h se recorrerk 
en cuatro horas y el consumo de 
gasolina importaría 32 litros, mas 
si realizamos ese recorrido a una 
media de 130 km/h. cubriremos la 
distancia en sólo tres horas pe
ro a costa de consumir 52 litros, 
esto es 18 marcos más de gasto. 

Si se dotase a todos los vehícu
los de Indicador de las revolucio
nes, el automovilista podría con
trolar mejor ei consumo de car
burante. También se podría ins
talar un dispositivo de luces o 
lámparas (rojos y verde) que de
nunciasen al conductor si va con
duciendo económicamente o no. 
Este dispositivo se emplea en los 
Estados Unidos desde 1973, pero 
hasta ahora no hay un sólo fa
bricante alemán de autos dis
puesto a secundar este buen 
ejemplo de ios norteamericanos. 
No lo entendemos. 

En punto a los neumáticos, el 
profesor Schaefer aboga en pro 
de los de ciníurón de acero, pues 
ruedan de un 20 a un 30 % más 
ligeros que los demás. Un vehícu
lo de clase media' dotado de estos 
neumáticos ahorra un 9 % de 

0 VELOCIDAD SAN 1976 
Grau virtual campeón en 290 ce . 

Benjamín Grau volvió a ga
nar rotundamente el domingo pa
sado en Guadalajara por lo que 
se coloca de primero en la cate
goría 250 ce. y se proclama vir
tual campeón de España en esta 
categoría. Nieto es ya vencedor 
en 50 ce. y puede proclamarse 
campeón de España de 125 ce. el 
día 3 en la penúltima prueba del 
campeonato en Jerez de la Fron
tera. En estos momentos la par
ticipación de Nieto en Lugo es
tá en el aire ya que si para el 
día 2 —último día de inscrip
ción— Nieto no se ha puesto en 
contacto con Peña Motorista Lu-
cense rebajando la cantidad pe
dida inicialmente, éste ya no po
dría correr. Los organizadores del 
H Premio. Velocidad San Proi-
lán estiman que por muy bueno 
'que sea Nieto —y no cabe duda que 
esto ya está más que demostra
do— no hay ningún piloto en Es
paña que pueda cobrar cuatro ve
ces más que el que más cobra. Por 
mucho dinero que hubiese —que 
no lo hay— nunca se haría es
to y sinceramente creemos que la 
-postura de Peña Motorista es to
talmente lógica y razonable. 

Navarrete que iba de primero 
en 125 ce. hasta el domingo pa
sado, a causa de una caída su
frida en Barcelona, salió en infe
rioridad de condiciones físicas en 
•Guadalajara quedando de quinto, 
hecho que ayudó a Nieto a 
•ascender al segundo puesto de la 
^clasificación general, y que de no 
•haberse producido este accidente, 
.Navarrete, a quien veremos en 
^ugo, daría mucha guerra al 
campeón del mundo, porque sin 
lugar a dudas es tan bueno como 
Nieto en 135 ce. En cabeza de la 
general en esta categoría figura: 
Román con 62 puntos; 2.° Nieto 
eon 60 y Navarrete con 53. 

Alguersuari sufrió fractura de 
clavícula y su baja es ya segura. 
En 750 ce se verá una prueba 
muy reñida ya que lo mismo pue
de alzarse con el primer puesto 
Grau como Calafat. Todo depen
de de lo que suceda en Jerez de la 
Frontera, pero con seguridad, el 
título habrá de decidirse en Lugo. 

La prueba del sábado para ju-
niors y copa Ossa será de lo más 
interesante ya que estos jóvenes 
pilotos —con ilusión y ganas de 
triunfar— darán una autentica 
exhibición de clase y fuerza. De 
Lugo correrán en 74 ce: José A. 
Díaz Várela, José Luis Carreira 
Mariño, J. Miguel Castro Martí
nez, José Luis Latas López, Ama
ble Conde Gayoso y Germán Nú-
ñez Campo. En 250 c e partici» 

gasolina, y puesto que este tipo 
de neumático dura más tiempo 
(45.000 kilómetros en lugar de 
30.000) y el consumo de combus
tible desciende de 10 a 9,2 litros 
por 100 kilómetros, quedaría com
pensado el sobreprecio de los neu
máticos de cinturón de acero. 
Afortunadamente, el 80 % de los 
coches de fabricación en serie lle
van ya este tipo de neumático. 

En el dictamen se aboga tam
bién en pro de que se incremente 
la velocidad autorizada dentro de 
las ciudades: "La circulación a 20 
km/h, por ejemplo, se traduce en 
un consumo de energía de 1.100 
Wh/km, mientras que a 30 km/h 
el consumo sería un 20 % más 
bajo", afirma el profesor Schae
fer. Esta sugerencia ha sido re
chazada por el ministerio. 

Henry Ford H, con el proyecto 
"Bobcat", quiso lanzar al mer
cado él coche más pequeño de su 
historia. En la decisión influyó, 
sin duda, el éxito conseguido por 
el 127, y sus seguidores, fabrican
tes europeos en su mayoría: el 
R-5, Ice Golf y Polo de Volkswa
gen, el Peugeot 105, el Audi 50. 
La competencia cada vez mayor 
de estos constructores, que osa
ban introducirse hasta en el mer
cado norteamericano, obligaba a 
este esfuerzo. 

NACE EL "FIESTA" 
A los cuatro años justos, apa

rece el nuevo modelo de la Ford 
—en Saarlouis y en Almusaf es
como una novedad, dentro de la 
firma, aunque con cierto pareci
do a modelos europeos como el 
127 y el Golf. 

El Fiesta es un tracción deian-

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S. S. 
'Hoy también se midr el grado de desarrollo de un 

país por ei consumo de sangre. Frente • los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, • los 14 c/e. de Fran
cia e Italia, ESPAÑA N O PASA DE l O S "3 c/c. por habi-
tante y año". 

Pabocinan f colaborai en esta sección 
a s s i g s l i m a s 
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V E H I C U L O S USADOS 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

MOSA 
F A C I L I D A D E S DE P A G O 

o 
Exposición y venta: Germán Alonso, 32 - LUGO 

• Venta y montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado es
tático y dinámico 

SERVICIO & 

i'6 ^ ^ ¡ s r ^ s ^ 

Armando R o d r í g u e z C a s t r o 
C/. Doctor Gasalla, 18 - Teléfono 2168 34 - LUGO 

La boutíque del automóvil 

Avda. de la Corana, 93 
' Teléfono 21 57 26 

E S C U E L A D E CONDUCTORES 

Servicio Oficial S E A T 
ición, venta y servicios: 
Avenida de La Coruna, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

lÉimfcimniiii 

Rectificadora Lucense 
f í s t o h a í 

los más modernos medios didácticos 
al servicio del foturo conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

m e r c a d o 

n a c i o n a l d e 

L U G O 

T A L L E R E S M A K T I M C Z 

R d a . G r a l . P r i m o d e R i v e r a . 3 8 

T e l é f . 2 1 6 1 8 8 

COCHES BE SEGUNDA MANO OüE MERECEN CONFIANZA 

Hipólito Lépez Gómez 
C/. Dr. Casares, 197 

MONFORTE DE LEMOS 

tera, motor transversal, con sólo 
tres puntos de apoyo en el ci
güeñal. En conjunto, no es un mo
delo que haya buscado precisa
mente la novedad. Se presenta 
con soluciones clásicas que ya han 
demostrado su eficacia en cuanto 
a tecnología y diseño. Consigue, 
con ello, caminar sobre seguro y, 
de paso, facilitar los trabajos de 
mantenimiento y reparación. 

La carrocería es única (dos 
puertas laterales y portón trase
ro) concunas dimensiones de car
ga muy generosas. En todo lo 
demás, sin embargo, hay varias 
posibilidades de elección. 

El motor ofrece tres pontencias 
y diez posibles combinaciones, que 
se conjugan con los diversos ni
veles de acabado. También en es
to se ha seguido la línea del R-5 
pero llevando al extremo las po
sibilidad. Los rendimientos son 
los siguientes: 

40 OV a 5.500 r.pjn. para el 
más modesto (957 ce). 

45 CV a 6.000 r.pjn. para el in
termedio (957 ce). , 

53 CV 6.000 r.pjn. para el 
"1.117" ce, el mayor. 

Los dos primeros llevan gaso
lina de 85 octanos, mientras el 
más potente consume la de 96. 

LA CAJA DE CAMBIOS ES 
UNICA y toda la transmisión no 
ofrece sorpresas y se parece, en 
algunos aspectos, a la del 127. El 
constructor ha puesto, sin em
bargo dos variantes en los gru
pos finales: uno largo para el 
modelo potente, y otro más corto 
para los 957 de alta compresión. 
Se pensó quizás, que quién com
pra el modelo pequeño , desea an
tes que nada economía. 

En cuanto a suspensiones Posrd, 
como era de esperar, sigue la clá
sica de Mac Pherson delante; de
trás, eje rígido con cinco puntos 
de anclaje. Las ruedas tienen 
llantas de sólo 12 pulgadas, en lu
gar de las 13 pulgadas, para ga
nar espacio en el habitáculo. 

Los frenos presentan discos, 
delante, y tamiboras, atrás, en do
ble circuito, pero sin servofreno 
en ninguna de las versiones, aun
que es opcional. Los tambares son 
pequeños de siete pulgadas. 

La dirección es la clásica, de 
cremallera, y en la columna, una 
doble medida de seguridad. 

El peso, algo que Ford preten
dió cuidar mucho y no excederse, 
se sitúa entre los 700 y los 727 

kilos. Las dimensiones son (diji
mos ya que la carrocería es úni
ca) 3,565 de largo, 1,567 de ancho 
y 1,314 de alto. 

POTENCIA Y ACELERA
CION 

Ai "Fiesta" se le acusa de fal
ta de potencia, ya que precisa de 
un largo lanzamiento (en su ver
sión menor) para alcanzar la ve
locidad máxima (135 kilómetro^ 
hora). El fallo es más notorio a 
medio régimen. Las aceleraciones 
son medianas, con 30,6 segundos 
en 400 metros y 39,8 en el kiló
metro. Las recuperaciones son 
también lentas. 

LA VISIBILIDAD 
Aspecto pecuiliar del Ford 

"Fiesta" es su impresionante su
perficie acristalada, lo que otor
ga una visibilidad más que acep
table. 

SUS NOMBRES 
"FIESTA", la váriante más 

económica, la base, con un equi
po sucinto. Asientos sencillos y 
sin bandeja superior. Su precio, 
se desconoce, pero por las econo
mías que se ha impuesto el cons
tructor, parece que querrá com
petir con los de otras firmas. 

"FIESTA L " , parece que será 
el modelo de más aceptación en 
España, por sus caraoteristicas 
medias. Con equipo de seriê  
acompaña cristales teñidos, lune
ta térmica, respaldos reclinables, 
bandeja posterior, retrovisor no
che-día, etc. 

"FIESTA SPORT", con motor 
de 1.100 ce. La suspensión es más-
firme y lleva barra estabilizadora 
trasera, llantas anchas, volantes 
de cuatro radios. Dispone de im
portantes detalles, tanto dentro 
como fuera. 

"FIESTA GHIA", es el más lu
joso, y dotado de nuevos detalles. 
Exteriormente, se observa ya 
cierta prestancia, comenzando por 
unas llantas de aleación. Ei techo 
practicable se ofrece como opcio
nal, pero ciertamente demasiado 
cara. 

CUALIDADES Y DEFEC
TOS 

Entre las primeras, una exce
lente habitabilidad, buen cambio, 
consumo moderado y silencioso, 
buena visibilidad. Entre los se
gundos, frenos insuficientes, sus
pensión mejorable, prestaciones 
modestas, dirección inestable, pa
ragolpes endebles equipo some
ro. 

i M E V 0 S A , cambia su ¡ 
Social R a z ó n 

paran todos los mencionados ex
cepto Amable Conde y (Núñez 
Campo. Todos han participado en 
alguna carreru de cross o veloci
dad con éxito. Sin lugar a dudas 
su participación dará una gran 
emoción a esta prueba del sábado 
día 9. 

Se montarán gradas con capa
cidad para unas mil personas a 
precios módicos: 50 pts. el sába
do y 100 el domingo. Este premio 
velocidad San Froilán se presen
ta realmente interesante: No só
lo tendremos aquí los mejores pi
lotos de España sino que también 
podremos ver en acción las má
quinas más extraordinarias y de 
mayor prestigio en el mundo. Pe
ña Motorista Lucense sigue man
teniendo contactos con TV Espa
ñola. 

Garaje Viuares 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 

Montero Ríos, 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

GARAJE AMERICANO DE I.ÍJG0, S I . 
s n s n n H tesionario de LEYLAND AUTHi 
Í Í ¿ Ü § S 1 AUSTIN y SVüfVJi 
B l V ^ ^ l B "̂PostoAn, i/enta y servicios 

| S 2 g g l Teléfonos 212602 y 2173 03 
• L U G O • 

T A L L E R E S C A N O 
RMACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de La Cornña, 399 - 401 , , ^ 
Telfs. 213512 y 211250 "• L U G O 

A p t o - C d i a 
PRIMERA ESCMA DE CONDUCTORES LUCENSE 

GARANTIZA UN PERIfctIO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

a u t o l u g o s. l . MERCEDES 
/ ^ T n benz 

Mevosa, el conocido fabricante 
de vehículos industriales ligeros 
y motores Diesel, se llamará a 
partir de ahora, según acuerdo 
de su junta general extraordina
ria de accionistas. Compañía 
Hispano Alemana Mercedes-Benz 
Vehículos y Motares, SA.., man
teniendo, no obstante el anagra
ma "MEVOSA". 

Los acuerdos importantes a los 
que han llegado los accionistas 
de esta compañía son augurio de 
un futuro esperanzador para la 
misma. La participación de Vol-
kswagenwerk A.G. tenía en ME
VOSA, ha sido adquirido por el 
Instituto Nacional de Industria y 
Mercedes-Benz, y ambos repre
sentan el 80% prácticamente del 
capital sodál después del incre
mento notable que sus respecti
vas participaciones han tenido. 

El resto del capital se completa 
con importantes bancos españo
les y capital privado. 

Como continuación de estas 
decisiones trascendentes para el 
futuro de MEVOSA, de común 
acuerdo entre los principales ac
cionistas han sido designados co
mo presidente, don Francisco No
vela y como director general, 
don Elmar Weber y se ampliará 
de forma importante el capital 
de ia sociedad para adecuar ei 
mismo a sus necesidades finan
cieras. Igualmente se están estu
diando toda la gama actual da 
sus fabricados con objeto de in
troducir en el mercado los mode
los y tipos que el mismo requie
ra y que la creciente demanda 
de sus acreditados productos exi
ge. 

0 K W 

Av. de l a C o r u ñ a - K m . 514 (Al to de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 2 1 8 7 4 4 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

EL PROGRESO 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O ' 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 

! Explotación del ganado porcino en Galicia (0) | prestamos om concede e l servicio mqonai d e | 
IPRODTOTOS AGRARIOS PARA ADOMIR FERTILIZANTES i Sí durante 1975 salieron de Galicia, 500.000 lechones, cifra que 

me parece demasiado pequeña, la ganancia obtenida de estos 
cerdos fue: 

500.000 lechones y 1.687 pesetas = 83.500.000 pesetas. 
También había que tener en cuenta las causas por las cuáles 

los mataderos de la región pagan menos el kilo canal, yendo a 
sacrificarse parte de la producción a los mataderos de Noreña en 
Asturias y Ponferrada en León, no de una forma esporádica, sino 
sistemáticamente, teniendo en cuenta que los gastos de transpor
te son mayores, igual que el tiempo perdido y los riesgos de 
mortalidad. 

En los lechones que se venden en otras regiones hay unas 
pérdidas considerables debido a la mortalidad en estos transpor
tes por causas mecánicas, tales como fracturas de huesos, acom
pañadas de grandes hemorragias en las zonas musculares conti
guas. 

Los fallos cardíacos debido a la conformación del cuerpo del 
animal selecto, habiendo una desproporción entre el peso vivo y 
el peso del corazón, con el consiguiente fallo de éste. 

Por el exceso deí comida acumulada en el estómago en el 
momento de la venta y que coincide con el transporte, la digestión 
se encuentra perturbada de tal manera, que los desechos proce
dentes de la descomposición de la proteína, no pueden ser total
mente degradados en compuestos no tóxicos. Se produce de esta 
manera una autointoxicación acompañada de síntomas caracterís
ticos, que son los que presentan los cerdos que padecen el llamado 
mal del transporte y que se traduce por convulsiones y perturba
ciones circulatorias. 

Entre las pérdidas por stres tenemos como más importantes: 
Los debidos a transportes largos a veces de dos y tres días 

sin comer y sin beberá 
Las reacciones vacunales contra la peste porcina que coincide 

con el trasiego.' 
El cambio de régimen ligado al destete; el acaloramiento por 

temperaturas excesivas, el enfrentamiento; el mal estado sanitario; 
lechones pequeños y débiles ¡unto con los normales; castración 
reciente; parásitos; falta de espacio; deficiencias nutritivas; etc., 
etc. 

También pueden contribuir a la transmisión de enfermedades 
de unas regiones a otras. 

Todas estas causas ocasionan detrimento de la economía nacio
nal 

CONCLUSION 
Si estos cerdos se cebaran en la región tendríamos: 
a) Los mataderos funcionando a pleno rendimiento y quizás 

el incremento de alguno más, con lo cual los premios se sosten
drían mejor. 

b) Más fábricas de pienso, 
o) Más explotaciones porcinas. 

d) Como consecuencia de estos tres apartados primeros, más 
puestos de trabajo, incremento de la renta per cápita y disminu
ción de la emigración. 

- e) Más producción en el campo por el empleo de los abonos 
producidos sobre las tierras. 

f) Más industrias de transformación tanto de la carne como 
de los subproductos tales como: hipófisis, páncreas, bilis, suprarre
nales, mucosas de estómagos, harinas de carne, harinas de sangre, 
huesos, pelos y sedas, etc., etc. ; 

g) Habría que fomentar las granjas de selección, no sólo para 
las grandes cadenas, sino para que los ganaderos de explotaciones 
familiares puedan adquirir sus cerdas testadas y los paradistas 

(Pasa a la página 13) 

E L P E R R O CON B O T A S 

^ Los mencionados préstamos, que devengarán un interés anual 
^ del siete por ciento, van destinados a la adquisición de abonos 
£ para fertilizar los cereales de otoño-invierno: Trigo, cebada y 
x avena tanto en secano como en regadío, y centeno solamente en 
$ secano. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 3 al 10 de Octubre de 

1976. 
V A C U N O 

VACAS Ptas. Kg./c TERNEROS Ptas. Kg^e. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97,00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115,00 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a ios vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.a muda dentaria. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL , 
PRECIO A CONVENIR 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

LEGISLACION AGRARIA 
I DEMOSTRACION INTERNACIONAL DE RECOLECCION MECA

NIZADA DE VIÑEDO.—Por resolución de la Dirección General de la 
Producción Agraria se convoca la I démoi&tración internacional de 
recolección mecanizada del viñedo para los días 14 y 15 de octubre, 
en la finca "Baragan" sita en el término municipal de Bargota (Na
varra). 

En eJla pueden participar los fabricantes e importadores nacionales 
o exitranjeros, con cualquier máquina o aparato, que sea factible de 
realizar ©n el campo, cualquier operación relativa a la recolección 
del viñedo. 

B. O. K del 20 de julio de 1976 - Pág. 14090, 
PRIMAS AL CORDERO PRECOZ.—Quedan establecidas las normas 

para la percepción de primas en vivo al cordero precoz, indicándose 
ios límites temporales y cuantía de las primas, las condiciones que 
deben cumplir los animales primados, las definiciones de los ceba
deros, etc. 

B. O. E . del 20 de julio de 1976 - Pág. 14091. 
SANCIONES ESTABLECIDAS POR E L REGLAMENTO DE EPIZOO

TIAS.—Se indican las cuantías de las multas vestablecidas en el vigente 
Reglamento de Epizootias, que serán aplicadas en tres grados, mínimo, 
medio y máximo en relación con la naturaleza menos grave, grave o 
muy grave que tenga el hecho concreto a sancionar en cada caso. 

B. O. K del 21 de julio de 1976 - Pág. 14157. 
REGULACION CAMPAÑA LECHERA 1976-77.—Las industrias leche-

ras podrán efectuar descuentos debido a la mala calidad de la leche, 
que será a base de penalizar cada décima de extracto seco total infe
rior a once coma treinta por ciento, en cero coma treinta pesetas litro. 

B. O. E , del 21 de julio de 1976 Pág. 14149 
ESTIMULO DEL CULTIVO DE LA REMOLACHA AZUCARERA,—Con 

objeto de estimular y estabilizar el cultivo de la remolacha azucarera 
y mejora de la producción remolachero-cañero-azucarera, se conceden 
estos dos tipos de ayudas: 

a) Maquinaria para el cultivo y recolección de remolacha azuca-
«era: 

Sembradoras monogrado de presión, simples o combinadas 
Arrancadoras. 
Deshojadoras y descoronadoras. 
Recogedoras cargadoras. 
Cosechadoras integrales o descompuestas. 
b) Maquinaria para cultivo y recolección de caña de azúcar-
Plantadoras, 
Cosechadoras. 
Además, con relación a las fincas colaboradoras continuará el plan 

de ayudas a los agricultores que lleven a cabo prácticas de gran cul
tivo y seguimiento de técnicas, mediante subvenciones de hasta 100 000 
pesetas por finca, 

B. O. E . del 2 de agosto de 1976 - Pág, 14919 
REGISTRO DE NUEVAS VARIEDADES,-Se aprueba la inclusión de 

nuevas variedades de cebada, maiz, remolacha azucarera y tri"o en el 
Registro Provisional de Variedades Comerciales de Plantas 

B. O. E. del 14 de agosto de 1976 - Pág. 15897. 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

HERRERO LOBE JON e HIJOS s l 
T E L F & * 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para ia semana del 3 al 10 

de Octubre de 1976. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra Á 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C U N O 

Ptas. Kg/e. TERNEROS 

117,00 
114,00 
102,00 
85,00 
75,00 
65,00 

115.00 
123,00 

Ptas. Kg^e. 

Terneros de 126/130 a 215,00 
de 131/140 a 211,00 
de 141/150 a 207,00 
de 151/160 a 203,00 
de 161/180 a 199,00 
de 181/190 a 195,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se abonará la prima única de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.* muda dentaria. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

El ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

Las dosis de aplicación, por lo que se refiere a los abonados 
de sementera serán las siguientes, para los secanos de trigo, 
centeno, cebada y avena. 

Términos municipales de tierra fértil de la zona húmeda de 
las provincias de La Coruña, Lugo, Orense, Pontevedra, Oviedo, 
Santander, Vizcaya, Guipúzcoa, Alava, Navarra, Burgos y Gerona,, 
así como de las comarcas localizadas más fértiles de alta capacidad 
de las provincias de Córdoba, Cádiz, Sevilla y zonas de Vega de 
Granada: 

Nitrógeo (N): 30 kilos por hectárea. 
Potasio (K20): 60 kilos por hectárea. 

/ Potasio (K20): 60 kilos por hectárea . 
¿ En cuanto a la fertilización de los cereales de otoño en regadío 
y se aplicarán las dosis siguientes en general: 
* TRIGO 
£ Nitrógeno (N): 40 kilos por hectárea, 
i* Fósforo (P205): 120 kilos por hectárea. 
£ Potasio (K20): 80 kilos por hectárea. 
£ CEBADA 
«j {Igual que el trigo). 
£ AVENA 
'4 Nitrógeno (N): 30 kilos por hectárea. 
£ Fósforo (P205): 90 kilos por hectárea. 
& Potasio (K20): 60 kilos por hectárea. 
Jjí PLAZO DE PETICION Y RETIRADA DE LOS ABONOS 
f. Los agricultores podrán formular las solicitudes de abonos 
ñ para la sementera 1976-77 hasta el 31 de diciembre del presente S 
^ año, finalizando el plazo para la retirada de abonos el día 20 de ^ 
4 enero de 1977. ^ 
^ "P A - 1": Para préstamos individuales. ^ 
f, "P A - 2": Para préstamos a Agrupaciones. Cerealistas. ^ 
£ "P A - 3": Para préstamos a Cooperativas y Grupos Sindicales. 
r> 

EL H1PERF0SFAT0 RENO 
E S T A E S P E C I A L M E N T E R E C Ó l V O E N p A D O P A R A 

T E R R E N O S A C I D O S , P O B R E S E N C A L , E N 

C O M A R C A S H U M E D A S O B I E N R E G A D A S 

M A S P R O D U C C I O N C O N M E N O S C O S T O 

LAS EXPLOTACIONES COMUNITARIAS EN AGRICULTURA 
Cuatro matrimonios 

compran una f inca 

de 360 h e c t á r e a s 

p a r a explotarla 

Todos hemos oído hablar del gato con botas. Pero esta es la his
toria de un perro, llamado "Niebla" —como el de HeidI—, que 
necesita de las botas para poder vivir normalmente. De una ex> 
traña y bella raza, el can fue valorado en un concurso, en unas 
seiscientas mil pesetas. Poco después, su pierna estuvo en trance 
de ser amputada, pero un amigo de su dueña le recetó una bota 
ortopédica con la que "Niebla" puede saltar, correr, nadar y 

hacer todo lo que hacen los perros.—(FOTOFIEL) 

G A M P 0 V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 

MATADERO GENERAL FRIGCn!FiCO 
y SALA DE DESPIECE DE CARNES N.0 19 

MONFORTE DE LEM0S (Lugo) 
Servicio regular de canales PORCINO y VACUNO 

seleccionadas y sus piezas nobles 
Sacrificio diario de ganado de CERDA y VACUNO 

— Buen trato — 

OFERTAS: Teléfonos: 402155 - 402159 
MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

en común 

Por L CASAS 

Lo mismo en agricultura que en 
ganadería existen unos mínimos que 
indican las posibilidades económi
cas de la explotación. Naturalmen
te, estos mínimos dependen de muy 
diversos factores, tales como tipo de 
cultivo en secano o regadío, clase 
de aprovechamiento, especie y ra
za de ganado, etc. 

Hay modalidades de asociación, 
como es, por ejemplo, la cooperati
va, que pueden resolver tina serie 
dé problemas de todo orden, y de 
muy especial interés para los titu
lares de explotaciones modestas. 
Tanto en operaciones conjuntables 
de compra y venta, elaboración di
recta de los piensos para el ganado, 
mecanización, etc., las cooperativas 
son una solución. 

L A E X P L O T A C I O N CO
MUNITARIA 

Pero dentro de su sencillez, en 
trámite y en funcionamiento, la 
explotación en común logra enor-

La fotografía muestra una explotación comunitaria agrícola en la que se puede obtener una ma
yor producción con un menor coste. — (Foto F I E L - E F E ) 

U N R I N C O N D E 

Aunque Foz es una importante villa marinera de nuestro litoral, no sólo tiene mar, a pesar de ser 
esto del mar, o de la mar, muy importante, en todos los aspectos. Pero comd decimos no sólo 
tiene agua salada y magníficos arenales, de todos conocidos, sino que en su término municipal 
y a muy pocos kilómetros de la capitalidad, concretamente a seis. Fot cuenta con tierras férti
les y pintorescas, como esta estampa que presentamos de la parroquia de San Martlño (San 
Marfin de Mondonedo), antigua capital espiritual de la Diócesis de Mondoñedo, donde está encla
vada una de las joyas más extraordinarias del románico y prerrománlco, la iglesia parroquial, que 
no "le en esta estampa. Al fondo, la escarpada Frouxeira ,por donde las aguas del actual Va-
le de Oro, antiguo Vega do Louro, según ciertas hipótesis, se fueron al Cantábrico, liberando 
lo que entonces se suponía un lago y dando paso ai actual Valle de Oro. - (CHAO DE ZARRIDO) 

mes éxitos. Veamos, por ejemplo, 
que un tractor puede realizar per
fectamente los trabajos de una se
rie de propiedades, o que un solo 
pastor pueda atender a las cabezas 
repartidas entre varios rebaños mo
destos. 

De la infinidad de explotaciones 
comunitarias que funcionan en 
nuestro país vamos a ofrecer algu
nas, precisamente por sus curiosas 
particularidades. 

LOS CUATRO MATRIMO
NIOS D E A T E C A 

En Ateca (Zaragoza) estaba a la 
venia una finca de 360 hectáreas, 
con buena parte de ella en rega
dío. Naturalmente, el precio que 
se solicitaba era muy elevado y pro
hibitivo para agricultores modes
tos. 

Pero cuatro matrimonios jóvenes, 
uniendp sus recursos económicos, 
adquirieron la finca y explotáronla 
en comunidad. 

Toda la explotación está perfecta
mente mecanizada y era propósito 
de sus dueños ampliar el negocio 
con la cria de ganado. 

COMO COMPLEMENTO 
DE SU TRABAJO, UN 
INVERNADERO 

En una localidad de Castellón 
funciona un invernadero de 3.00:' 
metros cuadrados, que es atend'-do 
por seis hermanos y un cuñado. To
dos son trabajadores agrícolas per 
cuenta ajena, dedicando a su pro
pia explotación los ratos libres. Los 
cultivos principales son los de hor
talizas y fresón, que por ser reali
zados bajo cubierta dan productos 
tempranos que se cotizan al me
jor precio. 

HOMBRES MADUROS 
DAN EJEMPLO A LOS 
JOVENES 

En Hormigos, pueblo de la pro
vincia dé Albacete, hay un grupo de 
explotación en común que lo inte 
gran diez socios. Suman las tierras 
aportadas por ellos un total de 170 
hectáreas. Pero éada socio se ha 
reservado para cultivar él directa
mente dos hectáreas de viñedo. 

Lo curioso de esta agrupación es 
que la edad media de todos los so-
CMS es de sesenta años. Se trata, 
pues, de hombres maduros, nada 

retrógrados, que dan buen ejemplo 
de convivencia a los jóvenes; 

E X P L O T A C I O N FAMI
L I A R D E TIPO GANA-' 
DERO 

En Villanueva de Castellón tay 
una explotación de trescientos ter 
ñeros para carne, llevada por dos 

hermanos, sus esposas y los padres 
de aquéllos, ya jubilados. A demás 
del ganado, disponen de tres hec* 
táreas de tierra en propiedad y otras 
cinco hectáreas que tienen arren
dadas. De esta explotación agrícola 
ganadera viven las tres familias. 

E . CASAS 
( F I E L - Servicios Espe

ciales de E F E ) 

M A F R I E S A 

MATADEROS FRIGORIFICO! 

ESPAÑOLES. S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

N O T A D E P E E C I O S 

N 

Los precios máximos por kilo canal que regirán para la * 
semana del 4 al 10 de Octubre de 1976, serán los 

U siguientes: 
N 

PRECIO MAXIMO 

entre 126 y 130 Kg '220 Ptas. Kg. 
entre 131 y 140 Kg 218 Ptas. Kg. 
entre 141 y 150 Kg. 215 Ptas. Kg. 
entre 151 y 160 Kg. , 212 Ptas. Kg. 
entre 161 y 180 Kg 205 Ptas. Kg. 
entre 181 y 190 Kg 200 Ptas. Kg. 
más de 190 Kg., precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S 115 Ptas. Kg. 
N O V I L L O S 125 Ptas. Kg. 

« B U E Y E S 105 Ptas. Kg. 
V A C A S extra superior I?'" Ptas. Kg. 

Extra 108 Ptas. Kg. 
Primera 95 Ptas. Kg. 
Segunda 89 Ptas. Kg. 
Tercera , 70 Ptas\ Kg. * 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 
Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente £ 
guía de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará ia pri 
ma de 7 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 19-6-75 

3 ^ Consutlas a: 
* D. Ramón Cabanela 

/ • 

Teléfono 600450 LA CORUÑA 
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UNA FAMMA PROUFICA OR-76 OR-76 

Un lector de confianza no« informa de que en ia zona del Caurei 
existe un matrimonio que tiene cuarenta y un hijos. No nos pa-
recen pocos. Ni a los padres, ni a los chicos, el último de los cua
les expresa ante el fotógrafo su protesta con un "¡basta, papá!", 
muy elocuente. Estimamos que tiene razón. Para disipar dudas en 
tomo a la veracidad de la noticia, nos permitimos publicar la fo-: 
tografía de los cuarenta y un retoños, a los que deseamos toda 
clase de venturas. En cuanto a los padres, su salud es excelente. 
Los Interrogamos sobre las posibles causas de tanta fertilidad. 
-Calculo que todo esto terminará en cuanto la electricidad llegue 
hasta nuestra casa. Con la televisión, los inviernos pasarán a ser 

distintos para nosotros—, comentó la madre graciosamente.—A. 

3 6 VÍHMB? & m ñ m 

o r e o D E io9 

" E ? E X P O L I A D O 

LOS HIJO 
Nadie ignora que en el mundo existen bastantes hijos de pa

pá. Pero muy pacas personas saben que hay muchos hijos de 
mamá. 

A los hijos de mamá se los reconoce en seguida porque son 
dulces, tiernos, sentimentales, tímidos, soñadores, algo infantiles 
y muy poco adaptados a la vida. 

Mi primo Gerardo (a) "El Ricitos" era fotógrafo y, además 
de fotógrafo, era hijo de mamá. Su régimen de vida hasta los 
cuarenta y cinco años fue éste: del estudio a su casa y de su 
casa al estudio, sin que se le viera jamás entrar en un bar, en 
un cine ni, mucho menos, en una sala de billar. 

Hasta los cincuenta años no se echó novia, no sé si porque 
había idealizado demasiado a la mujer, o porque no quería darle 
un disgusto a su mamá. "Mira, ninguna mujer me va a poner el 
vaso de leche calentita en la mesilla de noche como hace mi 
mamá", me solía decir. 

Ahora bien, la leche no debería de bastarle, porque a los cua
renta y cinco años se alcoholizó de una manera brutal. Yo no he 
visto en mi vida beber a nadie tan enonnes cantidades de vino 
como bebía él. Empezaba el asunto inmediatamente después del 
desayuno, echándose al coleto casi medio litro de una sentada, 
y ya no terminaba hasta la hora de acostarse, a eso de lasuna 
o las dos de la madrugada. Tenía varias botellas en el cuarto de 
revelado y, después de decirle al cliente eso del pajarito, entraba 
a por la placa, cogía una botella por el gollete y, si estaba llena, 
la dejaba a la mitad y, si estaba mediada, la vaciaba por completo. 

Se echó una novia, como digo, ya cincuentón, pero la pers
pectiva de separarse de su mamá no debía de ilusionarle mucho, 
porque cuatro años después murió de cirrosis, tan soltero como 
un párroco. ¡Era un angelote! ¡Toda su vida fue un niño! 

Y es que, como, él decía, como una mamá, como una buena 
mamá no hay nada en el mundo. Yo a mi mamá no la cambiaría 
por ninguna otra cosa, porque, entre mi mamá, mis rentas y mi 
colección de sellos..., pero no es cosa que divulgue aquí mis se
cretos. 

He dicho que los hijos de mamá son dulces, tiernos, sentimen
tales, tímidos, soñadores. Existen, sin embargo, otros sujetos que 
son ásperos, groseros, envidiosos, malvados, egoístas, embusteros 
y traidores. 

Pero esos no son unos hijos de mamá, esos son unos hijos 
de... 

GONZALO VIVAS 

I OBRAS DE VIOIENCICORDIA I 
Las obras de violencicordia son catorce, siete espirituales y 

siete corporales. 
Las espirituales son estas: 
La primera, engañar al que no sabe. 
La segunda, dar buen complejo a quien no lo necesite. 
La tercera, confundir al que yerra. 
La cuarta, saldar las injurias. 
La quinta, aislar al triste. 
La sexta, reír a conciencia las flaquezas del prójimo. 
La séptima, rogar a Dios por ríos revueltos. 
Las corporales son: 
La primera, acabar de enterrar a los enfermos. 
La segunda, dar de beber al hambriento. 
La tercera, dar de comer al sediento. 
La cuarta, dar patada al peregrino. 
La quinta, humillar al desnudo. 
La sexta, rehuir al cautivo. 
La séptima, recordar a ciertos muertos. 
Amén. 

-No, el cpche no me pertenece. A mí me pertenece el propietario 

CHiCOT ACORAS 

C O N S U M O D E G A S O L I N A 
Para evitar que vayamos a la 

bancarrota por desnivel de la ba
lanza comercial, parece que sólo 
existe una solución: Fastidiar al 
automovilista lo más posible, ya 
que aumentar las exportaciones y 
todo eso es tarea de chinos o, 
más bien de Japoneses;. 

Nosotros, para ayudar al Go
bierno, proponemos una "opera
ción" en varias fases que se pue
de denominar: Operación "Je
ringar al Automovilista" que po
dría desarrollarse como sigue, pu-
diendo interrumpirse en aquella 
fase en la que se haya obtenido 
ttn substancioso descenso del con
sumo de gasolina: 

l." fase.— Nada de andar con 
«ubidas de dos pesetitas. En es

ta primera fase, la gasolina de 
26 pesetas se elevará a 50 pese
tas y se e s p e r a r á , a ver 
que p a s a . No obstante, co
mo el automovilista español tie
ne una extraordinaria capacidad 
de encaje de adversidades, pro
bablemente no ocurra nada y sea 
necesario pasar a la siguiente fa
se. 

2.* fase.— Convertir todas las 
calles de las ciudades en vías de 
paso preferencial, prohibiendo 
el aparcamiento o detención en 
las mismas. Se triplicarán las do
taciones de grúas y se perseguirá 
implacablemente a los detracto
res. Claro que es de presumir que 
éste tampoco será un argumento 
disuasorio, ya que el automovilis-

ta español tiene gran habilidad en 
aparcar en zona prohibida, sin 
que le pase nada. Entonces ha
bría que pasar a la fase siguien
te. 

S» fase.— Crear el impuesto 
municipal de deterioro de asfalto 
que sustituirá y ampliará a la 
tasa de estacionamiento, ya que 
éste quedará prohibido en la 1.a 
y 2.a fase para el interior de to
das las ciudades. 

4* fase.— Con la disculpa de 
evitar la contaminación, .se obli-
fará a cada automovilista a colo
car un globo a la salida del tu
bo de escape y según se va lle
nando sustituirlo por otro, llevan
do a diario al vertedero la totali
dad de globos obtenidos. 

5.» fase.— Con la disculpa de 
mejorar la disciplina, colocar pe
queñas pistolas automáticas al 
pie de cada semáforo, de forma 
que si un automóvil lo cruza en 
rojo se dispare y reviente los neu
máticos delanteros. 

Si al final de la 5.a fase el con
sumo de gasolina sigue incremen
tándose, hay que empezar a pen
sar en métodos para aumentar 

' las exportaciones. 
OSCAR PIN 

Sanatorio Santo Aniel Especialidad: Huesos Articulaciones 
Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 5? Teléf 2212 00 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

CAJA DE A H O R R O S 

-Así es mi marido: El garaje para su coche le resulta más impor
tante que todo el resto de la casa. 

MUJERES... HOMBRES... MUERES... 
HOMBRES... MUERES-

tNo al Movimiento para la L i 
beración de la Mujer! ¡Si es aho-
*a y no me como una rosca! 

— & — 
Ella tenía varios amantes. En 

fcn alarde de facultades los satis
facía a todos diariamente. Para 
«lio llevaba un control riguroso 
de su horario: Era una cronome-
tedora. 

— *£t'— 
Muerte... Mujer... M u j e r . . . 

fuerte... Mujerte. 
(¡Chúpate esa!) 

. *— 
Ella salió del mitin del Movi

miento para la Láberación de la 
Mujer. Una amiga le preguntó: 

—¿Tomamos una copa? 
—No puedo. Tengo que ir pron

to a casa a prepararle la comidi-
^ a mi maridín. 

— ^ ~ 
un misántropo de derechas y 

0tro de izquierdas pueden llegar a 
^tenderse. 

Los atletas se empeñan en su-
^"ar records. Las actrices espa
d a s se empeñan en superar re

cords de destape, Son también 
unas "atetas". 

Tuve una novia leprosa. No me 
di cuenta hasta que le pedí la 
mano. Me dijo: "Toma, quédate 
con ella". Era muy desprendi
da murió de derrumbamiento. E l 
padre fue procesado: era arqui
tecto. 

E L L A . — Me marcho a casa de 
mi madre. 

E L aiusionado).— ¿¡No es po
sible!? 

E L L A . — Bueno, me quedo. 

Eran tan misántropo que has
ta odiaba a los misántropos. 

— ^ r . ~ 
L a mujer es antipática por na

turaleza: todavía no he consegui
do hacerle gracia a ninguna. 

-
E l verdadero y único Movimien

to para la Liberación de la Mu
jer, es el simple movimiento que 
hace el brazo para llevar la pil
dora a la boca. 

IBERO 

L A C O R U I I A Y L U O O 

/// 
prctn ios por valor de 

Solicite información 
en cualquiera de 
nuest ras 122 oficinas 5 S d i a un iversa l - — d e l a h o r r o 

G U I A M E D I C A 
CLINICA 0€NTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35-4." 

izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

A. Baanmode krmro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.0 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

R E A N U D A C O N S U L T A 

Clérigos, 7-I.0 Izqda. o Teléfono 216519 LUGO 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Etecfroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4,° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 7-2.° 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

RuanueTa, 36-2.a - Telf. 21 44 64 • I D G O 
C. S. P. 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna • Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3." 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. 216 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de tos niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A 
Plaza de España, 6-2.° 

C O N S U L T A 
Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3-2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 2236 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

R E A N U D A C O N S U L T A 

C/; Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 2219 30 • i r G O 
C. S. P. 221 

C A R L O S A B U I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades do la mujer 
San Fernando, 5 - 2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 2M2-20 

C. & P. 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M e d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Higado y Vías Biliares • intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2.2.° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C . S . P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1*1.* 
Telf. 21 1710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON • VIAS URINARIAS 

Garda Abad, 3-1.* D. 

Tlf. 223660 C. S. P. 291 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 • 1.* Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

Jóse Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Solano Rivadeneira, 19 -1.° • Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita). 

Dr. Gasalla, 5«l.u 
(Detrás de Ed'rficio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 5468 C. S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

P.de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
SUSPENDE CONSULTA HASTA 

EL 6 DE OCTUBRE 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-5.* Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

TRIVIÑO 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño Rivadeneira, 17-3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

PABLO SEOANE RODRÍGUEZ 
Especialista en Pa<tos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanfurio, 58-2.* 

(Ai lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

Sao Marcos. M.Q Izquierda 
L O G O 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Eleetrocardlografia 

C / . Calvo Sotelo, 19.1.« Teléfono 21 27 06 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z G A R G A N T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

m LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.* 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

luis García Reverendo 
Corazón, Pulmón y Bronquios 

C./Dr. Fleming, 2-1 .<»-Telf. 223788 
(Esq. a la Avda. de R. Ferreiro) 
Edificio de la Cámara Oficial 

de la Propiedad Urbana 
Consulta horas convenidas 

C. S. P. 224 CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de ia Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatoiogia Desviaciones 
columna • Lumbociáticas Enferm. de los pies • Parálisis (Hemiplegias, 
paraptegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.» 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Directo} del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón • Pulmón 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7-1.* 
Bronquios 

Teléfono 21 2938 
C. S. P. 212 

lois A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña, 26-28-2.* 

C. S. P. 91 

J o s é M.8 Castro V á z q u e z 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5 1." Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 21 72 17 
C. S. P. 175 

Fernando Pardo Gómez 
Trasladó su consulta a AMANA, 9-1.° A 

(Frente al Gobierno Civil) 
C. S. P. 206 

M. CASTRO VARELA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxlgenoterapia del asmático - Rayos X 
C/. CIUDAD DE VIVERO, 
TELEFONO 22 3637 

3-3." (Puerta oe Santiago) 
C. S. P. 139 

¿1 Progreso 
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D E S E M A N A 

T E M A S M E D I C O S , S I E M P R E D E A C T U A L I D A D 

Los baños, el fumar y el bañarse 

P A T R I A D E L M A R I S C O 

E L G R O V E 
P o r F é l i x d e M A R G A R I D E 

En E l Grove es igual decir pa
tria o paraíso del marisco. Lo 
podemos observar en cualquier 
restaurante gallego y hasta lejos 
de Galicia. Frente a cualquier 
escaparate de "Vinos y Maris
cos" hay un recuerdo para es
te Finisterre marisquero y una 
buena muestra de lo que concede 
la naturaleza marina a E l Grove. 
Lo podemos ver y saborear con 
permiso de la cartera. 

Escribo este articulo sentado 
a la mesa donde acabo de sa
borear un surtido de molus
cos y crustáceos grovenses rega
dos con el Albarlño que es prín
cipe de Vinos. Cuartillas entre 
conchas vacías, caparazones 
bien aprovechados, patas / rela
midas, fundas de percebes cayo 
peso neto nos dijo de la gracia 
de E l Grove. 

Pero no todo es condumio y 
gastronomía. Hay que pensar en 
algo más. Hay que filosofar, pen
sar y discurrir. Las gentes del 
Grove tienen el arrojo marinero 
y el amor de los hombres de la 
montaña para querer al mar y a 
to tierra. Caminan despacio pe
ro seguros. No vacilan ante el 
auxilio. Oteadores de lejanos 
horizontes por donde ven pasar 
los barcos con la esperanza de 
que lleguen los suyos. 

E l Grove tiene una historia 
próxima de marisco y turismo, 
pero tiene, también, otra hisio-
ráa lejana cayo exponente ha 
sido el castillo de Santa María 
de la Lansada, fortaleza medie
val del extremo peninsular de 
esa tierra da Santiago besada 
por la ría de Arosa que, por la 
rute, Jaoobea, pertenece a la geo-
jgraifía y oí cielo. Todavía el vie-
pi» santuario de Sania María 
«•-«foo sabe píos cuando fue 
b«D!DsagKMla-* sabe mezclar lo 
«Ris&oo y 1» saperstieioso. 

Gcoronses han stdo los tes&-
fns del paso de la Barca Mila
grosa entre Salvara y San Vt-
oente. Grovenses loe que prime
ro han chocado con normando» 
•f berberiscos que creyeron qne 
por aM era más fácil d forzar 
I» entrada en Galicia. De esa tle-
:rca» con horizontes de Finisterre, 
«B ocupó Alfonso V que vio hom
bres para castillos. AsA la for
taleza levantada por el Obispo 
rSisnando, que murió en Forne-
jins por el año 968, precisamen
te en locha contra los piratas 
normandos. Se dice que dicha 

I fortaleza ha sido antes faro ro
mano. Pero la fortaleza fue po
sesión de Gelmires y de doña 
Urraca, batín de sarracenos y de 
suerte pareja con las famosas 
torres del Oeste. Y fue por esa 
parte de la costa arosana donde 
mejores defensas se han he
cho apoyados esa. el castillo 
para impedir la invasión por mar 
á la mítica Galicia. Las torres 
se han venido abajo y las pie
dras se han perdido en escom
breras, y un cañón herrumbroso 
de siglos se asoma en muerta 
puntería en San Vicente do Mar, 
pero el templo se mantiene tes
tigo fiel de la eternidad de Dios 
en la tierra. 

Protegida de E l Grove es La 
Toja, casi sin historia legenda
ria pero con graciw de sirena 
¡para el turista más exigente en 
i mesa y manteles. E l Grove, L a 
Toja, forman una pareja donde 
se aprecia la virilidad de E l 
Grove frente a la feminidad 
de La Toja. E l Grove tiene mus
culatura marina, como un atlan
te procedente de la mitología 
neptúnica. L a Toja es recordada 
y mullida en baño arosano con 
perfume salino de aguas tran
quilas. E l Grove es forzudo, sal
vador de náufragos. La Toja es 
enfermera de almas y cuerpos 
que restaña lesiones con sus 
aguzts milagrosas. E l Grove mi
ra a L a Toja para protegerla y 
le alarga el brazo en forma de 
puente. E l Grove es el Exponto 
de la Cólquida gallega en tiem
po de las Casiterides que cuenta 
con millares de argonautas mo
dernos que buscan el tesoro de 
esos bocados de mar, en cofres 
calizos, que se sazonan a ia 
luz de los plenilunios... 

No es E l Grove el que está 
Unido a L a Toja, sino que es L a 
Toja la que se unió con su pa
sadizo de estilo francés del Sena 
para recibir esas riquezas de 
mar y tierra, porque sin El Gro
ve dejaría de ser la "Isla de 
Ensueño. 

En otro aspecto es La Toja la 
que brinda su imagen a los fotó
grafos, porque busca cuidar el 
detalle y la divulgación esterio-
tipada. Busca la propaganda 
real de tal como es para el tu
rismo internacional. E l Grove 
es para el aguafuerte y el cua
dro de valor y ante él se han 
detenido con sus lápices Castro 
Gil , Prieto Nespereira, Méndez 
Pena, como Castelao, Maside y 
Sobrino. La Toja tiene una ex
tensión de perfiles redondos con 
turgencias de baño a la vista del 
público más selecto. E l Grove es 
de lineas geométricas que se pro
fundizan en el mar. La Toja 
tiene todos sus proyectos en tor

no al Gran Hotel. El Grove la 
tiene en "Grovelán", o aumento 
de riqueza. L a Toja viste los 
últimos modelos en las fiestas de 
gala, mientras E l Grove usa tra
jes de aguas para protección 
de marineros y pescadores. L a 
Toja goza con los señoriales 

paseos entre los pinos por don
de pasan lujosos coches, mien
tras E l Grove siente orgullo 
con el viejo trazado de sus ca
lles estrechas que les permite el 
cómodo paseo de los remos, las 
redes y hasta alguna embarción. 
La Toja tiene un monumento al 

turismo que es todo el Gran 
Hotel con su templo conchado, 
mientras E l Grove lo tiene al 
mariscador que siente el amor 
a la familia en medio de la pla
za, mirando al pueblo, al aire li
bre, iluminando el amor al mar 
como la estatua de Nueva York 
ilumina la Libertad. 

Tema este -«mente y cada 
vez <ie mayor actualidad, por ser 
cada vez mayor el número de 
personas que se bañan, y tam
bién las que fuman. Puedo tra
tarlo con la mayor imparciali
dad, con la más absoluta asep
sia, pues, me encuentro entre las 
personas que no fuman y que 
nunca lo hicieron. También es 
válido para todo tiempo y no 
tan solo para el verano, ya pe
riclitando. Les gentes nos baña
mos y dúchame» en todo tiem
po: en el mar, en el río, en las 
piscinas, en nuestra propia ca
sa. Siempre existe un peligro. Lo 
que voy a decir es con objeto, 
si posible fuera, de ayudar a un 
mayor número de personas. 

Sabido es que hay una muer
te por hadrocución, que define 
el Diccionario Terminológico de 
Ciencias Médicas de Salvat en 
su edición de 1968, como "sín
cope primitivo reflejo que pro
voca Ha muerte por inmersión en 
un líquido, antes de que sea as
pirado". Sucede siempre que de 
repente, sin abluciones previas 
una persona se introduce en un 
liquido, agua por lo común. Es 
por lo tanto sumamente perju
dicial meterse BUibitáneamante en 
el agua. Una serie de mecanis
mos intervienen en este dramá
tico suceso, desde el reflejo sin-
copál, al choque vasomotor. Se 
trata muchas veces de personas 
que han tomado salvajemente el 
sol, digámoslo así; la piei y íofi» 
numerosísimos vasos sanguíneos 
que hay por debajo de la misma 
se han dilatado al máximo; de 

(pronto esa persona se mete en 
un medio, en el agua, ton una tem-
peratura totalmente diferente: el 
sujeto puede morir de un re
flejo sincopal o por el desplaza
miento brusco de sangre hacia 
el cerebro afectando los centros 
vitales. Los centros reguladores 
de ia vida ialian. el sujeto falle
ce "jpso facto", sin que pueda 
hacerse nada. No hay agua en el 
aparato respiratorio de este pre
sunto ahogado; no hay posibili
dad «ninguna de recuperación. 

Otras veces es el sujeto que 
ha comido y bebido a placer. E n 
el momento de ia digestión toda 
la sangre está desviada hacia el 
aparato digestivo; la periferia, 
las vasos del plexo subcutáneo 
se quedan con pocas posibilida-

A N D A N Z A S V I A J E R A S 

PAULA, IA OftEDO" 
P o r A n t o n i o D I A Z C A Ñ A B A T E 

Desde hace cuatro años todas 
las agosteñas tardes de los sába
dos paso unas horas en Mondo-
ñedo, las más deleitosas y. apa
cibles de todo mi veraneo por tie
rras galaicas. Voy a Mondoñedo a 
oír misa vespertina, a las siete y 
cuarto, en la catedral. Llego con 
el tiempo suficiente para recorrer
me unas cuantas calles, por su
puesto a pie. El que entre en ta
maña ciudad en coche no sabe lo 
que se hace. Las calles le recha
zarán o por lo menos no le reci
birán con los brazos abiertos. Y 
esta expresión no se tome por 
frase hecha. Sus calles son coma 
largos brazos que nos aprisionan 
con placentero, cordial aire. A los 
contados pasos de andar por ellas 
nos sentimos como si anduviéra
mos por ef̂ pasíllo de nuestra ca
sa. 

La tarde del sábado 14 de agos
to, víspera del día de la A sun-
ción, justo a las siete menos cuar
to, iba yo por una que creo se lla
ma del Obispo Sarmiento, cuando 
suena súbitamente un alborozo de 
campanas. Pero ¡qué voz! Una 
voz meliflua jamás escuchada por 
mis orejas.' ¿Es verdaderamente 
un tañido o un celestial clamor? 
Lo mismo puede ser la voz de un 
ángel que canturrea empinado en 
una nube que cruza por la ilus
tre ciudad. 

Me detengo para mejor aguzar 
el oído y no perderme nada de la 
dulce vibración. Se abre la ven
tana de una casa y una mujer jo
ven se asoma y grita: 

—Asun, ¿oyes a la Paula cómo 
anuncia el día de tu santo? Eso 
no es una campana: eso es la mis
ma voz de María Santísima. ¡Ay, 
hija qué suerte tienes llamándote 
Asunción! Del santo de mi nom
bre no se acuerda nadie. Figúra
le, San Bonifacio, porque, aun
que me llamen Boni, el fació no 
me lo quita ningún papel. ¡Mira 
tú que también tiene gracia lla
mar Paula a una campana! ¿Quién 
la bautizaría así? Yo me he in
ventado una historia. ¿Tienes algo 
que hacer ahora? Verás tú... 

des de reaccionar, y si lo hacen 
es con vasoconstricción genera
lizada, incluso cerebral; esto es 
lo que llama el público: "corte 
de digestión". E l mecanismo 
por el cual puede producirse la 
muerte es distinto a l anterior, y, 
el sujeto puede aspirar agua. 
Pueden recuperarse, pero lo ha
cen con dificultad. 

Uno puede morirse en el mo
mento de bañarse o ducharse, 
por todas absolutamente todas 
las causas que pueden producir 
la muerte natural de individuo, 
pero se añaden algunas causas 
más en personas cardiacas, y, 
en los sujetos de edad. A todo 
esto se añaden las causas trau
máticas, y las producidas por 
los numerosos agentes anima
les y vegetales venenosos en el 
caso del mar y de algunos ríos. 

Uno debe, someterse a im re
conocimiento antes de ir a pa
sar una temporada de baños pa
ra saber a qué atenerse sin creer 
que siempre el baño, el chorro, 
aún no mencionado, o la ducha, 
va serle favorable. Este examen 
previo pocas veces se hace y me
nos con intención de evitar ma
les mayores. Hay que pensar 
que el organismo le colocamos 
siempre en una situación de 
"stress" o de sobrecarga, y, cu
ya respuesta deconocemos. 

¿Y el tabaco, qué papel tiene? 

Si, el tabaco entre otras sustan
cias, oontinene la nicotina, un al
caloide sumamente tóxico, vola-
til, con sabor amargo; lo con
tiene principalmente las hojas 
de esta solanácea, planta arbus
tiva procedente de América, que 
la trajo a Europa un español y 
la popularizó un francés diplo
mático llamado Nicot. En un 
principio se le atribuía al fumar 
muchos virtudes; pronto se vio 
que era sumamente peligroso. 
Pero en el mundo se fuma y ca
da vez más. 

Hemos de decir, y no de paso 
por ser muy importante, que la 
nicotina sirvió al célebre farma
cólogo LANGEY para estudiar el 
comportamiento nervioso del sis
tema autónomo, el que nos re
gula el comportamiento de la vi
da animal. L a nicotina parali
za los fibras nerviosas del sis
tema nervioso vegetativo antes 
de llegar a los ganglios autóno
mos y también las sinapsas o 
uniones que tienen allí dichos 
elementos con las fibras de sa
lida. Es como un anestésico elec
tivo de esos ganglios. Para me
jor comprenderlo, cuando fu
mamos dejamos sin control a las 
fibras preganglionares y a los 
granglios. Cualquier excitación 
resultará así incontrolada, to
talmente, de modo seguro. En 
resumen, al fumar, dejamos sin 

control nuestras propias reac
ciones, precisamente las qu* 
menos controlamos con el siste» 
ma nervioso central. De esta ma
nera al bañamos o ducharnos 
después de fumar quedamos al 
arbitrio de fuerzas incontrola
das; las reacciones desfavora
bles siempre, pueden suceder coa 
mayor intensidad que sin haber 
fumado. Es peligrosísimo meter-
se en el agua, peco todo él mun
do, en general lo hace; allá ellos. 
Esto mismo podemos decir <ts 
los que f uman antes da duchar
se. 

L a costumbre generalizada d« 
fumar se ve en las playas; to
das están llenas de colillas. Boa 
los escupitajKMi, digámosto sin 
remilgos, que nos echan loa 
que fuman a los que no fuma
mos. ¿Es esto justo? 

Se ha perdido el pudor pero 
se ha perdido también la edu
cación y la delicadeza. Nadie 
tiene que aguantar las porque
rías de los otros, ¿no se les pare
ce? 

Debemos saber muy bien que 
n u e s t r a s libertades terminan 
exactamente donde comienzan 
las de los demás; esa es la ver
dadera democracia: nuestro pro
pio control, 
septiembre de 1976. 

Exiquio Sánchez 

I LA I G L E S I A DE FRANODEaST 

I 

m 

contársela a mi Josefiña. cuando 
la tenia que dormir a fuerza de 
nanas y cuentos. Nada, tonterías 
para pasar el tiempo en este Mon
doñedo, en el que las horas trans
curren tan lentas. 

—Pídele a Dios que no echen a 
correr, que asi vivimos tranquilos 
y gozosos. Sigue con tu cuento, 
que yo le cogeré el hilo. 

—Estábamos en que el fundidor 
la primera vez que oyó la campa
na voltear en la catedral se figu
ró que era la voz de su mujer 
que se llamaba Paula, y de la que 
estaba enamoradísimo y se quedó 
extasiado oyéndola... 

—¿Y cuándo fue eso? 
—¿No te he dicho que se lo ha 

inventado ésta? Y ya de inventar, 
pues'sé sacó de la cabeza un mari
do enamoradísimo de su mujer, 
que a lo mejor hubo alguno allá 
por los años en que se constru
yó la catedral. ¿No es verdad? 

—Claro que sí, y tan loco esta
ba que a la campana la puso de 
nombre «Paula, la de Mondoñe
do» y ahí la tenemos, que da glo
ria y orgullo el oiría. Estoy segu
ra de que en ninguna parte so
nará igual. Está hecha para aquí, 
para esta calma, para este aire 
que recoge la voz de la «Paula» 
como si, en efecto, fuera no una 
voz humana, sino divina, que en 
esta tarde de vísperas es como la 
voz de nuestra Madre que canta 
su alegría por la anchura de los 
cielos. 

(De «ABC») 

Nos proporcionó gran alegría en
contramos con ia iglesia románica 
de Franqueán. En el triángulo de 
carreteras Lugo-Cádavo-B a r a U a , 
donde se centra preferentemente 
nuestra investigación, no abundan 
los iglesias románicas; creemos que 
la de Franqueán supera a las pocas 
que hay por la sobria belleza de la 
portada y también por ia esbeltez 
del arco triunfal. A nosotros nos 
interesó desde el primer momento 
Ja inscripción del tímpano de la 
puerta principal; está distribuida en 
cinco franjas concéntricas. L a ins
cripción, conocida desde hace cinco 
años, no había sido leída; ios per
files de las letras, a causa de la ero
sión del viento y de la lluvia, se 
han desvirtuado considerablemen
te; por otra parte, ia poea calidad 
de la piedra —grano excesivamen
te grueso—• ha contribuido tam
bién a convertir en ininteligibles 
gran parte de los rasgos. (De ante
mano decimos que no queremos 
culpar a la piedra de lo que cons
tituye nuestra incapacidad de inter
pretación, pero la verdad ha sido 
que la escritura, si de pronto cons
tituyó una tentación, a la larga se 
nos convertiría en motivo de dis
gusto; no llegar al final, cuando 
parece que se está tocando con la 
mano, ciertamente no es la mejor 
de las satisfacciones; nosotros no 
hemos llegado al final). 

Acaso haya que suponer una di
ferencia de años —no demasiados— 
entre la escritura que ocupa el cen
tro del tímpano y la periférica. In
cluso hemos pensado que aquélla, 
inscrita en una piedra encajada de
fectuosamente, provenga de otra 
construcción. 

Mujer: Si eres el timón del 
hogar, preocúpate de tu for
mación humana. Acude al Cen
tro de Formación Familiar y 
Social. 

L I N E A 

La ventanera, sin esperar con
testación, empezó a charlar con 
su amiga de la casa de enfrente, 
para lo cual no tiene que levan
tar la voz. Y eso indica la familia
ridad de las calles mindonienses, 
uno de los varios encantos de la 
vieja y silenciosa y recoleta urbe. 
Calles estrechas, silentes, solita
rias, propias para la intimidad del 
vecindario, incluso para esto de 
una improvisada tertulia callejera. 

Verás tú lo que pasó, según mi 
sentir. El fundidor que recibió el 
encargo de una campana gorda 
para la catedral estaba muy ena-
moriscao de su mujer, guapetona 
moza que le tenía sorbido el seso. 
Trabajaba en su oficio con el pen
samiento puesto en su Paula, que 
así se llamaba la guapetona. Se 
fundió la campana. ¡Bien le sa
lió la fundición al fundidor! La 
voz de la campana era como si de
rritieran en el oído terrones de azú
car... Veremos a ver en la torre 
cómo suena, se decía el artista to
do impaciente de que su obra re
sonara en el oampanario de la to

rre de la catedral. Llegó el día. 
El fundidor estaba metido en lo 
hondo de su cobijo. Ni a su mu
jer consintió que le acompañara. 
Ni un ruidillo turbaba la calma 
que le rodeaba. El esquilón de los 
canónigos rompió el fuego del 
campaneo. Siguió la algarabía de 
las antiguas campanas y en esto... 
¿qué fue aquello? ¿Era su mujer, 
la Paula, quien lo llamaba? Si, si. 
Era ella. No sabia de dónde le 
hablaba ni lo que decía, pero in
dudablemente era ella. Entonces 
el fundidor... 

Se abre otra ventana en una ca
sa frontera y una vecindona se 
une a la plática. 

—Ya están tocando las víspe
ras de tu santo. ¡Qué maravilla la 
«Paula»! No hay en el mundo 
campana como la «Paula» de 
Mondoñedo. 

—De ella estábamos hablando 
y Josefa me decía la historia de 
por qué se llama «Paula». Anda, 
continúa. 

—Mujer, la historia, no; una 
fmtoria que yo me inventé para 

I E M P R E S A R A M O 
I A L I M E N T A C I O N 
I P R E C I S A 

I VENDEDORES 

Afortunadamente, la fecha de lo 
que puede ser la consagración de 
la iglesia se nos hizo pronto visible; 
aparece en el tramo más al exte
rior, como primera lectura de quien 
se acerca al templo. Hemos leído 
E R A MCCXVI , equivalente al año 
1178; el día del mes, aún sabiendo 
que pertenece al de junio, no ha si
do hallado. 

Es de lamentar que la dovela cen
tral del tímpano no muestre escri
tura. ¿Caería en alguna ocasión es
ta piedra y, al ser colocada de nue
vo, no respetaron los arquitectos 
la primitiva disposición? Nos han 
privado de algo sustancial, como 
hubiera sido el nombre exacto de 
quien actuó como notario en el ac
ta fundacional o de consagración. 
Y es qüe la iglesia de Franqueán 
mereció —nos parece haber dado 
con un dato importantísimo— una 
intervención real de que no goza
ron otras iglesias. En muchos docu
mentos de la Edad Media se alude 
al rey como una expresión que de
nota, todo lo más, un período, pues 
interesa fijar hitos cronoilógicos; 
por eso se usan, de ordinario, ora
ciones gramaticales no principales, 
casi siempre, participios absolutos, 
por ejemplo R E G N A N T E R E G E 
ADEFONSO (cuando reinaba el 
rey Alfonso). Aquí no es eso; apa
rece de forma terminante R E X 
FERNANDVS, lo cual quiere de
cir, por ser nombre con función de 
sujeto, que hubo una actuación es
pecial de la persona real. Adivinar 
qué actuación fue ésta, por ahora 
no se puede precisar. E l rey Fer
nando I I de León, el abuelo pater
no de San Fernando. Que el nom
bre de un rey aparezca en la ins
cripción de una iglesia debe ser 
tenido por hecho del todo singular. 

En las tres franjas interiores apa
rece, sin duda alguna, la dedica
ción del templo, pero sólo hemos 
leído completas las palabras de la 
exterior; dice así: IN NOMINE 
DOMINI NOSTRI JHESV CHRIS-
T I SVUERVIS DIACONVS. Adi
vinamos que en la central se pue
de encontrar HONOREM BEA-
T A E M ARIAE , lo cual enlazaría 

con la preposición IN, que se haiK 
en la intermedia. Quedaría así con
firmado que ia iglesia, actualmente 
dedicada a Santa María, ya tuvo 
como titulaT desde sus comienzos a 
la Madre de Dios. 

Cuanto queda dicho pertenece d 
terreno de la certeza. Como hipóte
sis, se puede deducir ei nombre 
exacto del notario. Sueno, como el 
del diácono que aparece en Ja de
dicación del templo; si es o no ia 
misma persona, no lo sabríamos de
cir. Que al diácono acompaña en 
ia dedicación por lo menos otra 
persona se puede asegurar por ia 
presencia de la conjunción E T y la 
letra O, comienzo de un nombre 
propio; acaso se esté refiriendo ai 
constructor. 

Aunque hemos dicho que se tra
ta del mes de junio, en el grabado 
se puede leer I V L I I (julio). Los 
días se contaban, no como ahora, 
sino referidos al primer día del 
mes siguiente; era lo ordinario. Hay 
un final de palabra que no hemos 
sabido interpretar; va delante de 
R E X . 

Algo diremos de nuestra forma 
de trabajar. En primer lugar, nos 
toca agradecer a varios vecinos su 
colaboración eficaz; nos dejaron 
cuanto les pedimos, pero antes nos 
habían ofrecido su ayuda desintere
sada. Usamos métodos «sui generis» 
para la mejor lectura de la inscrip
ción; uno de ellos —un tanto extra
ño parece— el del paraguas. Haya 
mucha luz o esté nublado, un pa
raguas puede actuar de filtro, como 
en la fotografía, para lograr cam
bios de tonalidades entre la piedra 
lisa y el hundido de la misma. El 
otro, ya más conocido, consistió en 
el empleo de la luz artifío^ 
—lámparas de vidrio esmerilado-
para lograr una iluminación late* 
ral. Así adquieren las letras, aun
que estén hundidas, un relieve con
siderable; Tuvimos que esperar, P3' 
ra usar de este método, a que se 
hiciera de noche, pero la esper* 
no fue infructuosa; gracias a la 
artificial hallamos el nombre da 
rey. , 

Grupo de investigación arqueólo' 
gica DJALIKYAH 

REQUERIMOS: 

• Seriedad y responsabilidad en el trábalo. 
* Afán de superación. 
* Estar dispuestos a realizar auto venta. 
-k Experiencia en ventas. 
• Libre servicio militar. 

OFRECEMOS: 

* * Sueldo fije más comisiones sobre ventas. 
£ * Gastos de viaje. 
/ * Seguridad Social. 

P -k Vehículo de la empresa. ^ 

$ ABSOLUTA RESERVA COLOCADOS £ 

£ Interesados, presentarse en: SAOON Publicidad /; 
L 

UN MOMENTO DEL TRABAJO 
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- A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles 

ÍTADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída
me 1° Que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión, 
Grandes, facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122. Teléfono 21-83-87. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda; La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 . LUbo 

COLDÁ vende ftu-gonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover, 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende automóviles Mercedes 280-
SE y 240-3.0. Riguroso estreno. 
Y varios modelos más. Plaza 
Obispo Odoario (frente Puerta 
Hospital). Teléfono 21-44-26. 

AUTOMOVILES 
NUEVOS Y USADOS 

FACILITAMOS DINERO 
Financiación hasta 24 MESES 

Rápida tramitación 

CENTRAL LÜCENSE 

DE CREDITO, S. A. 
Obispo Aguirre, 10 - LUGO 

LAND ROVER cortos - largos. 
; Garantizados, Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios, Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

VENDESE barata, furgoneta DKW, 
doble techo. Nícomedes Pastor, 10. 

ALVAUTO, Seat 1430 potenciado, 
1430 gas-oil, motor J-4, 1430 
muchos extras, 132-1800 últimas 
matrículas, 131-1430' última ma
trícula, Seat 127, 2 y 4 puertas, 
Wolks-Wagen 1.300, 850 N* 850 E, 
varios, Simca 1.200, Mini 1.275 C, 
Citroen GS, Morris 1.100, R-8, 
2 y 4 faros, 600 E, 600 D, 4-L 
Super, R-12 Normal, R-12' Es
pecial. En Lugo, calle Chanta
da. 7. Teléfono 21-89-14. San 
Roque, 25. Ribadeo. 

TALLERES DOMINGUEZ: Venden 
Seat 1430, 124-D, 127, 850-E, 
(4 puertas-Lujo) y N, 133 y 600 D 
y E, Renault-6, 5, 4-L y 4-P, 
Citroen A.K.S., Mehari y Dya-
ne-6, Simcas 1.200, D. K. W., 
Ebro-F-108 y Land-Rover 1.300, 
Camiones Avia (Carnet 2.a), 
Tractores y motocultores (Pas-
quali y Agria). Teléfono 33-01-53. 
Meira. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres Hi 
ALQUILASE bajos y entresuelo 

comerciales, venta de pisos. Te
léfono 22-17-79. 

PISO nuevo amueblado, céntrico, 
todos servicios y teléfono. Telé
fono 21-24-75, (De 1 a 3,30). 

SE ALQUILA piso amplio, en calle 
Cruz, 12 - 3.°. Informes: En el 
primero. 

URGE local céntrico para ofi
cina. Interesados: Llamen de 
1,30 a 3 ó de 8 a 10. Teléfono 
22-32-80. 

VENDO Seat 124, motor . Diesel, 
Muñoz Grandes, 6. Telf, 22-19-68. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión, 

SPORTrAUTO, Renault 16, última 
matrícula, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 1430 :Fanü-
liar, toda prueba, 124 a elegir. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 850 to
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault 12 S, se
minuevo, maravilloso, 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Renault-4 Super, 
R-8 y TS a elegir precio - color, 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9, 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT-AUTO, al comprar paga 
al contado y vende con las ma
yores facilidades. 

SPORT-AUTO, Simca 1000 varios, 
Simcas 1200 a elegir. 

SPORT-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUTOS RALLY, compra - venta -
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19, Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34, 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero, Teléfono 56-06-11. 

VENDO 1430, particular. Teléfono 
21-27-89. 

SU MERCEDES nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio, 
28. Teléfono 21-47-40. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

•^NDO Seat 1430-E, tipo FU. 
Informes: Martínez. Ronda Ge
neral Primo de Rivera, 40. 

T^?DO Citrogn c-8 familiar. 
•Muy barato, nuevo. Facilidades. 
21-30-46. 

&E VENDE Simca 1.000, particular, 
seminuevo. Teléfono 21-61-65. 

AUTOS "MENOR". Automóvi-
de ocasión con garantía y 

^ precio más justo. Avenida 
Madrid, 5. Teléfono 22-39-27. 

LAYBE. Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca
liente central, ascensor y garaje. 

LAYBE. Alquilamos piso en Puer
ta de Santiago. 

LAYBE. Alquilamos pisos en el 
Parque, calefacción y agua ca
liente central y garaje. 

LAYBE. Alquilamos bajo 210 m. 

SOLICITASE piso en alquiler para 
instalación oficinas Estado. Ex
tensión 160 metros cuadrados, 
útiles, aproximadamente. Infor
mes: Teléfono 22-04-16. Lugo. 

SE ALQUILA bajo, zona Residen
cia. 950 metros cuadrados. Telé
fono 21-55-05. 

ALQUILASE piso amueblado Ca-
tasol. Informes: Conde Palla
res, 9. Teléfono 22-33-81. 

PISO amueblado, calefacción y 
garaje. Teléfono 21-15-12. 

BAJO comercial, Arrese, 6. Infor
mes: Teléfono 21-28-87. 

ALQUILO piso céntrico, para ofi
cina. Informes: Teléfono 21-54-88 
de 3 a 4, 

SE DA a trabajar, o se alquila, 
café-bar y restaurante, con 
habitaciones. Informes: Telé
fono 22-09-03. 

SE ALQUILA almacén. Razón: 
Nóreas,. 15. Portería. 

ALQUILO piso amueblado. Telé
fono 21-66-66. 

ALQUILO piso nuevo, calefacción. 
Informes: Avenida Coruña, 196. 

ALQUILASE piso once habitacio
nes, calefacción, propia vivien
da, oficinas. Teléfono 21-12-45. 

- — - - ^ - ^ ^ 
Fincas y Solares M B 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neire. 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SOYUVE. Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lias, Juan Montes. 

SE VENDEN dos pisos % 100 me
tros de la Muralla. Cale/a xión 
y garage. Informes: Call'i Con
de, 3-bajo. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
I3r. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

VENDO solar junto calle Santo 
Grial. Informes: Serrano Súñez, 
40 - Bajo. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

SOYUVE, Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

BAHIA. Agencia de la Propiedad 
Inmobiliaria. 

ANTONIO FERNANDEZ LOPEZ. 
Teléfono 14-01-05. Foz. 

VENTA viviendas en Urbanización 
Promonosa. 

CASA vivienda unifamiliar; en 
Burela. 

TRASPASO local negocio, en Bu
rela y Foz. 

ALQUILER de viviendas, en Foz y 
Burela, con y sin muebles. 

VENTA de solares. 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamien
tos, mediciones, valoraciones, Jus
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21- 13-26. 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanza, 19. Rey. Teléfonos, 
22- 17-46 y 22-16-57. 

VENDO ático. Doctor Fleming, 
6 - 5.°, Teléfono 22-28-53. Seis 
habitaciones, terrazas. 

VENDO bajo. Teléfono 21-66-66. 

VENDO finca 4.500 m.2 en zona 
residencial de Sarria, Con o 
sin aserradero mecánico. Am
plios solares a dos calles. In
formes: Teléfonos 53-07-78 y 
53-05-53 (Sarria) y 71-510-73 
(Madrid). 

LAYBE. Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

EN FOZ, Veiga de Lourido, véndese 
finca 4.694 metros cuadrados. 
Razón: Teléfono 22-37-99. Lugo. 

"BIVAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, vende 
pisos, solares, fincas, propieda
des, etc. Visítenos en Campo 
Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfono 
21- 59-98. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga, Rampa Claudio 
López, Avenida Coruña, Ortiz 
Muñe», Rúa Anduriñas, Prima
vera. 

VENDESE finca 25.000 metros cua
drados en Otero de Rey, pista 
hasta la misma. A mil metros 
carretera general, 80 metros 
frente, 330 fondo. Informes: Río 
Narla, 11 - 2.° - Derecha. 

"RIVAS". Vende pisos con ascen
sor, garaje y calefacción en las 
siguientes situaciones: Camino 
Sanjillao 2.200.000; Pío Cabani-
llas 2.500.000 y 2.750.000; Montero 
Ríos 2.850.000, 2.250.000 y 2.300.000; 
General Mola 2.20O.OÓ0; Oren
se 3.600.000; Tuy 2.900.000 Lopo 
Lías 3.200.000; Nicomedes Pastor 
Díaz 2.700.000; Avenida de Ma
drid 3.500.000; Avenida de La 
Coruña 2.000,000; Carrero Blan
co 2,250.000; Montirón 3.000.000. 

"RIVAS". Vende ima casa en San 
Lázaro con vivienda y bajo. 
Oportunidad. Otra en La Cheda 
con tres pisos y bajo. Libres, 

"RIVAS". Vende preciosa finca en 
Rubiás. 7.400 m.2. Otra de 
10.000 m.2. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.*, 

NUÑEZ TORBON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. . Santo Do
mingo, 1-1.°. 

VENDO casa con 3.000 m2. San 
Pedro, 4-2.°, 

LAYBE. Vende extraordinario piso 
totalmente exterior, salón 25 
m.2, agua caliente y calefacción 
central, ascensor, garaje y tras
tero, 4 terrazas. Muy soleado. 

LAYBE. Vendemos pisos termina
dos en Rio Navia, calefacción 
individual. Precio interesante. 

LAYBE. Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. 5 dormitorios y salón-
comedor. 

LAYBE. Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco
gido. 

NO COMPRE PISO sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22- 04-92. 

LAYBE. Piso en Ronda de las 
Mercedes, terminado, 116 m.2. 

LAYBE. Bajo en Doctor Gasalla, 

LAYBE, ¿Es usted un profe
sional y necesita piso céntrico? 
LAYBE dispone de pisos en: 
Estación de Autobuses, Aveni
da de La Coruña, calle Tuy, 
calle Mondoñedo, calle Diñan y 
Ciudad de Vigo. 

LAYB«i;. Apartamento en Travesía 
calle Primavera, garaje, ascensor, 
doble ventanal y calefacción. 
Precio 1.700.000 pesetas. Facilida
des de pago. . 

SE VENDE finca, extensión apro
ximada 35.000 m.2. Informes: 
Teléfono 21-89-96. 

VENDO piso abuhardillado. Fer-
vedoira, 12-3.°. Teléfono 22-08-34. 

PAZ GONZALEZ vende un gran 
piso en Ramón Ferreiro. Siete 
habitaciones, calefacción cen
tral y garaje, espacio infantil. 
4.600.000 pesetas. Telf. 21-42-70. 

SE VENDE finca de 2 hectáreas, 
con regadío, a 10 kilómetros de 
Lugo. Informes: Telf. 21-66-15. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos en construcción, 
cinco habitaciones parquet, dos 
servicios, balcones ambas facha
das, carpintería aluminio, cale
facción. Llaves noviembre 1977. 
Inversión segura. Quedan pocos 
para elegir planta. Plaza Ejér
cito Español, 78-2.0-Izqda. Telé
fono 21-42-70. 

Traspasos J É | 

SE TRASPASA fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-05. 

SE TRASPASA ultramarinos. Ren
ta baja. Informes: Hermanos 
Carro, 19 - Bajo. 

GRAN OCASION bajo comer
cial, 90 m.2, mínima renta. 
Informes: "Garalva", Conde 
Pallares, 1. 

SE TRASPASAN los dos mejores 
negocios de hostelería de la costa 
lucense. Para concertar entre
vista e información: Escribir al 
Apartado número 37 de Foz, 

BUENA ocasión traspaso dos her
mosos bares. Bonita instalación, 
mucha venta. Uno de ellos con 
vivienda. Rodríguez Lorido. Pla
za Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión. Rodrí
guez Lorido. Plaza Ramón Mon
tenegro. Agencia. Telf. 22-04-92. 

PAZ GONZALEZ traspasa un buen 
ultramarinos, céntrico. Teléfono 
21-42-70. 

TRASPASO Cafe-Bar muy elegan
te en la costa, mucha vista sobre 
el mar. Buena ocasión. Rodríguez 
Lorido.' Plaza Ramón Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASA Mercería Conchi
ta, por jubilación. Informes: 
Cedrón del Valle, 1. 

Demandas 

MATRIMONIO doméstico para 
Vigo, sin hijos, edad de 35 a 50 
años. Imprescindible informes. 
Buen sueldo. Abstenerse Agen
cias. Dirigirse al apartado 344 
de Vigo. Referencia "Matrimo-

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

LAYBE. Pisos en Avenida de Ca
rrero Blanco. Calefacción, gara-
Je, ascensor, trastero y acogidos. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
(as ocho de la tarde. 

SE NECESITA chapista para ta
ller de esta capital. Presentarse 
en SAGON Publicidad. 

NECESITASE ayudante peluquería 
de señoras. Informes: Sagrado 
Corazón, 24 - Bajo. 

SE NECESITA chica fija, casa tíos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo, 

SE NECESITA señorita con co-
nocimientos mecanografía y 
Contabilidad, Sueldo a conve
nir. Interesadas: Presentarse 
en Sagón Publicidad. 

SE NECESITA chica fija. Infor
mes: Calzados Doval o calle 
Pontevedra, 47. 

NECESITASE encargado alma
cén, con camet de conducir, 
libre servicio militar. Interesa
dos: Escribir dando amplias 
referencias al apartado 301. 
Lugo. 

NECESITO chica fija todo el día 
Chantada, 39 - 41 - 1° - izqda. 

SE NECESITA chica por horas o 
todo el día. Calle Orense, 6-2,°-
Izquierda. 

SE NECESITA chica de 16 a 17 
años para despacho mostrador. 
Informes: Zucre. José Anto
nio, 14. Teléfono 21-20-45. 

SE NECESITA matrimonio para 
granja. Quince cabezas ganado, 
instalaciones automáticas, vi
vienda con todas comodida
des, calefacción. Incluidos se
guros. Situación al lado parada 
Bus. Informes: Sagón Publicidad. 
Avenida Coruña, 103. 

EMPLEADO de mostrador. Res
taurante La Coruñesa, 

SEÑORAS aprovechando horas li
bres, bien remuneradas. Llamen 
al teléfono 56-08-37. Vivero. 

NECESITASE chica fija, mediana 
edad, casa dos personas. Telé
fono 21-12-45. 

SE NECESITA señora fija. En fa
milia. 50 años. Informes: Sagón 
Publicidad. Avenida Coruña, 103. 

MANDADERA 30 a 40 años, con 
buenos informes, se necesita. 
Teléfono 22-24-69. 

PELUQUERIA, necesita oficiala. 
Teléfono 21-82-31. 

SE NECESITA chica, ocho horas 
diarias. Informes: Casa Mesa o 
calle Armañá, 7 - Bis - 2.°. 

SE NECESITAN Jóvenes, 23 - 35 
años para trabajar en industria 
alimentación. Interesados: Pre
sentarse en Sagón Publicidad. 

SE NECESITAN señoritas 18 - 35 
años para trabajar en industria 
alimentación. Interesadas: Pre
sentarse en Sagón Publicidad. 

SE NECESITA empleada de 
hogar competente. 40 ó 50 años. 
Buen carácter. Casa sin niños. 
Cómodo trabajo. Sueldo 12.000 
pesetas. Interesadas presentar
se en Sagón Publicidad, 

SE ADMITEN empleados. Jubl- < 
lados. Pensión completa. Pre- \ 
cios muy económicos. San Ro- < 
que 46, < 

SE NECESITA mandadera todo el 
día - Obispo Aguirre, 22-5.° de 
doce y media a seis. 

SE NECESITA cocinera. Informes' 
Teléfono 21-13-46. 

SEÑORITA práctica en meca
nografía y conocimientos de 
Contabilidad. Necesita empresa 
capital, presentarse en Sagón 
Publicidad, 

SE ADMITEN chicas estudiantes. 
I n f o r m e s : Armando Durán, 
22-3.°. 

ADMITIMOS estudiantes, Julia 
Minguillón, 3 - Bis - 3.° - Izqda. 

ADMITENSE huéspedes en Re
cátelo, casa particular. Buen 
trato. Teléfono 22-21-79, 

Motos 

MONTESA en duro, 250 ce. Como 
nueva. 5.000 Kms. 21-89-94. 

^^V...v"^ "̂ "-"̂ CúyZ 
Pérdidas 

SE GRATIFICARA con 5.000 pese
tas, quien indique paradero perro 
Setter inglés, color blanco, man
chas negras. Llamar: Teléfono 
21-18-28 y 21-36-47. 

DESDE 10 septiembre extravióse 
perro podenco, portugués, gran
de, amarillo - claro, orejas le
vantadas. Gratificarase avisen: 
Teléfono 21-80-85. 

Ofertas 

CONTABLE, gran experiencia, so-
lamiente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

SE OFRECE cocinero. Informes: 
Bar Divey. Calle José Antonio. 

CHOFER con carnet de segunda. 
Con experiencia. Telf. 22-08-34. 

Enseñanza 

C. L L. Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31, 

INGLES, grupos reducidos, expe
riencia Londres. Telf. 22-29-64, 

PACTOS reanuda sus clases de 
Dibujo y Pintura a partir del 
primero de octubre en su aca
demia de la calle del Miño, 6-2,° 
Horario de 6 a 9. 

SE DAN CLASES E,G.B. y B U P 
Teléfono 21-68-04. (2 a 3 tardé)." 

SE DAN CLASES, grupos reduci
dos. Bachillerato, B.U.P., C.O.U. 
y Magisterio, Física, Química y 
Matemática Moderna. Teléfono 
21-69-71. 

SE DAN clases de E. G. B., Certi
ficado de Estudios Primarios y 
Graduado Escolar. Calvo Sotelo, 
31 1.°. 

CONTABILIDAD y CALCULO, 
alases particulares, preparación 
intensiva. Teléfono 21-30-74. 

CLASES de Inglés, desde inicia
ción. Teléfono 21-33-60. (De 1 a 2). 

Huéspedes j n 

SE ADMITE señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

Varios 

PINTURAS en general. Alioneo 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui
rre, 2. Teléfono 21-29-23, 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal, Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio auwmatico y perma
nente. La Coruña. 

JOSE VAZQUEZ ABES. Especia-
lidad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

Ventas Ib 
PAPEL impreso para envolver co

mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

VENDESE coema de butano. Te
léfono 21-30-83. 

VENDO magnetofón Kolster, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

SE VENDEN muebles usados. Te
léfono 21-15-40. 

VENDO grupo electrógeno 30 KVA. 
127/220 voltios. Saveriano López. 
Teléfono 11-03-80. Ribadeo. 

VENDESE perro Pointer. Llamar: 
Teléfono 22-39-19. 

TV C O L O R 
L A V I S 

V I S I T E T E L E L U G O 
B . R i v a d e n e í r a , 1 4 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD 
Hoy, domingo, a las once de la mañana, en la capilla del 

Seminario Mayor de esta ciudad, se celebrará una misa como pre-
paración para la Ultreya Nacional que tendrá lugar en Santiago 
de Compostela el día 24 del presente mes. 

Se ruega la asistencia a todos los militantes. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Titular Turno San Francisco de Borja.— Lunes, 4. 
Turno San Antonio de Padua.— Martes, 5. 
Turno San Pascual Bailón.— Miércoles, 6. 
Turno Cristo Rey.— Jueves, 7. 
Turno San Francisco Javier.— Viernes, 8. 
Turno San Isidro Labrador.— Sábado, 9. 
Darán comienzo a la hora prevista. 
NOTA. — Se recuerda a todos los adoradores, fememnos y 

masculinos de esta diócesis, que quieran asistir a la Vigilia Na
cional del día 10 al 11 del actual mes que se celebrará en Santiago 
de Compostela, lo comuniquen en nota que pueden dejar en la 
sacristía de la Catedral o sala de la Adoración. Oportunamente 
por este medio, se notificará la hora de salida de esta ciudad. 

ADORACIOK NOCTURNA FEMENINA 
El domingo, día 3. — Turno de Santa Inés. 
La Adoración Nocturna Femenina tiene a bien invitar a las 

adoradoras activas y honorarias, al acto Eucarístico que el do
mingo, día 3, se celebrará en la Santa Iglesia Catedral Basílica 
a las siete y media de la tarde. 

HOY, DOMINGO, DIA 3 DE OCTUBRE D€ 1976 

Luna llena él 8; el sol sale a las 6,15 y se pone a las 17,53 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 
18 de Julio (Dispensario) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n* 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 2144S8 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ,,. 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barr'i del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambul. "García". Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

X R E E N E E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 
8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 

13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . i . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidlrecto) . . « 
15,05 Monforte a Coruña (Semidlrecto) . . , 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11,03 

13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de irún y Bilbao. 

WKTA DE BILLETES DE AVION T TREN 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Juaw Montas, 3 
A«Qite>a da Viajas (G. 8. T. 106) 

»' Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diarlo a las 07,45 y 19,00 horas Boeing.727 
Diario a las 12,30 y a las 16,10 horas DC-9 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA/GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 08,15 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BAROELONA/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/B1L BAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENERIFE Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 11,05 horas Fokker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR
DIA PARA HOY 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña María del Carmen Pa-
nisse Ferrer, Concepción Are
nal, 21; doña María Mercedes 
Pintos Üribe, N. Pastor Díaz, 
11 y don Domingo Figueiroa 
Mosteiro, San Pedro, 2. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña María del 
Carmen Panisse Ferrer y doña 
María Mercedes Pintos Uribe. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA PARA EL LUNES 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
Herederos de doña Manuela 
R. Doel Traseira, Monforte, 30; 
doña Manuela Prado Penas, 
Germán Alonso, 56, y don Luis 
E. Figueroa Borrego, Conde Pa
llares, 6. 

Desde esa hora prestarán ser-
viieo las de: Herederos de doña 
Manuela R. Doel Traseira y do
ña Manuela Prado Penas. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 30 al 6 de oc

tubre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 2, sito en la Avenida 
de Rodrigue? Mourelo. 

ORGANIZACION NACIO
NAL DE CIEGOS 

Se pone en conocimiento del 
público en general que, con mo
tivo del reciente cambio en el 
horario, a partir del lunes, día 
4 de octubre, el sorteo del Cu
pón Pro - Ciegos para las pro
vincias de Lugo y La Coruña, 
se celebrará a las veinte trein
ta horas. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL D£ HOY 
Santos: Francisco de Borja, S. J., cf.; Cándido, Dionisio, Fausto, 
Cayo, Pedro, Pablo, Ewaldo, mrs.; Maximiano, ob.; Gerardo, ab.; 
Virilio, Urilio, Ursicino, Esiquio, cf.; María Josefa Reselló, virgen 

y fdra. 

SANTORAL DE MAÑANA 
Santos: Francisco de Asís, fd.; Pedro, ob.; Crispo, Cayo, Fausto, 
Eusebio, pb.; Queremón, Lucio, des.; Marcos, Marciano, Quintín, 
Tirso y Bonifacio, mrs.; Petronio, ob.; Ausea, vg.; Hieroteo, con

fesor 
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SUPERSECO en 30 MINUTOS - LAt/ANDERIA 
LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 

Servicio a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa I V G O 

TEOLOGIA 

PARA 

SEGLARES 

CRO MAGNd ROCK: ÜNA ORQDESTA DE LA EDAP D I PIEDRA | 
En el paleolítico existían espléndidos conjuntos de percusión 

para sus bailes rituales 

HAUAZGOS REALIZADOS EN RUSIA, HAN 

P E R M I T I D O R E C O N S T R U I R UNA 

ORQUESTA COMPLETA 

No señor, ya no basta la je 
del carbonero. En realidad no 
ha bastado nunca pero, en 
otras épocas - j no siempre 
por culpa nuestra, que todo 
hay que decirlo— a los segla
res se ríos daba un papel pasi
vo en la vida religiosa que, en 
un elevado tanto por ciento, 
no pasaba de cumplir con el 
precepto pascual e ir a misa 
los domingos que, además, co
mo se decía en latín, que era 
muy parecido a que se dijese 
eti chino, cada cual se la pa
saba como podía, desde mas
ticando padrenuestros hasta 
contando las telarañas de las 
paredes. 

Pero hoy que la fe tiene 
tantas y tan graves exigen-
cias> para convertirse en obras 
como diría Santiago el Menor, 
la formación religiosa, cómo 
en cualquier otro orden de co
sas, ha de ser permanente. En 
Lugo van a dar comienzo unos 
cursillos de Teología para Se
glares. Su director va a ser 
don José Sanfiz Díaz. Y con él 
vamos a hablar de estas cosas: 

—¿Qué se pretende con es
tos cursos? 

"—La finalidad de estos cur
sos és variada. Resumiríamos 
diciendo que se trata de poner 
al alcance del hombre de la 
calle todo lo. que sea reflexión 
teológica, cosa hasta ahora re-, 
servada al estamento clerical, 
prácticamente. 

—¿El hombre de la calle 
siente necesidad de reflexionar 
sobre temas teológicos? 

—Si , sí, mucha más de la 
que creemos. Tenemos la ex
periencia de varios años. Qui
zás sienta esta necesidad poi
que el hombre de la calle, in
cluso el titulado universita*-
ñámente, sabe superar la con
fusión teológica que está vi
viendo. 

—¿Es que existe mucha des
orientación en la formación 
religiosa? 

—Efectivamente. Nue s t r a 
sociedad puede ser creyente en 
gran parte, incluso práctica
mente de hecho, pero se debe 
decir que no está formada con 
seriedad en el campo religio
so. Á veces, incluso está de
formada, hasta limites casñ 
casi irrecuperables. 

- ¿Quiere esto decir que no 
es suficiente la formación que 
se puede adquirir con un ca
tecismo o con unas clases de 
bachillerato o de escuela uni
versitaria? 

.—Claro que no, no es sufi
ciente. Estamos asistiendo a 
una renovación de la Teolo
gía, desde su fondo, y mu
chas clases, además de ser in
suficientes o metodológica
mente absurdas, no tienen en 
cuenta esta renovación pro
funda en la metodología y en 
los contenidos. Respecto al 
catecismo, la misma Conferen
cia Episcopal siente la nece
sidad de crear nuevos textos 
de catecismo... 

—¿Estos cursos son de fácil 
asistencia para una persona 
ocupada en su trabajo o supo
ne una élite con tiempo libre? 

•—Por lo que toca a la ocu
pación, cualquier persona pue
de asistir a nuestros cursos, ya 
que fundamentalmente se tra
ta de un estudio personal y 
asistencia a reuniones quince
nales, donde se discute, se 

. aclara y se sintetiza cada te
ma. Se puede simultanear fá
cilmente trabajo y estudio en 
este caso. 

—Con la experiencia de va
tios años, ¿qué clase de asis
tencia y qué cantidad de 
alumnos han tenido? 

— E n cuanto a cantidad se 
refiere, un promedio mínimo 
de 50 alumnos cada curso. En 
cuanto a calidad de la asis
tencia, de momento exigimos 
para empezar una titulación 
equivalente al antiguo Bachi
llerato Superior, lo que limita 
la asistencia a personas que ya 
tienen experiencia de estudio. 
Sería interesante, y lo estamos 
proyectando, abrir estos cur
sos a niveles más bajos, don
de cupiese cualquier creyente, 
aunque no tuviese hábito de 
estudio. 

—¿Cuál es el método de 
trabajo? 

—Se trata de un método de 
estudió personalizado, con 

fFasa a la pagfna 1̂ ) 

E l científico soviético Serguei 
Bibikov. miembro correspondien
te de la Academia de Ciencias de 
Ucrania, ha hecho un descubri
miento sensacional: ha demostra
do <{ue unos huesos de mamut, 
pintados que se hallaron durante 
Jas excavaciones arqueológicas en 
el poblado de Mezin, un Ucra
nia, no son otra cosa que instru-
meníos de percusión con los que 
los hombrea del paleolítico mar
caban el ritmo durante los bailes 
rituales. 

Otros huesos de! mismo ani-, 
mal parecían ser los materiales 
de una primitiva choza. Reconsr 
íruida ésta. los colaboradores y 
alumnos del arqueólogo ruso qui
sieron formar en ella una insólita 
«orquesta» de percusión, replica 
de !a que pudo ser la primera ban
da de música local de la histora. 

* GOLPEO SISTEMÁTICO 
Todo comenzó en los años 60. 

cuando en la famosa estación pa
leolítica de Cro-Magnon, en las 
ruinas de un gran edificio, los. 
científicos hallaron 6 huesos de 
mamut con dibujos geométricos 
de oce. 

AI analizar estos huesos ,el ar
queólogo Serguei; Bibikóv halló 
huellas alisadas y aplanadas, co
mo s; sobre estos lugares hubie
sen golpeado sistemáticamente 
con otro objeto. En estos años se 
han ido encontrando poco a poco 
más fósiles de mamut y de otros 
animales, todos ellos con extra
ños dibujos y con signos de haber 
sido golpeados. 

De sus investigaciones surgió la 
hipótesis de que los hombres de 
la época del paleolítico marca
ban el ritmo con estos huesos pin
tados. Por ejemplo, con un hueso 
de mami?t y un percutor de cuer
no de reno se conseguía el soni
do que hoy tienen los tambores; 
unas castañuelas se lograban gol
peando entre sí dos pequeños hue
sos de mamut; con la mandíbula 
del mismo animal prehistórico se 
extraía un sonido similar al de 
nuestras festivas caracas; con 
otros sencillos sistemas sé conse
guían encestrales pandere ta s , 
triángulos, campanas, timbales... 

• A U D A C E S C O N J E T U 
R A S 

E l xilófono —o al menos el ins-

P o r A . T I N O S V O 

truniento que nos lo recuérda
se fabricaba con un sistema más 
complicado: el fémur de mamut 
se limpiaba por dentro de la masa 
esponjosa, con lo que se creaba 
una cavidad artificial de impe
cable resonancia, al ser golpeado 
con algún percutor, quizá el crá
neo de un reno. 

Pero no era el fémur el único 
hueso aue se sometía a tratamien
to especial. Las panderetas, ca
rracas y tambores también nece-
-sitaban limpiezas y otros artifi
cios para que su sonido más, acor
de con sus intenciones musicales. 

Para demostrar todas estas au
daces conjeturas, el arqueólogo 
necesitó de la ayuda de algunos 
especialistas en peritaje judicial 
como el doctor en Ciencias Mé
dicas, Anatoli Rubezhanski y el 
experto en balística y candidato 
a doctor en Ciencias Jurídicas, 
Viktor Berguer. 

Con ayuda de novísimos instru
mentos, los científicos consiguie
ron demostrar que la comprensión 
de la sustancia ósea podía ser con
secuencia de frecuentes y con
centrados golpes contra la super
ficie del hueso a lo largo de mu
cho tiempo: Confirmaron tam
bién el tratamiento especial que 
se había dado a los huesos. 

• R E C O N S T R U C C I O N D E 
INSTRUMENTOS 

E n un laboratorio balístico-ju-
dteia!, este, equipo de científicos 
determinó la edad de los instru
mentos musicales. Por el método 
Lsotópico se estableció antigüedad 
en veinte mil años, o sea, diez mil 
años más viejos que los huesos an
tes hallados. Esta nueva técnica 
de radioistótopos es hoy muy em
pleada para averiguar la antigüe
dad del fósil pues el antiguo sis
tema de la estratificación de. cul
turas superpuestas era muy poco 
exacto. 

Serguei Bibikov consiguió con 
esta ayuda reconstruir algunos 
instrumentos para mostrar su so
nido en la última conferencia 
científica para el estudio de los 
instrumentos musicales de - la 
Unión de Compositores de la Fe
deración Rusa. De este modo he
mos podido conocer la creación 
musical de hombres que vivieron 
hace veinte mil años. 

ALCOHOL PARA 
TOMOVILES 

E l uso de carburantes uti
lizando la mezcla alcohol-
gasolina viene teniendo re
sultados que, teóricamente, 
parecen aceptables, en Ar
gentina. 

E n San Juan, a 1.200 ki
lómetros de Buenos Aires se 
están llevando a cabo diver
sas pruebas para demostrar 
'la posibilidad de mezclar el 
alcohol etüico de origen ví
nico, del que hay exceden
tes, con gasolina. 

De concretarse el proyec
to, ciertos elementos de los 
vehículos a motor deberían 
ser reformados, aunque, en 

realidad, no harían falta 
grande smodificaciones, se
gún los técnicos. 

NAVEGANTE 
TARIO 

SOLI-

Un inglés, David Webb, 
que a bordo de una frágil 
piragua esquimal y en eoli-
tario cubre la travesía de 
Bretaña al Mediterráneo, se 
encuentra estos días en San
tiago de Compostela. David 
Webb tiene treinta y cuatro 
años, es profesor diseñador 
y reside en Plymouth, en el 
condado británico de De
ven. 

E l señor Webb Inició su 
arries g a d a singladura en 
Roscof, al norte de la bre-

Serguei Bibikov, científico de Kiev, ha descubierto toda una 
orquesta de huesos de mamut. Gracias a sus trabajos hemos 
podido conocer ia creación musical de los hombres del paleolítico, 

que vivieron hace dos mil años.—(Foto E F E FIEL) 

E n toda ía historia de la ar
queología no se había hallado na
da semejante a ésto^ por eso la 
«orquesta» de instrumentos musi
cales de Mezin permite ver de 
otra manera la vida de nuestros 
lejanos antepasados. Si los restos 
del paleolítico hallados hasta es
te momento nos hacían creer que 
la sociedad de piedra era una so
ciedad guerrera, estos fósiles, aún 

más antiguos, nos hacen pensar 
que antes se había inventado la 
música que la violencia. 

E l hallazgo llega con retraso 
para Toynbee,' que sin lugar a du
das hubiera incluido el paso del 
instrumento musical a las armas 
como un, signo más de la deca
dencia de una sociedad que avan
za. 

f E S P E C I A L - E F E ) 

S í ™ 2 K« . í I hueso ^ mamut V Percutor del cuerno del reno, con los que se extraía el sonido como lo hacen los tambo-
meros «e noy, fémur de mamut, cuya cavidad creaba buena resonancia y por el Sonido semejaba al xilófono; en las dos fotos siguien-

res se muestra la parte de una castañuela y una carraca hecha de mandíbula de mamut, - (Foto E F E - FIEL) 

El sanatorio y el hogar 

Dios aprieta, pero no ahoga. Cuando está de moda, y no 
sin razón, criticar el déficit de camas hospitalarias que se pa
dece en España, a un grupo de científicos extranjeros se les 
ocurre afirmar que en determinadas circunstancias, lo bueno 
no es guardar cama en un sanatorio, sino en la casa de cada 
cual. Siempre, supongo, que en ia casa de cada cual se de ese 
ambiente familiar afectivo que tan decisivo puede ser para la 
recuperación del enfermo, habida cuenta de que toda enfer
medad se divide en psíquica y somática, y que no todo con
siste en tragar medicinas. 

Con perdón de los científicos, yo siempre lo creí así. No se 
pueden comparar, por muchas y considerables que sean, las 
atenciones que vuelque sobre un enfermo una auxiliar en el 
sanatorio, con la moral que proporciona la, madre, o la esposa, 
o la hija. O el padre, o el esposo, o el hijo, siempre que las 
circunstancias lo permitan, es decir, si no faltan los medios 
económicos y la eonfortabilidad necesarios, ni naturalmente, 
el deseo de contribuir a la recuperación de la víctima. 

Lo que no quiere decir que una vez intervenido un enfer
mo, o ̂ diagnosticado, deba ser despachado para su casa con una 
relación en el bolsillo de un pariente explicando los cuidados 
que hay que aplicarle en casa. Lo que no parece conveniente 
es una prolongación excesiva de ia estancia en el sanatorio 
cuando ia enferma añora la verdad las partidas de parchís 
con su cuñada, pues no se puede olvidar que hay enfermas 
que se llevan bien con la hermana del esposo. Y este trata
miento -sobre todo si la cuñada le permite hacer trampas en 
consideración a su estado», puede ser más eficaz que catorce 
medicamentos de esos que tanto sobran en las farmacias espa
ñolas, según acabo de leer. 

Creo que es cierto. A un enfermo encamado a quien le 
aprieta la vejiga, siempre le será más grato llamar a gritos 
a su hija, o a su esposa, en demanda de atención, que apretar 
un timbre para que surja un rostro desconocido. 

Tenemos, pues, por un lado que la salud, y la satisfacción, 
del enfermo salen ganando. Y por otro, que la Seguridad So
cial se puede ahorrar unos miles de millones de pesetas al 
año, aunque tenga qué subvencionar al enfermo de algún modo 
por el gasto que le ahorra mientras no es dado de alta. Con lo 
que el déficit actual, según las normas asistenciales actuales, 
se verá reducido, y ia Medicina Social no tendría necesidad de 
enviar sus enfermos a sanatorios particulares a un costo no 
digo que Injusto, pero desde luego, lamentable. 

Ojalá se confirme esta impresión científica, y Ojalá logre
mos antes que el hogar de cada español sea todo lo cómodo, 
todo lo grato y todo lo cordial que parece necesario para que 
un enfermo pueda sentirse más a gusto entre los suyos. Para 
los casos que procedan, naturalmente. No es cosa de que el 
enfermo diga: 

-Manolita, por favor, esta válvula mitra i que me coloca
ron me está fastidiando... 

Y que venga Manolita con un cuchillo de cocina en la mano 
tranquilizándolo: 

-Ño te preocupes, papá; eso lo arreglo' yo inmediatamente... 

C A R A Y C R U Z 
Ayer fue ta cara, y hoy es la cruz. La cruz la trae a cuestas 

el párroco de Santiago de Castelo, que viene a dar su versión 
sobre las dos famosas puertas del cementerio a que me refería 
ayer. Según decía, por entrar por una se cobra. Por la otra 
se entra como con invitación. Es gratis. 

Parece que no es así. Parece que desde hace ocho años el 
noventa por ciento de los parroquianos vienen empeñados, en 
la tarea de construir un camino nuevo, ancho y asfaltado, para 
sustituir a la vieja corredoira de acceso. El costo de la obra 
puede calcularse en unos tres millones de pesetas, aunque 
el gasto fuera menor porque hubo abundante prestación 
sonal. El dinero fue puesto entre todos. 

-¿Qué tiene de particular que a una familia de la 
quia le pidamos una contribución para ia obra 
lizarla?, -me dice el párroco. 

Enfrentamos así una razón legal con una razón moral. Mo-
ralmente, el párroco tiene razón. Legalmente, no la tiene. Es 
probable que el choque fuera consecuencia del tono. Unas ra
zones semejantes hábilmente expuestas, pueden ser fácilmente 
atendidas. Expuestas con torpeza, no. Uno se agarra a la ley 
y no hay quien lo apee. 

De todas formas, debo Insistir que según el párroco, no se 
trata de entrar por la principal o por la trastienda. No es 
problema de puertas, sino de accesos. 

Y eso es todo. 
BOCELO 
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E l p s i c o a n á l i s i s n o e s t a n m o d e r n o c o m o s e c r e e 
• F o r m a e n q u e o p e r a y r e s u l t a d o s q a e s e o b t i e n e n 

h e e í o ^ r j 8 ! . . éP?C* qUe " acepta con **** normalidad el hecho de acudir al psicólogo y en ocasiones al psiquiatra, y en 
- r , 0 ™ 1 i" mismo más conocido a n t j ge-
m^'nit J ! Ps'«>*nal,s.s, todavía no se comprenden del todo sus 

qu" « n T s ^ o l r n e n " ^ ^ * ,08 ™ * 

r̂ nl̂ í"* í8/0"*!!1*"5410 tamb¡én 8 aumentar la desorientación 
™ ! f • esterna curativo, presentando la imagen de una 
persona tendrda en un diván horas y horas, refiriendo al psicólo-
go toda su vida y saliendo del consultorio, a las pocas sesiones, 
totalmente curado y feliz. Lógico e« que se plantee una duda S 
bre una curación de esta índole. 

Quizá sea la imagen exterior que se proyecta, pero el meca
nismo^ opera en forma oculta y en el fondo es sencillísimo y de 
una claridad meridiana. 

En primer lugar, cabe aclarar que el psicoanálisis no es ope
rante en todos los casos de trastornos mentales o nerviosos. Eso 
debe diagnosticarlo el psicoanalista, 

Pero una vec confirmada la necesidad de recurrir « él se 
procede con un plan perfectamente centrado. Hay una barrera 
que romper, algo qve debe *er extraído del subconsciente o in

consciente, ai consciente, donde et paciente ya podrá enfrentarla. 
Aquí descansa uno de los puntos vitales de este método cu

rativo. Es el paciente mismo el que se va a curar —si algún tér
mino hemos de emplear—; la labor del psicoanalista consiste sólo 
en ayudarlo a saber que es aquello que ha estado trastornando 
o impidiendo que se desarrolle normalmente su personalidad. Una 
vez que lo sabe, tendrá conciencia inmediata de la dimensión, la 
época y la razón que dio lugar a aquel hecho sentimental, mental 
o físico, y lo colocará en su lugar debido dentro del cuadro ge
neral de su vida. Podrá afrontarlo, olvidarlo o aprender, en oca
siones, a vivir con él. Ya no le hará más daño. 

Tal es, a grosso modo, el milagro del psicoanálisis, tan mal com
prendido. 

Si reflexionamos un poco, habremos de reconocer que su ori
gen, no es tan moderno come podríamos pensar, pues en forma 
empírica se practicaba ya desde los inicios del cristianismo me
diante la confesión. 

En términos psicológicos, una confesión que brota inevitable, 
desbordante, recibe el nombre de "catérsis". Cuando una persona 
trae en su interior una gran carga emocional, un caudal de pro
blemas de diversa índole, enorme, tiene que soltarlo, dando prio
ridad a aquello que más la perturba. 

La confesión cristiana —no dirigida ni encauzada—, permitía 
y permite todavía a los fieles "tomar eonciencia" de un determi
nado comportamiento; de determinados hechos y evaluarlos; ex 
playarse y comunicar más pecados, penas, preocupaciones, y cuan
do es el momento, derribar esa barrera, mencionar lo oculto. 
En ese instante, la confesión está operando como un psicoanálisis. 

También suele decirse, falsamente, que la aplicación del psico-
ánalisis trastorna la personalidad del paciente; que ya no vuelve 
a ser el mismo. 

Esto es cierto, pero no en el sentido que pretende dársele. El 
paciente acudió en busca de ayuda porque la necesitaba, porque 
debido a su problema su personalidad no era equilibrada, nor
mal. Permanecía siempre bajo el agobio de una tensión condi
cionada. Lógico es que al desaparecer esa tensión y restable
cerse el equilibrio perdido quizá muchos años atrás, el paciente 
no sea ya el mismo, pero indudablemente habrá recuperado su 
verdadera personalidad, la que debió tener siempre aunque a él 
mismo le cueste acostumbrarse. 

infier-

cu-
partés 

taña francesa, ei aia 17 
julio, para el 24 de septieit^ 
bre llegar a la desembocal 
dura de la ria de Muros, eñ 
el litoral coruñés. 

E l navegante inglés mani 
festó: "Llevo a cabo este 
navegación en solitario para 
demostrar que entre las r>o 
blaciones primitivas existió 
una ruta migratoria por ia 
costa desde Bretaña hasta 
el Mediterráneo. 

La embarcación que uti 
liza David Webb es una ni" 
ragua monoplaza de cinco 
metros de eslora por sesen
ta centímetros de aianea" 
" E l recorrido más largo \ e 
esta travesía -r-dijo Webb— 
lo realicé entre Algorta v 
Santander, con un total de 
treinta y ocho millas mari 
ñeras» (más de sesenta v 
ocho kilómetros). «En Gali 
cia —añadió— el temporal 
me obligó a viajar más des-
pació, y entre Corrubedo v 
Porto do Son vi el 
no". , 
, Desde la ría de Muros 
David Webb, original mari
nero, llegó a Compostela pa-
ra descansar, rendido, ago
tado y con la impresión de 
haber visto el infierno a bor
do de su frágil piragua es
quimal tipo "kayak". 

• VENTAJAS D E L NUE
VO AUTOMOVIL MO
VIDO POR ENERGIA 
SOLAR 

Un ingeniero israelí ha 
diseñado lo que afirma ser 
el primer automóvil impul
sado por energía solar y ha 
predicho que dentro de 10 
años el país estará dotado 
de estaciones de servicio en 
que los conductores repos
tarán con rayos solares. 

E l pequeño automóvil de 
dos asientos parece un ve
hículo de ciencia-ficción 
con grandes panelas de unas 
600 células solares que 
bre el techo y otras 
salientes. 

Tales células convierten 
la energía solar en electri
cidad y están conectados con 
centenares de alambres de 
diferentes colores a ocho 
baterías situadas bajo los 
asientos. 

E l truco consiste en es
tacionar el auto en el sol 
antes que en la sombra co
mo se haría normalmente, 
ha declarado el inventor, 
profesor Arye Brauntein je
fe del departamento de in
geniería motriz de la Uni
versidad de Tel Aviv. ' 

Afirma que su creación es 
ideal para países como Israel 
que gozan de sol práctica
mente durante todos los días 
del año. Admite que su uso 
sería muy limitado en algu
nos países que tienen abun
dante nubosidad durante ca
si todo el año. 

• EJECUTIVO LADRON 

Un turista iraní acaba de 
ser sancionado por un tri
bunal londinense a pagar 
dos mil ochocientas libras 
esterlinas de multa por ha
ber robado varios artículos 
en distintos establecimien
tos. 

Hofhang Barzegar, de 42 
años y director de" una com
pañía de construcciones de 
Teherán, fue Juzgado y de
clarado culpable de siete 
acusaciones de robos, por un 
valor de ciento treinta libras 
en total. 

E l magistrado decidió mul
tarlo en cuatrocientas libras 
por cada uno de los cargos 
que se le formularon al des
cuidado ejecutivo. 

Según comentaron algunos 
periódicos londinense Bar
zegar ha tenido el honor de 
alcanzar la mayor penalidad 
pecuniaria que hasta ahora 
se había fijado por faltas de 
menor cuantía. 

• CONTRA LA VENTA 
DE UNA IGLESIA 

L a asociación de "Amigos 
de Vinaroz» apoyada por 
gran número de vinorocen-
ses se opone a la venta de la 
iglesia San Agustm. 

L a asociación que ha ini
ciado una campaña de con-
cienciación pública a través 
de la Prensa y la Radio loca- J 

5 procederá a recoger fir- n 
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les, 
mas de los vecinos que sean 
contrarios a dicha venta con 
el fin de remitirlas al obispa
do de Tortosa y evitar que se 
lleve a cabo. 

i r E L BAÑO L E DEVOL
VIO E L HABLA 

E l tropezón y la subsi
guiente caída a un lago ha 
hecho que un hombre que ha
bía perdido el habla, como 
consecuencia de una herida 
sufrida en la guerra, vuelva a 
articular palabras después 
de 30 años en silencio. 

E l individuo en cuestión 
Terenty Pask fue salvado de 
perecer ahogado en el lago 
cerca de la localidad ucrania
na de Shargorod (U.R.SJ5.> 
según informa la revista 
"Trud". 

• GATO POR MARCOS 
Un ratero eligió una vícti

ma equivocada en una para
da de autobuses, en Labti 
(Finlandia), al robar un bol
so cuyo contenido era un ga* 
to muerto. 

L a propietaria dijo a la po
licía que intentaba dar uo 
entierro digno a su gatito 
muerto cuando le robaron el 
bolso. 


